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ANNO XXIV |h ? 
tti^^A^iiu^SEGUNDA-FEUi^3DEN^^MBR^E19A^^5^B&\^^7jr^^5!5a==!^327SBa!Ba

CVDCniCMTP 
A LUGA-SE uma senhora de 30 pRECISA-SB do uma arruma- pRECISA-SB do uma senhora _ 

• • 'T»RHCmA-ttr m
fc^i fclrlfcW IC ^¦annos o 1 monina doll* para «»•'deira; fi. r, do Cattete 29. bo- JL Qm casa do oociuona farollin! wbw*4§~^ jP ^ «_ ir® 

^ meiYhnidi
. *t. ._i^__  qualquer servigo; , na Avenlda brado.  (B. 37.-600 ft r. Souza I?cvos 19? Estaolo do <15 JUL C> CJLO. €3*^®S|.^3

Salvadorje Sft 30. (| 37.660 pBEC®C&B—d~uma.-mcnina Sft! 
* ° 

(B 37.687 JHKf 
8BMB&^SS2?0«*

4 liteel* A'SP^I?,, u?',n?o,ta hespa- £_para serv-ioos leves d« rasa, dc 
ppnw<i."m^. 

.;m. ¦... i..-., ,, m,, , ,,., , , ijjji "„ jj  mta. do su» ct.n<lwi; r Pi* iX
^TuliA Bis Biimb lit HI s U9a **.nnola -para cozlnheira ou ar- "ami I is. * na Avenlda Mom do bi JT deira nura cahr d#» fn.mllla* fi. /y^/W. 

* 
Majtitos TfiR /» 4^ nc**

TeloDhone fe rrtaeSLo s n. 70; rumadeira; rua da Miserlcordia n. 113. , \ (B. 37,512 r voiunta?^ da Patri/G4cha- S \ (B.37.96-*
ia admiolstrsofto : S.49S; do bal* M, 1'andan qtmrto 7.(B.^37.7»5 t>RECISA~SE do'uma 

"menlna 
lot dos fundos. (B. 37.086 tv ?SJl pR^CISA-SE^d® 

-uin 
pequono.. d«

{-• <fto-;* 1*711* A IiUGA-SE lima moca portu- J-.para* am a secca, do qualquer tirrpika.rr jn—;;mn *"mflll inu v\ \\ 
'y* 

t..Ht:,,,^' i U % Piirit lni° ®
• 

, ,„«D;«nm 
AfU0za para copelra ou arru- cftrf ft V. do S Franotsco XavlS? I jtrvfcos dom^tlcoa" rua ))/ \ 

etVlti°: A r' *1 
^Sgi i9„-®»

I JCNDERBCO TBLBGRAPHICO madeira, com pratlca. para caaa n. 250. (B. 37.399 Voluntarfos d!. pfi?Ha rA c'halet *^~JL r^Al \ fi^^^CoyY/yy^yyy/yyy^/^yVy/^y^^yyy/j a^»&v4L '. i
FERMENAL l£5?%'« 

na rUa Vlsc°nd® da <3^" pRECISA-SE de uma imenLna do dos fundos. (B.' 37.635 P 
na™ s1*££® 

poquono

.«i^3SSS"3?o.^S SB5E aB^»JgKa!5S»i8 BaaBSSBMB&fe 
"»: 

¦ftfTT" rffrr-n —*—amnmadeira para ca«a de pe- eobrado. (B. 37.671 Vliconde ili iiio B?a,n"o'25. 
//////////////////////X/y pRECISA-SB de urn pequeno ars

$uena familla; tial-a-se na rua UREJCISA-SE (?0~uma, ranairlca brado. (A 39.913 l*»Of ^/ - • ' 
^£/////sVy annos. em casa de (amiHa.

I Nit m' WHtUD wil(ut«M 
X. Corr. a iiti-a 37. caga 14. P panaama socoa e a.m-iimaxiefcra pRECIsX:SE"~ta'o uma"J~c7iada /SM$P /jfr dJ^lT'"108 

'eVC8; "''fR 
^sn?->

».no. d. ..U »«.. ^^LrfGA-8E 
uma mogaparaama 

^ ^\Z"%Tr M& Aj^ P?«SB„

VBVDA ATDUA dT52vr^io®fl^l^SS^fetS "RREGISA'sE ~ae~TO» 
moctnha Pedro Amerlco ;8li caBa 

'a, 
Cat-'| yffiS£^\ ^ISMra.c-s; t. Pnanci'acx, Mura-

. . ... ... £° 
l^avradio 153, 1" andar. quarto if ,OIn pra:tl(^ do costuji-a; & rua tele. g (A. 39.927 s£. -<J^SlZZZSlS^TnTrr^!: ' I ^\\X - — 'A''t0'269

MOrtll nnmero atrwftdo JflO r«»». (B._37.J08 do A real 1. »obrado. (A. 39.677 TJRECISA-SE de'um'a monina \ tJ ¦ ZZl///////rTTfa. » ^ y/ pRECISA-SE de um poquen'o, S
Oa BMIBM pr«c«a Tlsoram ns A LUGA-SB uma perfeita lava- rrvuprrsA sir *„ h„ao \ ^ ^ru $^,151 ¦¦ \////////////j\ Mm \\ VI 'do 14 a 16 annos, ono temha

•Mad* do Bello Horlionto. -^-deira e engomma-deira. P»r» iPmadefras ^om p?aUca de S- r 4?»2onde do Ffsue^edo 96 COtr \XL_J \^M////////&Li praftk-a do pensao; r. (los Inva,-
oasa do familla hotel; na rua brlcTpar'fon^mrS^'eamisas de Bngonho VeVho 

S 
(A 39.9« V»l» Ul lull ^»^^C^^////////P^• v\ Jj 71, (B.37.971t..'f M g 

^ S- 

memento 28o. Botatoso.^ 
gg5 

homem: ft r. Tobias Bigreto 81. pRECISA-5E 
jjf^»a~«nfcora 

<( 
V r<*£^1 / jj S/W//A^\ 

* 
|

AJl'??Ar^ri'™5-'n12®® pRECISA-SE de uma pequena e servigos"1 domestlcOBf exigem- / 
"n i 

.' ^3>v I I |JiJlxS&k /wj^VjA y IE WfBBWTy^M
Nihiii JT^.n ?« 

car em casa de familla; ft so referencias; Boulevard 28 do I W\n'lt^Yik \Tdi rTlV"^ \~\W/ iJPi W KBfPmWi
do tratamento; na r. Frei Caneca r. Vlsconde de Itauna 8. sobrado. Sotembro 00, Villa Isabel. ^e^rf////AI W P if i^J\ )( 

frLKTV 
ft Vvl /Yfi' \ ISiMl TT y'wIW

CWUM m t*t«H - \ Ba- n- 527, fundos. (A^O.OOS _ _ (B37534 _ jj CA. 39.974 /I IV /i ' *l <P 
ft ../V 

" 
W jJL ft. V JL' 

f

, faoi.lllando, lncurso no art. 330, A L.IIGA-SE uma moQa portu- pRECISA-SE de uma menina T>R*ECISA-SB de umia oriada pa- J V/A \j 11 W//A. 
'""" 

A BMDkffl#
naracrapho 8.° do Codigo Penal e ¦'¦•'•gueza na rua Barfto de Sio J- de cfir.-de 12 a 15 annos. para X ra iavar e cozlnhar; na Villa t f .\/Zq •) \y//[\ /T yTV l( , §%Sw^Cff\ (QTSO
•eu flador HonMque Fenrelra Gui- Felix 186. (A. 40.012 eervicos de um casal; na villa Ary . casa 3. rua Senador Furta- —' 7k )/t4 nV/Yfa. /'ffVi *SK.IIl Hv UJ
marftes para comparecer ou fazer A liUGA^B uma moca. pontu- Interaaolonal. ft rt General Cal- do. (B. 37.812 i 2MBR \ .¦//?>%>*' I  .... \t/////hi ' /f/7/7777///A W(F "» :

drs lo'aSl OU daii 17ris l? PRECISA-SE de ma criada pa- ( y\^y 7rf///^v/bs*- I fl^^^3^(^7/7777^ 1v/v//m//7m////////////fT^^ I A ^UGA-SE iim empregrado sa« t
% '^S&i¦-¦JJ i ftSSS-tS0® 

r- 
^2?,^; (A 39.614 r ra pequena familla; ,na Ave- \U \MW/////A W/////W//////U Abendo lor e escrover. paramo- >' 

Si. Jiro SSnSSS. 
' IIAob 53, eaaa 14. (B.,37.984 -rttiEr,Ic;A 

RF~^I. 1^1 nida Gomes Freire 134. 2« andar.- tyy///////V/////Ml \WK **~ZJv//////dL ^//////////////////////////\j^ dreiro e pintor; ft r. Dr. Carmo.

^-1T JoCm^Wta. tocuxeo no 
'V^GA-SE 25» 

^ 
™OTl'na P^^f « tng^maSelr'a <B. 3JJ21 N«tto 241. (A. 39.98X

5 trt 303Vd6 Codigro Penal, para 
'^5)ia,pa' ®®oc^»v calrlavhoaa lustr-o; para casa de ipeqnena fa- "PRECISA-SE do uma meniwa at4 * A LUGA-SE um moca para aju- fi

' 
i\ comparecer perainte a 7.« Pretoria- "Ss™5, r* t'enera'1 Ca"1)Sr^,1„v: milia de trataimento; na rua dos x 17 annos. para ama secca tm- .. , . 

-^dar cm costuras e mate servH- .!
! ' 

Criminal rua Dr. Manuel Vlcto- «w«rado.^ _ (B.37.974 Invalidos 148, sobrado. (B.37.513 mala servigos ieves; na rua Ga- — "D . eSpeCUladOreS ! be ell DildeSSe paSSSf bem, COtTier, COmO O 50s leves de casa de familla; na >J
- | rlno*57. para proceaso. . ALUGA-SE umat moctntoa^ para pRBCISA-9E* nn"aj55T~55C£a. ribaldl S6' Muda da T,'{ucaA'« /.av3|lrt 

I 
' nw de Sa^i'Anrta 114. •»«»•«. 

J

} YT»ii<iIii i r*litn ranartic&o ¦ ex* 
^^fienvfcoo -dotmeatlco. do 16 m- 1 de 15* a 18 annos para tomar  (A. 40.126 CSV3110 GO 1 n^lGZ .. . . (B. 37.864 I

i' Bed * malaa hole Delos seKulntes 
no®s.^? edlaido; x,. Santo Cte-teto conta de uma criamca e mate SOT- pRECISA-SE de uma arruma- I' ALiUGA-SE um m0Q0 para aju> J;.

Skon*?ftB^  *"¦ WT" _ I CB^37.9-50 vigos leves; na rua/do Rlachuelo x deira que nSo faga questfto de "-dante de Pharmacia; rua Dr.

| ^£2er". para Bahla. Dakar e A LDGAM^SB copeiran wruaia- " J«. (A. 39.580 sorvigo e 4uo durma no aiuguel Plragibe 11. 
_ (A. 40.034

Europa via Lisboa. recebendo •"•detras, amrvas secoaa; r. Barao pRECfSA-SE de lima arruma- grdenado 30J; trata-He na rua do „„ l^FFERECE-SE todo o pessoal
Impreaoos att 4b 12 horas. cartas de 8. Gongalo 12, Telepb. 2.309 -t deira « copelra em caea de fa- 

s-..Clemente 512. (B. 37.832 jOREGISA-SE de uma boa eria- A LUGA-SE por 20? uma co>zi- , pRECISA-SE do uma coainheka "domestico ff 
'de 

outras classes SB
para o interior da Ropubllca at6 CemitnalL Axxlrigues. (B.37.^18 milia die tratamento; bravessa. do pRECISA-SE de uma eAnprega- i!i.<51?'„„Ilara unlT.c^a' com uma ^*-n:hel'na <i'o itiriviai, Jiaivar para i- hasiiLivto pratlca prcfere-«e om terra, mar, commercio, lavou-, ;
As 12 %: com porte duplo e para V lxjga-SB uma 

"moca 
para Sor2?®i Sou** Valento m. 15; x da toranca. para fazer a lim- g«»«ca^ na r^»oltolM .Camar&o pequ'ema famvilMa; r. General Ca- pormgireaa, nito eo 

' 
faz miestao Ta 0 Industrial ft r. do Hospicid

exterior at« fte 13 e objectos ^,4U-qner servteo, menos coal- S- Christovam. _ (A. 39.598 pe«a de uma casa. de 7 horae da f 
6o" «•»<*"•• 

J«abel. maira 
124, sobr. (B.37.973 de ordenado; r. da QuiitaAda 27, »• 2». (A._3_9.41J

f": ®MS.'rtSSfi'JSova 
Saifn. « "Rio e engommar; At. 8. Chris- 

"ORECISA-SE 
do uma rapar!ga £? da>taTde. 

^ga^so ^-— 
A LUGA-SE -uma boa. coziinhefcra 2^and. 

(A. 40.273 fYFFEREOE-SE uma moga braw
- mi.' tovam 179. (B. 37.995 -Me.. 14 a 15 annos paTa sorvl- ?55 p^" Jrh J1* AvenIxd^ de urna, emprega.- -^-de farnlo e fogao; v. Voiluimfa- "DRECISA-SE~<]e uma eminro- #leira para arruimiadeLra; na. ^

i2«fa^ho™. ^?fMPwa ??n- XLUG'A"SE uma «mpreIgdITi.a- g? 'eve. e quo durma no alu- 
^^0 

» aery«C^ m. rua. -rtos da Patria 40, ca^a 20, Bella- g gada para c-oztn.ha" la^u- e 
r- -s- Jo»« 32 C. _(B. 37.608 BM

W( . terior da Republica at6 &s 10 %. "ra todo o 
'.servigo; & r.¦'•do Re- famento^ r?«a 1riiia,nl t'Si -P^^nfir^ sfVRECKA. <5F <i« tim7'hfti'"iav7 A !?* . - (B.37.&64 angrommar; :r.. S. Jos6 S, 3° and. | QFFERECE-SE uma coznlheira Vi

<xmi port® duplo e para o exte- zende l-62# casa 10. • (B. 37.998 JSSfKl®'-' *??' At A ^JJGA-SB uma porfei.tia cozl- _ _ (A.40.251 | 
" 

portugueza bem habilitada : ¦ • v^'S

r rlor at« As 13 e btojectOB para re- "A o^UGA-SE uma pequena para Me^er 
fundos, estaijao do ^-ML?!'!9* - ™ra' na praia de 

f^-nhe!.na 
do fortno o fogao, pre- pRECISA-SE de uma"" boa cov>l- jre^re-se 

Botafogo; fi, r. S. Pe- ,|
glBtrar at6 &s 11. Aama «ecca -e ajudar os servi- Swol ^ __(B. 

37.363 T>RECISA-SE «e uma criada _J,B.3S.01_4 ferr^ caisa ©striainigeiina ou co-mm-er- i- n'heiira patra caisa de pequema . dro n* 312, (A. 39.658 J
m 

' 
Amanbi: C0S domesticoB* fi. r Rpnador T>RECISA-SE de uma criada pa- f- parra servlgos loves cm casa iT>RECISA-SE de uma pequena elo, dand-o referencias <le sua com- famMiia; r. Victor Mei-relles 67 ' OffERECE-SE uma senhora pa- %

fS ^Italia", para Genova e Napo- pompeu 266. - (B 38.010 Tf« ra 
5" ^ijuca: trata-&e na Tua die familla; r. Luiz'Gama 43. > .*• de 13 a 15 annos, para servi- ducta; dipilme in<o aluiguel; r. Flo- esitat;ao do Rlalchueflc (A.40 280 ra criar uma crianga em sua ^

fles. recebendo impressos ate As . _C.-:. —-  '- Viscondo do Rio Branco 62. 1' (A 40.161 'cos leves e brincar com crlancas: iteno Peixolio -lis, 2« amid. (B37954 ,.. -. casa. a leite dn noltn: »«. rua. dn I
12 hqras. cartas para o exterior jVIiUGA-SB uma moga .para co- andar. g _ (B. 37.358 T>RECISA-SB die alma 

"criada r.^S. Salvador 75^ (B. 37.644 A LUGA-SE mm narfetto ©o«l- P.nl,Bir«- v ?r ,-,e 5l" Rlachuelo 49. (B. 37.516 ¦

^BMra>1rSiBtrir^ate1ftseilb3£" seMa^na^faYqtustao"^flelr para p^EdSA-'SE 
de uma" emprega- ^(Para todoj o servigo^omAtico :pRECISA-SE 

"de 
uma pequena ^•nhc»rod« fioraro e foga-o pinra t-obi-., liaipgo da J.apa. 

° 
(8^:17.983 QFPEPjEOE-S-E 

uma ?ma de 1to» para reg strar ate as n. {5ra. 
g estranseira- ft r Viscon- 7" J a <lUB durma no aluguel, para ??. UI? eawal, irata-so ft r. da * <h 14 a 16 annos, para servi- oaaa de bom tratamento; r. do riMTim ow - 

v . 1 
" 

leite de tres mezes, portu- '
I ,L , ,'.|.|' , de 4e Itauma 297 (B 37 994 J?4® ° servlgo de um casal; ft r. MiMricord/la 62. sob._(A_39^99t cob leves de pouca familla; ft r. Oaittete »lb. qudtainda. (B.37.933 Pr«?«gueza, die 25 annos de .edade; tra?

II - 
" —: - ¦: -»-TTTr-« —crrr.-—3—r.o" Pr*' slIva Rabelio 59, Meyer. XJRECISA-SE de uma emprega- do ftoBpicio 168, 2« and. (A.40291 \ LUGAM-SE coztnihrtiras mnm. 

Hyglin® -58. ta-se ft rua dos Andradais in. 12? M 9
SERY1CO DOMESTICS g 

<A. 39.218 rC3L para ama secca e mafs sir- fpREOISX-SE <lo~lUma. pequena Ajae, #JMJ 1 , /B.37.930 
aobrado. _ (A. 39.6ll , ; S

:... - . ». . .-- •¦ deira 
ou' ama »eoca- r' Senador PRECISA-SE de uma «sma «ecca vigos loves e que durma no alu- * parif tomar conta de- uma deSras, doainh.eiir.os. copelros. P nelrls 

"=.1^.a r^B' 
S°" {"IFFEBECE-SE para tomarcon-

; ' • m r Pompeu 26™. (B 38 011 
* "'® 15 «mw» x» Praia de ttuel; ft r. Lima Barros 50, Sfto erianga; ft r. dos Cajueiros 33. Jairdtaettroe; .r. Barao do" S. Goo- «eocaBpar» fa- M ta da caea e fazer o servigo I

\i i"l 
' 

> ¦ ! ¦ ¦ 1 £.-T-^r4" Botafogo 432. (A3981I Christovam.' (A. 39.929 
"^1 (A. 40.292 calo .12. T<fleph, 2.30-9 CeniDmL v!l?n.ma^-e.-de ?vaS*-„V*- de "">*¦ aenlwra do edaide. -pafa,

fftwWWAS 
ApS^'ou a™unSSefra' fta rui pRECISA-SE 

.do-jSiST-moclnha 
pRECI^-SE pRECISA-SE 

de uma e"tnp~rega- JB;iIJ>2? «to 1-2. etai freJtf^ ^eato SS£ H

UB. m 
General severlano 

n/rt-m Eq^i^ri0'^ m&£i -(B^-r . I

f • 
' 

RmLClTE 
:ALUGA.SE uma-^llr^fa .CW4W#U ^ °U ^Mlt 4 

("b^SS M'pSTSlS &

|Bf|' fae® 
pBE!CpA^Blirw~lio5BAfe- Q^effSh.ff'g: «»a coatahlffTTs-. ^TeUoWu^taSS M

™If nhosa, prefere criinca de maei- SLuas senhoras. villa Real; ft rua, x de 10 a 14 annos, portuguewu ««mrtemienlte chegada e que d« ¦^¦tranfeeira, de raeia edade; lava n. 112. (A .« »21 dp wS »'
• -praea da Republica n 61 fundos' Keal C^ndeza 58. casa 2. pam isarvigois do casa de um Cfct- 

'baas •referencias de sua -comdu- alguma roupa; r. da Alfandega •nnrecaaASB~t'ducta 
afhnra^da- tafnrmn «o V

I A'MJGA-SE' ;uma moga estran- 
» ^ ^ «epumica. n. «^nw«w. 

(B. 37.348 wl; & da Harmonist 48, Saudo. eta,; «ar» de S. Francisco da n._ 203.  (A. JO.089 P ~„Slr!Efl^( ™ porfelta afjangada, ln.forma-se, .na, A

Agetra paxa aiim WteLeow 
^ &GA-SB ufi^favadoiTflTe-eh- pRECISA-SE' de una m«nln«- 2- _  (A.^O.iM; 

^^nba 
3. _ _ (A.40.338 A LUGA-SE uma perlta coal- J>ara uma casa de pensaoede°rau?- "• 349. Norte. 

' 
(A. 39.91'g ,' i#

' *?vfme80OTB <B 3?^47o" 
Agommadelra; r. Con^e de ^ paTa,0aJudJr ^.^S'W-^aja^ 

pREClSA^E 
¦ do unto cxtadfc, 

p^CISA-SE 
« uma crlalda ff;nh^eira e lavad'eira, de confian- to imovlmento. que seja muito YV^ERiECE-SB um clixeiro' Mil

. toyam 80.  (B. 37.4(U Bomflm 451, quarto 12. (B 88024 de pequena .familla; ft ir. Barao x .para, Wdo o servigo de um ca» A em caisa de pequena familla, a T- Frel Caneca,40, sobrado. limpa e bem desembaragada: rua 
"com 

pratlca de seccos e mo- ' H
^YGA.SB 

umaJboa .ama, de 
A luqA-SB W moci^^yl w ^aBlp^ 

2?8^^-?^334 r- CM,h6 
CA.J0.20S da 

Qultanda 52. (L 40.228 lhados. d« 13 annos & edade;Sa- |fl%
»*-Ielte portuguesa, qpm leite do TtRECrTSA-gP: i\» 

¦ 
lim. h,i. ^ ' V : IXiAa^Om «fc.^,-»*i*,r'Pr»ca.ll <te Jornho.- A CPgA^6E urnn oozi- T>RECiaA-SErlp ITmn t»-»e ft r; Bellade 8. Joao. tra- * ;

' 
V-!l^'^adi_porta^zi 

.i^^o 
J>RECldA-8B 

de aana rtoctftrfm _L___ 
- 

CAJ®--3«' Anheira de fonio e fogfto, com Pdo trivial; r. Dldimo 13, ti™ Ayria PUito 15. MB S7.7M
p-a^s4',d4 

"a'271^qufti't(> 
If. (B38026 S 

Ber^eo 
?? ^I?I 

'caBal- Pa^a^se r^multa praitica: r. do Catteta pRECISA-SE d» , uma criada Mrtante pratloa de pena&o. eape- reo,.villa Riiy Bar1>osa. (A.40238 OffbkeCE-8E uma 
"senatoHta' '®

^ tiUGA-Sr 'b?m; 
'4"*j.-C°n<«,i»»-Bomft«T265i. 

(A.40.282 x,i>aiSa-'»eryleoa loves; Avenlda ««al env massas; trata-se ft r. do t>M!CISA-SE~de^^ Mcom pratlca dfe ai?«os9 de S

i 

AfflesffiStS* jvszg-jcir&srs far* 
"• 

a«

«^«vrd S. Chrte^vam 
'80. 

^ 
c ae 

^ ^ f Wmflli^.TaM?.^ I" r» 
^Te P^g^^t ~

I .flW 
-i<A. w.w:- (A. 40.088 Botafogo._ (A. .39.373 n.. 114. eatacg^ ^.M«v^r ¦ • (A. 40.361 Ita""a 46. ;_(A.J0J>89 m t&SSm0^0.?- »rrufl»ad«l^aa, mocas 

'ae«laa; 
& ru»/ H

f- . 
-fcfrHlWi 35 ! A LUGA-SE uma moga Wtutf pAECISA-SB de tima, orlada pRECISA-SE do umi" empre- pRECISA-SE de uma perfeita A'PV^"VS? umJf eozlnheira do -|VRECf.qA SP rl 

' ' 
-'K- - 

v' vilIa 
E. Ca- Mt

¦ '•" 
•'' ^Vgueza, para copelra 0u arru- 

¦ P°rt™8me2JL. pafa tovair «¦ ar- i^gada para caJsa« do .pequenia' ^engommadeira para roupa de (oarJnl! aq 
r. Conselheiro Joao r,nheira fm ^ no„S" a' 

ca»a 17 A. 'TOOPro,
' madeira; 

praia daa Saudadcs 172. r^ar; na irua Tilio 48. (A3»517 Cairtitia; r. Geabafal-Pedra 208^ homem e senhor^; t. Assumpq5o Cardoso 69. (A. 40.214 ? ®!5a^f°!?.?L?,e 
S????.0.' —— ¦ -—

/M/VI/O casa 4, BotafogoV (A. •fo.093 
pRECISA-SE~om urgencla^de , 

•, 
t- 

elMrax 
fA.40.2«a n. 40. casa ,7. (A. 4(5.387 A LUGA;SE uma boa cozinhelra n 9H3 

eSOb T "^ 
40 085 ^ 

moeo »*'+ 19' -• 
eBWr^T'aa&if ImW A LUGA-SE uma mofca del5"an^ utma da/ma de companbla. para T>RECISA-SE d« dua« - mefiilnaw p-RBCISA-Sfe-.'de 

"•uma -meni-na de - :.dei forno e fogao, conducta afi- tto-pi^t^ctvT^q „wo 1~T~ .; 
tugiuez, eom • lon»a :*Pf^ficao d®.- vfe

IfTlJBL: SdEIMS -A-nos, para ama IraccaL nara ca- acompatihar uma senh-ora fi. Ca- X?pSna^ anna® ^ 15 a 16 aitnos. paTa services anqada; fi. r. Felippe Camarao e 
?ma ^ 

coz'-. ^otel e Dotequim; r. S. Pedro 283.- M

mttcSSSm »n#iSSI^a«pplmat ?££««« -1

^ 

bWMMV 

A»i=;r«K: 
MRMpi ='»: 

~rSS-H^r&'i 

I• ra ar"""adeira ou ama secca, T-BraSsrar-. tA. 
u8.818 caaa-de • pequ'ena, fawilia; r.-'da 

****** *¦}»' A LUGA-SE uma, cozimheira de pRECISA-SE de uma boa cozl- Sm
fA IiUGA-SE .uma moqa para co- para tamilia de tratamento; rua ^ uma Jjuas 82-. (B.37,981 T>RECISA-SE de uma ranarlga -^-fo'r.no e fo-gao; praca do Itfer- X nheira; fi r. do Cattete 359 w 5 BRiECE-SE uma' moca 'bem , ;;v^
w-peira,, arrffmadelra ou ama Capitao Felix -12, S. Olirlstovam. •«.'?a»a',s6^5'008 ¦{Ses', «^»nado t»RECISA-SE Mr nm. h„. 

'J—,,'- 'Para o servigo domesticb; na «ado, tiua XII av. 59. (A.40.347 (A. 10.313 V edueada para dama do compa- I •
?tU-LUa^ETS-n----40-f8 Chriistij 

vam ^ 
s *»% K 38.019 A LUGA-SE uma boa cozinhelra p^CISATSE-dr¥ma coztaheira iVceSSS^.efei

' • MHtW? ow 
A LUGA-SE uma moga-para la- -fl^oiSA rf h. n.mn ttulra * maiB setrvigoe ; quer-se pRECISA de uma perfe;lta lava- -^do trivial, para casa de fa- XT a r. do Senado 104. (A.40302 fts crlancas; acceita tambem col- ¦¦

jt 
LUGA-SE uma moga Jiortu- -^-vai; o engommar com perfei- P„d®rJJ}ra®^S?? a pessoa oifi&mgada e que drarraa ud -V.deira e engommadeira de milia de tratamento; r Haddock -tjirbcISA-SE 

de 
"umn"cozin'hel- locacfto 

em r.ollegio; auom 0>recl- -Sf?^Aguesa,#ara caaa de'pouoa ta- «*o.. Sr. Frel Caneca 40, sobra- com prartica para almguel; r. Oaimerino 105. roupa de Ihomem e de senhora; Lobo 3#...na PenaSo LeIUo. <juar- de' "|"a. eozinhoi dlrlja-ae 
4 r. do Hospiclo W

milia ou casal sem Mhos; ft rua do.' (A.JO, 254 PfflsS? fa(mWi«; M rua Rlachuelo. 6 ' 
(B.37.l!(i "» rua .Marque! de Abrantes -to_50, (A. 40.314 -1- ra para uma ,pequenat pensSo. i03. sob., aala 6. teleph. ;2.75S ,.

Visconde do Sapucaby 2-1, casa ^LDGA.pE uma moga portu- CAJ9.67J -p'R£jciSA-SE de wna"~re?ialds. n* ?1'* ^LUGA-SE uma moga para co- aradas 111. 1° andar. fA 40303 ^FFEREX3E-SiE uma mog# cor-7v-—„ - CA._39_.722 Agueza para todo servigo,-para p^ECISA-SB de uma emprega- X .para Itxte w smto- r -^-zinhar o trivial; nao faz ques- .qV'^1—" V ta e faz v^tWoB,roupa® bra*. ,

i m 
*' 

;A.LW*A-SE 
uma senhora pan, casa de pequena familla, dando j.i™ 5 s.W 

"u*"'' 
% 

na la- nfeivtieJCJoata 219, Todoe o» •SaJnftos •• g°. d,e ordenado; r. Senhor dos p???,!® ^2,,X Ti J" cals e ta™bem iborda; ir; ,do Re- "•'.?&/$

Ilt'i 

lAlavar e engommar; A r. Sfto boas referennlas: A r. MriK88fi® delra do_t>enado 15. (B. 37.904 ' - " ' ' 
m 17 . A - Passos 61. sob. (A. 40.30S 

^'nheiro com muita_pratlca..; de zondle 141. '(A 40.063 H

'56' 
Ca"™Mu3i pRECISA^SE-de" 

^ma crtedi JL , ,L ^ A 
LUGA-SE 

- 
uma~^inhTira~~de % 

(yFMimClZm
I I 'aluqa-SE 

uma aenhS?5~Som A.^ 
qA"8B "ma senhora por- , M am para latvaa- a pa^sar e quo ft- SSaSZSPCSESjMfl ^-forno 

« fogao. casa de familla; estando em condjgoes n5o se MPara oal^^' 
f® i*™11!?'.,Mfgm

SC ^®.^%Sr^rfes! jfREcisA-^E-" 

'"dTTSTr^ntna *' 

^B^ -~l. ",T U ,1? | 

" 

2 

. 
M

HI r; S.-;,.Pedro_312. _(A._39,'604 39760 
p^I»A-SE-_de~rili.-Criada 

V 1, mJ&~=2SSB 
pRECISA.sE 

de uma cozinhelra 
pRECISA-SE 

de'um coztohoiro : P^H^"8!^3®

II i'^Mat. ISrSM .pRECISA-SE de K^ilg / C Chll^"™ iMSTIs.0"* 
^ 

I
^11 (A 39 467 de'ra ou ama »ecca; trata-se no ^ e epgommadeira;'ft:,r. Joa-ge. ,—¦ ^ ' 

™r^rm-, lA;4t""i41. 6e, das 9 fts 10. (B. 37.36? Sfflg

ft 

" 'A 
LUGA^E uma senho^'para 

Mercado d^-Flores, local n. 28' Villa Isabel 
^rdenado 

P^SA^ ^tl™?p^~a A^a'luemT p^rf'torSfe 
P^efaISAJaded Vm ^i'^ar P^^^a^"se®vfgeosTlnc"s!ve6ia-

'• PRECISaTse—dTlTma-menina ^^"voluSto^lSa dl PaS Viuva Jf'Touz'J^o? JTsS^Sfiinto 9
H I »%Tn7rfiE^m"n~mlFn nn"rn"nr- 

AW ^ ^a; tratar ft rua Pcom 
.mate de 12 ann-os oara 5r Voluiitoriols K«M Henry, ,rua; Goncalves Dias 40. >™uza BalTOB 186. BJieenho «^na.r. s. element# 5.2 ordena- ana T8; 1? andar>. (A. 30.379:,.; X

H ArtTrrn i«ra coneira ou arru- & *i JiWMHUm Siilva. 86.' (A.40*43 pRECISA-SB 4e uma copolra e pRECIS^Sb 
de^uana.boia oriadj da SM^a 52. .estaofio do Sampaio.:, (B. 37.439 *. __ ra do Sensudo 82. (A. BH ¦¦

»T .Tin A sc ... I A arnumadetra de cor -branca: "^'.ixwia^^ todo o selrvigo d* tun ca- (B. 37.562 p,RECISA-SE de uma boa cozl- pRECISA-SEde.uma-jLoxInhei- ¦^gSm^m^S ji? V;;al
madeira, & r. Frei Caneca 257. JK l#uoa bE uma jwoca, portu- _a ieervir a um casal «m f'nna- dofrmltido no ^luwuel* Hu^ a it ttH"a"cip" „-jrT—nhelra do trivial para casa do ro; na r. Jos6 dos Keis l'»3. T3RECISA-SE uo crlangas da >

I __ 
' 

. 37.4-1 gueza, com pratlca dc copa e cabaina* trata-se na fiambl Dous de Dexembro 70 casa /\ ^?i^rr^fi 
unia boa cozinhelra 

pequ«na familia, pagaise born padaria Apollo.' Engenho de Den-, amboa os sexos de 8 a 1j ail- I 1

Hf-LUGAlSE umi^lavadeira e,en- »*!*/67»f« 
^leves, prefere-ao 

se 
§ 

fiainbU cktwti.«-. Iemur° 
ordenado; ft r. Torres n. 310. tro. . g _JA.JO.043 dwg^.-twwInA^ ffl

HI Agommadeira; 
ft r. Itapiru- 92 c0?£ 

£ ^Scta;'rf™^"IS- pRECISA-SEde uma ¦ criada'pa- pRBCTSlTSE-de-wna mental crianca .quo; n|o en^mmoda; dft .Cop^abana _ (A. 39.430 -eJSBto 
tol»l5S3».- H

¦ 
' 

^ . 
'¦' 

_ CB._37j 37 memte 
103 ¦ oasa 21 B^tafoao 

'ca • servlgus do : uen caaal eem para ttxnxar <^OTita de 
'um 'Hie informaOes ; ft r. Visconde de pRECISA-BE de um- bom cozl- . P e^T para o trivial. para telephone 2.068, Villa. (A 39.5i| ^'-l'

Tjf LUGA-SE. uma moga para la- mante fllhoa Sa wTvilwSn. mA3S80S ni.no de 10 ow®e«; ondenSfo d, 
' Jtauna n. slfl. . _y CB,37^527 i^nhelro; Avewlda Rio Brnico 3. |S««» > *9™! «»

Ava^elra em casa do familla do  (A.jCL^e 
c X 10$ e 15|; A-venlda Henrt«^VaJ ALUGA-SE una cozinhelra de XA. 39.670 dianto; ir. do Reisende 159. •P^ggA.fS

; *ratiuiento; ft r. D. Luiza 38. 
^ A'LUGA-SE uma moga .para co- layan-cs 11. (B.37.92 AfiWlO'- e;-fo*ao para caaa yde :pRECISA-'8E em casa de peque- :— — - ;(A. 40.3«« P ®bef ft 

^rua 
6. .Clement*

¦ fr-'.v.v L(»._»7i460 Apelra'e. awumadelra. em caaC pari 
"SSo 

o^ Be^iglf ^iefe?S-8e pRECISA-SB-di~5Sa-"<-rlrid|i ^"a 
familiar de ulna boa wai- pRBOSA-SE drrna* coil.

H A LUGA-SE uma .moga para de familla de rtspelto; r. da Ml- chegada da terra; ft ™fltexw«ll ^para o sorvleo nhelra que durma. »o aluguel. .'ma ^Jiheira com pratica^de fogfto P?E(:.ISJASE - °e- ve^eaore» >
H Oama secoa. com alauma prati- sei Icordla 3!». .(A: 40..319 n 5R amaI. Pamntatn yasqq.a um canal • travf.Rna eMut. m' —.———(A. 39.448 m, ASmlTanta. Oonoahrei 23. - Co- a gaz, na r.dos Andradaa 132. ^

I «ur.r?g' 
- 

Assa^^sur5- ABSSS rs^sx&z «««rss 
pi^srri.ntX5« M

I ' 
Agueza ^omUl^ annos d^'oda- r.t>PSlIvelranMartli!Ba'l4^ra(tAr403°5 n?

II '• «Ive&vrjSS 
Agaatt 

jgarjs 
fS^nist arli&a>-:HS g"=ps^r^ts: *

I gva; 
v"r».Jv?K 

£S?tt7SS pr°tf 
t^Sr^S^'Ksr^nssrK'Rsur 

ar»Jra!t»>ar»- 
£«a 

« ft«un ts- m

I 
"'5^^i21tt'^^da^5»7l 

• pe,ra: r- 8»ta'Hiia* 
^E6lgA~SB~dr^i:~moSS~de PS'todbL mni™° LSS Af^o^firiEt rua^^ato? pRECISA-SE de uma boa cozl- Afmhei-nt qnw d§ reforenclaa da pM^SA^ffll Jue.mocWhaa flu» ill

I 
lftiSts?&S®Sl2^ =«?«sa8&'«!•• «c «SarABSLSn.%SS pwflSi'Jrssr^Si 

Aa. 
|C,.,, pgjg>ff5~ag.-gj 

"*¦* "V -4S2S ¦

I -1 .»*»¦ .»¦->> foft. wrsrsaafc-js- 
3i&f^-Ts^al£sSSL 

ssurateA- fe-Js .. . . JVS^UUSS,SB& 
¦'AhUpA;S^i 

|UrI\t. A 
LUGAM-SE duas crladao por; noa. na rua Benjamin Constant -nsa'aStaV^in CA. JlflL.si ^co*R° J*r, 84eVf" T>RiECI8A-SE de uina poatnbel- A do l». 

^peeeeaa 
5tetlBet»a-.S

ITrumfdelra i" r ^o^ ArtlttM V-tUgueia«. para servigo domes- 114. loja. (A. 3«8<5 pRKCIBA-BB 
de uina moga quo 

* r' Benedicto Hyppoilto 184 A. A ra; ft r. Barfto do Seriorlo 37. BJL- *"a da Alfaadaga M. 1'. aytaif; yfflz
- ' >»r.('u« D. Ii»ura 55i Aldcla^Cam- ®:? $8.tanna«em^ 

' : (A 40.368 safba'l«r e escrev«r. har* traha. r,A'<$11111^
K Fst«< - . <^ pRECIoA-BE de uma «te<U de out?l w5ht, a.^rmo e„?,eC<5,.tM * "T" 4 Afaroo^Jogto: P^Sf^he 

o* trMal; I ?uS fiMMM M ^u<r

A.na^>u*para>*iotel^ima peTfel: £^?%X2SSr%% ^"*40^ - 
' 
<A" " *1' 

?'"Z —

Mr^j^y^SoTa 
^ic^.B^r-s^^A LUGA-SE una boa lavadeira familla. bom ordenado. e dorme ® 

'*5 conta da uma crlanca; r. da Al- 5*."1* 8*?t Ax*+ »1- CB 37»1« ' "*? 
Ai iOZ ears todo o aarvtca law.

At engommadeira de roupa de no emprego; ft rua Haddock Lobo .. MrtoAlcit^lla >»<« III. (A. 4S III XATOA-BB him coalnhalra do ^ dTfamUla; trata-M r.raSai f.WWal
¦ tiomem e senhora. de boa con- 175. das9 horas da naoft ate 1 °* F" "erto ix *SreJl»T„ 

TUaptfy,! Aeapoi,* ou arnHOadelra. bran- ,SiS5K2di UEFiZfr^tit d2i Hattoa #1. caaa 7. (JL gtg1*r^OWii^.;7^^'i,jaaa«a^M
I Q>-t- 

'oducta. dorme Mra; ft r. da AI can. hora da tarde. (A. 40.010 I - * V - JL\?Zr^flA .* .aai* Criada n a ma Maraoea de Abrantes »S n^vJl IW.»?«? • <« « caa TlEjBClSA^SB
I i*ra.-47-  -(^3*M1< PRECISA-SE do umabba'CTlada P^C'8A-S= 

d* da^e^ 
fam«^% bSco*^! 

88. quarto 5S. _ (B. 17J13 -i^g* P«

A 
LUGA-SE uma moga po«ttu- -I par* todo aervlgo de um caaal Komestlooa- 

"rita^aoVr 8 
Cte- Mn"'ro caaa. I. (A. 49.081 A LUGA-SE uma eoalnbelra do ** do»^t|coa;.ft r. Mww,

Ajwm <te 13 amnoa para ama poer-»( que -hirnm no alu gu el * niente •£?' fA it 87« t»R*C18A-BE d. A trivial; na rua MonfAlverna » ,1!.^. n-.u- - <*¦ M.<M I
aeoca; trata-se na rua Marian™ rua General Pedra 117. caaa X. L?"- —¦ "^iii. d, c<* nara^.^.i* n- lrt- _ CA. 40.008 ' { 

Ujl1 Barboaa M. VUIa lM- pjJKnSA^S ' 
|it|M VM^^KlKHH

18. BoUfogo. (B37650 (B. 37.368 pKECTIHA-bE 
de uma criada ^ »u™» «e 

^ para pouco ser; £-a 
moca aortu- (A.J» 

»t» ^^ |in1|-|r

I Ife- 
"A 

LUGA-SE uma mo.:i poriu- 
"pRECISA-SE de u«ij omprega- tullo'lO. <a°sa° l'^To'dos o»r Sa^I pHECiaA-BE d« ArUesa para cosinhar o trlvul P?f?J!^l!? .de 

nnaa boa coai- <te fa«y«a; ft r. da m»irbaa>s^tf 
|<>j|I Agllt!a de 16 aj.noa pira aju- 1 da para arrugnxdelra para ft \ol Villa S Gerald" (I 37.719 ¦* durma no alS«u?L 011 tertd.rra. para donnir 7o oarar.« d»n.naS5^f.mlllL" . f ¦ W» A

¦ dirt todo o *ervi.;o uu para um r. do Senado 241. I* and. IA39352 ° o servlct a. !.!!. 2f.[a 
toJo Wra^na r. da Relac&o 1, aaqulaa S/V*¦!**£#****I>P r/Tttid -MTTng*MBjl

m I casal acm fllbo^ ft r. -Acr. 10|. 
pREOISA^E^e ^nja- P^^^.^T^rTq^ ••»: ^ 

*8585355t^SM

I r^jJUQK-aa'wSr--rV^ga-portu- M 
rJ 

^"'nV^Ma^a lT«r5a loi .IJgS^ft'r'fffi Lirtdi ti&§S8SSC.TT ^ A' ^SStft^SSi *T*P5Si&' W^SA 8E"d.-W
I Aguesa para la^-adelra ou ar- EsUcIo do 84. _ _ (A. 39.704 n ?° ordlnali'o 301000™ (B3m« PffilSffiff »- "*• _ _ . CB.J7.9M , III IHljil 1 'iliTEjff 

j|| 
r,|W I 

Jj
I tumyjelra ou ana seoca; ft rua -pRECISA-SE do uma boa en- n'Rm SE 

—lrn - 
fA /iittV A LUGA-SE una senhora da cdr «wr«| * tmmtmm: aa araea d— feMIBIWMB

I 
i>. Clementc 178. _ (A. 30.511 1 K,,mmadclr;i que s.-ilba lustrar. pB®9?8A*8B ® 

dU Tinyi-im ^A. 40.038 Apara 
caaa de pequena famWa. niir/iiujiE . I«i>eU*a t, itereala <a^a.f

I A LUGA-SE unu moga para co- 4 r. Itlacliuclo 31, casa n. 12. ® ^!o iZ ,n» o« p . ,Ie ,Jm" criada pa- utmOo pratlca <le coelnha; -nio ae P^E?!?!^?!? PDMtClli-8S M'« ktaM'inS
lA-pelra. arrumadelra ou ama (A. 3S.711 ""Ja,,„J J"' 

urnzfiii-ir 
^a-a o ,ra 

',odo " eervlgn; na r. Dr. fu qun-tio de grando ordenado: _i™ IA
reoea, portitgueza; ft r. Bamblna 

pnisciSA-SE c le-uma cHad^de ?SS5S5r T'S^'manUi P'dro Hadrigues 107,_ Pl.d.del Lara trat»r ft A^nWa Gon« ^tr#e,: £2*^21
¦ quarto_8. Botafogo. (J7.b.l 1 toda a contiani;a para fcmilia ate 3 horas da tarde; nio traba- pi!HC!BA.SB de uma boa lava- P^etre 12-. <B.37.9k TipwiaTcg-j. —1-~ r^-c^m l»tda HM>

-A LUGA-SE uma moga portu- de tratamento; Avenlda IPedro lha aos domingos; dlrigir-se ft r. x deira e engommadeira! na rua A LUGA-SE uma boa cozlnlieira. A . mai. .ervicna- -nrrfri?iir )TWaafTTH ftfr ilf"-gueza para servigoa leves; rua Ivo 61, Villa Souza Cabral. casa Senador Dantas 36. (B. 37.698 Barao de Itapagipe 84. Itio Com- -*a.do forno e fogfto, ma«as e m, dirm n« .i,i«o.i- r h. »i! * Tt 
'i 'tn 

.iiMM 
'Y ' 

IMisH^lr
Sant'Anna 114, caaa 2o._(A.39939 n. 7. _ _ ,'(B.. 37.450 pRECISA-SE de-unrneiitna de Pr«do. _ _• . CA. 40,085 doce*: r. GenetM Camara 124. ^JSSSKS1, A" -^a««.'

A LUGA-SE uina lavadeira 0 
pitECISA-SE 

de uma rapariga A 12 a 13 annos, para servlgos "ORBGISA-SB de uma criada pa- sobrado._ _ _ CB.47.975 t>recISA-8E de-um moco com 
'r^ay^g*

^engommadeira perlta; ft rua 
'A 

para tratar e lavar roupas do ieves em casa dc pequeiia faml- X ra lavar e engommar e mais A LUGA-SE una~cozinlteirapor- A alguma pratlca de coilnha e tinil 11 n sfrrlrft'' nrnfilaDr. Aristldes Lobn Ml casa 8. crianw. alusruel 30S; t. Sllva lla: A travwwa RolMlndA 25 A: i*vm> •»«• >• ¦¦ « *•*»»?•« AMtWrn* # *•• «" Viifl -
CqmpnaQ^ . . t«. *,..»» Maouji W#fc t«. MUMg. "j.*? 

?l» 414.'. . CA. ?0.8)8 4tt «a ... .iBj'JS.OOO Oon^AfE* 
gdd. boteiiuiQ. .CB. STrSTA .. 

. 1A».jW.W

"MHSiS' r"

fiedaotor-Aefe — úv. É'EENAND0 AiENDES DE ALMEIDA

liÉ - SEGUNDA-FEffii^ 23 DE NOVEMBRO DE 19ai

EXPEDIENTE

Talepbona da radacga.0 : n. 70:
ia idmlnlitriglo : §.488; do bal-
«MU»- : l.n»,

ENDEREÇO TELBGRAPHICO

FERMENAL

ililGHATdUl

Extenoi — Anno ....... 521222
Brasil — Anno  SOfOOO

¦ — Semeatr. ..... 188000

A asslgnatura PM* começar
em qualquer data, ma. termina-
»4 em Marco. Junho. Setembro .
Lt.zeinbro. '

Mo •• aeeaitam asaignatura.
9or menos da «eis nau,

VE1TDA AVULSA

800 rtia. numero atrasado 100 réte.
O. m.smo. pregos vigoram na

«Idade de B.llo Hortsonte.

Ctt«B«es por editara — A, 5®r
(ael.Iltando, incurso no art. 330,

f^raarrapho 8. ° do Codlgo Penal e
•eu nador Henrique Ferreira Gui-
marAes para comparecer ou fazer
apresentar perante a 1;* Pretória
Criminal, na rua do Lavradlo 46,
o o 41a 2 de Dezembro, ao meio-
dia. para processo.

A A. JoSo Baptista. Incurso no
art. .803' do Codlgo Pienal, para
comparecer perante a 7.» Pretória-
Criminal, rua Dr. Manuel Vlcto-
rino 157. para processo.

-Camkb—Esta repartição ex-
p.de malas boje pelos seguintes
paqtretés: 

-
"Liger". 

para Bahia. Dakar e
Europa via Lisboa, recebendo
Impressos até ás 12 horas, cartas
para o. Interior da Republica ate
As 12 Ví'. com .porte duplo e para
o exterior ate fts 13 e objectos
para registrar até &s 11.

"Tubantla". 
para Santos e Rio

Ba 
' Prait^. recebendo impressos

ate fts 12 'horas, cartas para o In-
terior da Republica ate fts 10 %.
com porte duplo e para o exte-
rlor até fts 13 o objectos para re-
Sftstrar ate ás 11. .

Amanhã: • -
"Italia". 

para Gênova o Napo-
(és. 

' 
recebendo Impressos até fts

12 horas, cartas para o exterior
tfa Republica até ás 13 e obje-
cfos para registrar até fts 11.

ZBRV1ÇO DOMESTICA

| A-LUGA-SE' ;nma moga estran-
".geíra paTa auria de' leite, com
lílte de dous mezes; ft r. S. Chris-
«ovam 80. __CB. 37.470

fALUGÁ-SB lima. "boa ama do
—i-leite portuguesa, qora leite' ,dé

ciar-praia dè S. Chri.tovam ,593.* 
.. (A_. J0.031

j'A LUGA-SB uma araa de leite
•?A-estraiigeira,. leite- de, doús «»•
BC»; Boulevard 8; Cbristovam 

'80.

CA. 40.036

?
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de lioi-dadonis
* mat. piura caiittsiis »io senl.n
n-ós; uvve1'i;iin-sc duii
sas; r, Suivador

aprciuM-
Duiilus 35, sobr.

IA.40.2Si1
."iiiii" calxeiro doPRECISA-SE ...

JL. i;i a iii linnos. para botequim.
r. d,. ciuumby_t7, tg ar.sun

IJIIECISA-SH" 
du um ofllclal

¦ barbeiro! largo do Tanque''*.,
( A , II í'. iKlv

itnn•201,
9S7

V 
LUGAM-SE esplendidos com-
modos, tom pensão» paru na-

sues u fiiviilhelros. oasa de,toda
rospotto; r. Senndoi» Dantas 11.

lit ,l«..1.1.1

\-LUGAM-SE 
oomnioiVos a es -

.orlptorlos; na rua do Ouvidor
os. sobrado.

LUGA-SE
(A.

du
::s.soo

Avenida

Jàcarépagua,
."DREC1SA-SE de vendédnréi"¦ 

pai» dooo ,' pão de ,,nlli".'pratica; ,1 r. Gonzaga Bastos
Aldeia Camplsta, IA. HO
T>l'il»:ClSA-SK de um bòm Jar-
Jl U|,ii«Iiki, nu iivniiiiliv Miirufiiiii»»'.
t'1-wimr Ã -''• dn Ilii-rim.iita i». 1.
cum o Sr. Alfredo, (A*.,10».?Jt.

PitECISA-SE 
do meio otfüMiil

inurbuiro, que Irabnllie bwn,
uiair.i bffectlvo; r, Goínes Borpa
ni 1, l'li»ila,.lo. tA . 10.S.6O
1JIH-;i.'I.SA-Si»; do Uiila uiuitanis
_• i.o costura puni veslülp»! ™<l
Figueira d.' Mullo 332. (A.40.2S7.

IJRECISA-SE 
do. um rapuz. dei

..'ll nnnos, dos ulllinu» i-lHft.i-
do> e Oe boiw referencias, parn|'necviços dc ms,, commerçlal; I"-
íuriiiit-.»,- com i» Sr. Arnujo, ft nia
Ueiiorul Câmara 377. sobrado.¦ (B. 37-936

ajudantebas um te
estiver iiaa

blllo
t trica
no Tl

IJItKCISA-SI'' 
ile.- um

• ilu obra sol» lilediilil.

17 :

m
WM-i

uJü-roAn pelo•pitliciSA-S:
tll'

api *c-
. is;;.
17.984

.'.»1 7

aduuitü-ii-,. quem luve
condlçòcd nfto priíewa su
nvii-.ni. A v. iln Hospício i

botequim, (B.
dv um aju

alfaiuic. á i. Cam cru
lA. 1

¦j>ÍtEC18A-SB "de^um^oftlciui 
su-

¦*- puiitiro.' qu.. tVnbálhü iiiii ,,l»i»i
iiovn e concertos, i. Suma l.uziti
ii. 7;;. tA^IO.OOl

IJIIECISA.SE 
ilo íinas córplnhet-

ras c ajudantes com pratica
dt» officina»; rua do Cnllele 180.•sobrado,__ (A. Ifl.uSO
¦pilÉClSA-SE dé um tio,u imí

ALUGA-SE 
p.-rlo

llio Branco uma snla bem nio
leleptiono ,: luz elo-
Novn KiO, fin frente

Phfiil.N. ____•(-,' 311.403
A-iUOAM-8— Jjóns comniodos

¦*A-lndependentos! a moços soltei-
ros o cisnes sem IIUioh; nn ladel-
ci du Livramento, ,iu,tsl em fren-
tc ft prnçii Municipal. (A 38 264

_ LUOAiSE n grande cnsn da r.
--tln* Marrecas 36. para vor e
¦.rimir liai Avenida Rio Hranco
n 114. das s uu manhfl fts 0 no-
ras du tardo. _(B. 35.5:1

•1 LU0ÀM--E bons coinnioilos
Acomplctnincnle Independente»
para casal aum rillios ou soltei-
ms, com direito a cozinha, tnu-
nuo nara lavar, telephone e li»
èloctlrloal '. i*. Itlncliuelo 30.1.
Esta casa teu, iiiultii limpeza.(B. 31.1106
A LUGAM-SE 

""por 3.'»!. IU? até SOS
-V excclleiitoa 8 arcJadps' oom-
modos no ceniro du cldiide, a rn-
nozes ou a cisai sem llllins; nu
ruu ,1o A-roíü ll. .4.0" ..d'- 34,026

\ LÚGA-SE um lindo luarto rl-
-ricamonte mobiliado '.<i„, jaiiel-
lus pnrn a ruu, pnrn mqços sol- |
telros ou casal sem lilhos; ft rua
do Rezende 104. ÇB. 115.111? |
a'i,i:g.u

-rXqulntal *i
iv Visconde

Hobrado duV LUGA-SB - - , ,,_Xg, Pedro 185, csiiulna do Uru
tle

giiHyunii
iniliit: iu
rngun».

uga-se

«.'linves nn

rim
::;, mil

A LUGA-SE umu boa casa por
,.,.. "**llO| com dpas saliis. dous

rn. escriptorlo ou fn* quartos « todas us coitimadldft-
dos; A r. do Hospício -'83. ,

(A, At.60»""A~L_aAM-SE"por.90$ 
cada umu

¦i-t-ns ousas dn ir", do Momo 03.
casas Ul I- IV com duas salas o
dous iiiiii rins cos|nha. etc. çdns-
irucçAo moderna. Illumlnadss a
luz i-liM-trlen: as chaves estão nn
oasa Junto o trata-se A rua da
União 20. __ , (A, 39.616

A 
LUGA-SB. o segundo andlii-.do
sobrado da r. Estaclo <1e Sft

n, BI); loin excellentes accommo-
dste-les pnra família.:, trata-se no
,,n'»ii,,i predio. loja. ondo se
uri,um ns oliaves. aluguel 2n0$,

 _., _ (A. 38.740

ALticiA-SE^uma 
cjisapara pe-

queUn' funillla.. peno do' c«n.
tro: infoMiin-se A r. Gonçalves
Dlus IS. ai-musèni. (B. 37.028

loJu dò fer
(A. 39.174

i.l.rO\-SI5 o bom sobrado da
-Vi-iin ilo Lavradlo 138; li-ntn-se
lia ruu du Itlnchnolu 241; lA 39070
,\"1,1K1A-SE iimii porlu em l»uili

•iAponio pura negoolo; n»
Sõsudoi' Dantas lll.

\ LUGA-SE o magnífico segundo
-.iiidni lt, prodio 4S ,ln ruu du

Prnlnha. com muitos commodos
e lindo vista. o»tft limpo e us clin-
ves csiAo na lojn o tratu-se com
o S*r. Coronol Vnllo na mn Luiz
tle Cniiitles 112, dc 1 As -l lioras.

(A. 30,053

abundância de agua;
tle Siipucnliy 310.

_, tH._3ti.30B
LtJGÀ-SETumã cusu com duns .

doU*s quartos <¦ uma l„„, j
i ... ft r. du Livramento 10S. ]

baixos: ns cliavcB oslão nutiui-
iunda ao. lado. tA

X LUGA-
-VsuIllS,

ALUGA-SE 
a .

assolirRilaili*. da run Itlueltticlo-1S4 A, com tres qun rios. il.iu- 'su-
ln. c todns us demais dependeu-
das; „ predio i: .Iiistallnçnos mo-
dornas, etc. chaves no nriii.izuin
IHtixluio. esquina dn r. do Sonn-
do. oude st; Informa; (A, 89:430

\ LUGA-SE umu • bou snln de
xl—frente a moços ou ,, casal hoiu
lilhos:. ú ,'. do Kezentli» ll. lil«.

(A. 39.121

ALÜGAM-SE-bons 
eomirtbdos a

moços ou cnsiics sen, lilhos; ft
r. do Lavradlo 141. (._ _3!l. 120

VLUGA-SE. 
nm qiiarto"'a* cnsul

sem filhos' ou mo«:o solteiro:
r, Vlscoiulo dn Gávea- 44. (AMU427

A""LUGA-RE 
o" superior sogundo

nndnr dò prodio tlii r, D. Mu-
nuel 00; chaves no armazém e
trata-se ft r. do Rosário 101, loja.

(A, 30.443
snbratlo da lua

truta-si»
l-lospicio 217.. aluguel

(A. 38.-IS5

ALUGA-SE 
a t-iisa da travessa

Hllva Buyflt, 7. com qusj.ro
quartos, duas Hiilns c bom quln-
iiii. aluguel BOIc ns cliavos/eílfto
nu •ritliiDr. -tlllmo Nett? •»¦ -.,z

\B. tll • i l»
"'*""l'l'G'Ã»I-SE*ifu'!Írto'H.'i:oin''Janc1-
X-ias de fronto; a 30* e RV. na
ruu» do Rosário 02. 2° -undnr, .cn-

A LUGAi*§E""o snbratlo
".Tlieodlillè Olloni '.'OI;

du
14 2IB0O.

;-.';:
de

favor no 30, «,lu»;u»:l
,-t! A v. da Quitanda 02
lerlo,

ro, nn prata ¦-»> ít-ctlro Saudo-
so ¦'.'• Caju'. _*A- ''O-01'''
'I )i:i-'t.'ISA-SI-' de" um passador
-1- „„ Tinturaria Cénlrnl; r. Car
merliio 162. Jl). 38.02.3
TJIIECISA-SE di» um calxeiro
A ji.trn confeitaria. qno seja
i-'ini|ii»!i»t'ie; 4 r. Marechal l'lo-
il.uu, Peixoto I•»•-'. (A, 10.290
'í )i:i-:,'lSA-si;: de i»„„ii veiidodor
A. res; cxlge-BO nm deposito do
5„$; rua SanfAnna 72. sob.'. ,l„«
12 A- -' horns. i A . 40,293 j i l.ftlA M-:

rnpiiz pnrn j xxindopend
¦lu Itòsarlõ

l,".l, sobrado. (A. io.;',0l
ft"*ECISA-SÉ do***dou.s caiiTegn- i A LUG AM

i» Mnurlty 67, Fábrica ,
Aguns Snnlinrlu-. (A.10,012

rjRISCISA-iíl»: do costurei rins oj
Bjudairtos; iravessa S. Fran-

eiiien ,i, 2- and. (A .10,344

l LUGAji-SE dous liniis quartos
-."'•iiii largo
Puniu 18,

A LUOA-f
-Vaiihu 3

Francisco
(A. 3S_

A LUGA*SE a cusa du r. Mar-
-í;*-«lii»»z tle Pombal U-un
PStfttl
120»},

Of». a« clmve»*
por fuvor n. 108; aluguel
trata-so ft r. du Quitanda

02, cusu Valerlo. (A. 39.612
LUGÁ-SH um commodo multo

,. ,, , 1-flVolai'o; ,-. Tliooplillo Olloni
LUGA-SE a cnsa da rtln Santa 1S-)i sobrado. (A. 39.r.OO

C,myCfioT 
trntSr A Li-GA.M-SE boa saln é**qiiarto" 

Cusu Va» I •**-n moçofl ou n casnl sem cri-
(B .10.888 aluças. tem luz iiloctrlcu. banhei-

i—t \*« f i*o. 4inlnt:il c. todaa us commo-
ASS Tt TèrTpinhllío' «* »" 'll'' "os CuJlle"*°-s ^

Ksiucib. IA. 39-.6S4] ---^-^«5
LUGAM-SE uma
quarto du íreiit

)UECtSA-SE de um
lavai' pratos;J

i;

_?;
ii,

:i
<;l

pltlOClSA-HK pnra"-*- .ommerclo, do 'ii

l LUG.AM-:
¦^Aquarto d
em ,-iisu do famill
dn Frias 3.

LUG.VM-SE „1»
eii los (

.,,,,,,oilliluiles; A 1
93.

A LUGAK
-tXj-a Km' rdttr
para cima

uma rasa o,.
.-mprcHado

.1». 13 „ 1 I ;,„ii„s dc edade e do
condueta aílançnfla; !Va i. da Pasi-
«sgcni 113. (A. 4ii.ii!" I

A LUGA-
--dio da
pliiindo «¦

SE

lA. 39
iboa sala .o

«om terraço
nu. r. Miguel

CA. 
'29.513

nus quartos
m todas na

do Lu vradio
i,\. 39.721

quartos pa-
moveis, dosde M-%

,lo Rlaehuolo ,214
(A. 39.732

1" ulular do pré-
Ia Alfândega 302.

forrado do novo.
,A. Ü9.7 28

iposan-

-..V,,i-,

,478
no

13 ln

Al.l.-G-cxupm

I )REÇ'ISA-SE il
A |i„ru |>
ilu 20$: r

luttia pe
.1 llllll Ct

utn rapazinho i
; ordena- !
55 A. so-
lA. 111.072 i

ALUGAM-SE 
optlmos

tt»s por preços niuüo ui
' nu confortável cnsn Leitão.
I ,i„ lllachuólo ii.. 211. ia.

run
.733

\ '''•''
-» Adíis

'I UtEClSA-i-IO-*- para arelai*
tlva: nn r. Vli
11. is."i.)i:i»;cTka-hi-: "ti
-*- ra arma'/.-"in.

allen tlt.» i
eòmpVftH;

.ii»
allie
Olldc

1,K, |
regH
M,».v,
T)ltEC!SA->iE ,lt- n
J de marf-nnidro cot
xxa rua da A-SÕmld-a"I UtECISA-SE .li» um
.1' dor inirn oliru tio
1-íarà'i il*-í iKiiattiuy
t PRECISA-SE tle uni

-A pratoH. com inatl-
nar iivvf; r. rfenhor
ll. 109.

iu poqueno js. ( om pia -
li» Inhaúma

IA. 10,041
caíxuiro pa-
ellll, ll|gU-

,- para »;,,'-
Cabucu' mi.

(11. 2S.IH1T
ru aprendia
n pratica;
ll.. .::::V''!il
boon ;i<-íi.li.i-
Ki-uliora; r-.-

U3, (AlOílBú
Ia vador do

:,t. «I,» tle.pu-
doa l'nSJ.-0-H
(A-, in.:::,„

i LUGA-SB
¦*-*-lhOS; unia
do

A

com t',-
para ca-
com um

liHlin;
st-iíuiulo andar; ft rira
202. (A. 39.09S

vsal sem (1-

LUGA-SE um quanti¦; (.'ouinioditladf»-
sal ,|ut> lave pura fona
grande quintal »• miiiltn
Iniln
do Senndo

l^UGA-SH a i i-
llu ft

1,1 "GA -SE „
l''rel Cilinõca

m-HUiú rua 71 ¦

llozen-
A, 39.710

sobrado da rua
SS: a« chavos X

(A, 391708

didndes
(B.jr.

escriptorios•primeiro andar do predio da
Avenida ltlo Branóo 137. tr,it.i-se
novmesmo, com o tir. ZnmbelU, n'a
snla 11. (fl. 37,454

VIjUGA-SE o primeiro andar do
predio da rua Acre OS; traiu-

so com n Sr. Znuihülll. na Ave-
nliln ltlo Branco. 137. 1° niitiu;''. su-
la 11; as chaves ôat&o n-a loja da
um Aero 70. _(ll. 37.453

LUGAM-SE bons (•omiinodos
tricidado bem areja-

dos. com todas as commodidades
e 'com nii som pensão; na rua da
Carioca 17. sob. (B. 37.447

A I.rGA-SK em cnsn de famlllu
•Aumn bpB sala do. frento a mo-
COs do commercio ou paru eH<.*rl-
ptorio; ft r. General Câmara 1 IS.

 (B. 37.39S
V LUGA-SJÜ; pnr 50$ a 

"euan 
6

-*_.'dn avenida dll r. Santo Chrls-
in 228 e trata-se ft r, do Núncio
n_._lll. • (B; 37.100

Á LUGA-SE em .casa tle famlllu
¦«'-i-iiiti csplctuiido quarto com
duas janellas de frente, cum mo-
lulla e bon pensa-».- a casal- ou a
tlous rapazes; X r, dos Ourives
ii. ,-i2, (11.37. 406do

A LUOA.HE um bom qunrto com
-»"*LuiVbluete do fronte, na rua Se-
nntlt, 214. CA. 33.830

A LUGAM-SE commor.-os sô paia
-»"»-homuns iodos com isacada ou
Janellas imin A ruu, .na traves-
n s- d»e ü. Manuel 19. trn ta-so na
nicsmia cusa. . (A. 39.83»

A LUGA-SE umiisnltt -indepc»!-
^.~V(U<nti>, em cajja du família, a
rapazes do commoroio; A t. do
Rlaehuciii 113. __. (A. ^9.794
Y".LUGA'-S»E um 

""sobrado, 'com
Auitiit snla. dous quartos, etc,
preço 120Í; ft r. Sennilnr Euzebio
'!». s:l" - _ '- -. (A*. 'íi'»*

A LUGAM-SE~dous quartos um
"»*-por -l."»$ o outro por 20$; na f,
S. Jorge 11. vondn. »__.(A.' 39.358

ALUGA-SE 
um bomquarto por •

liOS. nu praça dà Republica
li 139. 

(A. 39.823

ALUGA-SE 
um commodo* paira

fanillla. alfaiates ou sapatel-
roa. tom direito a cozinha o quln-
tal; e tom agua com fariuril; na
rua Aore 04, 1* (líildar. (A39.7S9,

A LUGA-SIS» uma sala*coqi cn-
-"•Atrnda Independente para ca-
sal; rua Costn Boston,10..JA30S14

ALUGA-SB para dous ou tres
rapazes socegados. um bom

quarto, em caBa do pequona fa-
inlllH, por 351; r. Marquez .de
Pombmi 21. _ _ (B._37.641

A LUGAM-SB boas casas"para
-•¦Af.vmiiia; na rua Funda e Adro
,le »S. Francisco c rua de S. Fran-
cisco, os bons armazéns 29, 31,
33 c dous bons sobrados; tratu-se
no Adro do S. Francisco da Prai-
nho 29.¦_ (A. 39.747

ALUGA-S— 
o 1' pavimento do

prodio 80 da rua do Rezende,
infornin-so no mesmo. (A. 39,755

t LUGA-SE o grandé~armazem
na r. .SanfAnna 103 com

bons commodiis pura famlllq: as
chuves estio na Pra>:a Tlrailontca
ii. 73, com o Sr. Nunes. (A39840

rada.pela rua da Quitanda 96.
(A, dU.ifl

"a* 
LUGA~SE""uni""boni"* quartoi na

-Arua Senador Dantas 73. baixos.
(B. 37.724

A'LUGA-SE 
um'quíW-1,0 por 30$ a

homens ou'casal qué trabalhe
fora: na run Senhor dos Paseo;
19. soh._ _ . 

' 
_(B.„3,_72o

ALUOA-SE"um"bom 
sobrado na

rua Barfto de S. Felix 06:. tra-
ta-ne no 194. _(lA. 39.98B

ALUGAM-SE 
bons commodos;

na mu Burlo ,de. S. IFellx 188,
(A. 39.985

'.^LUcT-SE^úm boWquarto a
-t^duiis soiiliorns ou a.casal sem
ilihos
lix

na rua
sob.

BarAo de S. Fe
(A. 39.988

ALUGA-SE 
um bom sobrado

,com dous quartos, snla e uma
pequena alcova. coilntia. etc;
preço 90$: na r. BarSo de S, Je-11x50. (A..40.191

ALUGA-SE 
a noa t*es«'ds trn- A LUGAM-SE quartos mobília-

vessa Santos Rodrigues 34.Es- ^Xdos-a moço» do commercio; A
IhoIo ds SA. com quatro quartos, -r. D.vLulsa 21. Gloria. (A330-, 6
duas sales, uína seleta, despensa. a LUGA-SE uma pequena, casa»
boa cozinha, grando banheiro. xXjoin uma sala e um quarto,
tanque e espaçoso terreno, pelo chuveiro. :-ete.i A r. Tavares Bas-
preco de 160$: ostA liberta nas tos os * casa novn e própria paratrabalho fora; asALt*GA~8B""um~<ivi»rt"o 

mobília ,,„«,,.„ ,.,. ,,„„, ..,   ,„„ „.
do n senhora'ou cavalheiro dc 10 As t _!__. tarde c.irata-«e A rua pessoal que

tratamento; r. do Rlachuelo " ' "' "

ALUGAM-SE 
ddusbons commo-.

.Io» de fronte;' na rua do SAo
Carlos 30. Estaclo do SA. (A 39977

A~"LUt!AM-SE 
uma" aala, e;um

iltiario Indonendentçs. com to-
dus ns'commodidades. u casnl sem
Ilihos ou a sonlioMS que Iraba-
lhem fora; nu travessa de S. Car-
los 24. quer-se pessoas serias, por
4010I10. ' _. (A.. 39.97a

A'LUGA-SB"pot 
80$ em casa.de

família uma sala de frente in-
dependente: com electrlcldade c
limpeza, sft n empregados no
commercio decentes oú a um se-
nhor dn tratamento; r. Luiz
Ganiu 30. r_rtndar_. (A 39.972

t LUGA-*iíl!;~uma 
" 

boa sala de
-Mfrehte do run. a moços soltei-
ros ou n casal .seiii filhos, rua
do Rezende 93. (A. 3,9.956
A"_UGA-_E o 

"predio 
da r. Dr.

-A-Ilodrlgues dos Sa»ntos 41; tra-

ALUGAM-»SB 
bon

o grandes salas ln
tolas as commodidades; na rua
General Caldwell 63. unllga rua
Formosa. _^ ._—(A"..'00<*3
A 

LUGAM-SB uma boa sala dc
fronte, snrve para família ou

alfaiate, o nm quarto: r. vasco
da Gama 26. sob. LA-3.--.58

A* LUGA-SB 
"um bom commodo.

-* arejado e com .luz electrica, a
uma senhora que trabalhe fora.
rua Machado Coelho 44, Estaclo
de, SA. ...... _<A, .40.128

ALUGA-SE 
o predio da. r. Con-

scrhelro Zacharias 84; as cha-
ves estão no predio visinho n. 86
e trata-se A r. do Rosário n 146.
Banco Alllança. (C._18.28j

ALUGÁVM-SE, 
n'"A Proprleda-

de", r. do Hospicio 144, 1* an-
dar, predloa novos c conforuivels
para moradia.armasens, sobra-
dos. A r. Jardim Botanlío 48 a,
108 : Barão de Mesquita 1-7 a
147 (Avenidas Anna o Lulza. tra-
vessa da Universidade) o na.esta-
çAo de Mendes. Alugueis módicos.
Vendem-se prédios e terrenos a
prestações. _ (C. 18.266

X LUGA-SB a loja do predio da
Aladclra Madre, de Deus 8:tem
cinco quartos, duas saJaS. e cozi-
nha: as chaves estão na mesma
ladeira n. 1 e trata-se A r. ao
Rosário.107. sob..' das 11 As,4
horas, nos dias utels. (C. 18.10»

ALUGA-SB» 
a loja do pre dlo

n. 13 da r. Leonclo de Albu-
querque: a chave estA no bote-
qulm da esquina e- trata-se na
Avenida Rio Branco W».'0-!*-'.,,

(C. _AVi»3 a

Rlachuelo 271. j joaqulm Silva 45. Lapa. (B37961 .chaves na venda da esqulnaonde
(A. 40.200 luga-SE uma casa completa- se trata; tem electrlcldade...

uns quartos. __m<nte nova. tendo lodo o con-1 (A. aa.BjS
independentes, furto paru umá pequeiia JTamilla I ALUGAM-SE casas novas so a

de tratamento; A r.» Pessoa do
Barros 5. Estacio ile -A: as cha-
ves estlo no armazém.- IB37943

ALUGA-SE 
uma boa sala de

frente cpm direito, a ,eo*lnliae quintal: A i*. ACre B3._(B.87»,,0

-^famílias escolhidas. porMSOS;.'
tres quartas, duas salas, grando
quintal: 'r. do Cattete n.'-214".' 

_^ (A.7:i9i408
X LÜGÃ-3E uma boa ala : da

- .. . .•'^frente em predio assobradadd;

ALUGA-SE por 112$ o predio A r. T'ern'andes Giilmarfles»- 83;
novo da r. Coronel Pedro Al-, ;trata-se na mesma, * Botafogo; ¦'-

vesn.iei. -., _(_B:;.87.9«j. ._',.'. 'A. «f9-.'408;

A 
LÚGA-SE o"predlo"da r.-Vie-.j * LÜGA-SÉVm* quarto ém Casa
conde de Itauna 259. ,Junl«-ou | __.je fanillla a um-cusal quo

separado: para verno roesmo.das l-trabalhe f6ra; Ar. das Larahjél'-
8 As 11 da manliA o de 1 âs 5 ha, rtts 4B7i :6am 3; ,- (A. 39.475*
r,88 ÂnAnr\r'lt PAnVní*"d£ r T 1*1 A LÚGAM-SE ' tUoTcntas Jiura'
22 MÀr?o chkrula¥2 IB.39930 Afamllla à.rj Delphlm 55 e.59.de Março, cliaruiana. t»'»*'»» , Botafogo; álufftíel 100$, e 110$;

A LUGAM-SE dous csçrlptor.los chaves ,e^a% na 
*/en___a 

<la ta.
JTA-a r. do Ouvidor 55. «squina, ila „ulna.e tfatT-se'A'T-. Sete de Se-
r. I" de Março; trata-se na cha-
rutnrla da esquina.  (B.3J938

AI^UGÃ-SE 
um -bom- quarto ¦

mocos dò i.ommerolo: & ,r
Rezende - 46.

do
(B. / 37.927

pitECISA-SE »i» nu, eiaprogn-
-*- do eom pratica do -^etens e
molhados do \u a.IS.aünos, mu** |abone sua coinlu-nta; para Infor-
mar ú ,-. Machado Coelho 122. •

(A. 10.359
um caixeiro.

i LUGA-SE ó sobrado dn r. dus
- i Murrecns IS; irutn-se nu »n,l-
laiula . _. (A.'33.707

v i.i-,iAM-si'. capJnliaB ft i'.- •";",»»
ALeopolilo SI e_ S«,2tA .yi!±. 71S

i H.UGA-Í5É iimcspai;,,.»,» urina-
-»»z«»ii, no centro dii oldado; In-
forma-se o trata-se A r. Uru-
Bimynna 17 4, ruiu o Sr, redro.;-.
"*»T'i7u,';A-Si»l"~ 

uma casinha por
-íViiiç, uniu, quarto o cozlnlin 0
mais scrveiiiiiis; ft ri Senador
Pumiioii 201.1, fulirlcn do uinssus.

(A. 39.702

A\LUGAM-SE uniu bou flnla
cs-

TJRKCIS.A-Sli-^ para
Oliveira :"IlItECISA

i riii.tKí-m; n
2:; líamos.

I»; do

i travessa i
i A; 10.384 i

1

uni pequoiio
para aju -ah-e de píilotots; tia

rua Acre 12. 1" andar. ,A._10.306
J»REC'ISA-SE de uiiia~boii'snIel-
. ra e uma perfeita corpluiudrn

rom pratica de ofíU-iiin: r. dos
AiiilriiiliiH 132. [A, 10.373
TJRBCISA-SE do i*,iii* photosrn-A pito ,-'¦!»,';, I",. esnei-InllKtn cm
ampliações: pugn-si» por peçn ,,"
nrleiinilo: r. S. Lcopoltli, 51». ea-
so 11. ,A. lu.;:so
"pnEClSA-SE de uni lavador dc
•*- pratos que ¦¦an*-*i-?iit- cesto do
Mjircudo: Avimida Mem »l

nl,r,

rlptorlo nu pequena fanillla; X
r. Municipal "ü. próximo ao lar-
go_d.e.Sautá Ft.tta.. (8.^37603

A ÍíIIGAM-SJS bons commodos
-.--t-ile. -2.-.Í u ."ii)?: losar saudável
àiSocogndb; ft r, Estaclo ,'io- Sft
7: trata-so no mesmo. (B.:i7lDl)

Vl.UGA-SK 
uma boa pusa com

duas salas, dous (pianos, co-
zinha. quintal o despensa. com
bastante a«*ua; tratar A lad. do
Barroso 132, Livramento (B374SB

•V LÜGÃ-S_ o l» piivlinonto do
-.'Vprt.iliii dn i-. d», flozonde S2 A.
tem tres quartos, duas salas; as
chaves n.o 7â. * nyoUfi.ue. (*B;t7.IS;j

liiurl,) liçiu I \ LUGA-SÉ o- coniortnvcl pre--."Adio da r. ijo Uiuchiiolp 327.
com accommittlac.Oos para faml lia
do tratamento, tendo gaz o luz
olcetrlcn': n,',il,- s<-J" i.'1'stii'.u- quitl-
quer hora e trata»-tf a nu.inosma

lente; com :
(jo rtczéitdo
(II. 3.7.592

i l.U' IA-SF. um liou,
-\ mnl.lll.,'1,». Ind.-pi.i
oü som pensão; ft i*.
n, 159,

\LtTtiA 
-tiK o prtmolro andar da

r. '1-,i Mlsi'ii|ooi"iliii.'.n. 16. .com
o|>! iuias aeeouunodai:òes para fa-
mlllu- tiutit-se nn lnju. (13,37594

i LÜGA-SE »,,,,„ i,,»u snla do
-* V froatc própria parn» escripto-
rin ou utéller; A r. S. Jòsfi 89. j i LUGÃ-SE uni ,|unrl,,' iniiito

i". C*v. 30.005 (xj-UrojaUb c claro a um ou dous

A LÜGAMrSE;'. ümii
-A.v.to com Janellas
asai•l„ 29B,

íllhiis:
obrado.

_ (:\'.___.1!>.B00
saln e quar*'em casa" dê
r. do Hospi-

CA. 39.583

ALUGA-SE 
n .grande casa da r.

das Marrecas 36, tem todns a^.
requisitos lij-glonlcos, electrlcl-
dado etc. cto. para vev e tratar
mi Avenida Rio Branco' 114, das
S horus da mnnhil fts 6 da»tnrde.

—J _tA._39.845

A~LUGA-SE 
por Í20$~a casa da

ladeira do Mendonça 11; tra-
in-se ft rua da Alfândega 12,
Peixoto - C. (A. 39.872"t 

LUGA-SÉ o prodio com gran-
*A.âa armaaem dn rua dos inva-
lido» 135, por contrato: Iratair A
r. do Hos-pido 97. (A, 39.S53

ALUGA-SE 
o pre"íio da ,r. Ge-

neral Gomes Carneiro 40; as
chaves estilo A r. do Hospício 97.
onde se trata. (A. 39.853

A LUGA-SE por 110$. a ca-sa da
-TA-r.. Vlscorçd-e do l»laiu»n.a 287. IV..
Irn ta-so na rira da Afaiidega 12.
Peixoto &. C'.;: .. „ (A. 39.870

A LUGA-SE-0'osple.indlido 2' nintl.
-'A-du r. Sole do SaU-mbro 211 ;
as chaves eslAo na loja, onde s-e
linitn. __ IA. 40.111

VLUGA~SE 
um quarto espaçoso

e arejado. oom luz etoat-rl-ca
o optlm-a ponsilo. a tros estudan-
te» a 75$ cada: r. -doa Inválidos
n. ,212. próximo A 'r. do Rincluue-
'O- -.-.-.¦ ._ .-- . ___ <A» -4(>.'M'ir-

ALÜGA^STS 
uma oaisUilià» por

90$ A Av, Gomes Freire'1411.
(A. 40.143

A' 
LUGAM-SE 

"duas -casus iva rua
Dr. Nnbuoo do FrCltua 117 e

119; trnlta-se na r. do lloaario
li. 109,- 2' and. Tel. Monte 2.771.

(A. 40.150
A* LUGAM-SE duas cassas na ma
XA-D, ..

trnlii-«o nal intiá do llosairlu

la-*»e na »r'. da Quitanda 56.
(A 39.954

A LUGAM-SE ,eBplend"idbs com-
•iAmiKlos a rapazes; r. lllacliue-
lo_268. uroços razoaivela.(A39947

ALUGA~8E 
üm bolm commodo

em» easa "d-e íamWla; »r. Santa
Anna_87._ pretjo_ 35$._ (B 37.776

A~LÜGA~SE 
a 

"caiia 
de sobrado,

recentenreiito. plntoiila US da
r. Affonso Cavalcanti; a chave
estft na rotula pegada; para tra-
tar. A r. do Hospício .318. sob.

(B_37_;265
A LUGA-SE um gabinete de

-—.frente para moços ou oa-sal;
r. Marechal Floriano Peixoto
n._180._l__anida_\_ , (B 37.760

A~ 
LUG/ÍM-SE dous quartos.
Itlachuelo. travessa do Tonls

ns. 18 e-20; dA-so preferencia a
rapazes solteiros; trata-se »no
mesmo (B 37.759

ALUGAM-SE. 
na praia Formo-

sa 129. iv» casas da avenida
ns. 2 e -I: com dous quartos, duas
salas, cozinha, pia. quintal, a
tanque .para lavar, multa agua.
IioikIs A porta; trata-so -nas mes-
mas a qualquer hora. (B 37.749
A1'X—o<
trai
na

125.

(A. IU. 3

t LUGAM-SE bons o¦* *-eommodoH do 25? a
nia^nilico.s
111$. 11 1110-

solteiros, • <im predio limpo!
na rua I-íttlz do Camões 112. com
o encurragiido', (A. 39.649

V LUGA-fcíl. o esplendido pritnol--vj-ro andar dn predlò IS da rua
nn i

Cerrtni, HsUcio, Priis Pormoa e Shugna.

piTlves

rr.iiha. cem multo» eomtflb-
t» iiinlhllnçfiu electrlca. om
ll,, estado hygienluo; ns chã-
hlfto na loja o trata-Be com

ir. Coronel Vnllo. f, iun Luiz
Cam»*itífi 112. Oc i As t horns da
dr. CA. 391602

V I.IIGAM.-SE om primeiro e ae-
-* V^hikIu andares do predto da

mocos; á r, Larga 71. 2° andar.
(fl. 37.526

A LÜGA-SE nm bom quarto nio-
¦—-blllado ou nuo com luz ele-
ctrlca. banhos quentes o frios, a
um ou a dous cavalheiros; ft Ave-
nliln Passos io. em frento ao
Tliesiiliro. (11. 37.51.»

V LÚGA-SE tiiiin snln de frento
¦ax-;\ inoeos solteiros: ft r. »Sílo
Jorge "ti; as chav-os est»ao X rua
do Hospício ii. 233. (B. 37.510

LUGA-SE"mnn snln de!*"fíento
oito sacadas em easa de

fanillla; potlè^flO peHsoa seria; il
General Pedra 105. (B37.508

-D, Lauva de Aranjo' 103
t:L-Ko na mua do

109, 2'- 11'iitl. Tel. Norte,

LUGA-SE uma sala de fronte.
ai mobília, em ' ponto cen-
para consultório; trâta-M
Marechal Floriano Peixoto** _>B.37*.1L8''

*T-itj(_A-9E' um bom quarto"" a"
-A.cnsal ou' a 'moços, tem todas
as nccommodaç5os;r.S.Pedro 283.
sobrado. (A 40.166

A~ÍLÜGA-SE 
um quarto a moços

do commercio ou a casal sem
tllhos; raia Pessoa do Barros
n. 30. listado d-e SA.'_(A 40.^62

A" 
"LUGA-SH um'esplendido 

"coni-

modo mobiliado e com 'Peii-
são. casa nova- e iHumima-da X
luz eloctrlcn, graiiule Jardim ' e
cliacnra para recreio, ipreço ba-
ratisslmo; r. lllaohuclo 247.

(B 37.875

ALUGA-SE 
o sobrado n. 17 da

rua do Rezende*, a chave eBta
no predio contíguo n. 15; trata-
se na Avenida Rio Branco 12a.
loja. ._ (0.17^467,

ALUGA-SE~um 
esorlptorjo no-

sobrado da r. do Rosário. 107:
trata-se no.mesmo, das 11 as 4
horas, nos dias utels. JC._18_.*l18

AL'1GÁ-S*>»! 
o oídio da r. Sài

Pedro 285; tem lindo sobrado
com quartos para família e.bo-
nlto armazém para negoclo.todo
illuminado a electrlcldade; as
chaves estilo defronte no n. zss,
e trata-se A r. do Rosário 107,
das 2 horas As 6. nos dias utels,

(C. IS.110

A" 
LUGA-SE 

~o 
«obrado n. 19 da,

rua do P,ezénde;'as chaves
estão no 15 da mesma rua; tra-
ta-se A Avenida Rio Branco 125.
loja. 'C.-".*-71
VLÚGA-SE um grande predio
-tXslto A rua General Podra 61.
recentemente reconstruído de
novo. tem sobrado, armazém em
baixo e grande numero de quar-
tos. esta todo Illuminado a .ele-
ctricldade; estA aberto das 9 da
manhã As 5 horas, da tarde o
trata-se na r. do Rosário 107.
sobrado, das 11 As' 4 horas, nos
dias úteis. (C. 18.089

A"LUGA-SÈ 
a casa da..r."_ep_»

olo de Albuquerque 13. a cha-
ve estA no botequim da esquina
e trata-se na Avenida Rio Bran-
cu n, 125.-loja. V- «*• 1« ***
~X LUGA-SE a ca®i»n.ha da tra-
XA/vessa Onze "de Maio 2-5. casa
n 5. trata-ae na x. Pedtro Auneri-
co 83. armazém.  (B- 37.774

qui:
tembro 82.. _"•__ ' (A. 39.479.

ALUGAM-SE~ba'rat!sslmor*saÍase coirlmodos com grandes re-'
•crelose agua. tloía lavadelras; A
r. Senador Octaviano n.- 330;
__ _ . -j^ -:-_ _ JA._2r.4.Í1V
ALÜGÀ-SE o .sobrado da~r. Dr,

Joaquifn Silva ,?3; 'as chaves
estio ho 82 e trata-se Ar. do Óú-'.
ivldot». 183i " , ,(B. 37.458

A"*LUGA-SÉ em casa de familia
espaçoso quarto -com pensão.-

para casal sem filhas ou eavalhei-,
ros; nf. rua d» Cattete, 327. prp-'
xlmo aos. banhos d.e mar._(B_37,4p5 .
-X LUGÀ-SE . o primeiro- andar
¦«-do predio novo da rua- General'
Polydoro 133. com tres quartos,
sala de Jantar, cozinha, banheiro.-
despensa e rétretê: as ch"avos es-,
.tilo na tinturaria do méjnio' p'r'e-dlo e.-trata-se na tinturaria Ja-
poneza. A- rua da Passagem 17.

-'£?àrZuiZ\ Botafogo. (B/ 37.448.
predio novo da r., Francisco , LUGA_SB-0"Vob7àdo do-predi0':

•^-L69 da rua da Lapa; trata-se no
alugueldo mesmo.. (B__.__H_.446"TiTÚGA-SE 

o .ihagiilfieo .'prédio,-c^-para família d_e'tr'ajtamehtó da,-,
rua Eúphrasia Cprrea 23. próximo!
;an largo' do' Machado, pela rua!Cari'álho'de SA7 podendo servisto.,.
a' qualquer hora: para tratar ho
beco das Carioellàs 8. Camaes «fc
Comp. (B. 37-.444

A" 
"LUGA-SE 

o predio da"r.";M9*-
raes e-• Valle 27; 'trata-se .Al"

ALUGA-SE 
um gabinete„1ndo-

pendente por 60$; -A r. Sete 'le
Setembro 213. 1» andar. .ÍB3,922

ALUGAM-SE 
uma sala e' alco-.--a

¦de frente, com direito -a- oozl;
nlva e qulntall A r. Honador Eu-
zeblo 400, aluguel 70$. (A. 40247

ALUGAM-SE 
diverso* 

""quartos,

de frente a 30$ e outros a 20$:
r. Municipal 15. (A. 40.256

ALUGA-SE 
um 

"grande 
sobrado

novo. por 170$; rua Senador
Euzebio 58. _. (A. 40.258

ALUGA-SE 
uma grande sala de

Trente em casa de familia,- a
casal; preço módico; r. General
Caldiveil 75. (A. 40.2B8

ALUGA*HsÍ3 
"um" 

borti quarto np
predio novo da r. Franc

Muratorl 42. _ (A.- 40.270

ALÜGAM-SE 
uma"sala e um

gabinete; A r. da Carioca 41.
_ (A. 40.-2.71.

A" 
~LUGA-SE"um~quarto em casa

de família." para uma senhora
sô; A r. da Carioca'41. sobrado.

__ (A. 40.272

A~ 
"LUGÃM-SE ' bons" commodos

bem' mobiliados ou nAó, a rá-
pazes; tem banheiro! luz electrlca
o-bonds A porta; r. Silva Manuel
ll. 168. (A. 40.278

ALUGAM-SE 
a 95$ boas' oasaB.

multo decontoi
pequena íamllia;
n. 232

próprias para
Ilrol Caneca

(B 37.888

CA.
74,

40.151
A LUGAM-SE excellentos apo-A,

AI

da is

¦XJLUUip!
ctrlca; m

bons cotn modos
arejados com* luz ele-

rua Benedietinos \'.i.
(A. 3S.793*~\ 

LUGiV-SE o prt.dto ,,„»'„ tisso*
-•"J»l>!'atluil,. tln. rm, General Cal-
dwtdl KOI, cum bons çommotíòs;
todos nitiminados a luz oioctrl-
ca; as chaves estfto na loja ao
Indo. tB. 36.900

LUGA-SE o grande snbratlo .1
i,-i S. Leopoldo 199. as cha-
;-.t,-.o no 137. (A3S. lül

1.-SE n cusa da r. I.uiz
1'into 11; aluguel
ei** estão na qultan-

(A. 3S.979
GA'-SK o sobrado da rua

Pedra »i, com bastan

A!-
\ LUG v-

_A.Ai',g
1,1,»$;
<la a

1 LUGA-Í»
-. *»G,*,!einl

ali

1I0S
çommc para familia. por; estão na pharma-

(A. :!9.ÕIS

PriViaha
I commodos. ele.; as ultnvos

nn loja «» tratu-se com o Si1 ronel Valle. ft nin Luiz de Ca-
1 inOes 112. dp l fts l horas.

(A. 39.ii.71
LUGAM-SE a 45$, .",0? ,¦ 55$

tuinodos; uo palacete
Ia run. Silva Mniiuol 115. (A 39'05p

V LtJOA--SIU i) remindo anda.r <Ío
- Vpru.li.. ,1a iiiii Theophllo Ot-
Umi 17. esquina cia rua Primei-
ro Ie .Março; trata-se jia loja.

(A. 39.031
l.rt»A-SK~o sobrado du rua

1 Culdivoll 300; as clin-
stfto ua run Frei Cai,oca

. armazém; oude so trata-.
(A, 39,402

{AÍCrA-SK um quarto a rapa-
In .„„,,,, orclo; Avenida

issns 57. (B. 37..í."il
LUGAM-SI. commodos a mo-

oltelroB. entrada Indo-
pcnJetite; rua tios Andradas 7't.
loja. [B, '37.549

LÜGA-SÉ mnn s.nla de frento

_'5S
Ia:
;»nt

Ll.-GA-SEA um bom eommoilo
pur módico preco om casa do

de todo o re-
Io

A LUG.-Vh,.,,.,

A LUGA-f
-•A-Gonornl

multas» .eslfto ,¦• Co- ' fiimllla a pessoa
siieiio: ft Avenida Mem
n. lo;»,._2" andai-. _ i B. :i

LUGA-SI3 uma boa sala
ja,,ellas de 1',,-i-iiti»,

V I.CGA-SK um
•***-iipV;ü 'nini traz

gr.-

A.LUI
¦*¦_*¦ ses
Passos
A.LUC

•*• ¦*¦ (J (> S

V l.l".!.
>.Vir,.s

Su
.51)0
com
cum

soutos moiillluidos a cnvulliel-
róâ; i». do R-liyohMolo 27, Lupa.

(A. 40.121
LUGA-SE por 150$*n ensu aa-
Holiruiluda du r. Dr, Carmo

Netto 229, junto íi Avenida Salva-
tlor de Sft; ver na inesníu e tra-
tur ft r, Acre 122, Cnmlsnrlu Luso
Brasileira; a'._37___789

LUGA-SE iiiii comiiiodo om
casa tle fnmllln; ft r, do Esta-

cio do Sft. 57, avenida: eusn lll.
(A. 39.7S1

A]jl-çVca
LUGAM-SE bons comniodos

c moQo
com luz

tlt.
•135,

196;
A r. tio Sonn-

(A. 10.111

nm ou deus quartos, a vontade
do pretendente, eom toda-s as
eonivinodUladcs precisa**', para um
casal serio, om easa de um casal
de edade, âom filhos, ft r. tleneral
Ped.rn tu. sob»; ii-atu-so atfi ú-s
!t lioras da maiilut ou das 4 ils ti
da lardo; nilo tem escd-lpto;

(l.L 3J.37J'ALt-GAM-SE "uma 
sala" o 

"dous
••-"¦V-tiiiarloH:: na ladlera do Burro-

t*"o l-i t, com direito a casa toda,
(B. 37.356

|Ii,-g7\M-SE hons comniodos do
10$ u 00$ com ou sem frente;

ft r. Visconde do Uio Branco 37.
1* an<Ui-r. íiintlos. com o enenr-
regndo. _(A._39.3fS

A LUG.VXI-SE no"sohr,i,lt, ,lu"ruu
¦»"i,lo lllnehuélo 430, esquina ,1a

l LUGA-SE umn s.nla de frei
f^-còm entrada independente

Ai

i.nde sobrado
rom parti men-

ni». próprio pura comniodos, de
luxo ou pensão; por 100$. na rua
do Lavradlo 9S. (A3S920

t LUGA-SE a casa da rua D. Ml-
-*:'-*-n,**t*vina •»-• a chavb estft na r.
S. Luiz .'»!>. onde se trata. (iülTOTT
ALUGAM-SE »»s sobrados IM o

•••"^ÍR.-. da rua Benedicto liyppo-
lyto. cum dous quartos, duns su-
laH otc; aluguel 1I"S a- chaves
na casa 11 da avenida. (B. ,'i7,0Ul

LUGA-SE um. bom quarto a
>-moç'oa solitelrôs; em casa de

família, com luz electrlca; na
run ThcOpllllo Olloni 135. Sob.

IAM», uo
A LÜGA-SE pura. negocio ou de-

-."^-pn-ito. u ins-u jlu rua Santo
Chrlsto s:., quasi nova. tem gra„-
de snlfio, jft piepurnd,» o tres
quartos, cozinha, quintal, «v. c
lem sitz e elentrieldadê; as cha-
ves estfto iio s::. .para tratar nu r.
¦Ia Harmonia 51. <lns 10 fts 11 ou
das 17 íis 19 horas. __(_A._3s.96S

A LUGA-SE o sobrado. 2* andar.
"^-próprio pa^a fnniilia;*íi rua 1°
de Março S7; trala-se na loja.

(B. 37.Jno
A-LUGA-SE um 'escriptorio á

¦•"l-nia 1° dc Março 87. sobrado:
trata-se na loja. (B. :

. LUGAM-SE tlous bonlios
-atuados novos, com 1- quartos,
iodos cum frente paru ns mus tlt»
Lavradlo e Rezende; trala-se "os
mesmos; r. do Kezende il. esqui-
na da do Lnvra-Uo. ' (B. ;i_7.10'J

ALUGAM-SE 
salas e quartos.

com ou sem mobília c coní ou
sem petisio. n casttes ou pessoas
distlnctas; Avenida Henrique
Valladares 19. sobrado, segui-
mento da run da Relação. _ _

LUGA-SE um armazom. com
ms"', de comprimento por K

de largura;
chave* na
andar.
A LUGA-SE uma s

Ado familia a
lhos ou a tavalii.
cio: A r. Senador
jirado 
AZe

mpco
mili.',

Stlllfilt
r. Silva

piem casa de
Mftnúol 130.

(B. 37

1,1'i'iA M-SIO unia linda sala rA i-1-*'
-f-t-um
tie nm casal sem
Leopoldo 59. Vlllu

A -LUOÃTS E a Ciüãa
' i Mala Lacerda n. 9

Sao

7.337
Dr.

ver

tllhos: r.
Elen 16.(tt. \

la 
"rllTt

i. Estacio dc
lluguel 180$ mensaes: para- tratar na mesma run n. 3.

(A; :i!u;i7

V~LUGA-SE 
um sobrado: nu run

General Câmara 17". pnrn
frrande fumillai trata-se na loja-

di. :;j\iso
UUGAAt-SI- dous MUartos em

le família, a moços ou
moç.is que trabalhem .fõrii; rua
Senhor dos Passos 45. sob.

(A. 39B11
LUGA-SE unia snln de esqui-

•m piedh» novo. com todo
níorto; na r. Visconde dc

Inhni-iuia •"•'• -¦è*_'ia.*603
.asas na rua tiõo
Villa Etlen: trn- I

; i-se com o Im-. Coimbra. »'usu 40: |
(A, 39.600 I"ISE 

um bom predio as-

Prol Caneca, bons quarto.s
a | com ou sem mobília, a homens

léaltúlros. trata-se na loja. com
Josti Moi'elru_!Jiiis. (A. 39.3S1

VLUGA-SE 
umu casa POr 25$;

ft r. de S. Carlos lll 322. lem
grande quintal e abundância de
agua, ' (B. J7_____4_6.ll

A LUGA-SE

A LUGAM-SE bons cnmnuidos o
•-Anuiu sala de frente, a moços
gol telros,'com multo asseio o ba-
nhos de chuva; ã r. Evaristo du
Veiga 115. .. (A. 10.1 OS

A LUGA-SE um qunrto u cusul
*A»'som tllhos. cm cusu de tanilllii
fi r. Ciiniorlno 94, sob. (A._40l04

A" 
LUGA-SE um bom quarto em
cnsn tle funillla ou a senhor

dc respeito ou a moços; ft r. Se-
nador Euzebio 144, 1' andar.

tA. 40.102

ALUGA-SE 
um""boni quarto mo-

hillndo, pura rapazes; Ãvélll-
dn Gomes Krclro 98, sobrado. ¦

(A._40.101
ALÜGÃ-SE 

iiiii" l,om quarto pu-
ra rapaz solteiro cw: cnsa de

família; A r, da «Vlfatulcga 349.
(A. -10.US

In-

54 2

utn magnífico so-
•—"-brado do esquiha. novo. Illn-
minado a luz electrlca; ft r. Silo
1'innciscn dn Pralnha 25; us clin-
ves eslfto no açougue em baixo
e tratu-se ú i . líodrlgo Silv.t 12.
l" andar, n.t "A Matrimonial"..

,1.1. :17.3K1

Aí.
lOÇ
¦ lll

i'-1'*iia.
com

ii imiti
ALUGAM

* i-LíOpoldo

A1-1'Atui

•.113

Aí»*»'
„.»B* JL

armazom.
prlmento r

do Senado 46
Io Lavradio 4S, 1'

__(B 37.266
sala

casal sem fl-
}ro do commer-
Eã^ebio 32, so-

lA. 39.01S

\ LUGA-SE
.-cA-aoUradado.
seis janellas de frente de mu. com
'luas salas, ires quartos, cozinha,
t* 11 u v i? i r o ?• pequeno quintal; na
rua Dr. i"„rm„ Netto 206. e tratu-
se nn run do Hospício IS5.

. _ tB._37.57l
uarlo mobíll-
uma sala de

fronto bem moblllada. com luz
electrica. por 70$; na Avenida
llio Brun.-o 7. 2| nndar (B. 37.554

LUGAM-SE bons comniodos J
e moças, com bom lo-

• para lavar e bom banheiro,
preço 10$ a 13$!: na travessa das
Partilhas .12 e trata-se nu mos-
mu travessa 7. com o Sr. Leonar-
ilo Josí- dos Reis. tA. nil.(SS1

l LUfAaaoLUGAM-SE um
po-r 10$

X LUGA.Vxi-casaé»

ALUGA-SE barnto o «arrande ar-
mazem du ruá da Misericórdia

83; as chaves estfto jio 82. pudn-
riu t> trata-se com o Sr. Coronel
Valle. na rua Luiz de Camões 112
de 1 ãs 1 liprus. - 'A. 99.651

VLUGAM-SE 
em casa tle f.iltli-

lia uma grande sa,la Uo frente
e quarto independente, com di-
relto a toda casa. sú visto; na
Avenida Mem de Sft 52.. itA^S.IJiSl?

LUG.C-SE por 70$000 monsues
mn casinha em uma avenida

dc quatro casinhas. pintada e
forrada de novo. com dous quar-
los. uma snln. cozinha. \v..c. ele,
ft r. Dr, Curnio. Nelto 291: ver
para crer, (A. 33.320

àLUGA-SE 
umn esplendida saln

própria pnra escriptorlo; na
r .Municipal 26, 2* andar.

(A. 39.314
i LUGA-SEí unia sala 

"de 
frcnle

-'"A-ooin sacadas para a ruu: a mo-
cos do commercio e do respeito, é
caSn dc família! ft run Burilo do
ti Gonçalo 6, esquina da rua 13
dè Maio: trntn-se no armarem
com o Sr. Moraes. tA. 39,392

i i,ro.\-Sl*. um bom sobrado
-i-coin tres quartos., sala de vi-
sliu e de jantar; quarto pura
criado, ianque e ireu cimentada!
ft r. da Constituição S. sobrado.

(B. 37_:3S2

A" 
I.UGA-SE para familia som
crianças o sobrado du ruu "o

Hospicio 292. niador cdoneo; ns
chaves estfto na loja com „ Sr.
Vlfretlo: trata-se'com o Dr. Gou-
iart: nn run Rodrigo silva 34.
sob. das 10 ao melo-din.

,|A. 39.339
ca^ã^díT^rua Joilo

X LUGAM-SE em easn de fami-
»-í*rllà uma sala o quarto junto ou
separado, independente; n r. Go-
mes Carneiro 79. antiga r. do.
Costn. CB. 37.800

ALUGA-SE 
cm casa de fnmllln

uni bom eommodo a cnful som
tllhos a pessoa de respeito; A. r.
Senador Pompeu 203. (B._37.783

A LUGAM-SE commodos limpos
¦í-le urejiiidos a moços solteiros;
r. Camerino n. 71. lll. 37.606

A 
"LUGA-SE 

um magnífico 
" 

so-
brn-tlo com sela grandes com-

modos rndependontes, quintal, cb-
zlnhu. banheiro e tujique; rua
Presidente Barroso SO: ns chaves
na lo»Ja. • IH. 37.667
ALUGA-SE um solirado para-C—pequeri afamiliu. com tanque:

r. General Câmara 209. (B37G73
VLUGA-SE uma saiu do frente

•*-V a homem ou a casal decênio;
r. 13 tle Mulo n. 37. casa do fa-
milia.. __ (B. 37.BG3

A" 
LUGA-SE* por 100$ a casa da
r. M-murity 36 o tralu-sc ti «ir.

do Nun»cio 141. _ (A. 39.SSS
LUGA-SE u loja da ruaAcre

oanl duas porlas: .trata-se
no n 30, ÍA. 39.871

A* LU

A LUGA-SE uma casa para pe-,Jz* quena família: na rua ...SAo
Frederico. 37; as chaves calão na
rila Laurlndó Rabollo 72. EBtaclo

', ' , '' (B. 37.831
A LUGA-SE um quarto para ra-

** paz em casa • de fanillla; : ná
run du Misericórdia 63, sobrado.
_'__ ÇB. 37.S43."
A~LUGA-SE' -em caaa do" fámi-

-i» lia, umn boa sala de frente,
muito bem moblllada; Carioca
n._ 43. 2' andar. ._ (B._3.7.839

A LUGA-SE a um cnsul"du a
—í* moços de tratamento, um
bom quarto; Carioca 43. il* andar.*

 (B. 37.840
A LUGA-SE o sobrado da rua

-e» S. José 27, forrado o pintado
de novo, com todas as commo-
áidádes pki tamilia, aluguel ra-
zoavel. (B___37___843
X LUGA-SE a easiniia 31 da

¦íj avenida da rua do SanfAnna
n. 122, eom saln, tiunrto, cozinha,
e uitlutul; a chave estft na casa
n. 25. _ __ (A. 40-135

A LUGAM~SE bons quartos a
*j moçaB, moços do commercio
ou casaes. preço barnto; A rua.
do^Lavrudio 3S. _ (A. 40.138

A"LUGA-SE 
o esplendido 21 an-

dar da rua General Câmara
n. 68, oom boas accommodações
e por proço módico; Irata-se no
armazém. _ _ (l-1._U7.-830
ALUGA-SE um bom commodo

¦í—-com duas junellus, bastante
ngua, a família docente; na rua
da Misericórdia 74. (B. 37.823

ALUGAM-SE 
dous quartos com

direito a toda a caso, a. uni
cnsal decente; na Avenida Go.nies
Frelro 134. 2'_ andar. (B. 37-820

ALUGA-SE 

"um 
porão assoalhar

do, tem bom -banheiro, quin-
lul. entrada independente; etc;
r. Senador Pompeu _120._(A4O123

A~LUGA-SE 
a caso" da 

"rua 
Se-

nhor de Mattoslnhos 93, com
duns salas, dous quartos, nlu-
guel 112$; as chaves estilo no 91
e Irata-ao na rua Visconde de
Ilnuna 103.  (B. 37.819

A LUGA-SE um esplendido
A quarto, de. fronto para a Ave-
nlda, com pensfto c com ou senr
mobília, para casal ou moços;
Avenida Central 95, ,2' andar, la-
do esquerdo, cusa de . família,
nreço razoável.  (B._ 37___JI6«>

A iLUG«V-SE uma boa sala do
ÜV-freiue, com todas as commo-
ditlades, para um casal. sem fl-
lhos, a moços do commercio ou
oura escriptorlo. de dentista ou
madlço. com onlrada Independeu,-
le em casa de íamllia;. rua. dos
Inválidos 26. ___i7,d?-°-°
i LUGAM-SE uma sala de fren-

_\,to e um quarto, om casa do
pequena família, n quoin nfto co-
zlnlienoni lave; na rua Geiicral
Câmara 301, sobrado. (B. 37.S07

ALUGAM-SE 
sala dc fronte e

quarto, separados, a- tamilia
ou u moços sérios, com ».u sem
mobília o pensilo: General Ca-
maia 66___  _ (IL_ul.*SoS

ALUGA-SE 
a casa du"rnu Dr.

Carmo Netto 123. Por »10o$,
com dous quartos, duas salas e
mais dependências;, informa-se
no 130. _ _. (B-_37_i852

4 LUGA-SE: uma sala de frento
/Va casal sem filhos ou moços,
com ou sem pensão; rua General
Câmara 105. junto A rua dos pu-
rlves. _ (__B._a7.S51

A 
LUOA-SE a casa da travessa
Pedregaos 35, com dous quar-

tos, duas «alas, despensa, cozi-
nha e grande quintal; as chaves
na'mesma e tratar â, r. do Hos-
piclo 32 5.  (A_40_.144

ALUGA-SE 
o esplendido. 1» an

dar dá r. <io Rosário 73.esqui
na do beco dns Cancollas. pro-
nrlo oa-ra qualquer empreza ou
companhia; trata-se no arniazem
com Fllguelras & Macedo.

ALUGA-SE 
o predto da rl Silva

Mapuel 154, para família ou
pens&o: tem boas salas, boa co-
zinha, banheiro, luz electrica e
•muita abundanoia d'agua, bonds'
fi. porta; trata-(e no 164. (A40279

4. LUGA-SE o lindíssimo 1° an-
dar-do predio A rl da Assem-

bléà 13. _ _ (A;._40.28S
ALUGA-SE 

um- quarto com di-
reito a sala e cozinha; r.¦ Sfto

José 17,. 2a andar; nfto confundir
com o primeiro. _ (A, 40,212

ALUGA-SE 
a oasa da -rua LI-

vramento 135, oom duas salas,
dous. quartos, cozinha e -mais do-
péndenciaB. _ _'_»A- 40,819.

ALUGA-SE 
"uma 

bõa" sala 
"por

30$, para família; tem grande
quintal; ft. r. do Pinto 63, morro
do mesmo nome. (A. 40.-223

ALUGAM-SE 
sala. de frente ,e

quarto com todas as commo-
didades, com electrlcldade, em
casa de família, a família séria;
r.S. Pedro 331.,_ _ (A, .40.2-16

ALUGA-SE uin magnífico quar-
to do frente, a moços solteiros

muito .barato; r. Theophllo Ottoni
n._60, sobrado._ (A._40._32

ALUGA-SE 
um bom quarto a

pessoa que. trabalhe fora; cm
an-/casa de família; 4 r. do Areai

ri. 66. (A- 40.234

da Carioca
Acosta. -** com, lrntãós

(B'* 37.497.'

ALUGA-SE 
Unia sala de frente

mpblllada e uni quarto Inde-
pendente; ná rua-do Resende 05.
sobrado. ÇA._40.009
A-LUGA-SE um grande iirma-

-ti-zem Com uma copa, balcão,
armação, grande mornda para
fémllla A rua Benedicto Hyppo-
llto 41. antiga do Alcântara; tra-
ta-se na mesma ou a rua »ao-
Leopoldo 145. y __ (A. 40.018

ALUGAM-SE 
"um 

quarto com
janellas para llrea o uin sa-

bnet- enm janellas para a rua,
Lidos »ndcpfln,lentsui; r Krei Ca -
neca 38, sobrado. (A._40.027

ALUGA-SE 
o 2' andar da r. da

Misericórdia 65; trata-se . na
'o-l*-" 

_<A- 10-0!UI
VLUGÃM-S-E desde 10$" e 60$
¦"-quan»tos e salas de frento.' mo-
bllladoB, com luz «'.ectrlea; Av.
UlO Brainco 15, 2' and. OB. 38\002

A" 
LUGA-SB o 1' andar 

*da ruá
da Misericórdia 37; trata-.se

no mesmo. (A. 40.059

A"lUGAM-SE 
grandes e" areja-

dos commodos de 40$ na la-
deira do iBanroso n. 2, o por 80$
e 37$; i-, da America 129 (A40045

ALUOAM-SE 
"quarto 

moradas
dlsl.lnctos na r. Citunerlno -68.

com dona ou tres quartoB, duas
salas, cozinha, terraço, Vi. ,C.
com banheiro do linmensao o
chuveiro; nlugupl 140$ o 150$ oa-
da unia; trata-se íi r. Senador
Piainpou n.,31. (A, 40.046

ALUGA-SE 
um quarto • em casa.

do família a Wouos solteiros
ou a senhora so e que trabalhe
ffira; a», de ,S. Pediro 258.

(A. 40,017

àLUOA-SÉ 
uma sala para um

casal -de tratamento, proxlimo
6, avenida;' r. de '8. .José 93, 1'
<*"'a- '¦¦'-. (A._40.049

A 
LÜGA-SE uma saiã"de frciiíe
para rapazes do tratamento

ou .para escriptorlo, proxlimo A
A-ven»i»da; r. do S. José 95.¦¦• (A. 4Q.Qil8

_Ü

ALUGA-SE»um quarto a moço
solteiro em caaa~de faniilia. .

com ou sem mobília 35$; X rua,
D.. Carlos 1 n',_. ?õ. ^^.(B._37.523
A"LUGAM-SÈ'bons 

-comniodos ";
logar saudável o socegado.;. &

r. Cassiano 116. Cattete. de 25$'
0$000. (B- 3-7.5.0O-.

A LUGA-SE~â r. -Bamblna 120..
—A-Botafogo.um esplendido quar-
to a uma senhora ou á casal sep!
filhoaque trabalhe.' f«ra._(B3740p,

ALUGA-SE 
a casa da r. Chefe»

de Divisão Salgado 89. Glo= ,
ria. com commodos nara duas f*-r
mlllas. ' independentes.oom instai-
laçâo electrica: as: chaves estão
ha mesma « trata-se nd "Mercado-
Novo. â. r. VII ns.'10.'a 16. coni-
Souza & Torres. ¦ ' (B. _37.4S8.;
ALUGA-SE 

uma'salal de"fre'nte
em caaa»de família a moços do-

commefclo; .na»rua do Cattete 252
- •' <B» 37.347.-

ALUGAM-SEcornmoflos 
com oii;

sem mobília, a moços soltei-
ros ou casal sem filhos:.na ladel-
ra .da . Gloria 10S. (B. : 37.3|5.

ALUGA-SE 
uma sala de" f re.ntel)

a empregado no commeroio;,
A r. Ped.ro «imierlco 77._JA_39___338,»

A"~'LUGA-Se' 
um iiuartóTcom ja.;

nella.a uma senhora; ft Villa.
Martins da Motta,. casa 11,* ft rua.-
do Cattete'92. (A. 39.333.,

ALUGA-SE 
p bom prodio da rua"'

Nossa Senhora de Copacabana,
para familia de tratamento.- ten-

bom commodo com pel.'*"", go «ete.. quartos ¦«, âiependcncla".
(A 40 320 para criados; aa chaves estão na-'"•'i"!......-  „„, (A.-...3?..549'

da rufl'
 __  __ . com. boa'

loja, commodos para morada »
quintal. _ (A, 39..56f.

A'LUGA-SE 
um boni çomniodo'

pai»a um casal ou nioça. lem
cozinha e quintal; trata-se ma
rua do Cattete 178. (B. 37.108

ALUGAM-SE 
ârua DT^Marlã

Angélica, próximo ft rua Jar-
dlm Botânico, casas .reeent_emen-
te oonatruldas, a 75$. 90$ e 100$ e
um armazém por 200$: trpta-ES
na avenida 9, casa VII. (A.37761.

ALUGAM-SE 
A rua General So-'

verlano 100. casas a tl00$ e-
115$; informações na* mesma rua
108. arrnazem. (A. 37.762';

A 
LÚGA-SE eni oasa de familia ã
oasal sem filhos ou senhores

do cómmoròio éala e quarto ile
frente; na rua Dr. Corrêa Du--
tra 68, perto dos bamhos de mar.

(B.' 36.772

ALUGA-SE 
um bom quarto pa-ra moços; fi_r. de S. Benlò 5'.

..." .. (A. 40:237

ALUGA-SE 
em casa üe família,

um bom commodo com .pen-
são; r. dò RlacliiiCld 19...ÍA.4.0.32O , „„„ ,

A LÚGA.-SE um esDj'.endIdõ7á"v-; ^Alh^á^A, ——ÍA'
•íA-mazem; na rua da Miserlcòr- ' AJíIf,?A*?5. í*^3, -1' £??*dia 41; 'trata-se defronte- no n. •!.. .-^.General (Polydoro 29S, <

_(A._40.324
ALUGAM-SE 

uma sala e <juar.to
de frente, em casa de familia.'

com direito fi. casa toda.'a casal
sem. lllIioH, por preço módicos;
rua do Rezende 78. 1* anlar.»

_, (A. 40.318

ALUGA-SE. 
uma BaTã e .dõus

quartos do fronte, oom ser-
venlia. eiitrada Independente, ca-
sa de familia; r. do .Senado 165
moderno. • (A. 10.300

A LUGA-SE uma sala de frento,
na r. Marechal Floriano Pel-

(A. 40.298xoto  

ALUGA-SE 
uma boá :c'âaa oon,

troB quartos, duas salas, co-
zinha. banheiro e quintal; r. Frei
Caneca 193. sob. (A. 40.296

ALUGAM-SE 
salas» mobiliadas

a casal ou rapaz do «oinmer-
olo. oasa respeitável.- tem luz ele-
ctrlca e telephone 5.79S. Avenida
Gomes J.''reíre 133. praça dos Qo-
vernadoros 10. _*-

X LÜGAM-SE cqmmpdqs limite

ALUGA-SE 
um quarto a moços

ou a casal; r.'1'rel Caneca OÇ.
(A. 40.0190

ALUGA-SE 
um iíobradinl|0, lm-

dependente parii pequena fa-
milia; »r. Senador Pompeu 101,
tlnturarla. (A. 40.066:
ITLUGXm-SÈ bons quartos pa-
•ííVra moços e casaes sem filhos;
r; ndos Arcos '41-^ (A. 40I062

ALUÜÍAM-SB 
esplendidos .cbin-

modos de frente, "mobiliados,
por preços baiTatlaslmios. a oasal
som rillios ou a moços do com-
merdio; r. do Areai 1. (B38001

iLUGATSE"»ur(r bom aposento
rente, com ipensfto, em

casa de familia; r. dos inválidos
n. 24. __.  (B. 38.021

ALUGA-SE 
uma casa °om eir-

mazem «oJ,ra-o, . nara . qual-
quer negocio; »'r. Comimandaipto
Maurlty n. 116; .as ,ch»y.e«. estão
na venda. Iintorma-se -A r. Ma-
chaidq Coellho 12'3. <A._40.3'58.

A LUGA-SE o sobraido "da.rua. do
i_.HoE,piti,iD 269, tendo boas aer
comihodaçfie-a para família; us
chaves estão na phtírmacia. ..''-(A._44l:34'8

A" 
"LUGA-SE 

utiitTsala 5de frente,
•ou arm quarto ¦ lambem, de.

frente ã irappa 'do cómimercld ou
a casal'-som filhos, iia.r. Senador
Pompeu 112, sobrado; pede-se
pessoas de respeito; é oaBa dè
família.. (A. 40:360

A I^UGA-SE uma esplendida. Ba-
•"-la de frente, próxima ti Ave-
nida;, r. do Ouvidor 127. 2» aheur.

,(A.: 40.867
A LUOAM-SE 

"por" 
80$7'ás*"easas

-f-t-n.II e III. da rua da Provi-
dem-ia 89; as oliaves estilo na ca-
sa I.- __: ; (A.J40.370

A 
"LUGAM-SE 

uma Bala e 
"quarto

de frento com tres .janellas
e completamente Independente,
oom ou sem pensão; r. Frei Ca-
neoo.346._sob.__ _ 

'JjCA.ii.0.38S

A 
LÜGA-SE q sqliradqTcom dbiis
quartos, duas salas, cozinha»

banheiro, luz electrlca; r. Sena-
der Euzebio 93.

"A 
LUGA

-íA-de f»r

-SK uma casa com dou»

8i»'.io; na Avenida Gomes.Vrei-
llj. (A. »S..65

l LUGA-S- a
-.""•-Caetano 101 com tres quartos
duas salus. luz electrica; i. chnve
«>stú no armazém n. 107. onde
se .trata. <•*¦ 39.SOO

: t LUGAM-SE 
"u.»n"tiunrto 

e uma
.-,«.„! cw« rilho» c-.«.a i ¦»T»?„is nm ca«s de família: na

Acre 37. I* andar. í ru* Baruo ae a. Jrelix -i».
A
de família; í

(A.

A LUGA
-A,|Ullrtos. saia e grande quin-
tal. eom luz electrlca: nu i ua João
Caetano 33 A a unia familia de
confiança: trata-se na mesma.

(B. 37.72D

A" 
LUGA-SE por" 230$~a 

"casa 
da

run de SanfAnna 2!ii: trata-se
nu rua da Alfândega 12 Peixoto
«•c-Comp. _£.*.J__39. S73
ALUGA-SE o sobrndo do piedlo**¦¦•¦*-d a praça cia Itepublla 5. paraver a qualquer hora e para tra-

tnr na nm Condo de Irajú 6S. dns
3 fis 4 horns. (B. 37.707

A 
"LÚGA-SE 

em casa do"ramilia
um bom quarto para rapazes:

n« Avenida Henrique Valladares
19. lerreo. (B' 37.71C

A LUGA-SE a casa da ruu da¦**• Harmonia 39. com bonds a
porta, trata-se na Tua do Propc-
sito 128. com o Sr. Elo-ts.

(B._37;717
alcova
Cha,

ra da Floresta »í*. (P-~ 37
A LUGA-SE un-. bom quario¦"-moços do commercio" ou a ea-

ídi tem õííiüè; u-t tua na AUVa-
(A. 39.S25 dega 137. (A. üJ.-Jlí

ALUGÀ-SE 
um

casal que trabalho ffira: r.
bom quarto
alho ffira:

Frei Caneca 49. sob. (B. 38.025

...„—.,-.——
lijii, Wett«, Unnjeiru, Bota".-» e Ciitu

próprios, paral Iavadeira. de
25$.a. 70$. com vista para ó mar;
logar- multo salubro; r. Santa
Christipa -84. _ __ (B. 37.104'.* 

A LU'GAM-SE~uma sala com _á- --
-^Jeta e vista para o mar; na-
rua Saifta Christlna S4._(B3710í!

ALUGA-SE por módico aluguel
boá oasa nova com doiis qual'-'

tOB. duas salas, cozinha., banhei—
ro. w. *c. Interno, luz:-electrica fi
bonds A iiorta, ria villa .Aracy-: 4
r. General Polydoro !310!'.Botafo-.-
go. (A.- 38.1)62-
A LUGAM-SE. magnlüocis e con- !.

-^•Mbrtavels' aposentos., mem mor
blllados. ;penBão de ' 

primeira, br-
dem, predio novo.-yroxlmo jios*
banhos de mar; r. Ferreira Vian-
n. 58, Cattete; .telephorte-434»
Ceptral. .'¦ - i . ¦ ¦ (B. ,37.048 '

A' 
LUGJÍ^SE uma »pequena ."casa!1-
multo lim-pa, tendo duas sa.-.

Ias. dõus bons 
'-'cjuelrtoe, Cozinha

corri fogão econômico, área oi.,
montada eom tan-que coberto, su-
perior banheiro, - installação el»e-»
ctrlca perfeita; para vêr a qual- .
quer-hora; na. r. Sergipe-, u.. '89."
•antiga' Real¦ Grandeza, perto- da.
r. Voluntários da Pátria,*àlu-
guel mensal de 110$ -lnélusivé o.-
lixo. <_, (A. aa.BO^

ALÜGAM-SE; 
casas 

"nTi-as 
a :•

com boas acopnimodsçPeB par»
família regular; ,na rua Bairroío..'
67, Villa Mlini; Copacabana; tTa- .
ti-se no 73.. ' - ^_ .(A,.,.'38V83i.
VLUGA-S-.lTiõjã db 

"predio; 
da"

-f»-r! Bento Lisboa 65i as chá-,
ves eriáontram-Be no'soTirado.'

,(B! 36.950

ALÚGAM-SE uma s,ila
-»-"»-eni casa tle famill

ALUGA-SE 
"o 

sobrado da r.
RosaJr-io 73.

ALUGA-SE 
uma sala de frento

a pessoa do tratamento:, rua
Munitl-pal 4„ 2' andar, esquina
da Avenida Rio Branco, eleva-
dor om cnsa. , (B. 37.849
Â _UGA-SE um commodo em

A-casa de família, para um ca-
sal ou moços solteiros, r. Gene-
ral Pedra 179. .(A _.4?-181

A LUGA-SiE uma casa7 própria
--para negocio e fariillln: rua
Dr. Nabuco de Freitas 122: tra-
ta-se »na mesma rua, açougue.

(A 40.179
do

(B. 3
A LUGAM-SE casas com sala

-"Aquarto. cozinha, por 50$. tem
tunque para cada casa e grande
terreno; r. Frei Caneca 356.

A LUGA-SE um" bom quarto dé
•^-frente, com pensão a um cu-
sul de iralnmento o'J a dous ra-
pazes nas mesmus condlÇOOB, tem
todas as coniniodidndes para ta-
milia; r. S. Pedro 1S4. 1A.40.1S»,

LUGAM-SE bons comniodos
casaes. a SOS

de S. Felix 4S
(A._40__.13.!

lindar da r. d>
'"*"" 

(A.'"33*.S".ill

ALUGAM-SE 
uma oa casa com

duas salas o dous quarto» ' e
bom quintal; preço 90$, Ha rua
Maurlty n. 16. Lrata-se no ar-
maseim da mesma ritn»no 2. ¦
__ _  (A._4_0.033

ALÜGAM~SE 
dous bunit'os"çom-,

modos a 3ã$ cada um, para
farállla ou .moços solteiros; rya
Mamrlty n. 14. ¦ (Al 40-032

A" 
"LUGA-SE' 

a 
"cas* 

in. 20 da rl
Senhor do MaltoBi-nhos, pro-

xhnã A r. Visconde dó SapUca-
hy; com duas salas, tres quartos,
cozinha c quintal, trata-se no
sobrado n. 38, iia avenida Hen-
rique ValladaTcs, cbm' o Sr. Pe-
dro. de. 1 âs 4. 7 

'.A- *0__0S*
LU—*A'M--_ uma" sala com sa-
cada e um quarto junto; r.

Frei Caneca 24.' (U. .'i7.98S

ALUGAM-SE.dous 
commodos a

35$ e 25$. Juntos ou separa-
dos; serve para' casaes; A r. Ba-
rão de S. Gonçalo 12. loja. agen-
cia. perto da r, da Carioca, em
ffente ao theatro Lyrico.

_(B. 37.917

A pura moços ou">$: na r. Barão

ALUGA-SE 
um bom quarto a

um casal ou a ;raoèses soltei-
roa: â r. Visconde ido Itauna 159.
sob., oraça Onze de Junho.

(.B..37.968
LUGA-SE 

"por 
160$ o grande

sobrado da
nior 2
casa. n. .,.

A LUGA-SE-í^-r. Dr
Mangue, as chaves no 21

\ LUGA-SE o_ : \ LUG.UI
«fXMai

Mesquita Ju-
Mir.muc: as chaves no 21.
5. iSS.-_3.-_Ml

por 115$ a casa da
Mesquita Júnior 17.

casa •"».
(B. 37.360

ALUGÀ-SE 
o saudável predio

da praça Sorsedello Corrta 24,
Copacabana, com sete dornilto-
rios e tudo o mais necessário, a
família! de tratamento, perto, pos.
bonds o do lado da Matriz, apro-
veltando todos os bonds, as oha-
ves o trata-se na padaria Oceapl-
ca, rua NoBsa' Senhora .dí Copa-
cubana ii. 5Sq. _. ..._  (A39.,31)'4

ALUGA-SE 
em casa 4e família»

da tratamento uma. sala; dç
frente com .tres janellas. ou um
quarto, ambos oom ontrada oom-*
nletamcnte Independente, mobl
liado OU ijio. com pensão: A- rua
Christovam Colombo ,138. Cat-
tete.  (B.. 37.306

ALUGA-SE 
uma- 'boa casa' para-

pequena família _e tratamen-
to; ft r.- 19 de Fevereiro T0i cha-'-
ves e tratar 61 r. do Rosário 101;
loJe- 1 ___ (A. 39:442

ALUGA-SE 
boa e espaçosa sala

de» frente: â r. dá Lapa 70,
easa.de família. <A. .S9-.70S

A 
LÚGA-SE. magnífica casa com.
quatro quartos, duas salas,

varanda. eleoarl«id!ad«. bamhelro.
de asua quente e fria. jardim e
quintal; rua N. S. d» Copacabana
n. 681. traitair jia padaria (B37388

ALUGAM-SE 
quartos mobília;

-dos eom entrada independente
a rapazes dò commercio; & rua
D. Luiza 45. Gloria. (B 37.590

A 
"LUGAM-SE 

magníficos comi
modos para casaes sem filhos

ou moçoi solteiros- casa recons-
mil-tla de novo. com multa* agua.
quintal, tanque para lavar a 30$.
35$. 40$. 45$ c 50$: & r. Santa

ALUGAM-SE 
luxuosos salas- •.

quartos .a fanjUia e e»va!liel-
roa de tratàiri-erito. com .todo' a
conforto, preços, módicos,. perto- .
do» banhos d* mar, na Penslt»-
Demoorata; r:'" Cprrêa Dutra 1».
Teten. 4-764. ._'__._' (A. 36.81*"A"L1-Í3Í}»1.SB 

..commodos, pê'n-.-íi-são, rlgoso asseio, a pessoaa .
do tratamento;.â, r..» ÇbrriÍA Du--
trá 9,-JÜnto A Beira-mar- (BJ35777

XLUGAMUgE.bons 
aptjsentõs dê.

.. frente..'Independentes. • niobl»
liados e; com Vtodd - o. poníorto,
parajcavalhelros*: tenq. telephone
batihos quentes é frios de ' im- »
mersãoi no .laraj) ". q_.Lâpa 106.*'
Oasa, Crusel»»o.2'' __7 (A 3T.934.

ÂLUGÁM-SE 
a' cásaies o" moços

solteiros. limpos - e airejadoa
cbmittodos com^eiectriclaade;'des-
de SBI-a"!}!)!. na rua do" Catteto
JÍ.^tiS~. -• <B. 36.859

•HOi-i*- .*J
irlty

68*

5E as casas da rua
.loão Caetano 41.

a -LUGA-9E um m-Kitlüeó quar*
-—•to ém casa de um casal, a pes-
soaS'de "todo o respeito; fi. r. ad»_,
PaEisagem n._260, sob. (Ai_.39.18t;

XLUÓA*-SE 
-por" 125»7ó""sobrado

da; ruaBarSo dc Guaratiba.194
Cattete. bastante decente, çoin
commodidades para', pequena, fa-
mlila, Jardim, terraços «tc. a"
próximo dos banhos.de mar; pfi-
de ,sèr .visto rdlariomehte »6 das
6âs..ll^hora8-da'manhã; a chave
em frente.. _._/ ...(A. 3.1.785

A" 
"LÚGA_t-*Sfe"ru-n>a* sala e quar-¦to .'mobiliados. em casa do

família, a/ -casal .«em lilhos; rua
Dr-.; Joaquim Silva 77. (A 39.971

A LUGAM-SE com pensão dous
-'vVbores aposentos.de frente, para
casal ou para cavalheiros respet-

Chrlsitma
Gloria.

4. perto uo jardim tia l taveis; preço baratisslmo 150$.

(C. 7.310

(B. 37.593
sa.a de frente

bem moblllada com entrada
Independente, a cavalheiro ou a
„.,,,,;„ .$-. ..,,.«,*.«, «,.<«- *. - n t-i».
za 45. Gloria. (A. 39.673

A LUGA-SE uma

Àm
r^^ES£s^^^fi^-:rx2mm3- — ~

133. na rua! das Laranjeiras, so-
brado. ^(A^sg.JlS

A LUGAM-SE esplendida sala é-í-S-quartos, parn. moços solteiros.' rtrt (»nrnmi>ir4in' A tnd»»i$*a rta ("r*»n-
ria 3?.. tB. 3J.6Õ6
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VLUG 
A-SE n loja da'rua Podro

Américo
AlLUGAM-SE eommodos dg 33». 1 A l.UC-A-SE 1

.- ,,. „.. „„ mi i AtO» o 60». com todo o asaelo r^x-ji-atlailt); A ,. uu== *.„...........
nerleo uu; trata-se na rua j ^ 

'JSn^odldade. luz electrlca.; :i.. ao. Catumby. (A. 30.:
30- "'..'?. 'banheiro, bonita vlatã; na run ... L.n,. i .ut.; ., hoa^üsa da r

„JGA-SE um commolo bem g,'1. Joaquim «Uva 87, Lupa; AjlapírG* 63* ,-am duas »aL.
moblllndõ cm casa de famUla. | trata-so eom o encarregado. ¦ 

do„ ;iuartos. cozinha e grando
rua,dn Gloria S. (A. 3.B*.t   _.:_  (A._„j.joi 1|U|ntaI> n|USurol 112); us chaves

,\cro
•-ALUC

na 
V LUG.VM-SE a 23». 30» o 35» eu-' * LUOAM-SE comniodos «le r.oi é»lão uo

Apiendldós quartos; na rua de Ai 35». com - multo assolo, luz
3-.,,i/o Ãmnrn l»0 (B.37629 electrlca. banheiros, multa ngua;•anton Amaro i-v. _ ... «."•",•-., "'• _„_ _-s„n....<ii «...-....nn,. so.

o bom prédio asso-
José Betrnárdlno"- 321

fuã
alas,

na rua General
, A uuü.iia-sn uoii. ,iu"V.""?";."'i»;; I Botafogo; irata-se com o encar- |A30». 10» e 50»; A r. D- LuIxí " roKado. '-_ (A. 39.903
*. 125. Gloria. . <B*..?J*"' I \ LUGA-SE a casa 13. da villa

ALUGA-SE o esplendido prodlo AMartlns da'Motta. sita d. TUa
n biriiit n. 117. Gloria.-.rfVda, 

-om electrlcldade e todas as ac-
.-ommodaçôes para familia do

. tratamento; as chaves e inror.ma;
;õcs* no mesmo.' £ CB. 37.6.1o

;. \ LUGAM-SE dous ' quartos em
«casa dc família para empre-

«adós" 40 commerclo; . A rua <}o
Cattete 225. CA'; -9.817

I do Cattete 92

Cattete-•Á LUGAM-SE om
família dous. bons
»os ou separados, com
icncão. com janella de frente,
aluguel 35»; eó se aluga, a pessoa
de tratamento! A r. General Men-
.a Barreto 7, Botafogo. (A 39.. SS
flLUGAM-SE dous quartos um
«¦de fronte de rua, oom janelia
í um para poseoa qut- trabalhe
fora; A T. • Pedro Américo'74.
Cattcte. JX,. J9J«"VLÚGAM-SE oon» quaTtos-pa-
Ara moços solteiros ou «asai

«em filhos, com luz <n* casa toda:
Ír._do Cattete.242. _ (A. 39.749

A 
LUGA-SÉ o^ sobrado da^rua
Bento Lisboa 9», com todo o

"onforto para família; as chaves
A r.do Cattete 306. Padaria l'or-
mosa. *  ^(A. 30.762
TA LUGA-SE era rua transversal
aa de Voluntário», da. Pátria,
uma boa casa, com tres bode-dor-
ml tortos e mais commodidades,
jata.. família, tem. gaz. e eleotri-
tiade: informa-se A r. . D. Má-
rlaaraa 10, Botafogo. (A. 39.771
(TlüGJC.SE por 100» 

"a 
casa da

Arua, General Severiano 174 V.
trata-se ha.rua da Alfândega 12.
Sóm Peiiotp * C. CA. JO-»"
fALUGA-SE por 150» o sobirado
"ida r.-da Passagem livtrata-
»e na rua da Alfândega &•*<¦£
fcoto-ft-C.-. . JA-_3«^86i

A LUGA-SE o confortável prédio
íJfcda. rua' Fáranl 36. tendo' três
ialas. sele .quartos, luz electrlca,
fcte.; aa ohavós mo armazém da
>s«iulná dia raestna mia' com a
ÍM-áia de Botafogo; trata-se A rua' 6o Rosário; 161, eeb.. ;de 1 ta
A Irarás-da Urde. .(A. 39.862
t.ÃLUGií-SE por 430*. a casa da
iA.riis Bu arque ' de Macedo 1 < •
iraiU-so na rua-da Alfândega 12.
Polxoto & C. (A. 39.869

as ohaves no S8
__ (A._ 39.893

ALUGA 
-SE urna casa~A 

"ruu

Cardoso Júnior 271. Laran-
jclras. com dous quartos, duas
salas, cozinha, quintal e mnis
dependências, por 70». (A39SS82

A 
LUOAM-SE ma r. Marques do
Abrantcs por 50». quartos ln"casa "do" 

fa-i dependentes, cm casa de familia;
quartos, Jun- trata-ee na mesma r. 75. .
com ou aem| (B_37_. iü-

Lulza

9 da mesma rua' (A._39.3S9

ALUGAM-SE 
boas casas na rua

Itaplru' 153. avonlda : trata-
sc na 4'en.ía ao ludo ou rva praça
da Republica 7. confeitaria,

:-, JA. 39376
£UGAM~SE quairtos e salas de
todos os tamanhos o preços

módicos; A travessa do Navarro
n. 49 I. com o Sr. Alfredo, bond
de Itaplru' e Catumby. ponto «Ie
100 réis. (A. 39.360

ALUGA-SE 
a caaa da rua da

Ltiz 109. com entrada ao.lado.
tam quatro quortua. .luas salas;
podo sor vista a qualquer hora.

(A. 40,0--

S. Cliirtoitt, Awtoibj.Villi lahl «Tijia.
I%MIAMWMWMMM

ALUGA-SE 
o prédio da .r. Ba-

rão do Iguatemy 117.- tem duas
sala», dous quartos e cozinha,
quintal e agua com abundância,
está pintada do novo; as chaves
no 124. onde ao tra.ta.__CA 39.306

A" 
" 

LUGA-SE 
"umâ"cása 

nova eom
duas salas, dous' quartos, co-

zlnha, banheira, fogão a gaz e
lenha, luz electrlca, próprio para
pequena família de tratamento,

ALUGAM-SE 
uma*sala o quarto por 120» mensaes; *. rua. Major

de frente, por 45»; com todas Ávila 91, as ohaves estão no.»._.
ás commodidades para um casal) onde so trata. (A.-jejiS.*

ALUGAM-SE 
bons quartoa o oa-

Ias Independentes :i, ¦25». 30».
338 e 40»; A r. S. Luiz. Oonzaga
308..S._Chrlslovam. (A._30.725

ALUGA-SE 
uma cnsa completa-

mente nova. com boas accom-
tiiodnçôns. para famllln regular.
A r. Costa Guimarães 43. São
Chrlstovam; a chave está uo nr-
mazem do Sr. Brandão, em frente
ft mesmo; preço 120*000. (A38530

A*"'LÜGÃ-S"É"uma 
cuiin" novn. pn-

ra negocio; na r. Bella do São
Joãoft li. 101; as chaves estão
junto no n. 102. CA. 38.760

ALUGAM-SE 
' 
casas^completa-

mento novas por 70» com dous
quartoa, uma saia: na rua Ama-
ral n. 56, Andarahy. (A. -38.354

ALUGAM-SE 
boas' .-alas c bons

quartos, tudo Independente; á
rua S. franciseo Xavier 68.

(B. 36.776

do respeito, cm casa de outro nas
mesmas coridícóoS; A rua Gon.;al-
ves n. 70, Coqueiros, (A.39.387'A. 

LUGAM-SB uma sala1 grande
ALUGAM-SE. 

na r. D.  , t.
n. • S3. um grande quarto por i ^A.c um quarto por 50» e uma fa

45* e ,na* r. D. Carlos I ns. 107 *
e 170. do 30» áté 40» lindas salas
de frente a 60». com todos ós re-
qulsitos e multa fartura dc
agua. (A 39.930

A 
LUGA-SB urn quarto ¦em caaa
de pequena ramllla. a pcs3oa.a

decentes; r. do Catteto 110. -
(A 40.158

ALUGAM-SE 
uma sala e um

quarto separados, a pessoas
do tratamento; r. Andrade Per-
tenee 15. Cattete. (A_ Chi. i

ALUOA-4JE-a-ca8a" 
III, da rua

Pedro Américo 6, Cattele. com
duas Balais, dous quaiptos e demais
coronvaaidades para familia re-
«guiar-. As chaves e9tâo na casa
Vil ie 'traita-sena ri Santo Amaro
n.' 95, ou na r. da Alfândega 30,
1' andaff. <B. 37,835

ALUGAM-SE 
a fãnilllas 

'escolhi-

dás, casas na Avenida Marga-
rida; A r. Salvador Corr«a; 82,
com- dous bons quartos, duas sa-
Ias, cozln.ha e mais dependências
por 132», 127» e r122» mensaes,
únicas por esse .aluguel, no es-
plendldo bairro do "Leme; trata-
se na rua Salvador Corrêa 43. -

(A. 37.703

i A LUGA-SE uma" magnífica sala
í*-de frente r. do Caititete ;.90;.

CB. 37.838

k

ALUGA-SE 
uma casa no morro

bonita-vista; Villa Alice; á r.
Retiro de Guanabara 47. Laaan-
jeiras. -  .ÇA. 36.883

CÃLUGA-SE uma .grande- sala
^*-com tre« janell-ais. «m «Já«a
iiiygienlca ecom grande quintal;
(-. Senador Oandido Mendes 6.7,
Mitiga D. Luiza, na Gloria.

¦'-"_¦_ _. _Li_.CiA.40.148
!T"LUGA-SE uma casa na Tua
««-Alice 24. LaTánjelrss; -trata-

Íe 
A tr. do Rosário 169, 2' and:,

jsléph. Nonté, 2.774. CA. 40.149
f"A LUGA-SE um qualrto com pen-
("-são por 120», aluga-ae tambeen
um. outro para dous moços sol-
tetros, sem pensão, móblliado a
W5» meneaes. em casa séria; rua
Bb Caitt^té 98. . . (B. 37:8,61*"a"lUGA-SE 

comJ. contrato o es-
i**-plendldo prédio dá r. Ner"y
Ferreira 71 -(antiga B. Salvador,
Cattete), próprio para grande
familia de tratamento, cem bello
dormitório, todas as accbmmoda-
ções modernas c-hygléhica!.. po-
rão habita vel. quartos para cria-
dós e bom. quintal, luz electrica
«gaz; afrun. quente « fria; tTatá-'se á r. General' Câmara- 49 e móde
eer vista- todos os dias das ? -íts
B'horas da" tarde. _(B. 37.808
i A LUGA-SE o grande predió no-
lAyo dá r. Vièltonde do: Maran-
guapo 28, com Í3 quarto», salão,
armazém pára . qualquer negocio.
Serve pára, hotel, pensão ou coiír
modos; trata-se no mesmo, com o

,: Droprletario, das 8 As 10 e das'3
Asi5 da tarde.^_ ÍA. 40.116

A 
LUGA-SB por 46*~motade 

'de

. Uma casa-A r. Márla Eugenia
63, casa 2; tero,logár..para lavar;
largo dos Leües." ¦ CB. 37:810
!ALUGÀ-SB uma-pequena .cilsá,
wca-proprlá. para um casal sem fi-
ílios ou para rapazes de commer-
cio; A r. Dr. Joaquim Silva 65.-
_ " . CB..37.785

A~ 
LUGA-SE um" sobrado" A rua
Dr. Joaquim Silva 53, sobrar

ALUGA-SE 
A rua Conselheiro

Pereira da Silva 230. Laran-
Jeiras. uma casa acabada de con-
struir. tendo agua nescente. é to-
das as commodidades modernas;
trata-se na mesma rua .246. onde
estão.as chave». (B._35.835

A LUGA-SE um ".bom sobrado A
*»-rua-do Cattete 57, a chave es-
tA no ..ln.. 48._ __ _ (A. 40.007

ALUGA-SE 
uma esplendida'ea-

sa «om todo o conforto, de-
sejado para 

'.familia de trata-
mento; na rua BarAo de Guará-
11 ba: 75. Cattete, trata-se na tra-
vossa- do CómmèrcIo_24._(A40O17

ALUGA-SE 
um 

"magnlEÍcó 
e

airejaido con.modio; r. 19 -de
Fé!4-er«lro 138..__ _(B^ 37.990
AJLÚGA-SE a saia dai frente,

.Atem'--quintal,- etc. casa limpa
o socegada; ir. Santo Amaro 73.

(B.JjiTJi?*
^ALÍIGA^SE um, bom commodo

lá e um quarto por 40». com dl-
rcitó á cozinha, quintal e agua
com abuqdáncla; na rua Padre
Mlgucllno 73. trata-se na mesma
rua.53, armazém. Catumby.

CA._ 39.369

ALUGAM-SE 
comniodos bons o

hortos a 35» e 40», compostos
de sala e^aleova, todos as»oa,lha-
dos, com janellas, tem, abun-
dancia d'água, são todos - ln-
dependentes, A r. Barão de Ita-
paglpe 109. bonds de 100 réis &
porta, esquina da do Mattoso.

CB._36.783
ALUGAM-SE 

bons eommodos de
25» a 40». Ar. Barão de Ita-

paglpe 203. 215 eN233. (A 37.646

ALUGAM-SE 
especiaes quartos

de frente, em andar terróo a
20». 30» e 35»; é para gente de
gosto, respeito e aocego: a. casa
tem grande quintal e água para
lavar; na rua Barão de Petro-
polis 53.'bonda de Estreita, Ita-
piru*. e Catumby. _ (B.36.558

ALUGAM-SE 
bons eommodos

para família bastante agua e
quintal; de 20» pára cima; lia
rua Itaplru' 173. ^_ (A. 38.964

A' 
LUGASEo predio"*da nua-Ca-
rolina Reydner 71. Catumby.

plnitaido e.forado de novo. próprio
para pequena família: as chaves
estão por favor nas ruá Catumby
32. ,tpata-se na rua Primeiro de
Marco 20. (A. 38.967

ALUGA-SE por 140».'a espaçosa
e arejada casa da travessa de

Santa Cbristina 15. (Santa The-
reza.) com rinuUa agua. grande
quintal o esplendida vista, pára
ver e tratar na mesma._(A38901

A"*"lÚGA-SE-um 
ou dous'com-

modos a um casal sem' lllhos
ou uma senhora viuva decento.
com ou sem pensão;'A r. Dr. Mat-
tos Rodrigues. 66. <B. 36;876

LUGA-SE uma boa sala dc
fronte, com todas as commo-

dludadès a caisal oü pessoa séria:
r._Mo»to Alegre 25._ CB. 37^848

A' 
"LUG.VM-SE 

dous , quartos em
casa de ifamilia decente, a mo-

qos do commerclo: na r. Paula
Mattos 75. próximo A ladeira- do
Senado. _ ,(B. 37.714
-ALUGA-SE a casa dá"'Tua'Pa-
"-dro .Mlguelino 78. com duas
salas, dou»-quartos e bom quin-
tal; aluguel 100»; a chave no '82.
Catumby. CA. 39.921

ALUGA-SE por 212» o soberbo
prodlo novo.- apalaoetado. ua

rua Paula e Silva 33. S. Chrlsto-
4-i,ut. muito próximo ao largo ua
CaneuUa. com ollico quartos: duns
salas grandos e todo o, necessário
pnrn fánrllla de tratamento. O
prédio é clrcumdiido pelo parqu.)
dn Quinta dá Boa Vista e. tem
grande quintal arborizado, com
caráTiianchAo. do ondo se assiste
aos "corsos", paradas e todns as
festas effectuadaa na Quinta; as
chaves estão ao lado. no 33. onde
se trata. _ _. CB. 37.758

ALUGA-SE 
um commodo, de

frente a moços solteiros; na
r. Barcellos 26. S. Chrlstovam.

(A. 89.831

ALUGA-SD «ni boa casa asso-
bradada, cont trçs • quartos,

duas salas, deapensa. etc por
142»; na r. Turf-Club n. 9. em
frente ao Jardim Maracanã; as
chaves na esquina. _ (A._39.626

ALUGA-SE por 140» mensaes. o
prédio assobradado A r. Paula

Brito 58, Andarahy; as chave»
estão á r, Barão de Mesquita 893;
para tratar A r. Christovam Co-
lombo 44, Cattete. das :17 As 19
horas ou A r. Primeiro de Mar-
ço 66, 2' andar, Junta Comnror-
ciai, com Magalhães, das 12 ás
13 horas. CA. 3£.í21

ALUGAM-SE 
baratlsslmo, sala

e- eommodos; A r. Caúipo Ale-
gre 89, caftia limpa e socegada;

LÜGA^SB~ümaTcasa nova A
rua Condeiísa Belmonte 103 B,

as chaves por favor no vlslnho
n. 103 C,'tendo duas. salas...três
quartos, bom quintal e pequeno
Jardim Jia frente, bonds' quasi ,A
porta, ctoveo minutos do Engenho
Novo, aluguel 120»: trata-se A
r. Treze «5>e Me*o 42, em frente
ao Thcaitro Lyrico, com Moraes,
alugue! 120»000._ _ ___CA._39.393
A"LUGA-SE 

a metade"da casa dá
r. Jorge Rudge 124, casa 10

a casal sem filhos. (A. 39.564

ALUGÀ-SE para faimllia"o pro-
dio da rua doa Artistas 63. i>or

l-52»000.  (A. 39.563

ALUGAM-SE" 
bom «iuarto." sala,

cozinha, etc., a casal, podendo
so qulzcr, fornecer pensão aos
Inquilinos da casa . e para fora,
é bom ponto, togar ssiuduvel,
bonds ã porta,, ua Estrada Nova
da T.IJuca 37, mesmo no' ponto
dos bonds da Tijuca, de 300 rela;
para vor e tratar, aompre antes
das 9 1|2 damanhã. (A. 39.390,

ALUGA-SE 
um bom 

'commodo

com luz electrica, a. casal• sem
filhos ou moços do commitfrcio.
30»; A r. Conde do Bomflm 255.

(A. 39.507

^LUGA-SE a casa X da villa
"iFtfa. sita A r. Barão de UbA
n. 24-A. com dous quartos, duas
salas, cozinha, banheiro, w. c.
quintal, tanque e Illuminada a
luz eleetrlca. aluguel 115»; lr«-
ta-se na mesma (casn XXVI).
com o encarregado. (B 86.833

XLUGAM-SE 
sala. quarto b

grande cozinha Independente,
com luz electrlca. quintal, multa
agua. tão barato que só vendo;
na r. Barão dc Coteglpe.n. 166.

(B> 36• 4UU
LÜGÃILSE õptlmãs 

"~ãccõin-

modações com pensão a fa-
millas e a cavalheiros de trata-
mento: A r. Haddock Lobo_193

A 
LUGA-SÉ 

" 
uma casinha com

uma sala. quarto e cozinha
por 25»: na rua Amélia 85. em Sao
Christovam. (A._j.^ij°
A LUGAM-SE magníficas casas
íVnovas por 90» na villa Bra-
sil: A r. Joekey Club 167: trata-
se na casa XVI da mesma villa.
das 6 da manhã ao meio-dia.

(B. 32.540

subúrbios»
¦am*»$*******t0i**t0>0t0*0t*>0+0i*0>***+***

ALUGA-SET

A LUGÁ-SE em casa .de familia

multo arejado cimi bonita vis
ta .em casa de foimllia respeita--Vel; d-, do Cattcte 3; sob., Glo-
ria._i_.,__ pi .•_CA._4»1069

ALÚGA-SE 
.uma boa sala de ^\.üm~bóm~quãrto 'Independente,

frente; A praia do Flamengo Com cozinha para pessoa só óu
n. tStj-r. .¦¦¦¦: (B. 37.985 ^sal sem filhos, preço 30»; na

ALUGA-SE 
uma 'boà: «ala de riu. dó^Itanlru* 289. CB. 37:773

_ frente para. o mar. entrada in-
déoendente. muito bem mobília-
da: á-r» da Gloria 10. _(B37953
ALUGA-SE o esplendido sobra-

. do-da-r. Tavares Bastos 59.
Cattcte; as chaves estão no an-
dar térreo; trata-ee A r. da Qui-
tanda li. 56.' (B. 37.934

ido. (A. 40.000
f A'LUOA-SB uma. sala: tem tres
^¦jánollas por 50»; A ladeira da
Gloria 14. - (A.J9.995
i A LUGAM-SE"bons quartos esaT
"Ias .no primeiro o segundo au-
idaré? do prédio n. „ 9 do largo
Ho Machado: trata-se no bote-

• 1 quil». ÇA. 39.397
', 

A LUGA-SE-o fObrado da r. do
«-Cattete 81, com luz electrica.
rn.ii.ta agua, tre». quartos,.-, .duas
salas, cozinha, banheira, terraço
«"mais dependências; as chave»
catão no armazém e trata-se rá,
tó Marquez ^ê^bránt^n.^lo.^

","V"LUGA-SE 
unia boa <ia»á na.f.

UxD. Carlos I, 138; aa chaves uo
»:. 151. .' :¦ <B. 37:863
Ta'LUGA-SE 

"uma 
espelndida sã-

tfVjn de frente 'bem..-".mobiliada.-.
emeasá de família; na.rua Bento
ILlsboa 3,4. sob.. Cattete. .CA 39920

A 
LUGA-SB nas Laranjeiras um
esplendido prédio por 400» :

carta» ao "Jornal do Commerçio"
caixa p. «6, ¦¦ (B._ 37.921

A LUGAM.SE 
"em. 

casa 
"de 

pe-«¦quena familia uma-graiidc sa-
Ia e aleova com tres janellas de
frente:, entrada independerife.com
ou sem pensão: só a cavalheiros
distinetos; «A lad. da Gloria 17.

CB.; 37.931

ALUGAM-SE 
ém casa de ..fami-

lia estrangeira uma linda
sala do frente c lindos quartos
mobtliados eotn ou sem pensão.
6ara 

pessoas tle tratamento; rua
arão ,1o Flamengo 26. ao lado

do Hotel dos- Estrangeiros, telé-
phoné 293 Sul. . _ . CA.:40,100

ALUGÁM-SE 
uma saila.com tres

sacadas e dous quartos, lllu-
mimada a luz electrica,' cori) ou
sem pensão; r. do Cattete 183.

^ XA.ioyao
ALUGA-SE 

um esplendido 
"so-

brado; na r; Or. Corrêa Dit-
tra 133; as chaves estfto;em bai-
xo. na primeira loja-e para tra-
tar na r. da Misericórdia 40.

. CA. -40.823

ALUGA-SE 
uma boa . casa coni

tres quartos, duas salas.- etc;
travessa S." João 18i Botafogo:
as chave» estão no n. '18. (A403.07

ALUGAM-SE 
eommodos bara-

, tos. em casa nova. bons ares
e todo o conforto; na r. Santo
Amaro ^72. Gloria. . CA. 40.304

ÜUU H«iB», Cttirtj«fi» Cwjrito.

TÁ LÚGAM-SE os prédios dá, rua
^ci-Lelte Leal 9 e 11. Laranjeiras,
fcom "accommodaçõe"» para. gran-
«lc familia; ás casas estfto abertas
desde as«J0 ÉS, 2 Taoras. e trata-
ee na rua' da 'Qutlandá -87.- Com-

, «anhia de Seguros Unifto dos Pro:
prlctarios. (A. 39.91o
7Ã"LUàAM^SE por 20» e. 25» . ai
i/VcasaeB ou rapazes, bons com-
modos em casa seria e Hnipa;, tem
grania' quintal, bom' banheiro e
anais dependências; na rua das
Sferrecas'38. Lapa. nfto tem ea-
eriptóliV . 

'¦ : 
'':__ . „ (A. 39.911

7ALÜGÍÃM-SE uma boa: sala .«
.«•nm quarto; na: Tua Deienove
de Fevereiro 49. CB. 37.693,
Í"Ã:LUGA-SE um bom «obrado e
««.próprio para família; na rua
ide -S. Clemente' 87; trata-se no

-largo de Saritá Rita- 6. das. 11.•*
1 ou dás S.ém diante. CB. 37.708
TA LUGA-SB um commodo mõbl-
U*-liãdo em casa" de familia, a
snocodo commerçio; na Tua Ben-
*ó Llébqa'6. - ,£S CB. 37.715
T3?LUCIAMísÉTtfes casas," pró-
lâprlas .pára 'famílias; na ave*

mlda.,Cás»|ano. fc rua-Çaajlano
i tt. 16: Glitrtá. .¦ CB: 37i682

TaLÚGA-SB á casa dit rUa Che^
sA-lt, de Dlyi»Ao Salgado. íl. an"
tlgá Caksláno; a» -chave» estão
no armasem- em" frente; .cont o
Br. Santo»! trata-«e na rua Ge
neral Câmara,;n. »»... «rA«Mm.,

rjFLÜOA^iSB' umí^eaplendlda^óà-
Aaa; na rua Aseis Bueno 35.

. -Botafogo, «om lu» eleetrlca te
bou aposentos; trata-se. na «rua
tt»: d» Fevereiro 115; Botafogo.

. >"¦ ¦'¦¦ - " , - CB. 3T.«T_i' de família

ALUGA-SE 
por 110» a casa da

r. Valença 49. com dous quar-
tos. duas "salas, cozinha quintal
e luz electrlca. estA limpa. '.

CA. 89.501
LUGA-SB uma':cas"a com dous
quarto», duas sala» e mais de-

pendências: na rua dp Navarro
109. Catumby; as chaves estão na
ruàvdo Itaplrti' .193; e trata-se na
rua Luiz de Camões 22. :coclj.eira-.

CA. 39.661,

ALUGA-SE 
um bom cpmmodo

paxá caaal ou moços solteiros,
poi- 30»;'na rua dc Santa Ale-
xandrina." 295. ponto . dos bonds.
esplendido logar de recreio, para
o verão. — ¦ ¦' _.(B._37..740

A 
LUGA-SÉ um quarto em casa
dc familia. a um casal sem-

lllhos: na rua Emllla Guimarães
n.. 54.  CA-_37J34

ALÚGÃM;SE_duas 
. casas. A rua

da Floresta 16. CaAiwnby-.1. é
de frente. .' ¦ ¦¦ - CA_39".998,

ALUGA-'?E 
uma icaslnhà. á"ruá

Sainta . Alexandrina^ , ladeira
Martins, cota uma'«aJàí quártó e
casinha independente". ; CA.Ji9.99a

ALUGA-SE 
um quarto, por ,30»

com direito A casa toda; A ruá
Padre Miguelirio' 83, Catumby.

_._,'. CA._40;.1,3?

ALUGA-SE."uina 
casa A r. Paü-

Ia Mattos 26, ondo se trata.
_ !¦_.- CB. 37-.S69

^LUGA-SE a esplendida casa
¦da r. da Estrella 12, com.oito

quartos, tres salas e mais deperi-
dencias;. luz electrlca e bonds A
porta; as"'chaves estlo no largo
dó Rio Comprido 13; trata-se A
r'-. Dr. Mala Lacerda '46, Estacio
de_SA.^_, CB. 37.;841"VlUOAMíSB ' a 25» o 40» opti-

mos quartos dc frente, saleta
o- grande quarto por 50»; rua.
Monte Alegre 93 e 121. próximo
a de Kis.chuelo.._^_ CB. 37.867

A"LUGAMtSE 
duas salas e doús

quartosi - «m. casa de familia;
r. dos Coqueiros 81.-'-ndo tem-es-
cripto.¦""¦ , , CA 40.176

ALÚGA"-SE 
a casa. da r ua Noya

de S. Luiz 14. Itaplru' com dous
quartos, duas salas, cozinha e
bom quintal, pintada e forrada
do novo, ¦ _! _^. CA._39_.928

ALUGA-SE 
a""boa cásada"íúá

do Chlchorro 119; Catumby.
cóm bons" eommodos -e bòm ter-
reno; as chaves ¦ estão A r. -Frei
Carieea 239. pliarmacla. onde se
informa:; ¦ ¦'.- '"". - - "ÇA. 39.7.72
AíLUGAM-SB de 40»~ a, 50» Hn-

^idios (juatrtos de frente, em
casa de família com luz électrl-
ca e todas- as commodWades; rua.
Monte, Alegre
liiachueio.

37. próximo , .ao
CB 37.89S

ALUGA-SE 
um prédio para fa-

millla. com jardim. 'quintal,
multa agua. logar saudável, dl-
versas Unhas de bonds; na rua
Uruguay 449. lado da montanha...

_ _. CA. 33.397"a"LUGA-SE 
uma casa na r. Botí-

^«-levard 28 de* Setembro 30. as
chaves estão na mesma rua 40. ,
__ (A. 39.400

ALUGA-SE por 75» mensaes. a
casa 139. da rua Paula Brito,

ás chaves estão no 137. (A39.D19

A"LUGAM-SE 
bons quartos,para

o verão; na Estrada Nova .37,
mesmo no ponto terminal dos
bonds da Tijuca de 300 réis.

CA. 39.391

A~""LUGA-SE'"uma 
casa lia 

"rua

Conselheiro Thomaz- Coelho 60:
com dous quairtos., duas saiais, e
mala dépeitdenciais; trata-se na
rüa Bairão dé Mesquita" 376. Ari-
da^ally. preço-90?.. (A. .39.368

ALUGA-SE 
a casa da-praia Re-

tiro. Saudoso 140; á chave está
na venda, prpço 90»; trata-ee A
r. Visconde de Itauna- 108.
__ __<*.;_ 0ÍK550

A'"LUGA-SE pór 80» 
"a 

ciei da
rua «'Conselheiro Thomaz Coe-

lho 88; trata-se A r. Pereira Nu-
nes 99. _ __ _. . ÇA. 39.388

ALÚGA-SE 
"por 

S0» a casa dá
ruãiS-i Valentim 52, entre .-a*:

ruas do.Mattoso « S. Clipistovans,
com duas salas, dous quat-tós..
cozinha ""e quintal; - as cliaves ria
mesma caaa. ¦-.. CA._39.307

AiLUGÀ-íiE 
a casa da rua Conde

de Bomflm 957, térido quatro
quartos, duas salas-e mais de-'
pendências, as chaves por favor
nó ármázem em frente; trata-»e
na rua Barão dc Mesquita 6.13.

(A. 39.S.83

ALUGÀ-SE 
uma casa com tres

quartos, duas salas, cozinha,
bom porão, quintal todo mura-
do e Jardim na frente; A rua
Maxwell 88, para tratar no S6.

(A. -39.347

ALUGAM-SE _os prédios dá rua
Francisco Eugênio 245 e 251.

com-duas salas, quatro qUartós.
cozinha, despensa.- bom .quintal,
etc., forrados e pintados de no-
vo; ias chaves. Ar. S.-Christovam
n. 386. _ ... _ CA. 39.827

ALUGA-SE 
"uma'ca"sa 

A r." Ba-
rão de. Cotesipe n. 140. Villa

-Isabel.- dous quartos, duas salas.'
cozinha- quintal e mais pèrtèn-
ces e tem luz-electrlca. é barato;
tTata-s'e' A r; .Barão de S. Fran-
cisco Filho. 344, Villa'Isabel.

._- .' . , -, (A. 39.336

ALUGA-SE 
um commodo cóm'

janella eni. casa do famill
a uma.pessoa seria: "A trav.' São
Salvador 164, casa 4.. Mariz e
Barros, preço.35»000. ÇB.. 3_7."365

A LUGA-SB um ' armazém com,
^i-commodos para familia; no
Boulevard 28 dc Setembro 283;'
trata-ee no 289,' V«Mlá Isabel.

¦ '.-- .- --¦¦ '.-- 
.¦ " CB. 37.366

uma casa na rua
- -Theodoro da Silva 382, com
dous quartos, duas sala», cozíntia
banheira e bom quintal; trata-se
na esquina da r. Luiz Barbosa,
armazém n. 1. (A^aj^Sõi

A'LUGA-SE 
"a-'boa 

casa da rua
Fonseca Telles com 3 quatos

quartos, duas salas, c porão alto
etc; as chaves na mesma rua
casa 8. com o encarregado.

(B. 37.092

ALUGA-SE 
"a 

esplendida loja .na
esquina da rua Barro Verme-

lho. S. Chrisitovam, tem, sete
portas, própria paraa qualquer
negoclo.__ _ ..__ CB. 37.093

A 
LUGA-SÉ úma~l)oa caisa .para.
familia A r. 1 tídustrlal 6-,

largo da Segunda-feira; as cha-
ves por favor no armazém da cs-
quina. __ CA_._38i996
A" 

LUGAM"SB"quartos" a"20». 238
e 30», multa agua, grande

terreno; A «ri Bomflm 98, Sao
Ohristovaim. CA. 38.940

ALUGA-SE 
a casa 26 da tra-

vessa Carvalho Al vim CUru-
guay); n chave está no 11. alu-
tuel 110»000. (B._ 37.741

A" 
LUGAM-SE as casas 

"da 
i-ua

dos Araujos 47 e 53. recente-
mente roformadas. com duas ea.-
Ias. tres quartos, cozinha luz
elecwica. etc: trata-se A rua da
Carioca 6. Cas*. Tupy; as cha-
ves estão no armazém da esquina
da rua Conde.de Bomflm.(A. 399bS

A""LUGA-SE 
um bom quarto com

duas Jainellas de fronte e luz
electrlca, om casa dc ran.MIa,
preço 26»; T. Mineira. 17. Barro
Vermelho. _ CA 40.115

ALUGA-SE 
por 200» mensaes

uma boa casa nova. com sete
quaTtos; r. Gerueral Arsoüo
n.96 A; trata-se no 100__(A_4_0.122

A*"LUGÀ-SE 
u.m" alnplo airmázem

de esquina, com 16 portas,
junto a um olnema. próximo A
esquina da r. Uruguay. na rua
Baião • de Mesquita 64 2; U-ato e
chaves na mesma rua 740.

_(B 37^779
LÜGA-SE por 91» uma~'casa
com duas amplas salas, dous

bons quartos, boa luz e mais de-
pendências; na .rua Fonseca Tel-
les 34; as chaves estfto na casa
V. bonds de 100 rela prwclmoi
Quinta. _.CA. 39.936

A LUGA-SB 
"metade 

duma casa,
a um casal muito sério, que

não tenha filhos, -por 50»; A tra-
vossa Bamblna 22, p-abrlca das
Chitis, _ (A. 40.129

A 
LUGÁ-SE n casa da r. Bella
do S. Luiz 11, 'com eommodos

para grande família, bom terré-
no cont arvores fructlferas; tra-
ta-se A r. S. Clemente 235.

(A. 40.140

A LUGAM-SE ns casaa da iua
-A.ii.irao do Bom Retl.ro (Engo-
uli» Novo., na. 107 é 110. oom
ires quartos, duma solas, baivliol-
no. installaçlo elootrlca e (lulntal
as cliaves ostão na padaria; na
mesma rua 156. traita-so na nua
do Hospício 141. sobrado, alu-
guel. 132». (A. 39.325

ALUGA-SE 
na estação do Me-

yoi'. dou» prédios novos oom
dou» quartos, duas saio,!!, cozinha,
ileispenfo. banheiro, gaz. luz elo-
ctrlca. grande quintal; por 65» o
76». itratu-ae nn, rua Chrlstovaim
Colombo 93. estação do Meyer.

 (A. 39.322

A" 
~LUGA~SE ~a 

pequena fam nu.
de tratamento, o prodlo asso-

bradado da rua Coará 26. logar
saluberrlmo. estação dc S. Fran-
cisco Xavier, porta alta. com
duas salas, dous quartos, cozi-
nha. banheiro o magnífico porão
hábitável. quintal, luz electrica;
Junto dos bonds c trem; está
abí-1'tii das 12 As ."> horas.(A.39463

ALUGAM-SE 
' casinhas . com

multa agua o larguczn; A rua
Portolla, 22S.. em Mudurelra.

CA, 39.719
LUGÃ"-SB 

"um 
harracáb com

dous quarlos. sala. cozinha e
agua; r. Cesarlo 96. Engenho de
Doutro. CA. 39.44»

ALÚGA-SE"üm 
cihalet por 80»;

na rua Souto Carvalho 47. En-
genho Novo; as chaves estão na
esquina da mesma rua. armazém.

(A. 39.454

A 
LUGA-SE uma boa casa, com
tres quartos o duas saias.

A LUGAM-SE dous bons quar-
«•tos. limpos e nem arejados.
com Janellas." a 40»:'propflos pa-

....  _ ra casaes: tem bonds de'100 réis
—^fijGÃ:'sB*i"cai.inh'irdaTiia"do A.r..MalvIno Reis 163. CA:.39.§77

Pairaizo 29. casa 9. com. grali- | ALUGA-SE a casa , da rua Ita-
dè abiMidawolá - de agua. 'preço ^xpiru 17; a» chaves estão- na
60»; informado na rua do Pa- , casa IV da mesma avenida. pa_ra
ralzo 21. loja. 'CPaula Mábtos.) , tratar ui rua da Assembléa. 76.

CA.. 89JIB4 | ;¦..:::.:>¦_ y • '__ _(A.40.198
"TiliUGArSE 

uma cisa'com dõüs j :-.v hjGA-SB ° prédio uovo da'
«¦quartos e uma'sala cozinha a \ ^\.r gta. ctíristlna 100; as cha-
bom quintal; A r. Augusta 40. v^g €sta0 na mesma, rua uo 98:
loja. Santa Thereía;"para; ver i . yáta-tie na r. dó Rezende' 99.. -
tratar na mesma..' CA. 39.oi4 (-a. 40.087

ALUGA-SE 
o sobrado 62 da rua

Miguel de Frias, com duas sa-
ias. tres quartos, sifleta. mais
dependências: as chaves, estão na
venda dn esquina o trata-se a
r. Haddock_Lobo 10. (B. ¦!<-4o

A"lUGA-SE 
uma boa sala eom

duas sacadas de frente u cozi-
nha; preço barato; r. Bella ode
São João 136. (B. .37.330
\ LUGAM-SE ais casas asobrar

«dada», e com bons comniodos;
na ,rua Gonzaga Bastos 24 e 28.
a 100» pen- mez; as chaves estão
no armazém da esquina e tra-
ta-se Ouvidor 90. . (B. 37.633

ALUGA-SE 
a caisa-da rua Bom-

fim 32. com d,uas salms. ores
quartos.- electrlcldade etc. cite.
trata-se no 40. CA. 39.8-1

ALUGAM-SE 
por 132» 

"a 
cosa

assobradada da, rua Senador
ÁJenoáí em S. Chrlstov-a-m. cW"
«jualtro quartos, duas salas. copa.
cozinha, bom qutoitaV.e mais per-
Uiüccs; a« chaveu ««tno -no arma-
zam em frenité e trata-se na. rua
General Bruco 98. CA. u9.i»i
ALUGA-SE por 112»000. a^çaira.

An.vsobada«la da rua C.orncllo 61.
em S. Obrlatovam). com tres 1«eJ-
tos.-duas salas. cozinha bom
«ttloitál. jardim na frente e Hlu-
mineçfto electrica.« mai« P«rt0S-
ce«; a» chawes estão uo oi.ysa.
invesma rua e traita-se .na-.rua.Ge-
nenalBrüçe 98. _.-. CA. 39..91

A LUGÀM-SE casais para. peque-
AnaB famílias, preços 

'35»ne 4n»
na rua Senador Alencar 89. São
Christovam. CA.. .39.80.1

ALUGÍAM-SE 
a 15» e 20» "Pti-

mos' commodosi eom grande(
terreno «multa fartura de agua,
r. Capitão Fclix 12/ bonds Ale-
gria ao virar para S'"/Vu,.!S.'o"5?*
zagá; "CA.--.J.0-10

ALUGAM-SE 
"quartos 

bem mor
biilados para familia o soltei-

ros, eom luz electrica. banhos
quentes e frios, saudável e mm.-
to ba-rato; A rua Barão do Amo-
zonas 131, Condode Bomflm.'¦ ¦ (A, dSí.olo

ALUGA-SE 
a casa da rua Sena-

,dór Alencar «186', trata-se A-r-
Bomflm ,40. .CA39.S-
ALUGA-SE 

a'casa da .irtfa Ge-"
neral Argolto 78; trata-se nr,

mesma.' S. Christovam^. CB ny>oi>
A LUOA-SE o prédio da rua da

«•Alegria 171, com .todas as
commodidades para família,, alu-
gufel 100»; trata-se na rua Sete— - "--',**' Rfl-A puna ne .iru*.

39.742

ALUGA-SE 
uma boa casa A rua

Souza Cruz 12, Andarahy; as
chaves estão nó armazém da es-
quina da r. Barão do Mesquita;
trata-se Ar. do Rosário 169, 2'
andar; tel.. 2.774..Norte. (A40152

ALUGA-SE 
umacasa com duas

salas, tres quartoéfj banheiro
multo «bom. cozinha, e com quin-
tal nos fundos e na frente, casa
nova; travessa Turf Club 26-Villa
lsabol.. _. a ___ÇB._37.862
ALUGA-SE 

a esplendida, casa
da • rua Santo Henrique 118,

com boas accommodações; as
chaves estão na pharmacia Bráz
o trata-se na rua General Cama-
ra 68. ¦. , - (B.- 37.827

ALUGA-SE 
a casa da rua Er^

nesto de Souza '54, Andarahy,
com boas accommodações; as
cliaves estão no 56 e trata-se A
rua General Câmara-68. (B3782S

ALÜGA-SE" 
a" esplêndida casa

da rua Salgado Zenha 29. com
boas accoramodações; as chaves
catão no 31 o trata-se A rua Ger
neral Câmara. 

'68. (B. 37.829
ruaA LUGA-SE umá casa.'ma

-rVperelra dc Almeida 59, ave-
nlda. casa 1. com -toes . quartos.
duas_salas o cozinha. (B 37.892

ALUGAM-SÉ 
"na ",r. 

Francisco
Eugênio, -próximo São

Chci-stovam. íómmodos de 365 a
40». com multa ngua e muito
terreno. caBa muito séria, todos
de janella._ _.;_ JAJOyp
A^LUGÂM-SE por 10Õ» düaB boas

«casinhas; r. S. Luiz Gonzaga.
n. 227; au chaves estão/ no n. 227.

bom quin tal e -mais dependências
na travessa José Bonifácio nu-
mero 11; Todos os Santos-, as
chaves estão no armazém da es-
quina e tnata-se A ,r. Dr. Carmo
Netto n. 72, cm frente ao portão
do. gaz. __ (A. 30.438

A"LUGÃM-SE~iãla. qiiárto e co-
zlnha. Independente; preço

30»000; r. Engenho de Dentro
n. 101. (B. 37.4 40

A'LÜGÃ"-SBa'casa 
dã"rua~EÍ)lt'-

na 1'Hhelro 56. com dous quar-
tos. sala e logar para cozinhar;
aluguel 33». Engertho de Dentro.

(B. 37.423

ALUGA-SE 
a casa da r." Conse-

lheiro Joblrn. (Engenho Novo)
n. 13, com duas salas, dous quar-
tos e quintal, as chaves estão na
padaria A rua Barão de Bom Re-
tiro 156, trata-se na rua do Hos-
plcio 144, sob. aluguel 112»

 _JA. :19.326

ALUGA-9"E 
ipor 70» a" casa êom

duaa-salas, dous quartos, jar-
dilm, .quintal, etc.; A r. da Esta-
ção 138. Cascadura. _ CA, 39.511

A 
LUGAM-SB bons commõdos"a
faimillas de respeito; .em To-

dos os Santos, A r. Augusto Nu-
nés 69. . ÇA. 39.299

ALUGA-SE 
uma ca"sa~na esta-

ção Dr. Frontin, A T. da Re-
publica 72, aluguel -70»; as cha-
ves estão jio vlslnho e trata-se
na Avenida Mem die .171, Caldas.

 CA. 39.305

A"liUGAM-SB 
sala, «iuoirtõ e co-

zlnha e quintal Independente,
trata-se por favor na Estrada do
Santa Cruz 2.568, Piedade, 41».

. . __(A:_39-355
ALUGA-SE 

uitía. casa eom duas
salas, tres quartos, cozinha e

todas as exigências da hygiene,
A r. Leopoldlna. 33, Piedade, tra-
ta-se na mesma,rua 37. ÇA39380

A 
LUGA-SE.um prédio com, dous
paivlmentos c grande terreno;'

A r. Ceará 43, estação die São
Francisco Xavier; as chave.... cs-
tão ato.mesmo.  CA. 39.561

AI.I.'(ÍA-HE po,- 80» a casa dá
...a Primo Teixeira 17..En«

cantado; tratn-so A r. da Alfan-
(i.-.X.i 12, com Peixoto & Comp.

_ (_A.__a.9Ji68'-
XlUGA-SH a ousa dá r. Victor
¦'A.MoIrellea 69, Eat. do Rlaehuo-
lo) com tres quartos, duas salas,
poirão lioibltavel, cozinha, ba- ¦
•llhelro esmaltndo, Jardim, granido
quhviiil o luz olectrlea; a» clia-
vó. no li. 67 trnilii-so na Av. Go-
mes Freire n. 103, oom o Br.Vae-'
quês, t-Iloph. n. 11.550. (B17.673

ALUGA-SE 
uma casa com dom

quairtos o duas «alas. cozinha,
e mala depoiidenelas. na eBtação
tm. Olaria, por 50»; os chavej eu-
tão no hotel próximo a ostnqãu.i

(B. 37.701'

AI.UCiA-SE n casa da rua Barão
ll. 183, JacarépaguA (pra,;:v

Secv^i), oom duas talau, tres
quaintos. luz electrlca, esgoto,
agua, girando terreno arborlsii.do:.
ms chaves na mesma rua no 17,'.,',
o ti-nita-ac com o Sr. Vasque; '.v„
Gomos Freire n. 103, te.lc.ph. nu-
mero 3.550. (II Lií.GTS

A LUGA-SE por 110'?~.o 
"ibeilo

-^-**prcdlo. cum quatro íiuàvtoB,
duas salas, agua, graz: trata-se
na rua Baldracó 81. Meyer.

(A.. 39.922

ALUGA-SE a casa da r. Caro-
Una Santos 91. Boccá do Mat-

to. Meyer. bond Lins Vasconcel-
los; tem duas salas, dous quar-
tos. banheiro, um fogão cconomi-
co o outro n gaz. varanda, Jar-
dim e quintal.' toda Illuminada. a
gaz ,o electrlcldade. 100» mensal;
tratà-se A travessa Bellégarde
n. 21. Engenho Novo ou Avenida
Passos 12. (A. S9.S3S
ALUGA-SE uma casa por S0»

¦«com tres quartos, duas salas,
cozinha e mais dependências; na
r. S. Bi'az 20. Todos os Santos.

CA. 39.829

ALUGA-SE a casa da rua Mar-
tlns Lago 32. Engenho Novo.

tem duas salas, dous quartos, co-
zlnha quintal, etc; trata-se na
praça Tlradentes 54. CB._37.72S."A 

LUGA-SE o predio"até o" pre-«•sente, oecupado por armazém
rio seccos e molhados, sito íl rua
Brasil 123. esquina da rua Assis
Carneiro Piedade: a chave estS
por favor, com o vlslnho.

(B. 37.770
À LUGA-SE uma boa casa. para«-pequena família- lem luz ele-

ctrica; na rua General Bento Gon-
çalves S5. Engenho dc Dentro.

ALUGA--SE uma boa. casa com
dous quartos, duas saias, cozi-

nliá. etc; na rua Dr'. Manuel VI-
clorlno 413. estação do Encanta-;
do. ' :¦-,•; '¦•"¦". ,' (B.__37.711

ALsUGA-SE uma casa com duas
. salas, tres quartos, jardim,

gi-a.nde quintal, luz electrica a
gaz; na rua General Bento Gon-
çalves 33; as' chaves estfto no 31.
Engenho_de Dentro. (A. 39.973
\ LUGA-SE A rua Paim pãmplo- ..¦CAng, si uma cisa com duas sa-
Ias .e quatro quartos, -boa-coií-lnha
e grande quintal, murado a gra-dll. aluguel 110» mensaes; a cha-
ve está no prédio novo e trata-se
oa ma Senador.Euzebio 132. sob.
tom electrlcldade. ' CA. 39.964

A LUGA-SE ó prédio novo da,
•"-rua Macedo Braga 14, no En-
gen«ho dc Dentro, com duas salas,'
dous quartos, cozinha o banhei-
ro o grande quintal, tendo luz
electrlca. etc; as chaves estão na
mesma rua n. 43, preço 905: tra-
ta-se no Café da Cantareira, em
frente âs barcas, com o Sr. Fer-
nundo Angelis. CA._10.1»7,

ALUGAM-SE 
duas casas A rua"

Alice -Figueiredo-78 e SO, oi
uma na travessa Alice Figueiredo .
n. 8, estação do Riacliuelo; as
chaves estão líb armazém da es-i
quina da r. 24 de Maio 247 e
t#átá-so.A- r. do Ro.-urlo 169, 2'.
and.jtel. 2.774, Norte. (A. .40153 

'

A 
LUOA-SE utna ^a:sa em umaj

i... „„„, avenida da r. Moura. 24 A.r

ATitr. 
aí- ..mi,-~ò«i« «m-n »a P^ego 70»; trata-se na mesma 1.LUGA--5E, uma casa nova as- ,. .n..nlr

sobradada com tres ouartos. I™?yi-1-- _(A_40.105

A LUGAM-SE os predios ns. 21
«•e 29 A, da rua Porto Alegre,
perto da rua Bom Retiro, Enge-
nlio Novo, com jardim na frente,
lu» electrlca. duas salas, dous
quaTtos, cozinha,. banheiro, ta»
que e quintal, '' 

"" "'

ALUGA-SE 
para operário a.ca- duas- salas, cozinha varanda, luz

sal» dá rua Barcellos. São | electrlca e grande quintal;, na r.
Chrlstovam; pintada reeentemeu
te. * - • ¦¦ ÍA.' /t".»»!

ALUGA-SE 
a casa dá rua Sãó

Franoiaco ¦ Xavlef 281,' tendo
tres quartos;<lua's salas, cozinha,
e bom qulretál; ais chaves 'estão
na riresma rua no 377, em frente
ao Derby-Club, e.traita-so-A-rua
do Rosário .63, sob., CA. .39.885

ALUGA-SE pór 90».' para fami-
lia dé tratamento:, o prodlo

n. IV. da villa Rinalda; na rua
Geiieral Roca 27. Fabrica das
Chitas; tnata-se -na mesma rua
n 27'-. CA. 39.780

ALUGA-SE por
un

 ___ . . módico preço
ma boa casa com luz «l.eotrl-

ca-, na T. Barão de' Bom Reitlro;
lnfõrtna-se no n. 370, da'mesma
rua e traitá-eé wá ir. do Carmo
n. 41. oom o Dr. J. Marques, ou
pelo teleph. 1.200, «ul.CB37.671

A 
LUOA-SB 'a casa da rua Dr. ,.. LUGA-SE o predloda ma Ca-
ATi-stides Lobo 87.,-BIOv-Com- J\.loina, Keytlner 16; as chaves

prido. só para família.-, as chaves estão no armazeim da r. Frei Ca-
éatão no 85. onde se trata.

 _-* _^ CA. 39.576

A" 
LUGA-SB~.Um commodo inde-
pendente, com cozinha; agua

é quintal, a' um casal, por 368;
rüa Idallná '»«.' Catumby:(A39I93

ALUOA-3B'r 
lima ¦ casa novai;

muito batato. com'dous. quar-
tos.' duas salas, luz electrlca; rua
Dr, Costa "Ferra» n.~10; casa 5.
Rio Comprido. ÇA. 3»-488

ÁLUGA-SE 
por 100» o prédio

dá rua Gonçalves 72; a chave
eett)- nò' 60 dsrmSama/rua.;r' ¦

; ;;'.' .•..-•*_•. :(B.. 37.556.

ALUGA-SE 
ém ,.„ ..um aposento ,«oblllauo.ycom

ou sem, pensão; • praia do Itussell
¦ • HO--' ¦"' '¦'¦'' .. <B. ,»7-,<69"^VlitjGA-S0' o sobrado da" rpa'XXtla Passagem 20. Botafogo, .a
nfeaSná" família. - tendo .,doua
quartos, duas salas: cozinha,
terraço. 'M.. C. etc.:, aluguel
162»; trata-se nó ^^^^

TaLUOA'M-SÉ~commodoc de"40»
(Aa' 50». com' todo» a*- réqulel.
tó« da- hygiene. .luz 'electrica.
grande terreno e muita agua; na
rua'da» Laranjeiras 51. perto 4o
largo 

"do Machado; trata-se com
o encarregado.___L_i(A; 39.90«
•A LUGAM-SB dòus magnIHóos
rfVnredlos. acabados de cons-
tfuir. a "família de tratamento;
fc-r. Carvalho de SA 33-e 33 A.
ioerto do largo do Machado, tem
cada um dellés 6 bellos quartos,
ealas de visitas e de jantar, copa.
despensa. cozinha, bebi como
um bello terraço nos fundos, ins-
tallacão electrlca e a.gaz. dous

banheiro para agua

LUOA-SB por 10». fc r. Itaplru
SS^>l5a^íel|». a. «asa 10:

a chave esU no 315 «trata.se .*.
r. Senhor"doa;Pae»o» 13», CA3K14

A 
LUGA-SB em Santa Thereía.
por 2Í0». grande prédio fc rua

das Neves éff-vür e.- tratar no
meemebond» de Paula.Matto».

<A.N3».S»4
LOOiBSB umá .beaVÇaa» j)ór; ¦AJ^M'a2l
109*000. na rua Miguel de Í>1- , f*v*rr?_. 9h

neca, em* frente ámesma; -iraid-
se A r. -da-Mlíericordla 65. loja.

, •• . (A. 40ÍO1O"Ã"LUGA-S-E'"a"casá"da traiv-Vlé-
At» Alegre 33. Catumby. , pqr
65»; as chave» estão no 38.e.tra-
tá-»e A r: Ferreira „.VIann*'40.
CattétC. '.Tf. . <B, 37.9*7

ALUOA'.SB.o-- prodlo' iassobrài
dado da roa Gonçalves nu-

mero- 2». tm", Càt.imb:';.'pird-
orlo pára uma pequena ...familia
de". tratamento: para. v»"r• » tratar
no me»mo. " -.' ¦' , ¦¦ ¦-' tB. 3?,»«l

ALUGA-SE 
um bonita aalá :<Ie

frente.- em caaa -de. família-
com ou »é'm pen»io. a-um..*eulior
ou senhora..ouVi-aeatí Weemyçojn
um ou dous filhos, com,direito
em toda a c»»sí: na r. .««lyino
Rei» «3. . " CA:_4«.!4*

ALUGAM-SE 
casinhas de quar-

to.' sala e c«i»lnha: > na'A.r.iJBíj
Ao fiarjlansglpè -.-IM;'ULI9.S1*

A LUQA->aB um quarto arejaoo^*-A ru» 'General. Canabarro 1S7.
ça»a_4. S. Chrlatovam; (B. 37422

ALUGA-SE 
uma boa sala gran-

. de. com todas ; as condições
hyglenlcas e Independente; na.
rua Barão de Iguatemy 56."

.__. CB. 87.475

A 
l.UGA-SE um bom; sobraao
com: quatro quartos, duas sa-

Ias.' cozinha, banheiro, boa va-
randa com boa: vista e terraço,
luz electrica. aguá cóm abundan.-
cia! na rua Conde de Bomflm 131.
sobrado: para ver c tratar., nã
loja do mesmo. ..._. (B..37467

ALÚGA-SE 
a rua~Barft'o dt

Mesquita -839. e- 861.'- doUs prC-
dios novos, de sobrado, ainda nfto
habitados, com c'neo quartos,
duas salas e mais dependências.-
vastas e arejadas. é Installacfto,
electrlca. petb preco de 2008 cada
um; as ch»ves estão no.nrmasem:
da esquina onde se dão informa-
COe» paéa tratar.* , .' (B; ,37.461

ALUGÁM-SE 
bons aposentos

de.de 20» até 60» mensaes, no
aprazível prédio da rua Figueira
n. 65, estação de S. Francisco
Xavier; para ver e'tratar na
mesma.- .',: CA. .39.77»

ALUGAM-SE 
«ala, quarto e c?-

zlnha ilor 35» e uni quarto em
casa fle,família por 20»; na rua
Bella de S., João 48...(A. 39.8»4

ALÚ(ÍA-SE 
uma boa casa.asso.

bradada., com tres sa'**. qua-
tro quartos." porão, grande ter-
réno. aluguel 130» as chaves vA
rua . Chaves. Faria 72. armazém.
Cancélla.S. Christovam. (A 39So6

A^LUGÁM-SE 
bons -prédios A xua

Barão do Bom Retiiro; as/cha-"
vee no 178,. padaria. (A 39.848

A 
LUGA-SÉ por 120» para fáml-
Ha ãé tratamento.'o prédio zi

da ruá General Kòca- trAta"-t9 
7»mesma-rua 27. _/. . /.. (A. sa.ns

ÀLÚGA-SB 
por. 100» a ca»a as-

aoSradadá da r. Krnefto de
Souza 70,«para pequena.TamUl.ái
tem duae salas, dous. qoarto»,
W C' é chuveiro dentro-de cnsa,
Ius electrica. entrada '. «o ' ladft
np»r fundos lem _ um :'Peuueue
quarto: chaves A r. ^Barfto at
Mesquita 783; trata-se A r.- Fran-
Ri2. Eugênio 362, estacio ae
8. Christovam. CA.. 40.119

A' 
LUOA-SB a ea»a da% r., Gene-
irai Silva Telles n.. 21; com ç»l»

«rtiüírWe CA»d»iíahy): as chave»"- trata-ae.A r. doa O)}'

ALUGAM-SE 
commodoo de 30»

e 3«5», com todos os ¦ requlsl-
tos d^.;hyglene, luz;electrica, am-
pios corredores-, banheiros e müi-
ta agua;. r. Francisco EUgenlo
n. 1.01, -entre-a Av. do.Mangue-o
a r.. FIgu«í,ra de Melo; trata-se
com.. o enwa^ir.egado. (A. 39.902

ALUGA-SE 
uma caisa- para pe-

quena famUla ma-rua Theodo-
ro dá Silva 126. as chaves ná
caisa 2. tirata-se na rua do Ro-
sarto n. 30. CA3982S

ADUGÁ-SEra 
CáBa^dâ rua Ville-

ta 5. para negocio e pequena
família;-as chaves estfto na mes-
»»*•___: '__ ^«H: 37.777

A~LUGA-SE~a 
casa da rüa Vili-

leta 11. para pequena fami-
Ua; as chaves estão na mesma.

. -. . CB. 37.777

Luiz Carneiro 131. Engenho do
Dentro.' ' CA. 37850

ALUGA"-SB por 122» 
"a 

boa, casa
«-da rua Major Mascarenhas 10,
em Todos oe Saiu tos, . com tres
quartos, duas salas é mais de-
pendências., quintal-murado etc;
as chaves estão no 42. e trhta-so
na rua D.. Alice-74-A, Rocha.

¦'¦ 
-__ CA. 28J07~A 

LUGJiTSB um bom chalêt na
I«.'ruá" Erriesto Nunes -21, entre
Encantado e Piedade, dous mlnu-
tós da Estrada Real, as chaves
ria rua Guilhermina 210, trata-,
so na r. Borges Monteiro 61. com
Guilherme. _ __CB._ 36.509

A 
LUGAM-SE 

"duas 
casas a 408

a CBtrada de Santa Cruz 1.249
estação de Del-Castilho, linha
Auxiliar.. _ CA. _38..S72
ALUGA-'SB 

¦ uma casinha" «om
sala, quarto cozinha, tanque e

grande terreno: trata-se-mo lar-
go dá Matriz 22, Engenho Novo.
preço 455000, (A. 39.767

ALUGA-SE 
a casa." asssobraidada

na ruá Mauá.172. Meyer. teu-
do tres quartos." duas salas, co-
znha. reservada, banhero. tanque

toõa ã"cãsai grande quintal, e lo- i tovaíu 167- sob
gar saudável; frata-se na mesma1101™ ín''

ALUGA-SE na t. Manuela Bar-
liosa 3,1; Meyer. uniu casa com

quatro quartos, duas «lla.s. oinals,
dependências. Jardliri nn frente a
quintal nos --.fundos c co-m '-'uas
entradas; as chaves nn, «r. Wen-
ceai Ao 16. venda, e I rata-se A rua:
Dr. Rodrigues dos Saintos 29.. !

¦__ CA 10.171

ALUGA-SE o prodio <i'a jma Soa- 1
res 26. Engenho Novo. cora

troa-s accommodações para fami- '
Uia de tratamento é próximo do!
•trem; as . chaves e>stão ma rua,-
Marques Leão'19. (A. 39.737 '

ALUGA-SE 
uma boa. oasa, boni:

tá, Piedade. Ar. Muriqulpai-y-
n. 283. por 100». tem tres quar-'
tos. duas salas, cozinha, despen-
sa. -resenvada.. banheiro. . bom la-
vador. muito terreno berii cerca- .
do de zinco, luz eiectrien. losar-
alto. que vé-se até Engenho tle
Dentro." fica quasi esquina da rua..
Aísis Cairnelro; o proprietário
Majoir AiTOlino. A r. da Caipella
n. 131. Piedade. (B 37.882 '

ALUGAM-SE 
sala , dous quar-:

tos e uma saleta. cozinha ¦ e;,
quintal grande, bastanié "agua; '
tudo Independente por 70»; nai

ir. Francisco Manuel-81. . esquina,-freseryaaa. Dannero. uniq-u» i .- "."n,iiin.,i 
Rmrlii 

" 
nstucão" de

lavagem; luz electrica em j ^^^"tíat^e nat á.Chris-
tovam 167.* sob. . _(A 40.107

?4"«! 
°MBvãr"Drecõ*lÍ2* "7ÁV39787 

| Á LUGA-SE uma'boa"iê nova-çe.-148. Mejer^Preço^xii». i*.o».o, , todaa a* commodlda-

ALUGA-SE 
a essa da r.ua Barão

de Cotegipe .49-7.? chaves de-
frónté'no 56, Villa -Isthel.. ,.'••:-" 

_- 
'¦'¦¦." 

.'. 
' <A' 40.005

ALUGA-SE"unia 
"cáBá 

,na rua
Pereira' de. Almeida.94,-.téridó

duas salas, dous. quartos, cozi-
nha illumlnação. eiectrlca e fo-
gâo econômico; prefere-se casal
sen) filhos e trata-se na mesma.

. ,-.-. ..;.•* (B; 37.99»
A*LÚGA-8Era casa IV. da Vi'lá

«-Castro, fc. rua <Jeneral Rôea
a. lt. Fabrica dais Chitas; trata-
»e ria* mesma,. • «¦¦ CA; .40.071

ALÜOA-SBium. 
grande porto

habltavel. A rua .Conde.iBom- ,.
fim 67;' avenida, com. tanque, ba- qua/rtee tA
nheiro. etc. independente. (A39434 eft»o no 1». __ _ .-^ - -- -

A-»B a caaaVdà Í6» :*a-

"' 
S*hib^"d2SS»ÍÍ!t»o naica» 1 oom dous quarto».

próximo dos bonds da- r..;F—' '"
neca « largo de Catnmbyj.

ALUGA-SE 
a casa ida

n 115, com duas salas,
tro quarto», saleta, cozinha. Ia-1 A'L„— — .--- --. _ - _
trtna. porfco e quintal, com gaz An0vo dã ladeira do Castro "».

e eleotrlcldade; as chaves estfto , Junto A rua Rischuelo. nora «ods
por favor na mesma rua 120..! quartos.. dua. aalas « rt«l»cnden-par (A. 39.303] Zlat. muita agua nara lavar: Ius

A LUGAM-SB-bo^^ados f^^^^t^^^«-comnwjdos a -
nhores do coromerelo. logar mui

«to • OU quírt-to só IndeptUdf rite
em cara de família, a um' casal,
sem. filho», com* serventia, em,
parte da "casa: fc r.Franelsco Bu<
genlo 175. 8. Chrlatovam.(A3»lí»

ÂLUOA-SE 
a casa II. dá pra-

ca Atfotwo-Penn* .¦«'. -8». T*.
chave no armazém da esquina ¦ e
trata-se na rua.geoadoa- Euse-
blo n. 118, aluguel lí!»000. ¦

....'.:--:--<'A^f3».r'.tíi^

AIAXTAM-8E 
os 

"prédio» 
acaba-

do. de construir nó Boulevard
M de Setembío ns. 333. -335- f
337. esquina; as chaves estfto por
favor ria" loja de ferra.pe.ne. '*¦
frente.; . -'¦ • • <A. 3P.41»

A' 
LUOAM-SE commodo» o* rua

. Senador Furtado 12. a 30». 35»
e <O»000. CA- .»»•¦??»
•ALUGA-SE um bom armazém
«.cóm morada: na rua do Cebl-
dó 79. as ch»4-es estfto no 67. alu-," arrna^

S:49»
de

Co-
63»

ALCOA-SE 
uma - sala de frente,

para. um casal ou um rapa»,
solteiro; r. Sergipe .117. S. .ÇHrjj.
tovam.. CA. o9.»30

Rlachueln A_r,ÚGA-SB o ca»a, da rua- Sfto
«ChrI'*tovam 138, cóm tres.'aoar

ALUGA-SE 
a ci

r. Dr, Maciel

.,-. .a- abUOA-SB uma noa¦ cu*,para *?*0™l ¦*?* ptT* "&*' 
3

(dAaLuz 
è»\tu^CW\yrrZ^- ALUGUE .ala e^artó

chuveiros e banheiro para agua " 
g^da.v6l e bonito, paia a es- ALUGAM-SE Junto ao largo ae ...

duente c fria. etc etc; as cha- | i" - calmosa: bonds dc 100 réis. -Acaíumbr. ¦ grarcíoe "alas con. ta
ves .enco:)tram-se ria «s»?.™?;!,, rua-Dr. Artetidos Lobo 115. tr.«.ito terreno; r. Eiec-ne Je AI- .

58. 'ÍA-'. 40.038 tos, doas sala»'e mais^"dependeu
LUGÁM-SE junto ao largo de cfás^ 

go™ ^ 
•uac0^0rt<<>é3»»£

ii) 13. escriptorio
,"A 1.UG AM-SEJ\ ..._,,,ui,.,w.
ca.acs <• cavalheiro, de trata-
swtnto; r. Buarque de Jlacedo 71.

(A 10.15»

_<A^.?».»01| 
«*,.«*, 

prld6.e. quartos |•ni*n«Jlrt. rtTt^a "
CA. 39.331 melda 41

ALUGAM-SE magníficos coro- ^ LUGA-SE um.-, fas^ni

ALUGAM-SE 
dua» casas ^.cpm

tres quartos, duas salas; e
casinha , na mais accommodaçSe» hyglenlçM.

.. n.;*H da
..   proprta para-

pequena ;fan*fá: trata-ee t"r. ¦"•
d» .8eH»mbnt> n.. 73. CB. 37,,,M

A 
LUOA-SE a caea da rua B>-
cobar 7»,. próxima mo oampo

de 'B.Ti ClírtstoviMn, - tendo.. t*ee
OoaHo». íQtmAr miam, oostnha. «K
pa. e bon ou to tal. estrada, -ao ia*
do. - com ¦ vatanda e illuminada a
ttfxATtqfisa*: a» ohavee »»***, n«'
meema. mio. ne' 74. eade-ee-trata,
eu.: na r. do Rosário n.«. «ofc:- ,--,- 7 iCAJÍlf.»*»

A' 
LUOA^SÉ 6 pré*!» fc r. San*

. Hémlque u.-i; aee»vas eetlè
fc r. de» Araujee 5». (A. 3».««»

ALUOÀÍ8E por *8» a caaa iia
rua '•. Lul» Oon»aga_Slí: tra-

ta'.»é uo« 321. : <B; «írTH

ALUGA-SE 
a eacelleatc lakfc

Ja -rua S. Januário; US. com
quatro quarto», dua» salae. d»»-
n«n»a. banheira coslnb». «Mc:
grande -qulmtat .e Jardim na' tten-
te; »«.• Chave» eetfto. nr- 12* da
mesma rua. quitanda, è trala-st-
com M. LelteSampala ft,rwar.df.
Alfândega W3. loja. _CB. 37.71»

A LUGA-SB uma 
' boa caaa eom

«-tre» rrandee ealaatre» gran-
des Quarto», bom quintal. 10»»:
rua S." Chflstovam 33»¦ (A. 3».92S

*'LUOAM-SE a pesaõ"»» sCrlaai
«-que dêm referencias de sua
condueta. um'-' grande quarto e
Zálá. bastante arejados: ft rua
Junqueira Freire 9. próximo *
praça- Aífonso Penna. CB. :3J.i2*
\ LUOA-SE um. noro gredlfJ.^-Ç

A LUGA-SB a casa dá rua dó Li-
«.vrair*nto n. 208, para. peque-
na família, .está. pintada c forra-
da de "novo; ás chaves estão na
mepma roa no 99 « trata-se ria
r.-Haddock Lobo 67.' a qualquer
hora.. „.-' ."'"/ CA. ; 40.030

A LUOA-SE 
"por 

20» um bom
«.quartinho, com entrada ir.de-
pendente: 'r.- dé .8. -Christovam'
n.. 616, ponto dos bonted-. 100
r»is. --'-¦ V—¦¦-.''¦¦-..'¦• (B. SS.tOS

ALUGA-SE 
uma casinha; ft rüa

Haddock, Lobo 169. (B 37*23

A 
LUOA-SB' o sobrado da rua
Maria José 24. muito próximo;

da rua Haddock Lobo. primeira
casa do lado par. . offerecendo
boas accommod»ç»*s para fami*.
Ila regular; a chave é pára tratar
no riv-25.,; ^.-CA. 4».S4S

ALÚGA-SE 
o novo sobrada cóm

duas-«ala», cinco quarto»! co-
«inhs. copa; banhe quent^e Wó;
tue electrlca: togióagaz; aa rua
Souefc Franco ' :•*. Villa Jsabel;.
as «haves estfto aã-renda-pre».'
m«: trata-ee. no Urge de flaeta
Rita 18.. cem. • Sr. Coelko.r-- -~;
-;hí --, ,<L?'' '-í <& 4Mlfi

ALUOAtflB 
•«"casa de"família

um a. esstendlda eala itts' ,tt*U-
t* com direito fc caaa toda: mt»
v»r » CraUr fc r. g»rg1a« lt»,
próximo fc r. Senador Furtado,

- •<A.,4f.3_»

ALUGA-SE 
üm bom quanto em

casa de família; a um casal:
na rua Dr. Paidllha 26. Engenho
de Déretro.i -. ,' 

' CB. 37.637

ALUGAM-SE 
as casas 35 e 39

da r. Nazareth. Bocca do Mat-
to; tratar nó armanem Pérola A
r Lins de Vasconeellos 352. ,

.'¦.', ÇA. 39.745

ALUGA-SE 
• por • 45» umá casa

nova e hygienica. tendo agua.
esgoto e bom quintal;.-Ar. Viel-
ra .Ferreira 80. Bomsucce»so. _

:.. CA. 39.752

ALUGA-SE 
uma boa casa com

chácara «..horta, ém D". Fron-
tJn, logar saluberrlmo;' trata-se
oom o CapKão Monte,. A r.~ .Ca-
rolina Machado 228, Maidurelra.

^.,. CA. 39.797

A' 
"LUGA-SE 

por 90» a"c'asa" da
travessa Silva* GulmáTftes. 47,

Meyer; as chaves-estfto no 49: e
trata-se na rua do»' Our|ve. -91.

;..' ' ¦,„_ ... ,.-. '.CA._-S9.799

ALUGA-SE 

' 
umãr"caaá iassobrá-

dada, -com quatro - quartos, etc.
dando Informações. dlepõneá.se o
fiador; A r. D. Sophia 9. estação
do Rocha. ,_ _ ¦. CA. 39.777

ALUGA-SE 
"iima"casa 

cóm dous
quartos, duas salas, cosinha,

preço- S5*.;-.ft".'r. Fagundes Va-
rela 18, Encantado.-¦¦-. CB._87.613"a"l«GA-SB • ou 

'¦ ;,• vende"-»e unia
«-casa com - dua» ealas, dons
quartos.. co»lnha e chácara; no
Taívque.. JacsrépaguA- <B 37.642

A 
LUOA-SB e prédio da roa Soã-
rés ti. 11» Engenho Novej.com

tre- quarto» duas salas, coylnli»
etc. -e grande ouinUI; ae chave»

^ A-ujàjÊ-8É"«.i-»Mb ;.»**»•'¦ :*éa»;
A-iu» eleetiiea ;e'-.màli-:;aÈé«il-
medacóe» e*r» lairllla .* r. Dr
-Ferreira-.-- i»el|i«»".í*Wí.'

- chave».- eetio no i'¦ «mie-trata-^e-á-*^ ,_„
n; te.-:.i*--StB*u*.,-»ntr»:,»f¦*.,„,,*»¦
sembléa » 8. • 4pe»V;''¦'i', 1 A^?»»

A LUGA-ÍH» -.põe-.-Mfi:-'-*'

sá. com toüiij a* commo
des; ,r. Rocha 62; ti"ata-'-je.*a rua
Ainná Guimarães 651 Eat. do; Bo-.-""
cha._.. ._ . ..... _. CA.JtO.07-7, ,

ALUGÃ-SE 
uma boa casa ria r.'.,*.'i

de iS.. Jofto 33, Meyer; as cha-
v-es no .35; trata-8p com o, I)'.
Horteaioio; r. Rodrigo Silva¦ 6.—

 CA. 40.075
^LÜGA-SE uma casa com duas;
salas.- dóus quartos, cozinha. '

água e tanque; A ,r. Olga 10,.ém'..
Bomsuccesso. em frente A Ca-^t
pella; preço ,70»000.,¦¦' (B.37.97Ç

ALUGAM-SE 
dous chalete a 55»:...

cada . um ; ná ruá Itaquaty
217 e 219. Cascadura'. as chaves
estão no ,205. armazém e trata-'
se A r. Ferreira Vlanna 40; Cat-'...
tete. '___.•"__-. CB. .37.966. ;

ALUGA-SE 
metade-de" umaicar -

aá coni direitó*a doua quartos,v
luz eleetrlca. quintal, tanque."
etc,;' A r. D. Anna,Nery ,490^,3»!*::
e Ultimo prédio. Rocha._CBa,,955;!

ALÚÒA-SE 
um <>halet"com duã» "

ealas. dous quartos, cozinha,
latrina, tanque e banheiro;,A ruá «
Pedro Alve» Cabral 48-,51.a'.uguei
60». Engenho Novo, _CB .37.93»

A" 
LUGA-SE uma casáiifc r..'-Síovai-".;
dó Rego 45, á cinco • minutos

da estação dé Ramosi' com mui.
fó terreno. Jardim, agua nafren- í
té. nova. por 50»; flftfior ou dl;;,
nheiro adiantado. CB.'37í*2*
A LUGA-SE: um chalet com qua.

«•tro qiiartoe. tre» salas. eh^caVv
ra. cercado e plantado, tenuo-
água-bastante e esgcto;.r,,,«p,y»>t
do Bomsucctsso 24*.:" trata-»; no .
mesmo chalet. ,^^ CA.^fKkíie.:.

ALUGA-SE 
a~casa da* rua W»i«a

.Anna Léonidl» ri..X*~,»rewm?,
fc rua Begeemo de Dentro, cem
«eus quarioa. duas eala»Le-çmU.
eha * grande qulatal._(A«»J*»

A 
LUOA-SE uma cas*. jja

- -Serj-ipo:-».
 „... ,td%

.., 1». ca«a III. pfy
âtmo-a. pra«a da Bandeira, tl»
ClKleicvam. com deas quse«oe'-e.
dttae «s4«a; ae cba(v«» na iU»»».á
rua.-** 93." „.-... ""^ilrííym-

A LÚOA^SE sm bom eeauéedt»
&mm JÉueBa: aleruel tm "«•»¦
de fMWimn 18». tfc.4».»*«

A IAKJA4«í!"a-:ca»a-da «ue;"«a
Aa,levrla 1W;. ae cbaree eette
M ni e ftrata-se ea ir. doa, **-
dradae 9». ......<A'i.;'«!,«ÇI

ALUGA-SE a caaa da traveaka
Dehull n. 15. -fc. r.. Bailo de

Plràslnunga: á chave eetfc no
i».. lli . - -___^_ :_V <A."_4MW».

ALUGAM"SB 
sala.. quarto~e"co.

30», 40» e 50»; r. dá Estrella 49. to. cozinha., tanque
CB. 36^.670 por 50»000.

chuveiro.
IA. 40.321 n,XSVÍ;," T" 

Ua.',CB'T7.«7Í-ilhira»"rcÍi*Ve»ao38».-íA 39.847 glpe U...34*.

14, oa etesSiMM» ageá: eegeto » _H»a.eMetti- .-. y

***• iSSBirte?r^vS»;-; £m£*mgMâ

ntoeMtf - ••:»1 tt^Tjrenl^EtS^m^G^^^BPfwtlU

if''¦rBhffíiffMwmtmgtns3t)k -^00*9^ ^9St ^^liwF-^^m^BSM^m^mmm^^M

*ae*wa«e. <i.7.m^. .gj>WPlE

•Amtass ea fufc j*i_-| AfUUMBa^E^^BMI^K^ >.p

Ae, ma Tbereaa !"•«*•,
tro quartoa;-«uaa-'-»fc»W,.ti>sw'.bem. quietai ete.: tratada «a a>
PUiihy •«. *»dM ee «Mtee

AaUc* aalrl o t»
13»<r«e okams* «1. _

ALUOA-8B 
easa ««Uka .

uljçr-*- 
t\~tE&AM*m

e. ;*»:
ALUOA-«Sitmt:mLX*(&k
eres; qnertoe.
i^TlcaL^etJrote,
bti.Kede:-.»» «
rto ri. XIS t.
Secea): tra**-»» e*

, quês: Av. - Gomee F:
¦ - -s ¦ ~y?„

H9ÍM1
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A LUGA-SB uma boa cosa para
Afamllla. 4 r. Archljis Cordeiro
ii 630, ponto do parada do borras
de Caaoadura o Engenho do Don-
<sv> tem lu_ nlíotrloa. água. com
ãb..nu«ia,n»la: ti-aiinr ft r. Aclrln.no
n. 2. Todo» um Santo». (A.40.31_>

LUGA-SE uni.» casinha; trata*
ft ,r. Anna Guimarães fco.\ LU

_f--Se
Est. do Rocha (A. 10.076

T&\YM * VEIH_/-v
•8 CREMOS • TEf-U-m»

ClOMrRA-SC 
um terreno perto

-do Botafogo; truta-se com o
«r. Carloa. ft r. Voluntário.? "»
Pátria 58. _ (A. 39.433
f"»OMPRA-SE a dinheiro, nos
_- subúrbios desta capital ou cm
•.i.tlieroy uma chácara em logar
ialubre. até 10 coutos mal: ou
menos, carta a M. O. neste jor*
nal.  .-•(_. l7"",ü
/.OMPP.A--E por 16 .» 16 oon*
V-'to- um predio Isolado, de boa
Co-strucçlVo. com quatro quartos,
etc. dinheiro A vlsia; rias ma"
io lia.ldo.-k Lobo. Conde de Bom.
Um ou tronsversaes; cartas para
•ste Jornal com us Inicia.8 A.
ü __!•'. __ (A _"39..6¦¦ I

C" 
10MPRAM-SE. vendem-se o ac-¦ coltam uo eticommendsia oa

Prédios e terrenos, Nunes. & ulas
na r. do Hospício 118,. V ani.or.

riANDE venda 8! I crroaioa.
próximos li estação d.» Maou-

ipcrlor-s io-
ui>» a 1:000»

a vista; a
. xpo. IçilO ¦-

o 124. CSOlB-
Norte 124»

(A. 39;<32

\*_NDK-9E por 3:000». podan-
» do ser 1:000» ll vista o o __•*

to em preswçóe», conlormp »e
combinar, um predio em fôrma
_e chalot. dividido em duas MIM
dotiü quartos e no-lnlia. tutlo ne
itjoios; construído em t-r1'1-"0
qut. medi: do frente 33.ni0 o de
flxtcii-ilo 3r...m0. situado na es-
trada da Vargom. cm Mnrlty d'*-
dc F. Ijcopoldlii..), loffiir s?au-
davel. com 32 trona diários c a
40 miiüiutos da estação da Praia
Formosa. Para ser visto devem
procurar D. Palmyra. residente
próximo ao dito predio. e para
trato final o proprietário; rua
Progresso n. 12 (S. Chrlsto-
v-mV. <B' 

'•,:'*,S11

TTENDE-SE o oònifórlnvol pala-
V ,-nt,- da rua Imperial 31, l»(.

Meyer: irnu-ttc na r. Camerlno
n. io. com t» proprlolarlo;

(A. 40.36-
TTENDE-Sl* a'laVã

» Universidade n.
nn r. da Carioca
Rios.

eitivario* movcle
i, qt._

duna miiolilnuri Sln
irHKÚ-M-BB
V casa do família, quo vuo pnra

rilJ(ASPAS8A-SK. .uiiift cnsa ai*
x iiarbelro, por motivo» de nüo

(Oro, sendo duns niaohlnas Sln- se ilarem bem os. coclos.Tem boa!
ger quosa novas, dous vlolóus. um fregiiezln: ft'r. Visconde de 'Sa-
nhonograplio. uma mesa. talher, puenhy 321.' .(A. 40.01*3

da travessa
1',l; I rn ta» -r-e

5; ram o Sr.
(A. 10.dll

|)
u in

VENDAS EB1 LEILÃO

ruira; vendem-sa s
t*?H dt* terreno 0'- -
cn, prestações OU
planta a.stnt-sn em
r. Marechal Florlai
recimuntos. teloph.

ri. EH.KBNO para chácara; a i.u-
J- ga-8U na estaçfto '!« l-.ncant-i-

do: I rala-se. ft r. i

rBNDAS ale prédiosry-ENi
» cm

ia Quitahdn
(Bj-Ü-íl5
-. Lorrôiiot»,

toJu?; da
(A.

Hoje 16 112 horaf terreno:; ft
run ,Iu Gloria, outro os nn, .,1 <•
111 •

Km 24, 17 horas?, predio. ruu Io-
nente Cofita.

Bm 25. 17 hora?', predio. rua
('onimcndndor Leonardo 62.

Em '.'7, 13 horas, rua. do llospl-
rio Sã. prédios, nin Campos Sal-
les 17 é 10 o Jnfio FtomaTlz K17 A,

lim 30. 17 horas, lerrr.no, rua
Sampaio Vlonriti Junto ao ll. -2;
IS horas, rua dia Assembléa 65,
predio iraves.>ii Derby Club 31;
Iti hor.is. predio, rim Arlstldos
Lol„. l'.)f>.

Alfm
33.332 I

por preço multo ,
j predio ala rua Oon* | --
116. esquina da rua y
•Ulfioailo eu» centro

capital, para
doun 21U.
"•ctênde-be

V eo.hn.od~.
iifSk Bastos
Ambroslna,•ln terreno, m.'dlndo li metros
(r,'iit.' por 30 de fundos, cons
(moção assobradado, diyl.l
sala ale visitas. saiu de Jantar,
ires 'lua.rtos. despensa. latrina.
banheiro, cozinha, tanque para
lavar, lardlm „:, frente o ao lodo,
rt„n varanda; pam tratar ft .rua
de s 1-,'tlro ll-; 115». «'* iieccitain

(B

m

intermediários. <B. 36.93ia
\7ENDÈ-S_ por -preço molto.
V ,-mniodo o predio dn r„a _ on- |

r..-i'i< T.li-s 120 VI, odificado <*m
centro de t«'rn.-no. modllido este
dc frente nove metros, por cerca
do 50 ale fundos, construcçno as-
no bradaria, dlvldial-o em salus do
visitas a» de Jantar, seis dormi?
torios '"in janellas. copa, granai''
banheiro, latrina ts tiiiiui.-irn para
criados, Jardim com grudll na
frente; para tratou1
Tedro 116: ufto ie
icrnictllai-os.

^ ^ENDE-SE uniu solida
Igante ctiSn acabada .1

truir. a dinheiro u vista, ou
prestações mensaes do 100);
rlua.i sala., dous quartos; cozinha
o grande ,|Uln,!iil. etc; ú r. Bor-
ge-s r.S. Caohnmby. Meyer; traia-
si» na mesma. (B. 37.595
¦VrEJJDE-SB nm magnífico pre-

1 ,11o com sois quartos, 'luas
Brandos .sala., o mala dependo))?
elas. com grande terreno, quo
tem 22 metros 'to frniila- o 79 ue
fundos: .'; r. Bomfim 201.* Silo
Christovam; para Informações
oom o Sr. Gonçalves P
r. Miguel de Frias 56.

ENDEM-fJE '1'ia? casas „n rua

d r. dc SSo
adriilttem In-

iti. ;tc.93t>
ele

i*ons

a.
(A3963S

Vendas diversas
"tf BNDü-KB livre o desõmbara-

» çado um botequim cotn ou som
contrato, pequeno aluguel; na
Avunlda Salvador dc Si» US., 011-
de so trata.  (A. '-8.3:1$
"vrliNliB.M-SB o cotripfam-so

V moveis de toda a espécie. be„,
co, no dlv|í8e., t-opas, balcões,
prõnsáB, etc; ft rua. Soiihoi' «os
Passos 18. .l0..1.1.'.--

T EN DEM-SB armaçOos,"' bã lei;ta
iteusllios para .odna os „»

Kotsius. usasni como mo fa_ qual.
quer armaçfto ou outro utensílio
qualquer ao gosto do freguez a
preço sem competidor; r. senhor
do.s Passos 47. —¦ N. B. — A obra
lelta em nossa oftluliia vao-sons-
senlar no logar. (B. 30.6t>7

Ar"E__!)E~SE 
unia tlnturarla fn-

zendo bom negocio; o motivo
so allrft áò rirétolldoule; Informa-
sc 4 prucii Tiradentes i). (B3639S

ENDEM-SE armações, balcões,
opas. mesas do botequim o

i,,lude_,s; na rua. Visconde 'lo
Itauna lü. <A .30.131
"VTBNÜEM-Sl.~ãiilmaes paira car-

> ro o oari-oça: pa.ra iratar A rua
S. Luiz Gonzaga. '.'!'. (A. 38;000

VBNDE-SE 
uma. quitanda, e

earvoaria; „;,. travessa uas
Pairtllha» 80. esquina da do vis-
con-do ,Ia Gavoa. o motivo so
jdlrft.  l'v- 30-03.)

^ENDE-SE um cxcelleiito fo?
gão do lenha quasi novo. por

prCQO (.'omtinj-iu; para ver c tra-
tar A v. Barão dc S. Francisco

om I Filho 12. Andarahy, (A. 30.-S.1S
unia gary ninn tro.

Inia.a r. utoníilllos perto,,-
centos ft mc-sma; ver e iratar íi
r. dc SanfAnna 164. com Soa-
rc». ¦_ JA. :;u.::;i
"VrB.MDEM-SH tçlhas: porlns.. ja-* ucllan. caltaros. ripas e soa-
llios. tudo om perfeito çstado;
vonde-sò barato para desoccupar
losis; ,'t ,-. Santa Phllómena is.
em frente u estação da Ponha;

Ui. 37..73

... Bunriia-louça-. um guarua- • n\
vestidos, melo dúzia de cadeira», X
duas mona» o outroB objeotos.
tudo barallaslino; ft r. do -Ho-
zt-nde 160. (A. 39.714
"TTENDE-SE um 

' 
plano niarca

» Bord, conipletanicnte novu; ft
Avon. PtisBOB 90, HOb._(A.40^136

VBNDE-SB 
' 

uma 
"niachlna~'du

costutii. om segunda milo: rua
Vasco da Oanu 91. (B. 37.S13

VB.VDdi-Sii 
uma tlntiirarlu. fa-

zendo 'roguli.r negocio, lendo
um l erre no niodliulo 60 de fun-
dos por 18 do largura, oom qua-
Iro iiiin os o mezes do oon ira to.
pagundo do aluguel 10$; o moti-
vo du venda so tlirft ao proton-
dento; juira ver «. Uratnr ft rua
¦lardlm_llotauleo 528. (A 40.172
VENDE-SE uin"l)oni plano alio-

» ludo, cordas cruzadnu e copo
do metal, com pouco tibo. bonito
e iiinliu barato; Avenida Passos
30. loja do elootrl.Idade. (A401U7
"\TE.NDEM-SE moveis com uiu* mez ile uso; ft r. Salivador
Corréii 00; LOine.. (A, 39;751
T^BNDK-SE a,„ „.iIm!:,te-so um

» s.0i!u -utll 1'iipÜ.il du Is.ãOO),
para explora,,' uma inarou do cl-
R'n,|.ro.? JA óiilihecida; tratar ft rua
Silva Jardim 33. com o Sr. For-
g-elra. (A.40.261
•VTBNDE-SE uma quitanda bem

V afreguezada e cm bom ponto,
na csluçüo do .Meyer; ft. r. Lucl*
dio Lago 72. esquina da ,'. Ciislro
Alves - .. (A.._j__17

VENDEM-SEcndelrii* 
d« bar-

beiro,,, novo osiylt). hoiis o
o o,n m o ii a.s e hariillsísluias; para
ver o tratar ft r. do llospjçlo 200.

(A. .10.213

VENDEM--!'; 
um guarda, prata

meia mobilln. seis cadeiras,
tudo em boas aiondlçócs; ft r.Jor-
gu Rtldgo n. 7S. casa t._(A40231
¦\rBNDBM-SB unii!. cxcollente

» miiK-.liltia do coasturá, nmdelo
galblneto «-. umu. oa«na do canella,
torneada pura criança; r. Vis-
conde alo lüo llrunco 61 A. casa
iu 4.__ (B, J7.0.16
T/fBNDBM-SE uirn plionogrüplio» "Viclor", li, 3, i:"in 80 oluipiis
o uni piosilo. por psroçò reduzido;
r. Visconde do Ilauiüi 1"'9. iu)l>.

_ 
" (II. _!7.!)i*.n

dn Saiitlu

KA-SPASSA-.SE unia. hoa caía
do quitanda a earvoaria, . fa-

ziindo bom negocio e b ,m pon*to; o motivo é u dono ter .lUtii»
negocia: Informa-Bc na Avenida.
;.fa-ii_úu Sft 138. (A. -.(.'.O*0

/lirtASPÜ-SSA-aB ¦ uma porta* de-l- Hnpateliro com l-ja. montada e
bviii ufrogueziida. por motivos
do dono ir para a J.uropa. púr
1 roço ri.HOt.vnl. trai»'to ft r. dt
,lo?6 dos Itcla 101. Engenho da
DclitTo. (A. 40.653

sssa»-ea__ã-rrf*!-r
EPHBIWTSRIDES

SEGUNDA-FEIRA — 327" dlo
do ininu c 23o do 11* mez.

O sol naiir- fts 5 h. 8 nl.; oc*
<:ulln-so fts *»t li. 26 in.

A lua „,',_..••.. ft.. 10 li. 61 m. ;
7o dia du Inu.

Lua nova fts 22 li. 40 m.
A preanior da-sa fts 11 h, 0 in.
O dia cresço do 2S mlnutoa du-

lauto o mez.
Santos do dln :
S. ilr-tnentc, Papa: Santa Koll-i-ldiido a. seus .sete filhos, mm,;Santa Lucroela. S, Seslnu, mm. ;SHJito Amphllochto, b. ; S.. Grogo-rlti, b. ; S. TrudSct, presl». conf.;beato Jofto Boul, cromlt».
Calendário Jiillano; 10 do No-vemhro do 1914. .. i
Calendário Israollla: 4 de Kislewtln 6075.

Calendário MuWlmano: de
Muhorein d* 1.192. «.,«,

Calendário Cophta: 14 da Haton
decl,_n0<ia_o CDinez: J9 do X mo

^íl-n^r^^^-^a^deFre.«WTit «t_.t!i?t*
de Gulloá. Zansuelar, P"}£»11___1Jn-
dia, encontra um grupo, do >1>JMS
nue dft o nome de Ilhas de Alml-
ra.nl . hoje conhecidas pelo nome as

ilíi —'Rompe a revolução cha*
mada da legalidade, ¦ Wâ-da pelo
Contra-Almirante Çunwdlo Joel Ao
Mello, em virtude da qual o Maré*
chal Dcodoro da Fonseca, primeiro
Pre-idente da RepU-HW», »« viu
obrigado a resignar p seu cargo .
tl«|le se empostt o Marechol Fio*
ri8í^5p- 

OTzar'N-ólftO II'us-
gna em S. Petorsburgosum "uka-
ta" concedendo ampla liberdade ft
imprensa. p •

liioo — líancamento-da-pódri), ido
novo'edtflclo do Lyceu'de ArteB o
OCfidos do Rio de Janeiro,; na pro-
K_n.-i, do Presidente da Republica.
Dr. Affonao Penna, do Cardeal Ar-
t_bi«pj IJ. Joaquim Arco»-erdo A»-
buouerque Cavalcanti o de. outras
iiutorldadc». -, . ' ,,

1009 — Falece no Rio de Janeiro
o Di-,'Ludo'.de Mendonça. Mlnla-
tro upoHenlado do Supromo. Tribu-
nal Federal.

11)13 — Pròctamaçfto da Indepen-
dencia ria Albânia em Duraazo, »n-
tina Dyvraclilum; porto do mar
Adriático da Albânia, Turquia Eu-
ropéa, pelo ex-DciMado olbanez
Iienael Kermér'.

com ibo* yontade, votando a* or*
dena «lo >_la com presteza e Ini*
elnudo com hoa» disposições o ca-
tutlo. discussão e, vota ção do* as-
«umptos mal» uteio e mais inler*
reasanttv pura a. vida nacional.

Simultaneamente, ob novos ml-
niswos t«m procurado, no» pri-
meiTOs actos praticados, uonnall-
«ar a vida e os. quadros dc suas
«partições, cortando álgun» abu-
soe. já _cnun_l_do« pela lmpi_nsu
e outro* de que ella ¦não tinha
provada noticia.• Oomblnado»,eomo
então o* miui_ro» com o* relato*
res dos orçamentos de despeza, 6
Dfttiirát. que muita, óciosidaide com
vencimentos dêssppnreça c que não
continuem ns «icoumutacões re-
munerinlas. inçonstitucjónabuente
mantida* por iubut-i.. inveterados.

Não lhes dóuin (is mfios !...

Mareio.

COUSAS da política
m

As declarações do novo Presidente
da Câmara dos Deputados

in» i - ¦

Os partidos no Pará,. Bahia,
Amazonas e S. .Paulo

C0LLAB0RAÇÃ0

V;.

: v

\ sóu/.a* Novos (Miioiiatln Coe-
lliol. iii».r:i ver
pr.iprl. lurlo das
Souza Neves ti.

rENDE-9E ii,nsi casa

TTENDE-SB
V ani

TTENDE-SB na rua
' n, ui" limo tendlnha afroguo

r.iidii. por qucstrio Uo BOOlo; .pro-
.;o bii.iiilo ou lllllil. .parto ale um
dos sócios; lirat.i-._e no tuesmo.

(A. 10.366
"VTBNDE-SE uni bom botequim.

' fazendo bom uesoclo; para
In-formaçCtc. no lars'o *to '.s*
ttlta !'¦•_. (A:--(0.87(8

AMONDB-SE 
um armazém de

secoos o molhados, livras o dos-
smbaraçadp; para liifurmaçõeB ft
run Gcnorál Câmara 1)D7. reatati-
rante. (A. 40;3S6
"\rENDE-SE "multo 

barato o"*rfs-
V t„„r.int da ruu. tio Ilhioliuelo

n. 191; para ver e tratar é no
mesmo'.

Traspasses

SEMANA POLÍTICA
llio, -ii de Novembro de 3014.

Somana agitada — Política e po-
litica — O "leader" . da Ca-
mara o a antiga. OolllgacSo —
A dlsciiBBão da Receita —Das-
apontamento — Córtéa naa des*
pczas

rrvRASPAE
X 2c.n1 do
Botafogo.
fuztsiiilo bom
contrato
,:ado 31,
HC. Íl .

A-SE um bom arma-
icccos c molhados cm

esquinai do rua. o
negocio, tem bom

Informa-se ft r. do Mcr-
cum o St*. .TosG l**on-

(B. 36.964

VIvNDK-SE uma gary com dou-s' aiiiiiiür.s garantidos; tríiia-so

-\-KNI)K-.E
> nua rtos, «

Y
V
irn

Yd.

tratar com o
10 &a '¦'. nu ru-*»

(A. 39.171
Oiii dous,

i .nos. .lilás sala., cozinha
nBtiii -in abundância, chuveiro o
terreno, tod" plantado por réis
."•r.OÓSOOO, situada A travessa

X». Tiosa ll. 22, porto do beceo
do E-.piiiluIi-o: Pioiliiilo. visr _ o
tratar na mesma. (A. 39,580

'ENDE-SE nm terreno oom
uni hurraeão: tráta-so com o

Sr. Souzn. ft rua Carlos de Ollvel?
ra n. 3. Estrada Ileal. em frente
A. rua d" Espinholro. (B._37.4-,
STTENDE-SE il .,ia hoa oima" o ter-
iV ro»o na cstiii;,"io Bento Hlhel*
ro antiga Mur!,» Hormos, Estrada
D. Jaclntha 13. preço 2:2u0)000:
tyatu-sc ua n»o_na com o pro-
pj-lctarlo. (A. 39.2!)-
-r/ENDEM-SB"cinco caaas, oous-
i.Vltriildhs a seis mezes, lendo dc
renda 300$ mensaes, oom duas nn-
lus, dou* quartos, cozinha oom
pia. liitrlnia, cm Madurelrá, tros
minutos do trem e quatro tios
h,,mls do Camplnho por 1__0__).|
trata-se com
laiso dc Madurelrá n« -H.

(A. ".9.353

«.TENDE-SE nina boa ousa" no
» Moyor. próxima a estaajJò; 1"-

forma-se "a. Casa Magnolla, a5-
tnção do Meyer. (A. 39.312
TrENDE-SE ou"aluga-se o i»s'c-» dio da mia S. Francisco Xa-
vi.-r 27 1. tom sete quartos, tres
cala*., oNCiiptorio. Ivan li o Iro, ües-
poiisii. porão habita vol com cln-
oo quartos, tres salas, cozinha.
f>a-nlioirí). etc.; trata-so no mes-
mo. ,A. 39.32.1
"VJTENDE-SE "um 

bom predio Ue
' sobrado, tendo na loja iluns

salaa, dous (juartos, coRlnha o¦bom quintal, no sobrado as mes-
hih-s accommodarííos w, c, chu-
velro; para vor o tratar; w,. rua
Paránfi 151, Encantado. (A3S099"V-ÉNDE-SEpor 6:500$ uma b"oâ* ícasa nova. cum todos os requi*.
«Uos hygienicos. quatro coiiimo-
1os grandcsi foção a gàz e oco-
_onitco. muito terreno, etc; ver

_ tratar na mesma; r. Olina n. 5'1.
:stai;âc. Dr. Frontin. (A. ÜJT.SIS

\7'EN*DE"SE 
mna~easa còm tres

.(quartos, duas salas, affua. «.ni
abundanclH, própria para renda;
A r, Cet-jaria 2S5, osta';íSo da Pie-
«iadc: trata-sò com a propi'ietarla-ia meama. (B. 37.'.'S9
TTENDEM- SE mágnlticos lotes' de torre no. cm frent.-. a esta-
r»So de üa-ios: ruas Vktorla e
D. Pereira Lonàima. dinheiro e a¦prestações, assí-m como vende, na
mesma eataçao, diia-- casas cm
conta, á r- Roberto Silva ns. :!_ e
."S. Informa-so íi r. tiranos «is. 56
e 5S. (B. 37. lll"T*rENDE~SE um i.oiii terrono

V com nove metros de frente *^ i-*
S;i de fundos, com tres casas, j \sendo uma grande o duas pe- fKi
quenas: A r. General Mcnna Bri*-]
relo. Botafogo: trata-se ft r
João Baptista _n. 70_. _(B._3

.TENDE-SE um terreno oom

na ru,i Belln

E

tle 2!!7.loão
(B. 37.352

ÍSNDE-SE um • "csquihtador
b.-uilio.? o uma ou.nipul-

... . vu____d«> SiMUido_;i!.l._iB371Sl
K

¦VTEND1
' Ipara

TJrENDEMrSE 20 cítóaes do pom?» .tios. multo bons criadores c
gallinlKi.a GunilMécs, vendo-se
barato; rua do Cattete n. (.»">
Jn.  . (B.__3"V71ENDE-9B um deposito

189"de

r_v*pa o ovos, Hvre e de>t->:nl.a-
rnçadòi fazendo bom negocio; A
má Viisvio dn Gama n. 129. pro-
xlm.b ft rua t.a'rga. ,.\, 39.603

rENDÉJI-SE uniu casa tio pos-
botequim, c-m bom ponto:

tratar Senhor dou Passos 331.
(A. 39.ii!)6

ENDE.M-SE duiis cãrro.liiiias
infio. noviit. c duas esoa-

das do corredores, por preços
muito módicos; ft r. do ttlàcltue?
Io n. 211. (A. 39.731

rpRA9RASSA-SB uma ousa do
x pasto bem afr.òguézada, ou
iidinltt.s-so um soclo; informa-se
ft_r._General Podru I0._(B. 3S.0I7
ri'SitASPASSA-SE um negocio do
•*- Boocos o molhados, deponde do
pouco capital; (nforma-sc Oóm o
Sr. Nogueira. Padaria da Fama.
ostação do Sampaio, tom con-
traio. (A. 30.137

aÍRASPASSA-SE 
uiiia 

'cisa' 
de

• quitanda, livro o dcscniliiiva-
çiiila de qualquer ônus, fazoudo
bom negocio, o motivo Ja vonda
se dirft ao pretendente; ft rua
Gonzaffa Bastos ICtí, Aldeia Cara-
pista. (A, 33.371
n\R«VSPA__A"-SI_. uma quitanda;x ú, r. S. Clirlsiovam 13 A. a
iiuio, servo para qualquer netío-
cio. (A. 39i67õ

"\7ENDE.\t-SE bonitos eiioliorri-
V ntios felpudoa.de raça_ peque-

na
bn

Alfredo, no | 
"^

pa
13.70!,

r. Santa Clara 65. C
baila.  (A.

TENDE-SE Uni ollio piano! lio
autor plcyol. quasl novo; íi

r. Dr, Carmo Netto 207, (A30713
TTENDEM-SE la,i,a,u:.os dé 

"to-
' Uas tis qUfUídádes, pura a ca*

pitai e Estados; na lamáncairla
Progresso; Avenida i.alva.-or iiü
Sá n. 191. tolopliono 2.2ao-V!!la.

(B. ;_37.52S"VT-ENDE-SE "vinho "tle 
mesa, ty-

> po Collares, ne-eebído diroeía-
mento: ira Avenida Salvador de
Sft ll. 190: tolc-pliuno 2.290-.Vlla.

(1.1. _ -7
¦V7-ENDE.-SE uma to.ndlnhn poi» qualquer dinheiro; trata-se a
rua _-.tt.doc_ Lobo 3SS. 'Ias S lio-
ras fts 11. (AV39JS2

ATENDE-SU 
uma carroõln.há ale

mâo para v.nder abacaxis;
tràta-se á r. Marlz o Barros 165*
trata-se das 7 ás lli hora.-* da
ma n li ti. (l.-t. J7j_6j5
T^ENDE-SE nma oabr.ltn. por' ,i'.'?. dando dous litros de leito:

travessa Ida 11. ::9.7íi5

A'

-VTENDE
• »' 10X12.
Xavier 1*2 jA tom pedra
com Américo Martins om
a Prefeitura. (A .

, ... Fràncla-o I"V^^DEM-gB
: trata-so % -"

frente i
39.7SG

¦VTBNDE-SE
» Nictheroy.

(A_
¦\'rENI'i_:-SE "uni "bonito 

piíiio
Ployel. por preço 'luiratissl-

mo; na rua da Alfandesa 1 o 1.
sobrado. (A. SS.rilti

TENDE-SE uni balcão pequeno
im inartnòre escuro; trata-^c

á i-. Carcllna to A, estação do
Jfeyer. (B. 37.733
¦VTENDE-SE um botequim livro

* e desembaraçado em ponto de
futuro: depondo do pouco eapi-
tal: 0 motivo da venda se dirá ao
pretendente; para ver o tratar á
r. Barão «ie ubft 6. em fronlo ft
r. S. Christovam. (A. 3Ü.S76
A** ENDE-SE uma 

"carroça 
nova.

» quatro rodas, para café: In-
forma-se â r. Viscondó de rtaü-
na 113. padaria.  (B; 37-775

BNDE-SE um botequim livro
o <)_ .embaraçado em bom !

nto. boa frcguczla.. paga dc
aluguel 70$: trata-se com o Sr.

i Ferreira Cabral. A r. do Acra,
Ins. 116_e__11 * (B 37.771

uni bom piano.
eito* do celebro, Trcs-RO.

por 150$. um dito. perfeito do
célebre E. Bauvala, Paris, por
õ00$; lambem oompra-so. irooa-
s_. nluga-sc. coincerta-se c afina-
se ..om perfeição; Ao Piano de
Ouro. ít r. rUacI-Ut-Vo 1-5.

(B.37.761
TENDE-SE ini jogo tle fiolras

grossas "para ourives. para
rua D. Julla 17.

_ (A. .*;___.993
ba-

V

A-KNDE-SE um botequim
V 4. desembaraçado, com

-SE por 25 contos, em
um grande prr.lio.

rom 300 ml! metros quadrados*!o terreno, tem boml o luz ele-
ctrlca na porta: trata-so na rua
da Quitanda 132. X' andar.

(B. 37.69,1
ATENDE-SE unia oasa oom dnus j 

"f''*"la*
*' 

quartos uma sala o cozinha o , s=i.vní. q-—~Krande quintal o água encanada, \ *_••;'J,7..,'.
nroxlmo ft Estrada Real: para j 

'¦¦••¦•¦'¦•
TntormaçÕes «1 r. Senador Pom- ;
peu 67. (A._35.?sn »
TJ-ENDE-SE ou nlURa-se uma ca- |sa na rua Esplnhelro »"*í: ver i
e tratar com a visinba. Piedade.

_(B.J!7.SS1 |
X7EXDE.-SE '.im bom torrciin no j• » beco da Níra. em Pedegrullio.
niodindo ll N 13.50; trata-Be no
largo da Carioca 21. ,ias 2 tis I da
tarde 1° andar, lado direito.
com»o Dr. A._A. (A- "9-922

A»ENDE-SK 
"uni 

sítio _or>m '-asa
do moitin. na éí-ftaçâo S. João

de M.ríty; ,iformar i r. VIseondo
dc Sapucahy 11S. _ (A. 10.290
•vrENDE-SE inn terreno com 21
\ ine:ros do fr_i!o. 70 do com-

prirne.ito e IS d* fundos, oom sela
casai- que rendem na mídia 140)
mo!i._es. ?•?!• 7:000}; A r. Car os
Xavier 21..D. Clara, perto ile .Ma-
,.....,. _• (rafa-!.. ^ T. TaJop'*
Cruz 161. Meyer. 'ti- "•

botequim,

a\RASPASSA-SE on vond,.-se um
¦ negocio de qultaiiclii. tem coril-

modo para familin; o motivo pur-
quo. so dirá uo pretendente; na
r. Erol Cano..'a 271. (A, :!!).3,"i7
riiüASi-\ssa-se o contrato oi,
X prodlo dã rua da Assembléa
n. 7!t. constando «"le uni amplo
armazém, para qualquer negocio
c dous pavimento». *8 o -" anda-
res. para morada dc família ou ea-
crlptorlo; trata-se no armazém
do mesmo. .__.(B' ;{7.iüo
riir.ASPASSA-.SE um botequim
Jl- .om òontracto, para informa-

oCios ii. ruu Tliooplulo Ottoni 1S9.
iiob. com o Sr. Gomos. _ (B37191
miVÃSl"ÁSSA-SE uma boa qui-X ta:ida. fazendo bom negocio, o
mollvoé o dono não poder estivr
ft. tosta do mesmo; rua Barão do
Plllar n. Ij. Eabilca doa Chitas.

(.\._3!I.191
mRASPABSA-SB uiiiu àltãlãtãrlá
-1- om bom ponto; tem morada
para familia c sorvo para grande
armazém do fazendas; r. Frei
Caneca 17,',. frente para o largo.

___(.., _39.437

a TRASPASSA-SE ÒU aluga-se um
- Importante sobrado. tanto

serve para uma 'boa pensão co-
mo para commodos decentes:não
sc quer luvas ; íi r. lladiloelc 1..)-
bo n. 96. _ (A. 39.611
riiRASPASSA-SE uma casa do
X comniodos. aluguel 6 barato;
para informaçòe_s A r. do nozon-
do 66. (A. 39.701
rpRASPASSA-SB. aluga-se ou
X acceita-so um soclo que fique
oom toda a gerencia, dc uma
ffrándÊ oasa de commodos. que
deixa um conto c quinhentos mil
rela por mez*; para amplas infor-' * rua

Ale-
Ktia ao virar para S. l.ulz GOll-
-asa. ... ._ (A. 39.642
rpl-ASPASSA-SiS uma' casa no
1- maior ponto da rua tie Santo

Clir!?to 193. serve paru qualquer
negocio. ÍB. _»7. t> _7
rpi-ASPjVSS.i- SB uma lcja de
X bairbeltro. om Crente á estação
do Meyer; trata-so ft rua Anna
Barbosa -S. Moyor. _______ A'. :'.9.S3I
rpi:ASPASSA-Sii um contrato cm
X uona das melhci;*e.-. ruas com-
ri.orc.a-es; Inforraa-so íi rua do
Hospício 102. (A. 39.S37
rpriASPASS.V-SE por" 3303 a par--1- to do um -rocio a.a quitanda tia
rua Trei Caneca SOS. o motivo fcc
oxplk'airí« ao pretendente. (A31IS6B
rflRASPASSA-SE uni negocio do
X seceos o molhados, com boa
morada para família, om logar
do grande (uturo: informações
,-oni Cbrlstiano Galvâo, ft rua
Marechal Rangel *. Cascadura.

 (R. 37.702
mRASPASSA-SE um botequim
X com contrato, sendo todos os
ut-onsilios novos c de pouco di-
nheiro: ver c Iratar na r. 1'ormo-
BO „. 64. . _(A. -I0.1S7

KASPASSÀ-SE uma quitanda.
bom ponto; aluguel bar a-

to; r. dc S. Clempnt. Si, Uo:a-
fogo. (B. __ 37.983

TOASPASSA-SB uma quitanda
õ:n dous qunrtoü ou pe vendo

Gomes Carneiro

I (: I -_ I ¦"•» 1 llirii, |'r>. (V > . i i« |

máçfiés com o Si-. Sclimldt.
Capitão fs"olix 1.2. bonds dé

rareoe estar completamente su*"-
focada a arranca oom que cleuiun-
tos perturbadores da ordem publica
pretendei'-ni assustar o Sr. Presl-
nenlc da Itopubliva, logo nos dou.
ni tres primeiros dins do seu go-
verno, agitados pela maneira vio-
lenta com qtie alguns jurnnes re-
cebemui os n->me. <1or tninislros
uomeitclus pelo Sr. WeNcebla'0
Bbaz para nuxllial-o em sua in-
gente ttircf».

Os processos outfio seguidos ale-
tiniram os seus autores. A propo-
sito .ale nina trot;a acadêmica, esses
elementos so 'Timitarain a quebrar
lampeões, daniüilionr um cartoriu,
algumas vitrines dc casas coinnior-
cinos, grades de .protecção de (ir*
vores, pedras do «.•alça men to e ai-

guns potitos da fachada d'0 Paiz,

que os desordeiros resolveram _ fa-
¦/,ev o alvo das suas aggrnssõcs.
Acoresçente-sc n isso os iudcfccti-
veis lirus do revólver e eorrerins
contra pessoas nbsolutamciiie iuer-
mes... e eis alii o motim ua Capi-
tnl Federal, classificado, pnr aquel-
les jornuos, como a rcivihdlcaçilo
pelo povo «lc seus direitos c llbcr-
tlades. c tumbein só estimado' pelo
ilcsenvolvimeuto' que teve como o
maia solemue fiasco dos seus nml-

gos, c a|itc demoiisU-ani a "lnrgtie.

za dc vistas dos iuteressados c a

justiça de suns prctenç&es".
llealmente, lo:l- «t geute pro-

curou o fim a que tendiam aquel-
lus iniiiiifeslai.'õcs. Que intuito ti-
«liam os turbulentos 1 Substituir
o regimen 1 Modificar os nomes
dos «ret-bidos parn ministros V

Alterar o programma do governo
que iniciava o período dc sou
mandato V

l-«-,rti tnn movimento revoluciona-
rio ?

Nuila I Os estutlunlcs aCErma-
ram que sú tinliam querido fnzer
o enterro dos antigos titulares do

governo, que elles chniuarani de

pi-ejudíelaes ao paiz: os jornaes
ndversiirios daquelle governo uffir-
tnaiani que ern realmente o povo
que se manifestava desgostoso eom

03 nomes chamados a fnzer pnrte
do Bcttinl governo; ,1o povo nao

apparecia* uni eleitor qualificado,
„,„„ pessoa de responsahilidnde, e

apenas illustres desocciipados, vi-

sandó n pedradas os lnmpe-cs da

iUumin«çi.o publica, um cartório
de iiotarii) publico e a redneção
dO Pato.

Bastou que o ircttial Ministro
da Justiçai e o Chefe, dc _olicia
tteninr.slrassetn positivamente o de-
sejo tle manter a ordem, para que
toda itquella gritaria e todos'os
fundíbulBrios desclassificados des-
nppnl-cc-se_. ficando apenas uma

ivlaçãn dos ilamnos causados por
esses arautos do desgosto popular
e mais um atient..-. ú liberdade
da imprensa, qualificado sob os

atispioios cios mesmos apie, por mo-

tivo do estado de sitio ha pouco
findo, protestado haviam coutro,.ús
actos <ío governo passado, contra
a 1'p.frrUln liberdade I

F.slft tutlo, pois. .egulamlo...
na gyrla popular.

no. quer pelos que nilo coinmun*
gani dos mesmos idéaes.

Pelos primeiro», porquo é um
signal de que o 'Presidente da
Itepublica deseja o concu-so do
Sr. Ruy Barbosa parn a sua
obra dc restauração do credito na-
cional, pela- cónfraternisaçío dos
elementos políticos em vogo...

Pelos segundo», porque vêem ou
o caminho de Damasco pcrlustra-
do pelo chefe da Bahia, ou abala-
du. a Intransigência upplaudid»

por elles quiuidó uos primeiros
actos da n-va situação.

EDIÇÃO DE HOJE
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ti semana foi todn assim, tle
altos e baixos. Quem almoça, jau-
ta, ceia e. dorme politica esteve
nos seus geraes. E P«ra cumulo, o

eus. dn. "leadcrança" da uwiorja
da. Cuniura dos Deputados vciii
também satisfazer todos os appe*
ti tes.

Antes de 15 de Novembro, o
Sr. iFosbbca Hermes ora o
fcarfrr da maioria, absoluto se-
nbor das respectivas prerogativas
e parecia que. inudilda o goveroo,
mus. continuando a precedência do

partido dominante, i-azão alguma
htivcrift para retirar de _>ua pes-
soa taes attritiutos.

No cmtunto, pareço que S. Ex.
teve escrúpulos de proseguir no
exercício dessas fuucçócs, mera-
meute moraes, sem. que de novo
se. manifestassem us bancadas
que servem associadas aos intui-
tos do Partido .Republicano Con-
scri_dor: ireuniu seus coUegag e
foi ratificada a nnterior escolho.

A gente «itic formava a. antiga
Co-igação, S. Paulo exclusive,
não sc mostrou conformada com a
resoluçBo _o. leaders, e uma sé-
rie dc picuinhas tem sido pratica-
da com o auxilio dos seus antigos
orgnins na imprensa. A mais ca-
rneteristica (¦ a da bancada mi-
neira. que guarda ainda ao an-
tigo íei-rfcr os resentlmentos injus-
tifieavcis por derrotas cnnipaes
em que o Sr. j_onseca Hermes
não tevo effectivaiuentc a moffno
porí,

Agora, de facto, nilo podemos
com pretender o apego do deputado
nio-giiNindensc por funcçOcs que só
lhe devem trazer massatfas e
nmargores. Se, antes, S. Ex. pres-
tava affcctuosa e dedicailauiente
seus serviços no Presideutc Her-
sies, seu Irmfto, por que n3o dei-
sa. a um dos eminentes membros
dn bancada mineira 

"n 
fatigante

e. cvhaustiva duissão dc seir na
Câmara o representante do pensa-
mento <k> actual Presidente ? Por
mais dedicado e intimo que S. Ex.
seja em relação ao Sr. WencES-
i.Ao não poderã, de repente, puni
momento difficil, numii votação de
surpreza, fazer seguir a sua mn-
neira do ver. se, por acaso, ella
fôr contraria íl do Sr. Antônio
Carlos, para só citar um delles.

Gi—i qual, iiorém, sabe dc si, c
•ttilvca estejamos em erro.

S. Paulo, nüo ha negar, cami
nha francamente' pela estrada do
progresso.

Terra de iniciativa, não lia du-
vida de que a Paulicoa vae cón-
quietando largo espaço no terre-
no da eivilisação.

jVicda agora, um professor ile
(tapjra propõe resolver a eterna
questão da inferioridade da mfip
esquerda em reIaa;ão fi sua irmii,
n direita, chamado sempre a «If.?-
empenhar os mnis finportantns,
as mais graves fuiiUções ala vida

Considerada espúria entro os
membros do corpo, abandonada,
desprezada, com a educação des-
curada, a mão esquerda vae, afi-
uai, ter a sua rehabi litaajão, vae
ser nivelada á direita.

"Ambidexlria", foi o titulo
que ao ac-sunipto deu o alludido
professor, o qual, numa boa quan-
tidado de argumentos, demonstra
a sem razão a superioridade excr-
eida pela mão direita.

E, então, constituindo-se cura-
dor da desprezada, vae rcivindi-
car os seus direitos, o que não nos
parece difficil, visto os argu-
mentos adduzidos em prol da sua
idéa.

E o "Jornal do Brasil" aqui
estará para registrar os trium-

phos do propugnador de idéa tão
sympatliica.

Pouco a pouco, diante das de*
claiaçõc* das individualidades cha-
madas a t-ollaborar no actual go-
i _í_o. vae se aççcntuando um mo-
vitnento de sympathia que muito
deve recerofortar o espirito do sSr.

Dr. Weaceslôo Braz e dos seus
amigos depois das manifestações
nada gentis dc 15 de-Novembro c
dias subsequentes.

1 _i a vez ngora do novo Presl-
dente da Gamara dos Deputados,
>Sr. Astolplio Dutra, amigo inti-
mo do Sr. Dr. Wenccslfio Braz c
cujas palavras rçflectem não só o

próprio modo do sentir como tam-
bem o pensamento dv» novo go-
veirt».

O Sr. Astolpbo Dutra, segundo
declarou a "«V Rua", foi surpre*
bandido' com a sua escolha .parn o

alto cargo de que so acha investi-
do. Chamado por tclegramma,

pois se achava cm Cataguazes, sú
•nnte-bontem, poucas horas antes

Reune-se boje, ás l_l horas, u
Commissão do Petições o Pode-
res, da Gamara, para tratar da;
eleições dos _2° o U° Districtos do
S. Paulo. '

A Commissão de Tomada Uis
Contas, da Câmara, devo reunir
se hoje, ás 13 1|2 horas.

t»l do jornal governlsta onde-dlÀ
riamente o Sr. «Pinheiro Maclia*
e o Sr. Sllvcrio, seus chefes dl
hontaan, eram tratados com os epl*
thetos malB- lnjurlosos. A razão
dlfso não tardou a ser desço-
oerta. , „.O Sr. do Moraes levara do RU
um plano do empréstimo para em-
bellezamento da capital e para a
encampação da Manfios Improve-
ments, encampaçãu e empréstimo
quo certamente recompensariam
todo o trabalho da sua política.
Para erse flni o Conselho Muni-
oipal, por ordom sua, votou a au-
torização legal da encampação • do
emiproirtimo, nomeando-o principal
negociador, con» direito a surda
porcentagem, uma licença e SO
contos para despesa* de viacem.

O Sr. Bittencourt, acolytado no
caso pelo Sr. Pedrosa, Governid*).
in fiert, escudados ambos em for-
mal desapprovaçâo 'do. Barão do
Rio Branco, oppoz-se ao negocio,
negando a saneçao dó Estado, que
era solicitada ae Londres.

Voltou aHsim profundamente dee-
peitado da Europa o negociador
do empréstimo e, sem romper fran-
camente com o Governador é" o-
seu partido, exhalava oa.seus que.-
xumes pelas esquinas de M_n_ot.' Logo depois o Sr. Sâ. Peixoto
deu no Sr. Bittencourt o secundo»
golpe político. Se a legalidade da
primeira deposição do eneatporado
Governador provocou em o palz tão
acaloradas discussões, a segunda
não tol mais do que um levante
de quartel policial, um acto da
a.by_.8ln|xmo sem sombra de lega-
lldade e de Justiça. B. o Sr. de
Moraes, esquecendo osseué procla^
madòg prlncipios republicanos d»
tempo de Senador c, sendo supqr-
intendente de Manãoss, apoiou a se»
Bunda revolução, collocando-t* ao
lado do Sr. Sã Peixoto, com quem
estevo de perfeito accordo. Cem a
advento do Sr. Pedrosa ao governo,
do Amazonas, o Sr. de Moraes tor-
nou-se um áulico e um amigo.
Accessor dos desastrados filhos do
Governador, de cuja política é' _>
verdadeiro mentor, durante os ul-
timo» tempos do quadriennlo quo
findou- foi coilaborador dtario doa
telegrammas ao Sr. Barão de Teffé,
pedindo Inlinidade de favores em.
nome do governo do Amazonas.
Nesse tempo não achavam defeltcn
no velho marinheiro, nem esteve
etn desaccordo com a politica»do
Sr. Pinheiro Machado, cuja che*

_.,„.-.. - ... .--¦ - Ha acceltava de novo. e-Kmecldo
__,!_. a» r___tn,'irai- as' fl-.'dos ataques que o jornal bitten-único meto de restaurai as n.TcoUr|Bt_7 

publicado sob sua dlreSta,
responsaJiiUdade. atirava diária-
nténte sobre o chefe do P. R. C.
Ao Sr. Pinheiro Machado' pediu
mesmo o Sr. Pedrosa, em melada»
de Julho, que Influísse de fórm*
a que o Sr. de Moraes fosse apre-
sentado na vasa do Sr. Barão de
Tafté..

E' com essa bagagem que o ex-
superintendente de Manaos venr
pleitear um logar na representação
amazonense, antes de responder íi.
mensagem do Sr. Dorval Porto,
que com frios algarismos faz gra-
ves accusaçõês."

, - - . _. _, «_,n_v?,,i_ii_ia. primeira depoeicáo do enealporado
da sua eleição, teve a opportunlda- 'r^^rnador 

Provocou em o oalz tão
de de fallar ao Sr. Presidente da
Republica, trocando então idéa»
ftwrca do 'bom andamento dos tra-
belhos parlamentares.

íífc. spresidenciu da Câmara d"s
Deputados, o Sr. Aslolpho Dutra

pretende ser cumpridor cm todos
os transes da lei c da justiaja, um

juiz declaradamente imparcial, sem
Intuito de servir a esta ou aquella
facção politica, íiband-uando in to-
tnm quaesquer interesses partida-
rios.

A sua prooecupação immediata
são os órçumentos que deverão ser
votados calmamente, obedecendo ao
regimen de economias adoptado

pelo governo.
Pensa o Sr. Astolplw Dutra que

uanças do paiz é usar de severas
economias,' o que - também um

meio de merecer a gratidão do

povo, c assim procu-urá influir
nesse sentido.

Declarou ainda que reconhece no
Sr. 'Pinheiro Machado um político
dc real pjestigio o valor, sem que
uo emtanto, entenda que o
do P. R. O. deve ser
senhor do paiz".

E com essas palavras encerrou
o cyclo das suas declarações, que
são de molde, a' conquistar a sym-

patina dos que mal receberam o,
novo governo,

"chefn

ot dono e

dc Paulo, .#

rpr..
X çrto:
ijog'

T,
bom ite^ocir»;! motado; & rua

trata-se na Avenida Mem dó Sâln, 41.  .. lB- 3S.01O
n. ."2S. (15._3.;797 I fi-,__\sPASSA-SE uma qtiitaiidii

livre i X com 5 annos do contraio, fa-
zonaln bom negocio; A r. Senador
Vergueiro 113; não tem outra em
toda a ma. _ (A. 40.092

com-
modos para família; nar.a tratar
com o Sr. Marques, na rua Ge-
nerál Câmara •"•",5 sobrado

(li. '¦

TTENDE-Sl
? -tudo. no

da

,; i mllASPASSA-SE Uma casa ,1o
j -L nanto ou ,, «ontrato da mesma

um piano p.irn cs- | A ,. Marclial Floriano Peixoto'.'SOS. está. perr.;üo: , s,, _-rn informarções na mesma.
a rua Thereza so. Engenho _do | 

_<A. 40.2_-'J
Dentro. CB._. 37.794 . «j»j. igpAsSA-SB um 'bom oon"--V-KNDE-SE uma quitanda ta- : J_ :;.at0 ¦ 

caSii ,.„,-_ prompta pa-* zendo bom negocio e tendo ra „„3inuer floeoclo. como soja
bons commodos para (..niilia: rua tendinha. barboiro ou armarinho.
dos Inval!dcs_ 27. 'B-_"'-S_' l o negócio nüo paga aluguel: tom
-.-•ENDE-SF, uni papagaio falia- ! quatro annos: ceio,-!,, de ooca-

» dor por 30$: informa-se 4 r. I s',ão. para informa,;.:ies com o Sr.
Senador Euzeblo 528, sobrado. Lima, A r. Frei Caneca 237,

__.IB._3__.. ISI pharmacla. _ (A. 40294
-r-K.N"DE-SE"usn 6ta50.rc~em.per- I n-HASPASS.VSK uma pequena

» feito estado de. conservarão c i * pcni»9o bem afreguezada: para
vantajoso; r. S. José 5. 3J ' Informações á r. 13 _e Maio 10.preco

Futremeiilo-, o movimento dc

.-dncçilo envolvente do Presidente
ia Republica continuou Inccs-
sante. *

•f?. Paulo, voluntai-iunientc ufas-
tado da participação uo governo
federal, recobeu s>uu»athk_meulc
o novo Presidente; declarando os-

perar confiante uos seus aet<_: c

Pernambuco, pelo orgam do Sr.

Jose* Bezeiir». representaute ;lo

saleador. "Sr. Dintas Rabreio -.f-

firmou »|iio deste sevia 11 influencia
no governo federal, porque com o

Presidente do Estai.» su enteude-
ria o Sr. 

"VVCESLa'0 : inclinação

porém, contestada pelo S.*. Esta-
tiaj CoiitÍBRA, poi?' .nbií que o Sr
Presidente da l'«epi i'.». a nilo tinha
motivos para tu.» si guir n poli-
tiea de cnn-li..ç1i»..promcttida p"r
elle no assumir o EÒyerno...

E assim sc loruin manifestando

pouco a pouco políticas dc diffe-
rentes matizes, senía otrante a se-
maua visitado o Sr. IlUT Bab-
noSA pelo Sr. Bernardo Mon-
tkibo. o discípulo amado do Sr.
",V!_ncf.sla'o. visita wnsialt-rada
c.nif» da mais alta importância,
quer pelos que obedecem á orien-
tação dt. urestigioso senador baUia-

O prurido oratório nio tem
sido pequeuo. principalmente ua
Câmara dos Pepuitados. onde o
ardor c o cntiuisiasmo inflummam
os que alli fazem haibitualmente
uso du tribuna.

Espernuios todos que o longo e
meditado trabalho do Sr. Carlos
Peixoto, no parecer fobre a Re-
celta, conseguisse menos abnndono
do que o teve, antes provocasse
quer uma proveitosa' discussão,
rjiíei' - apresentação dc medidas
que redundassem no augnlento rc-
guiar c progressivo da receita, na
suffo.-ação do coplrabando. na
creação dc outros elementos dc
proveito uaeioiia). na critica de
idéas que yêm apenas esmagar
mais o povo. na sua jâ»' tão ng-
gravada série de contribuições pu*
ra serem dissipadas pelos gover-
nos deshonestos.

,A discussão inicial da receita,
porém, foi um desapontamento
porque, fi parte indicações que-
rendo reduzir as porcentagens
marcadas sobre os vencimentos do
funccionalisuio. nada de Ímportan
te appareccu que pudesse servir
para nugmentiir a receita.

Esse desapontamento foi parti-
.•hado pelo próprio relator da rc-
ccita que o salientou com toda a
ironia em que é mestre c com o
assigualamcnto preciso dos pontos
em que esperava se fizesse a cri-
tica c daquelles cm que ella se
manifestou.

O Jorn-al do Brasil não esuiore-
cera jamais na luta contra os que
pretendem continuar a rotina op-
pondo entraves ao progresso, ao des-
envolvimento das fóT«;as nacionaes.

Assini tvulgarisaremostudoqua1--
to .próxima ou remotamente possa
constituir um estimulo, u_i incen-
tivo, um despertar da actividade
patrícia.

Por isso damos a seguir algu-
mas palavras colhidas em um aa-ti-
go inserto no Diário do Interior,
Ae. Santa Maria, no Rio Grande
do Sul.

A agricultura trimnplm, é. o ti-
tulo do artigo a que nos referimos.

Ei. os trechos allutüidog e que
constituem o final do esoripto:

"Assim é que o nosso ,povo co-
¦moça a «ompreliender. aa vanta-
gons inexhauriveis dasagrloul-
tura.

Os nossos cumipos, as nossas
quebradas, os .vallados sombrios
e os pícaros lllumlnados das nos-
sas serranias, .feridos pela mão
do homem, bordam em perspe-
ctlvas aangrentás, as nossas
eternas pa. sagens verdes e ale-
grres.

O Rio Grande do Sul prepara-
se para resistir. E a .vantagem
da agricultura se accentua cada
vez mata frlsante c, .basta ,u.m
confronto entre as zonas produ-
ctlvas do Estado para vermos
que, emquanto a zona puramen-
te pastoril soffre os. effeitos da
crise, a zona propriamente agrl-
cola, niant6m-se' cm- perfeito
equilíbrio. • _ ,O nosso Estado 6 e será. incon-
tcstavelmentc, o celleiro do Bra-
sll. Seu despertar para a vloto-
ria final não será ao rlbombo
dos canhões nem ao tillntar das
espadas, mas sim ao som es-bru-
gador dos arados que. om vez de
cavar-túmulos, cavam sulcos on-
de a vida vegetal cantara em
bravé ó hymno da rluueza do lar
e da alegria da família".' .

Como terão visto os leitores do
Jornal do Brasil, por toda parto
lavra entliuslasmo pela lavoura,
pn recendo-nos que pelo menos at-
tennadn serí a cri_ré"rcsultante da
falia de remessa dc cereaes por
parte dos mercados até cntno nos-
soa fornecedores.

Ou se alguns, agricultores acha-
rem melhor queimar a safra, para
elevar os preços, como ha desgra*
çado exemplo...

O-laíírisníó, ao que" parece, esta
Bctadido no Porii. •

O Sr. La.uro 'Sodré, a quem foi
nffereeido o posto de chefe do no-
vo partido paraense, formndo doa
tres. partidos existentes no grande
Estatlo do Norte, recusou, princi-
paltuente por'-elle fazer parte u

grupo que obedecia ao"l.R. C.
O Sr. Ivaurò Sqdrê qüiz impedir

a fusuo dos partidos nó seu Es-
tado,-'fusão que dã logáv ft foTintt-

ção de um partido possuidor de

grandes elementos .leitoraes. e nos-
se sentido procurou entehder-so
com o 'Sr. Wenceslão e da pales-
bra que com «lie teve recebeu a
impressão de que ó novo Presidcn*
te d,a Republica fará governo sein

prooccupaçõés subalternas de poli-
tica partidária, .unicatníjnte atten-
ilèndo ãs" necessidades do* paiz, ac?

ceitando a cooperação' de todos os

homens de responsabilidade no rc-

giincn, sem subordinação á exigen-

cia «le qualquer agrupamento^ poli-
tico- 7- • :.ü.- 

. .'''¦.
Isto fez com qne ç> 

'Sr. I-atiro

se' oppuzesse á fusão -Be partidos,
pelo menos por agórái '-"

Mas a fusSo fc?-se. fieando, do

lado-do Sr. Lauro ,ó; Sr. Oyprlánó
Santos, cUjo.prestigio.no Estado
é incontestável, ¦ e do-lado do TSr.
Enéas o?Sr. Martins Pinheiro, que
também goza de grande influencia,

pTJncipalimentç èm Bragança e em

todo o Salgado. \í 
* :- ;

Tanto um cOmò outro CTaín dos'

mais dedicados amigos do Sr. T_u-

ro c o seu rompimento nesta hora
Ua dc trazer profundo pezar ao so*

nador paraense..

Do Couiiiicrcio
hontem:

"Quem serft o yice-Presidente. da
Câmara em substituição ao Sr..Os-
car de Almeida ?

Nenhum deputado ó sabe ainda,
parecendo que os dlrectorcs do.Par»
tido guardam reserva a esse ra
speltò. '.:.'.

1-tllou-se no nome dò.Sr. Fraii-
cisco Sodré, áo quo alguém ob-
servou:E' uma justa deferonola pars
compensar a sua não nomeação
para Secretario do Interior, cargo
que lhe estava reservado no caso
do Altlno ser Ministro.Bom corte de Vice-Presidente,
dlzlá outra voz, é ò Antônio Mer-
cado.

Não acho, interrompeu, um
dos interlocutores. O1 Mercado <
imprescindível na tribuna. Quando
elle tivesse de oecupar a preslden-
cia, não poderia fazer as suas op.
portunas observações sobre os as-
tnimptos em debate...E,melhorar os projecto»...E' corto. Para mim, o VIco»
Presidente serft o Moraes Barros,
o Almeida Prado òu o Freita.
Vallo.»

. 
;:.;•¦ 

•¦.':..¦-;';

* «

Os Drs. Augusto de Freitas o

Pedro Lago, delegados do: Partido
Republicano da Bahia, informa-
ram-nos de que não tem sido ob-

jecto de cogitações suas nem de

qualquer outra pessoa a cândida-
tora do Sr. iScverino Vidra a se-

nador da Republica pelo: DistTicto
Federal.

Ao affirmur daquellcs ivolitícos,
quando o Sr.._ovcrino aspirar n

invcstldura parlamentar' disputara
a representação pelo seu Estado,

onde tem partido organizado.

*r-a- '¦-uu'»_.'__X

Antes de findar esta clironica
não deixaremos «le salientar que
Câmara e Senado tém trabalhado

..:."-'. Zl

Reuniu-se ante-hontem, sob a
presidência dó Secretario Dr. Rò-
drigp Octavio, a. Academia de
Lcttras, sendo nessa sessão mar-
cado o dia '.', de Dezembro para a
recepção do novo acadêmico Dr.
Antônio Austregcsilo, suecessor
do Sr. Heráclyto Graça.

Será paranympho do Sr. Dr.
Antônio Austregesilo o Sr. Dr.
Mario de Alencar.

A Academia realiza no proxi-
mo sabbado a sua ultima sessão
semanal, do corrente anno, deven-
do fazer a eleição para a nova
directoria que deve fttnccionar
no anuo vindouro.

Uma carta:
"Sr. redactor do Jornol (fo Brn:

ali. — O Sr. Dr. Jorge de Mo-
raes anda numa.. azafama terrível
par» fazer vingar,a sua pretonção
a um logar de senador ou. emul-
timo caso de'deputado. Tudo lhe

Nos circul03 políticos' do Rio .0
Sr. de Moraes ê bastante conheci-
rio. Bnfant gatê do Sr. Sllvcrio

Para o logar de phármaecutico
da Casa dc Detenção foi nomea*
do o Sr. Oscar Idalecio da Costa
durante o impedimento do offo*
ctivo Sr. José do Sá Osório. '

A Jurisprudência do Tribunal
de Contas é methodicamente pu-
bllcada pela Legislação c Jurl.-
.irudcncU do Brasil». (C 17931

Nery, conseguiu subir âs mais ai-
tas posições no decurso., do dous
quadrlenolos. Collocado nu Sena-
do, pelo prestigio do flicfe omazo-
nense, abandonou-o de uma ma-
neira habll e espectaculoea poroc-
caslão do bombardeio de Manftos,
no tempo do Sr. Sft Peixoto, alie-
gando então que os seus princípios
republicanos o oorlgavam a collç-
car-se ao lodo' ao govemo constl-
tuclonol. Nada mais louvável, so
esso gesto de nobreza fosse sus-
tentado até ao fim. Reposto o Co-
ronel Bittencourt, o Sr. dc Moraes
pus__nt-se com armas e bagasens
para oa arraJacs vencedores, ob-
tendo do velho Governador tudo
quo quiz. Assim, com espanto do
todos, transferiu-se da câmara alta
para a superintendência do Ma-
náoK, assumindo a chefia politica
do blttcncourlsmo o a direccão men

--

23 DE-NOVEMBRO

João ?edro ie Aqaino
.s- .-.?' ; 

¦"

Quem ha por nlhi dc mediunk
cultura lutellectual que não" conhe
ceu o • sympsuthico c pro.vectó- pro*'fe—»r Aquino;: ó Jiomemquê^ençàr'*,
uou o stypo do .mestre, carinhoso o•bom?* :

- iEin 10J2,' na date dc hoje; ;des.
appai-ceu do roldoV vivos o*Dr.-
.Tutlo IPedro dCyAquino, nue durante
ijei-ca itte meio século ensinou a-mo-
cidade. «pporelha,ndó-a ,. parai» ,os
m;.iis altos estudos, as mais diffi-
ccis iniciaçõeí.s . . ' 

, ?
•Náscidio. nesta Capital,em 1SÍ3,

foram «eus' páes.o. Drr'José Tho-
màz deAqnino e-D. 'Albina. Guerra

.de lAquino.
lAqui Obteve .formatura em ma-

Hhematioas nu antiga Escola' _cn*
trai. >. ;'¦,_•"

lEntregue^esdc estudante aó._ia-
glsterio, fundou cm 1SS11 o.exter-'
nato Aquino do qual tfoi dlreotot
.até --flleçer. ¦

. TJirtbera foi pi-afessor de calculo
e geometria anal.vticn ná Escola
Naval durante mais <te trtóta án-
nos, e por escolha'do Sr.' D^fe-
dro TI ,foi director da Escola Nór-
mal de 1.S84 a 1889.

Eis, em ligeiros traços, o perfil
do brasileiro que preenche hoje O
galeria do Jornal do Brasil.

A POEIRA
Uráe qoalqner proTidencI?

da MnQicipali.ade
Nio i esta s primeira vez, e olo «er»

talvez a ultima, que o "Jornel do Bra-
sll" tem servido de éeo is Justes ro-
ctamsçóes dos moradores o tremeu»
tes ds ru» Senador Euzeblo, contra o
abandono a que esti entregue n» iui
por parte das autoridades mnnlclpte*.

Emquanto que na Avenida,mo Bran.
eo, as carroçss de irrlgaçio cesttm M-
tros c mela litros d'agua, loutllmente,"
servindo até de pilhéria pafa oa tua»
cionarlos da Limpeza PuOKcs. que et.
culcbam água sobre as vestea de ie-.
nboras. como aconteceu hontem eom
uma família que estava fomindo cafí
no Sulssa. continua a rua Senador. EnC
zeblo entregue ao mais lamentável
abandono, embora a dous passqs da
Prefeitura.

A", pastagem v«srtirlno«a dos pode?
roso» vchiculos da Llght. Icranta-se
enorme nuretn de põ» envolvendo com-
pletomcnte o bond, aspblxisndo os pai-
sageiros c transeuntes, invadindo o»
estabelecimentos commerciees e casai
particulares.

üm alto funcclonarlo da Prefeitura
ainda nio teve a Infelicidade de psfse.
pela.rua 8enador EuJtblo, porque, se
tal aconteceese, ella teria sotfrldo o»
mclboranirntos dc qnc multo • carece.

Escrevo-nos o' Sr. José da
Cunha Escobar, de Jaguary, no.
Estado de Minas, enviando para-
bens ao "Jornal do Brasil" pele
20° annivcrsario de sua nova
phase* II
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TELEGRAMMAS DA GUERRA | ULllM^

A sessl 

'do 

Gongresso 
que 
hoje 0 Kaiser C0IIYQC0I1 I11II conselho dc Jllffllia 

Jk ^r|~ 

• 

|

% se celebra em Lisboa 
Lord Roberts salientou o valor do ai-xilio

— 
... . dos belgas & Franga e a Inglaterra «JL.

Sera nma sessao historica 

|MMH| os DUEhh0S DE ARTiufle«lfl 
sr~sr>f

Dependera de suas delibera?6es ™-mi 

pai.™ niRtsn JLXL"SZ 
1

o iuturo de Portugal BOi'MHbEIO Dh DM PQHTO RD.-SO sfaiite'

.—~~—!;• ¦ UM GRANDE OOMBATE NA POtONIA 7&r,£;JS2i.Z£S

,Disw ha powos dias o "Jor- roismos, sido obngada a capitular W ,wl «n«HWU 
^2l_—- ma modiflca.;5.o se

oue vae ser una sessao historica inimigo, essa investida contra O Kaiser couvocou um conselho sas estende-so. de Koenisgsberg. N0TIC1AS DIVERSAS Uma 
BuWevaSa° esperada

que av ^ i-i.--.,!non;.n„i de familia passando por Nlaw o Sokhefl at« T,ondre*. 22 (A).—Assegura-se lis
»quel!a que toje realiza em Lis- brio e a integridade nacional Wienie. 

deaDacqio al2 ainda A revolucSo em Sul Africa na Palestlna que Essad-PachH. * *
boa o Congiesso Portuguez. B ma.s deve ter apaixonados os am- vSj^SS^SS^WSSf^-' 

kSl^e^il IB lit <iue os*"iBSse*"?Sam DousfilhoB do General Dewet espera uma «ublcva5ao per parte

nao temos dnvida em deblarar mos e accendido em todos o irre- fT 
a n0Ucia de quo o' Impera- zas nl,llt0 desasradavela para os entregam-sc dos musulmanos egypcios.

que nos -psrece _excessivamente primivel desejo de um movimen- • 
^Mrthe dV a?1 aUem6e8* I 

:1& - Telegra- Corpo de Exeroito australiano

in genua e ;optimiAa a previsao to condigno de dee£or<jo. Mais lem&. no qual tambem tomariio ^ nomea^io de von Bulow pha®f jc Captown communicando i.ondrcH. 22 (A).—Communicam
da Havas assim concretisada no forte o 

yigoroso 
seria, portanto, , * 

, . SbSa iTmf: desmentida ^Ssfes^do ^.feS8Dewet de Belbourne quo acaba dQ se,, ..^.5

eeu tclegrarama de hontem: >0 apoio que nesse sentido dana ii- J..., belSSS SOD Uma EUarita de CapiIIl rante Von Tlrpltz. Mlnlstro da Londrea, 22 (A) — Os jornaes um dos chefes do movlmento re- aberta uma Inscripc5.o militar. raa 'Mall

"Tudo le»a a crer que serfi. muito ao Governo o Congresso Naeio- Avira 
^ eSpreita de aviadoreS 

"^'n^elt^^ JiLV»M7.%Spn.t voluel^narlo. Australia aflm^de|b| ™'sado ^

rapida o'/decorrer& na maior.cal- nal... se esse fosse o seu unico .1100 
immprfiarfipB 

commentada nesta Capital, dl- Bulow. para o cargo de Embal- 0 movimento revolucionario na um eorpo de Exeroito. que se des-

Vs J. ^ 
*.*!*»•  

»Uemaes 
SwS ivEdos fl 

vtnrusnsn& w*r 
*"• 

KAlfcfi
Congreaio, na qual serfi. discutida  

| 
. ;V1 (JOS pOBtOS 

aVangaaOB Pa 
tlma nota official* MaraudImp^lalf'I plrilS hon- L»ndrc.,. W (H) - Os ultlmos liadog.;

a attitude definitiva de Portugal ^ 
====================== tem, a noltc, para Roma, aflm pifSria "informam "ue 

o°movl- Communicado official
nerantff o conflicto europeu." jj„b ng0 jj' attitude defini- 

 ~ ~ 23 
(H). — Fol hoje dis- dn conferenclar com o Sr. Son- „to 

revolucionario cheflado
peram.8 « 

. . , ,l islaB 
na0 e" a 

- - — - - _ _ ¦ imiPHHI pibuldo 0 sesulnto communlca- nlno, devendo regressar a esta ,"ent2 \vlti Beveri e Marltz Pari*. 22 fH).—"O Bureau de la
Para este vat'cinio, M.tern «^3a de Portugai perante_ 0 confli- 

111 DIIDT AIIHIA RC INTIIFRPlA 
J°"S?S 

. dl, de tanta de 
ta ata 

fee 
ier conslderado suffocado. 

j Prensa". que funcclona Junto ao
cuas rnzoes a Havas e nao 6 dif- cto curopeu — como ainda hon- 

|MK||I| 
I B|l|||l| 

[)[, jUllBIIHiriH houvc quasi absolute calma em Um combate na Polonia L ^X^Kar^so^^pontXamentc 
MInlsterlo da Guerra. dlstrlbula

ficil calcular quaes ellas sejam j.em 0 reiterou o telegramma de I III I 
" 

toda. a 
„ Sea 

d5-fr~rtl(, 
entre ..... Is TutorWades. 

L pon ,l e m 
„ segulnte communicado offl- ¦ SB

¦ ¦ 1 * __ _ .Na B«lgica. na .Tegiao «ntre v.w vnric 22 ia\ — Tim ra- u. wiia

t 
-r. ?»?^ 

iUComo deve »r considerada a tomada da =£g™,|SisS 

^wbs»„s«ss» 9

• At— t^£.*?Mi!Tir;i 1 1-I_, «. .'a.. 
I.;i||

cia telegraphica estarem feitos ha 
ponto8 ^ vista destrujdos , . fllllll23i C2tplt3ii G61g3l ^vla^^oSuldo 

Tutfas 
"Sm 

4 2^I^5S£S^- a^^re&vos VaiUy 
houve tambem canhonelo

os kccordos e limados os attrictos logo 
pQr outros diametralraente ; O 1 SSSio 

mate Dara tr&s cadas por tres lados, achando-se corpoB, com a maxima brevidade muito forte . ' 
, ^|j

e ou« de uma assentada, eem de- 0p6p0S*0S) e ae um plebi6cit0 
i 

t . ... „ -J 
' j 

P. 

*" 
®Ult0 Cr,UOa" poaslvet A batalha entre o Vistula e o

bates, sem divergencies, sem ter- ajrigjage- a todos «s portuguezea, 
' 

, 
' 

' " 
- . - da. PruMia soffre um »«rio ac- 

• 0 fuzilamento do Vice-Oonsul Warta .wj

giversasoes, o Congresso votari no sentjdo de mandar ou de nao . tTm dos mais afamados teebni- glaterra. E cmnoo dnfflo mva ' 
cidente de' automovel MflTIPIA5 TIP PORTIIRfil I 

argentino em Dinant PetrogTad. 22 (H).—Contlnua

.umi mosao unanime de confian<;a manflnr t wa 0 thcatr0 eu. cos militares hespanhoes, 0 Te- nos campos da Europa 
IflU 

I lOlHO Ut rUnl UUHL 
Bne„o. Aire., aa (A). — O caso com o supremo encarnioamento '1,

ap Governo para eUe agir e d|ii- ropeu da ^a, n5o 6 facil ima- seTferH ^d^S? WM®"" ^ aBcS5o de Portugal no conflicto entrs 
° V,8tula * .f

berar eomo as circumstancias exi: ^ nesto 
^eito 

para - que ^ ^r^ que M aUemaes perios Pelo^ro, VOt° 
d°" DePUtad°8 

feM^o^sc^ a ^[ropas russas obtiveram M

1 %em\ lado iria a maioria dos votos. com tanta facilidade apparente ae que A . 9 . |ni!iieMC .para Urnn?^I ra do edificio <lo Vice-Cooisulado. ahi successos parciaes. capturan-
E' possivel que nos llludamos, gg og partidos politicos refle- tomaram o mez pasBado: os 

allemaes de que a conqmstadft ^uencll do qual'fracturou a coxa Mubon, aa (H) — O jornal 
-O Ua. mesma ''dade. eontto^a 

do 
tambem algumas metralhado- «|

.mas parece-nos haver optimismo ctirem dentro do Congresso osen- centro 
da propria Paris. Na presente goer- e, 

contundiu liffeiramente o 
j-^iundo" 

informa na edlc^o do raa e fazendo 2.000 prlsloneiros. *-

4 maifl e observaSao a.^menos nes- gjr 
d& ^ <muo g e haven reoei 

lerro-viana, ao,.beira 
do g 

v 
tomada de Antnerpia seri, ""T0' hoje 

que os parlamentares fllia- com a attitude que deverfi. tamar na frente da batalha entre fgg|

ta doce expectativa telegraphica. flo tantag de ver e de Escalpd^ ^ longe dalli des- considerada A aobllisasSo das tropas cana- ^os ao partido d'emocrata resol- o^r. Jose Si

' 
Acalmar com a bonhomia dc Densar T,6de ser breve emboca no mar, ella constitue vista,naval que do de vieta mi denses veram votar-unanimemente, na l 

0 impor;tointe assumpto. 0s austriacos foram o |3

_ J , . O r. pensar, poae ser oreve e cairaa, ™ 
Allemanhe no litar. fiessSo do Congresso de amanhS. s. Ex., como JS, fol noticiajdo, a evacuar a cidade de Novy- ¦«!

Pangloss paixoes eicitadaB, uma 
sesag0 em que tern de ser uma avan<;ada d . Ottawa, 2a <Hy — O governo autorizacao solicitada pelo Po- nao se mostrou satlsfeito com as sandez". 1

Knlvpr spm obstaculos-problemas . >canal de Mancha e conBtitue, por m t canadenee resolveu elevar informayoes transmittldais pelos •• H
, solver sem oDstacuios proDiem« profundos os desaccordos e fla- 

^8eKuinte uma amei5a terrivel \k MS.000 o total das tropas a mo- de- Executlvo para aSlr, na -(llpi(matlcos da ,«
da mais transcendente gravidade, grante a desharmonia nas opi- para a Inglaterra. O perigo ai- nniHIIIUIPHIflC hCCIPIKS 

b"'Karf> J _ actual guerra, de accordo com o Argentina, na Europa, lincuralii-

ZZZLTXZXt**-1 1 
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mm 

rlzt^SB 
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I

que no sentido de mandar tropas glaterra, & nos meios de aasegu- Es9e a importancia da An- jJftSjgg*. 
S5SSS; WSJ"* orgam do partido democratico, J?doS uVnxot^to ^MomaU- 

A 
/T , • . f"

para o ultramar portuguez ha s6 ral^a e fortalecel-a que as opi- tuerpia,-a parte de que tem, mui- os 
B0Kulates commiunicadoB: do flue a artilheria franeeza que .noticla ter sido recebido um tele-|coao Governo allcmao. cumulo de materia, omos obri^a os .

«mn oniniao em Portueal. naoha- niocs divergem, se ha em Portu- to grahde, como Begundo porto «ijoadre«, ao. •— A •Commis-: se; aeba em Ornes. localldade gramma do Sr.- Norton de Mat- .-La NawUro", aa edi^o de hole, a a^iar a publicacilo de vanas no-.
uma opmiao em jrorLugdi, iitiu uo © commercial 

da Europa, por conter - J^ xnv^ati«a.Q&o - Be\ga -pr^ima a Verdun, «onsoguiu rnv*rn«/ir»f."«nrai ctA Angola Ua'z 
'uomunenitarios 

sotwe a nota ^ seecSes entre as auues as
vendo um portuguez, monarehico gal milhares de esposas, de maes, • - immehsos de toda a espe- &a K mUblicar uin relatorio ^leamontar duas baterias allemas. -tos, Coyeinador. Ocral de AnoOla, 

cha-ncelaria, publlca.da. pela 
teases C 1

. r 
jrmSn /inn HP ftnnnpm a nue recuraos T- ^ ^ t^i ' a desorlpc8.6 das annunclando a chegada a Loan- imw.ensa na qUal o Dr. Jos6 J&ota* commernacs, O Foro .e . c.«

,ou republicano, reaccionario ,q 
i cie 

e constituir a chave da - q 1 
ldad<;a commettidas pelas Pance «g« OS «lliad0B tomaram da da columna de marinheiros do Luiz Murature conaWerava in- 'gt*pJWlg'gac- da Portugal. 

1

I radical que niio acclame com es- jeorra o sangue dos seuB em ter- gjca e de uma grande por^ao da a Tomincs, on-; Dizmude commando do Caplt&o-Tenente suffioientos os d-etalhe-si^nvlados 39

peranSa o com ..enthusiasmo os ritorio estrangeiro, ao 
^passo 

qne. Hrflanda 
^ ^ lMnir„. - (A) _ circulou Fe5re!,ra ?a 

Costa a 3ual seguiu obre o 
'referldo — *

soldados e os , marinheiros portu- patrioticamente 
e de bom grado auCmaes toda a vanta- nant foram mortos .700 AaMtan- i,0ntem, n'es^?capital,.com insis-. a bordo do -Belra" 

para Mossa- caso. 
ultraee ATTI7TV l 0" I\A'' HAIFA ^

guezes quando elies se dirigem o sacrificam quango seja vertido gg^ 
que desejam, e mister, po- 

"co^provddos 
^e cag^d^s^llfados^conseguid^f apol m 

' 
.o^lSloV® ar^n.^o, . 

()[ | |M( ])§ 

" 

fO VO ' M

! 

rara o navio que os vae transpor- em torrao nacional, comopoderd 1&m 
que diBponham do direito.de actos ^ crueldade praticadoei no ^erar.se de Dlxmude, apfis longo ° moamo orsao oplna que ello numuau vv D

tar as possessoes d'alem-marpara ser rapida etranquiUa uma ses- livre 
JvegaSao 

c« RUSSIA E TURQUIA ?^o6 de offensa, 
"que "e 

lSo gr 
Dlieeto, „„„ Cor. ^

I assegurarem o domimo patno sao de portuguezes sobre os quaes ao ^-ipntobanliaex- legaram 
as troi?as desse boato. q-uer enuprostar. Segundo informagocs .4

«». a-jasastrfcaasyA 
umJ^pggaasssaK: r»»•«-»® 

srdfc'«ai-saeK

Igenio 

aventuroso dos navegado- de dar a uacao o unico rumo que de modo que, emqanto se nao os^ ha'Mta 
^Stii?^Tiz™ patttr para a guerra m 

'
uenott Aire", 22. (A).-— reclam^ai,n 

^um* °bilhete 
postal - r&lj& I

II babitantes que os crimes de que lAllilr#B M ... v>. TTm teie. „ ^ , subsoripcao aberta por 
uLa Na- que 

lhe 6 airigido. nSo s6 lhe foi Wm
I I — foram viotlmas s6 &e podem e - 

irramma de Ottawa Informa que 
I*ondreii» 22 (A)—* Telegram- clon", eon favor dos soldados fe- nogado a apesentacS.0 desse mes- -J--, Him

I I 
mm— . . - 

olica/r pelo facto de -estarem os gramma ae Ottawa, WTiorma q e mas recebidos de Constantinopla, ridos na guerra europfea, at tinge ° bilhete embora tivesso ex- illH
I ; V : : ' \ . , eoWados belgas. pelo seu^prazer 

Sm^iiovb affirmant queias autoridades cj- at6 a presente data a quantia hlbldo documentos provandoa
I 

' 
1 em infligirem d6r. pela sua oo- 6JUr para * ingjaterra, vis xle Suez, Porto-Said e Ismai- de 53.0a0 francos. sua identidade. como tambem

I 'v 
' ' 

, I lera, ante a inesperada 
ses com um effectivo de 90.000 Va Jetiraram"se para Segaseg, aggredldo por um dos funcciona- |, , ; : / ; > cia do Exercito belga.^ homens, compfetamente^ cquipa- ^eyldo ao avan^o^dos beduinos^e Partida de reservistas ri0s <iaquella reparticao.

Ill ^ .fcJa. 
" 

l.l 
"aH o°s rirSr^d^invTrno 

SUpI>0rtal' fa^ldadS. 
martna SOb''e aqUCl Bueno. 

Alrea, 28 (A). — Pturto moUvo qu^Tevo^o empl-elSdo^
II ^ Jtmk ¦ earem systematica destrulsSo. os ngores oo inverno. O governo inglez nenliuma in- "^a" do p(;rU) <le La Plata, aggredlr o queixoso por6m, para 8MB

I >—O «*lto do novo empre^tiimo — 
carta de Lord BobertS forma^do recebeu a respelto dos deattno 

a Eu-ropa o paquete que se nS.s reproduza tal scena, . 4
II do »uerra e«tt. derJe Ji BawantJ- ura „J[ seus representantes no Lgypto. c^oe lovando a seu bor- muito conveniente qualquer pro-

-¦-• : ; hdo.^'calctila-ae^ tnie' 86 com a« Blogios aos belgas do 
^itos reservistas dos-exercl- vldoncia. ' gS

II '«ubscrlpo5es doa^^doua. primeiros'. Q* Khediva do Egypto vae inva- °? . 
;,i«

' Idlas ftalvla a'«omma> Integral Londrea, 2a (B) —Numa carta dir seu paiz ... . Com uma eoopcratlva — A Sra.
Itlo duas vezes J5ubsc.ri.ptas. 

e^eripta 
poucob dias antes de Os allemaes no pacilipo ; JJ xsabella von Svdow. do.LabD- - :'':W

II — Uma testemumha oculftT daa morrer,'^ o Feld-Mareehal Lord xew York, 22WA) — Commu- rA). _ Kundeou tatorlo Nacional, vel-u •quelxaT-se

II I operac&es na F.ranga irefere^ o Roberts elogl.ou'eal^orosamente 
^a n|g,^ de ParlsT.'-ue o jornar "Le 

h 
*esu' 

poxto paquete 
ao "Jornal do Brasil" do que. .

III .r.i d|mfSer ^«y«P^*BSypto°"CfrtnteedaS 
'«

III »S^&»«^f^|HS3?o:'.aSi«uS' «*wil«tam«ite eatracardo*.

HI .-^l^f^No sul da Atrica conUnu-'a <los allem£ea Vsontra a Franca, Petroarrad,^32 (A) — Im com- quadra allema do PaelfKso  
Tn„. P„n'u- \{^H

H da«JnutlUsaado 'des^a f6rma os pla- mnnleado official annuncia; que gou-o a .parar o naylo^alto SemiiM nreao Josd Fianels JM

to Beyt°. O commandante nos do Estado-Maior allemfto,- aa tropas russas derrotaram os ^ar, exlglndo-lUe ; que, prove.se co Sant Anna brasi^iro empre-

ToR capturou 
-70 homeAs ?E' • imposslvel — terminava turcos em Tasveren., os seus vwsos de carvao. -i?

| 135 

I 

^

I ^la™EfrB«ai^ntt^«dvarSt,"cen- 
®**le05*rt* « nm* COnspiras*0 vaporenoruegueitt-Tyr"e. I teri^^avfo? i . . T ^ i t. . •,V^I

As baterias francezas de campanha, chamadas de 75, aguardando ord?ns wuSET ""T" * ^ 
P^^M^HpsSSel a. .ttoeid^a. * AUeman** AtSIStMOt i atHCfl ^

.• mUWmm& 
««tr.bM«• 4. «»>. 

(artMd«0». - A exemplo do qne tem tcito. com - ,i'^|

tM arvoroiva bandeira portu- deve convir-lhe em tao, solemne c»»'xTdWvTmbro. 
wtn- nJS^S5^"m?l.oU .^mlX?: I

'caeza. e historica emergencia da,.os allemaes nao Be poder&o raram os rusaoa 3.000 auatr'acoa. floloia annunelando a deacoberta Q» tnicoa bombardsaram Tnap—elea tre eapoaa 
do en- cUc(o du l»tn>s da Aultuticla 4 I» QMM

wmu. mnmento da nartida nao Por eonnemiinte € da solucaoa 
®erv^ir de AntuerpU eomo base Na_Ctellcla.^ni*ramoarua- deumaconaplracllooa qual se ilnhelro daa obraa do porto.que „£d, promoveriMte aaoopelo

Mess* momento aa partiua nao ror eonsegmnie, e oa sorosao a 
nBval contra a,Gran-Bretanha. aos -Wlawloa.^35..mlthaa-mcl«»t« acbam Implicadoa multoa mem- _ o aaar. nirtiu Da^a a «uerra. A carta 6 t>l. AnSo Bom « Rtl«. trandta « tra- ¦

U, ha. nao houve ainda, discrepan- que chegfrem nesta renniao ex- N5o 6 4# erer ,ne os alien** SSdMBti™^^ ^<5 
'"a 

nota rXi que a nolicla tem tefSSSSSfto^c^o annnnda datada.Pde Pare 8ata Maur. 16. d. djclonae. feat...-.drtj^dsa,fa,jrtagg;-i;. ;.-U

H eias, nem pessoaes, nem politicas, tra<fr(linaria os legisladores da violent^ por agora^ a neutralidade Carpatho». , 
effectuado numerosas pri«5es. 2?A:«d. ^Sm^^hftd^dc um^So- r°U^U^I«il ficaremoa ta-anqui-Uo» ^ 

Prot«?io • AMiBtendi i Infaoda
nem partidarias, porque nao ha Bepub.ica que estao dependente, ff 

A batalha conUnda „tr. o VU- U^a • de^rSSS.^, .. "^iSSSa "MS 
. ..

k; um filho de ,Portugal que nao -nao «6 os mteresses, mas o futu- J1u®^*J2 
\ U.- se^ulndo o exemplo doa all«- • tola • o Warta 0 P°rto de_Tuapaae, no Mar a&o demaala- tmn. a bttemwita awoda^o weolvaa

I veja em cada aoldado que parte ro, a integridade, a vida da Na- D0 no di^^de decilrarae p«U SiSdo vlct^rl^iobVe^c^li: 
rrtrmmra4t „ (H) Um com dido.Tum 

?lvil eUfe?ln^"i??o; d^nte bartawa. CH^eM »

pK;:''un 
herieresolviaoa derramaro s5o Portugueza. Inglaterra ou peU Ailem^ha. "iai'V Minla.^o '%£*£*»»: gg. ¦«» %SM

sangue e a dar a vida pela patria. E porque aasim 4, nmguem se Be bcm, porfm, quo por agora *u*r'(01le 
1Wo v.rdade. nada os «a Oaerra Informa que a batalha Km&e tn.lgnlflcantea os «acT^?" iSi 

mlbM SL5ff^*kUN«Se?. «3. »»*.
Se b6 dcase aasumpto se trataa- atrever4 a cbamar exaggerado ao «P°r ">»'• alguns mezes posaa a impedlrta de Invadlr «oda "n^da entre o Viatula « cauMldol 

pelo bombardea^nto. gn»p«« « A' llwiidfn diji rtwss

ift .»» «,». .a. WUMM 
a. sss&sszi-s; »¦».& jwwrja gn>"".u"v*cA?.v-». .°.,-,rIs?^.g^sag|gg^gsaBsat£¦

lb:,. ; Congresso que hojo so reune em 
pljcado pelo 

"Jorncl do Braail", ^ em qne , AUemanha se ^2i tlctMlaa rosaaa^doa Oa rusaoa eontlnuam a avaosar artllberU-ruasa 
*ot 

J mijUlm4lM, a«M,ilHMl» m i -

Lisboa teria razao a ageucia tele- cm a antecipa^ao de dias, 6 ses- resolveri a fazer nso das agnas I laroa Maaurlam. Como prova do »a Oallcla Oriental. ainda "o 
communicado que S,e,"bikiMUa *« AjaPMtMAll^'

graphics, nao baveria debates e5o do Congresso que so celebra do Ewalda por maito grjnde «T|« '^clU "a 
fua'afflr^atlvaZ O. ate<ae. fe Trmmr* taw 5^' e ^Y^U^doa. »y IA flPCilARlltll^H

{orquo nao haveria pontes de via- hoje em Portugal. W".^P*ngps 
a q«..tool^ d« 

JS^oa 
na^los 'ZrXotZVSZl

ta divcrgcntes, ha vena uma de-  m Eate eM0 M apresenUrA se alfosae verdade. o cruaadoa alia- Mm, ¦ <A) — Informa- "U,.C4 nar.-rtlea «f lelto.aaa Jo«a>'M} ^ 
- JWpjlii4a^*tiJi8g3tW3g-..::''I^M

I IK': apenas, 
immediata e unani- BBAMLBIBOB NA BOTOPA guerra nta duas f?onteiras terras-1SSS JSTS^SA*4^'^Smoi oi ^o2S>. a™doa' ru^ 1

l| . me: autoriznr o Governo a em- S(,RUDdo telegramma recebido pe- tres nao tomar o gyro franta- Iem dMJculdad.. o que § certo. jwaca do PrsamyM. foram ana- tSo "*
' 

pregar todos os meios do defesa lo Minlsterio das RelacSea Exterio- mente favoravel 4s anas armas.e .u, 
£.(fol T 

^ 
«K SSSkraSttSSi.'*^ |I y * „ ri-a d.1 l^r,x iln do Brasil em Lon- ella Be vir forcada a recorrer aI<?o p.ela esquadra ruasa e A  ada 

ea»* imawe mw. —- ... 
I -

e dc salva^ao da patna. So fosse ^ 
1)artiriim hoDtfm daqucHu um golpe deavperado e audaciosol iee0^ 

P P a sal Ql WWS llO 
j»Hlt>1 

aa HWM ¦ m' "" 
\ ¦ H^SSSBSSTSSJBSS^^^^M

necessario e coubesse no possivel, cidade pelo paquete Arlanza, com para p%r fdra de eombate a sual o Eatado-Malor do Caucaao In- T: ¦ 11 * ' :--r----. _.n «iaiW. aocebews»ia-'s^lWfc'^d*P*lL%*;.'ailiiBfeiKM<HWBilMPMIlRMHBIB^^M

elle poderia mesmoniundar.de deslinoao Brasil, as syuintcs pea- mais irreductivel inimiga —a I forma que os de gg^^** :-'t: :*-f' Hall" dis que o courasado "Ten* *8r. i^hrtof

,„i. p«. a<»»«a« a~«sassu1!«,& » ^j-55»r-.*;*•* sssutirtss.*®? £t
dados dos exercitoa de terra Xisto Albauo, Jos6 R^^".es Vid 

BU\,marjQ0S ai]emies ou navios de l' Na dIrecQ&o de Eraeroum. nma precedent© de Roma, Informa qua deado em frente a Smyrna. »!;

mar, que todo o Congresso lhe vo- »™r tone.agem «jam <" O enttta ZJZZm
if taria as verbas necessarias e jjilton iSki Pereira, Otto -Strecker- dos on montados em - AntnerpiaI ta 

de capitulacto, medlanU a - .. ... v„'

ipr 
-' cobriria com o seu apoio i^ondi- o Dr. Silva Pinto sesuiu para Us- para quejw lancem contra a firo- . , . 25SSS. *<»¦ 

m'HR -^Pun^^

I 
—• 

,-r» 

— 
rvrr &st.rsrtjs: 

sst .Ua~» 
•&***& 

S&SSr8 •—* 
«• ^ss^sglflg^!

If yam at6 findaromez de Ontubro mo. , 
apreseitar-sS esaa eventiwUdade " 

P 
^ , 

— ¦ 

Ultimo, os acontecimentos do ul- • A LegacSo do BnlRil cm l' r"nca Antuerpja ser convertida em | todos oa luristair porqua ooet«m A liaha de combats doa.mrios tM . >r^r»fiwlt* ¦ 1 , . . .

li-no 
dia desso mcz, a invosuo « "« ^"2S? d"Mr*,UT*1 -

ft pelo sul de Angola, o ataqnc al- o BrasH. 
A^mportancia de AntuerpU 6 gSSS-'de™^ {*«•/-« "Z 

r> ,A, O ,or„a» SSTeJ A? ^7%^lemao ao forte portuguez, parte „ mal completo mappa. piquenaV'a a Fran,a, quasi »«)• App'".^ do Dlatrte.o Federal. SftrSiwK'Wt.^K 
S ^^

fe! 
* ^m.cao fo. massacra- ,R 

Para 
a Ba99.^ de" Im.^rtaStw pacho de 

fotrorrad. .cemmunl- douWna 
de.s.a Trtbunaea^ 

^ 
-.{j^HBSWWBSWMB
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TELEGRAMMAS DA GUERRA

Mm convocou mu conselho de tamilia

Lord Roberts salientou o valor do auxilio

dos belgas â Fra-iça e ã Inglaterra

OS DÜELtiiOS DE ARTILíHERIH

B0-¦)BAltLEIO DE UM PORTO RUSSO

UM GRANDE COMBATE NA POLONIA

NOTICIAS DIVERSAS

A ATTITUpE DE PORTUGAL

A sessão 

'do 

Congresso 
que 

hoje

% se celebra em Lisboa 
4" •' "i :T

¦

Será nina sessão histórica

Dependera de suas deliberações

o futuro de Portugal

A acçâo da artilhoria franceza

1'arlN. 22 (A).—A artilhoria
franceza destruiu varias fortlfl-
cações Improvisada» pelos alie-
mies. na região de Olse.

Essa noticia Jíi foi conftrniacla
oficialmente.

Outros despachoH telegraphl-
Cos aqui recebidos asseguraram
que os alliados continúain a pro-
gredlr na mesma regi&o.

A posiçüo dos alliados

Pnrlfl. 22 (A).—-As noticias de
fonte officlal informam que as
tropas alliadas continuam a oc-
cupar as suas posições em Ar-1
gonnè e nos Vosges. onde nenhu-;!
ma modiflcauSuo se operou.

Uma sublevaçSo esperada

Tjondreii. 22 (A).—As segura-so i
na Palestina que Essad-Paohi
espera uma sublevaçâo por parte
dos musulmanos egypcios.

Corpo de Exercito australiano

Londres 22 (A)^—Communicam
de Belbourne que acaba de ser,
aberta uma Inscripç&o militar, na
Australia. aflm do ser organisado
um corpo de Exercito, que se des-
tinará a Europa, para tomar

parto na guerra ao lado dos al«
liados.;

Communicado official

Parla, aa <H)^-"0 Bureau de la
Prensa", que funeciona Junto ao
Ministério da Guerra, distribuiu
o seguinte communicado offi-
ciai:

r 
"Hoje. a cidade de Ypres foi

violentamente bombardea-da. sen-
do dstruidos o Mercado e a Cama-

ra Municipal.
Nas regiões de Soissons e de

Vailly houve também canhoneio

muito forte".

A batalha entre o Vistula e o

Warta

Petrograd. 22 (H).—Continúa

} com o supremo encarnicamento a
1 batalha entre o Vistula e o
5 Warta.

j As tropaB russas obtiveram

. ahi successos parciaes. capturan-
1 do lambem algumas metralhado-

\ ras e fazendo 2.000 prisioneiros,
r na frente da batalha entre
" 

Czenstochowa e Cracovia. /
'' 

Os austríacos foram obrigados
»• a evacuar a cidade de Novy-
8 Sandez".

O Kaiser convocou um conselho
de família

Londru. 22 (A). _ Um tolo-
gramma procedente de Roma
trás a noticia de que o Impera-
dor Guilherme II convocou um
conselho da Família Imperial Al-
lemâ. no qual também tomarüo
parte o Chanceller do Império.
Von Bethmann Hollweg. o Almi-
rante Von Tirpitz. Ministro da
Marinha e o General Von Moltke.

Essa noticia tem sido muito
commentada nesta Capital, dl-
zendo-se que o Kaiser prevê al-
go do mais grave para o seu
paiz. .' 

Uma nota official

sas estende-se de Koenisgsberg,
passando por Nlaw o Sokheíi ate
Wlenie. 8. ,

O mesmo despacho diz ainda,

que os russos preparam surpre-
zas multo desagradáveis para os
aliem&es.

A nomeação de von Bulow

desmentida

Atiradores belgas, sob uma guarita de capim

à espreita de aviadores

allemães que 
aterraram 

-nas immediagões

dos postos 
avançados

Londrea, 22 (A) — Os jornaes
desta capital desmentem a noti-
cia da nomeação do Príncipe de
Bulow, para o cargo de Embal-
xador da Allemanha, junto ao
Qulrinal.

O Embaixador da Italla aqui,
Marquez Imperlali partiu hon-
tem, d noite, para Roma, afim
de conferenclar com o Sr. Son-
nino, devendo regressar a esta
cidade, dentro de dez dias.

Um combate na Polonia

New York, 22 (A) — Um ra-
dlog^amma transmittldo de Ber-
lim noticia que está travado um
violento combate na Polonia,
com vantagens para as tropas al-
lem&8.

Esse combate, segundo o refe-
rido radlogramma, verifica-se em
Lodz, onde as tropas russas que
defendem essa praça foram ata-
cadas por tres lados, achando-se
em sltuaçSo muito critica.

NOTICIAS DE PORTUGAL

ROYALe FAÍSCA

Cigarros primorosos — VEADO

Luxo e Perfeição

A columna de marinheiros portu-1
guezes chegou a Loanda e se-

gulu para Mossamedes

I.l*boa, aa (H) — O -Mundo",

orgam do partido democrático,

.noticia ter sido recebido um tele-

gramma do Sr. Norton de Mat-
tos, Governador. Geral de Angola,
annunclando a chegada a Loan-
da da columna de marinheiros do

comraando do Capitão-Tenente
Ferreira da Costa, a qual seguiu
a'bordo do "Beira" para Mossa-
medes.

Jl ultima hora, . devido a acr

cumulo de materia.fomos obrigados

a ímTíír' a publicação dc varias no-

ticias e seecões, entre as q-uues as

Koüif commorciaca, O Fôro .e

Correspondência de Portugal.

RÚSSIA E TURQUIA
Com o Sr. Director dos Cor-

relo» — Segundo informações
.trazidas ao 44Jornal do Brasil" o
Sr. Antônio Francisco da Silva
-irado . liontem ao Correio Geral •

reclamar um bilhete postal
que lhe é dirigido, não s6 lhe foi
negado a apesentação desse mes-
mo bilhete, embora tivesse ex-
hlbido documentos provando a
sua Identidade, como também
aggredido por um dos funeciona-
rios daquella repartifião.

Não procuramos indagar do
motivo que levou o empregado a
aggredir o queixoso porém, para
que se não reproduza tal scena. é
muito conveniente qualquer pro-
vldencla. . ¦

Com uma cooperativa À .¦Sra.-
D. Isabella von Sydow, do Lato)-
ratorio Nacional, vel-u «queixar-se

ao "Jornal do Brasil" de quo.
•um estabelecimento cooperativlista
desta Capital nio esitá. proce-
dendo àotiialmente com cníteirio
coim os . seus freguezes. pois, h»;
dias, lindo: alM ^ comprar uns
ovos,' foraim-lhe vendidos alguns
completamente estragados.

Sempre preso — José Francis-
co Sant*Anna: brasileiro, empre-
gado do Dr. Carlos Eugênio Gui-
mar&es. à rua Figueira de -Mello ',

«n. *356. 
queixou-se de que a" po-

licla representada pelo agente *

Leitão o persegue, prendendo-c .
constantemente.

Ainda na sexta-feira prendeu-o
na rua Pavsandú. mandando-o ;
para o 6» DlstrictO. de onde sr-
hlu hontem para vir ae queixar . v:

ao "Jornal do Brasllw pedindo,;
providencias aoUr. Chefe de Po»: m
Mela- .

Cs beduinos e os arabes avançam
na direccão de Suez e Porto-

Said

Londres. 22 (A) — Telegram-
mas recebidos dc Constantinopla,
affirmam que as autoridades cl-
vis de Suez, Porto-Said e Ismal-
lia retiraram-se para Segaseg,
devido ao avanço dos beduinos e
arabes. em marcha sobre aquel-
Ias cidades.

O' governo inglez nenhuma in-
formáttáo recebeu a respeito dos
seus representantes no Egypto.

q* Khedlva do Egypto vae inva-
dir seu paiz?

New -York, 32i(A) — Commu-
nicam de.Paris, que o jornal "Le

Pètit Parlsien" noticia que o
Khedive do Egypto a frénte das
forças turcas da Palestina pre-
para-se para invadir o Egypto.

Os russos derrotam os turcos

As baterias fráncezas de campanha^ chamadas de 75, aguardando ordens

1 exemplo do que tem fcltó. com
BuectMO todos os annos e eom a b«i
çam das almas bem formadas a Amo-
ciaçSo das Dama» da Asatotenela 4 I»
fandai promóvert' «ate «ano. wfc;
tal, Amio Bom « H|SmhBR
didon.es Matas dsdleadsS. _ ás. ettod-
nhss pobiía aoecorridaa ;ptlo InstttMO
de Proteeçio e Asslsteneía à Intaoel»
do Mo da Janeiro. .. :

Para Jarar ¦ «IWto o aro desltoa-
tmn. a benemsrtta a«ao«<ai^o .www»
Éifliit nira a af—fuiWw na p^fp*

ree arvorou a bandeira portu-
'gtteza. '

- Nesse- momento da .partida não

ha. náo houve ainda, disérepan-

ieiss, nem pessoaes, nem políticas,

nem paríádarias, porque não ha

um filho de ^ Portugal que não

veja em cada,, soldado que parte
*«un herôe resolvido a derramar o

sangue e a dar a vida pela patria.

Se sd desse assumpto se tratas-

se 
'nã 

Bessão extraordinariá. do

.Congresso que hoje sc reúne em

Lisboa' teria razão a agencia tele-

graphica, não haveria; debates

porque não haveria pontos de vis-

ta divergentes, 
-haveria - um» de-

cisão apenas, immediatá .e unàni-

t me: autorizar o' Govemo at em-

, pregar todos os meioé do defesa

e de salvação dá pafena. Se fosse

necessário e coubesse no possível,

elle" poderia . mesmo mandar , de

prompto para África todos os sol-

dados - dos exercitos de terr». e

mar, que todo, o Congresso lie vo-

taria as verbas necessárias e 
' o

cobriria com o seu apoio incondi-

eional. 8e já todos assim peusa-

vam ató findar o mez de Outubro

Vitimo, os acontecimentos do ul-

timo dia desse mez, a invasão

pelo sul de Angola, o ataque al-
'lemão 

ao forte portuguez, parte
do cuja guarnição foi massacra-

, (MSty * VMUW| UV >VWI/M x«« — w

iMtai. aa <A> — O -Daiir

ICall" dia que o couraçado "Ten-

neasee", da Marinha da Quern
norte-americana, contlnfta fun-
deado em frente a Smyrna. ufiM

•etttc «1 <A>
— Fundeou no I
sador Inglês "Bi

Uma surpresa daeagradaval em

preparaçio

min», aa (A) — O jornal
"Tbe Observer" publica um des-
pacho de Petrograd. communi-

  «. _ Ji . _ MM a -
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Diplomacia
,Vb «._>'.' laaanti,

>:irn **u«m* AXrò*- n v
Á>'.irrái|áti!>vMinletr«i
Ãrifootln* Junto ¦¦>"
Vir.ud!. , ,;•:. v'\. CAUlVfc Ufl

ite ucKiniln.'

,, ',."iriu bole
r. D'-. I.U""--*
da TteiHil.liçn
governo do

JílClí
regresso
próximo.

ííll

Mondei
CepOSO,
pinln..

do Almeida
D, Muni.

iriniénta

Pinho e nua
ilu Medeiros

Eximi*.

COUSAS DA POLICIA

jroncias
No s.tliu. tia Blbliollicca Naclo-

aal rcallM!"-3C-(i- rtcpola do ama-

•ontcrw.cli. dá .-crie ..|.-unlsn. In

pcV. *welaçr«ie UraSilclra do *...-
'-'"j^lbt"». 

•( professor Dr. Aloyslo
do Cil-tti-i. ciiju llicmn iiindit nuo
Mtf. .->inlii>-|d". , , ....A quuila confcronctn da sei o
n i-iriiò *o Sr Dr. Oscnr do Sousa
¦c-rtilisa-Mi i.'.;". ft" 2" Vt borne, »«>
Mlilo ilu lllbllulneca Naclonnh

O orador illiiscrtnr.1 sobro
tllum".

-O ra-

Concertos
Traduzlii-ia per umn hclla fe.«in

do orlo a uudlçflO dc i.l.in'. «Ias
nluniniui da Sra. tl. Alemã M>-
vurro dc Andrade, realizada lion-
tein. r. lardo. no salão nubro du
Associação d"» Empregados no
Sõrarnerclo. ... ...

SumcroBO c eloganle audllotlo
encheu o vasto local, nft_o¦ ¦ rega-
toando »« íciis iipplniisns Aa ie-
vens pianistas, que deram iodo o
colorido no |)rogrammn organizado
com iiroilcienclii p".- nquelln pro-
íeRsorn.-Tomaram pnrte nn sessão ns
alumnas i-unlinrliim Dulco u.Ulma-
rftes Natal, Jtilletn Medeiros,.-.Olln-
d;." di* Freitas. Edttli Vletorlo da
Costa, llclnli'1! Soabrn. Eudpxln
("amuii Saraiva, Slolln Munia l'rel-
rc I'/ii Cilrouil. «.Inbrlclla irigúelrO-
do, lllln dc Cnssln Ollveirn. Olilo-
mur f.tloKítii'. ilu Cruz, Natllo^ So-
Iodado, Opliclla IsuuCKon.Edltli Mas*
Mfirti Tliitui... l.izetlo Mnrdues (Ia
Oiivcirn. Angelina Troiano; Sra.
Almortmlo do Freitas r.uniulho o
Hr. HoMlnl do Freitas;

Cooperaram oftlcuzmonto liara n
hrllhi-i (Io concerto as sc.ii.o.jtus
("..iiiiiii- Hsm.ii-iildlii'. Bandeira o
Consuclo Leal Forrolra, Sr. Mario
K.iiiiiiiiil o professores Siv». Alfrodo
«lumes. Alfredo Monteiro; Orlando
Frederico, Cardoso do Menezes c
FrnncfMco Nunes;

Todos os .'triiiníl for:.... calorosa-
monte iiiiplaii'li.lti-1.

E.n homenagem n Sim 15ml-
no..ciu o Sr. Curdoal D. Joaquim
Arcoverdo a Sclioin Cnntórum San-
ene Ctcellltu estft organizando um
concerto, «pio realizara nu próxima
terça-folra, da 11 horas, no salão
ila menina higtltulç&o*

Recepções

Fuzoni annos hoje
Sras. :

D. Anna íioópoldlnn dc Mlra.nl.-!
Duque Rslrudn:

. 1). Anna I-til7.il O..In.(.rf.es « ar-
doso, esposa d.i Sr. Capitão Frou-
lllln Jiíií lluiiçulves Cardoso, fiinc-
ciniiiiilii publico e professor do l.y-
cou Llttornrlo Portuguez:

. D. A.um Ribeiro dc Cnrvalbo:
u. Alice de Sft Freire Alvlni,

esposa do Sr. Dr. Alfredo Cosarlo
du 1'ni'lii Alvlm :

li, Adelaide (ln Silva runbn,
l>. Al.lii Mui-Ks Xnyler;
n. Cnnuldn Ferreira dn Ounlia;
D, Clumenllna Marques de Mo*

doírofi,;
O, Kmllln Cabral Mendes etc

Almeiiln ;
li. K.i.iiiliui Vlolr* Chnves Bur-

eólios;
D, Gulllierihlnn di> Ollvolrn, sn-

grn do nosso companheiro Sr. .loa-
cjolrii do Canino.» uomes:

r>. UeópoMIiin de Araujo;
|i. I.ibanln dc Moura Rodrigues,
n. .Mnrln Clomoiillnn Jacom»,

esposa d<> Hr. Gpncnlo Jucome,
tuticclonnrlo dos Còrmlos;

l>. Miu-iii Klrmlnh dc. Oliveira.;
I). Ma.lu lit».! dn Costa;
D. Mnrin Queiroz Basios;
n. oimi Barbosa Aasumpçfto;
l'. Ormlmlfl Ijnnos lllbelro:
I>. Oltlllii ilii Mniin Kcrnni.dcs:
D. línsii wniis Oiilniaríie», viuvo

do Dr. Henrique Wlllln dn Sllvn ;
D. Surnli Kci-nl de Mornos;
D. Ziilmirn Brncii. espOfO do tir.

Joílo BrnfftVi 'lo Jornal do Com-
tnerçto:

0.1 fírsj;
Adolplio Ifnbopahy:
Coronel Anionlo Clemente Bit-

tericoúrt, ex-Ouvcrnador do Ama-
nona»;

Anlonio Ozorlò;
Antônio f?eferin6 rie Oliveira nnr>-

tos, VJçtj-Preaid^iitú do Club Nn-
tnriin o Regatas ;

Arthui' Liulü Torouato;
Dr, Alnlilui COPrôa Dutra, ow^ri-

vflo tia IÍ" frotorla Civel;
Dr. CaHns Amorlco dou Santos\

Captttio Carlos Dento Barbosa Ser-
zedello:

CaBoniiro Souto Mayor;
Clomonto Silva :
Francisco Goulart;
Germano Menrlcs :
.lasií ricllo Sobrinho:
Josfi Canuto ;
Dr. .1'iai'i Joaquim Portolla;
Joílo Rodrí>ruos Coral, nlumiio da

Escola Dramática o funcclonarlo
dos Tòlegraphos;

.'itpitiiii Luiz Almeida:
bino tle Miranda Sordtnba;
Manuol rtodi*igÍios;
Paul^ Mnllemonlj cbrihocído aport-

A primeira semana da
actual administração

* —*—
A reorganização dos quadros de delegados,

eommissarios e supplentes—A cirr
cular --Uma justa promoção—Js políticos

alvoroçados.. . — A jogatina em
perigo--Os delegados auxiliares —Os extra-

numerários e «encostados» em pe-
rigo —A verba secreta — Salve-se quem

puder... —O Chefe de Policia
e os jornalistas

p.-r motivo dn !>ou annlversarlo
n Sra. Gomes 1'Iníenlel, osposa do
Sr. Marechal Qomo» Hlm.on.tel.abr
hojo os çalfies de ^ua reKldbncla,
run Cieneral Polydmo. pura rece-
ber ns iic.ihous fio sun» relucoes.

Diiilns as relações com quo conta
a rumfiln Marechal Clnmcit Plmen
tel, em nomn alta soclodndc, a rc
i-cpcrtii do hoje deve ter mult.
briihu.

Festa de caridade

ii

Podro Cardoso Soares;
Rorvulo Lima :
Tríi.luno RodiMffiioa da Costa.
O menino Manuel Antônio lli nu-

nc. lillm do Sr. Dr. cid Braitno,
Dclesndo dn in» lHüIrlciu Poli-
ciai.

 Completa bojo um anno
de odade o menino Samnol; filho
du Sr. .loiin do rtego Barros. nc-
i-retarlo da empresa Loureiro, no
Theatro ApoTo.
->~--

méritos

Ha uma aomana (íue deixou o
elevado cargo do Chefe dc lo-
ll.-Ia do DletílCtO Federal o br.
Dr. FranolscO dc Campos Vailla-
dares, , ,

Não so pode dlzor .|iic "i.b. nel-
\nsso um rastro luminoso da isuu
nascaeohi s-pela policia carioca.

Nilo houve a menor orientação,
fizeram-üc niiiltus porscsulções,
oxtorsOea o violeiiotM. A verba

i Bocretn "ovaporou-so". A Joga-
I Una e. o meretrício fc.rn.in vorgo*
I nboyamciite explorados.
I E, coU--.ii. notável, S.S. que era

o primeiro homem que subia do
I jórnoJl-unio parn ã Chetoilurii oo

Policiai uniu vez guindado no
nilo oaúso, fnl obrigado a ser o
maori persegukloir da Imprensa c
dos seus sorveiiti.a.rlos.

Nuiicu. os quo mourcjaiin na
tenda do Guittcmborg paesaram
por mnlores attmlbulaçOes.

Na, ultima "oito de sua ndml-
nlsimcilo. S.S. nüo pOde impedir
quo o sangue, corres*): a Jorro,
que o fanatismo oxpodteso pro-
diizliulo vlctlinas. eiiilutanido lares,
golpeando profuiidnnien-tc o co-
riiijfio daquelles que. viam tombar
em unia. Itniit inglória tn seus en-
t(i queiridoe.

Hoje, que S.S. nfio i mais
Cheio dc Policia, que orno qual-
quer moiHnl sô poderá usa.r do
telephone e do automóvel pa-
íiituiio; linje (p.c S.S. voltou uo
no»*) nlvol do simples rabisca-
dores de tiras, sontiríl o remorso
:. roer-llie n consciência pedindo
iiiiiliiis das Injustiças prat icn dus.
iiiiliiriilineiitii por obrigação. &
corto, imt.s quo podeclann ser ovl-
-. iiiiiii.

llojc. que S.S. volta a aidmlnls-
tnar os soua jornaes; a conltèóor
do -pastel" o do "ca.lluio" deverá
estai' mil vcr.es arrependido dc
lia ver sido o algoz do seus col-
1es&s.

reparando o

ll.-iic.'
ritos

Aviilliiilii concurrencln nfiliilii
nicin uo Jardim üoologlco parn
sislir uo «raiide fòitlval em bo-
[Ifio dns (ibiit-i- pias da Matriz do

•.v nhn Velho.
¦' din calmo o luminoso favOro-

¦ iii-iiKraminii, que foi ciiriiprldg
..ilie, para n completo rogoslJO

.. visitantes.
A*ü í:i horas começou n. festa,
'.iinuviiiulii .. venda de prendas,

íi o iiiiábons» graciosas senho-
lilliiilas i'is barracas.
tiro .rn alvo tol franqueado

tio publico, ntí que As 1-1 horas
nma' turma ile alumnos tln Collcglo
Militar e';lil!ilu-!,u em exercícios dc
gvmnãMiea «ueca o csffrtmo.

A'.- I.", no tbcntrn, teve inicio o
i>.-|n ..'iui uln luninlil por alumnos
rio ln-tlti.ln Beltrão, quo disseram
jTjonoioffos» cantaram cançonetas,
provocando ju-tos npplausos;

K An Ul V> houve mateh de foot-
htill entro ns Clubs Vllln Isabel c
Aüdiiraliy, vencendo nquello i«r
quatro gools conlra um.

A festo, sempre ngrntlavol, prn-
lbtigou-.to ..tc- A nolto, tocando du-
rante ns divorsOos n». bandas* dé
musica «10 Bntnlllilo Naval e. Clorpo
do ISombeiròfl.

Km beneficio das obras dá
Matriz da Gloria renllza-so hoje, A
jmiíe, no Paríiuo Fluminense, uma
Knmdo Casta, que obedecerft, a um
IiruuTamuiiL organizado com lodo o
capricho.

Prooerterflo as diversões ao ar
livro uma conferência humorística
pelo sr. Biist"M Tlgro e, números
de dnnlamaçilo pela senhorltn An-
{.-ela Vincas e suas discípulas.

Hnverft também sessões do cl-
nemntn-írnpho, patínaçílo « outros
attraciivos,

Festas

pioram ll.los homem na Ca lhe-
dral Metropolitana oe seguintes
proclamas <ie casa-ncntirj:

Abílio Machado i- Maria do
CamiO; Anlonio V.ilri.rivr. Pe-
relra e Benedlcta Pereira; 13va-
risto Franélsio Jardim e Olivia
dos SantoBíITlorenco Marques Ve-
relra e Jòvina da Cunha Mello ;
Arnaldo Sarmento c A.nnlla l.el-
nhlnn Quadros; Glusépne Pit-ra-
vata e Itosina Gáudio; Octavio
l-iuz.t o Iracema B. dn Oouvea;
Josí G. Padllha e rtosina (In
Prado; Javmc Moreira e Roca
Maria do Valle: .lulio Marques o
Lulaa Torres: Conslanrln L. de
Souza e Alherl.lna r.mlrigncs:
Ciarlos Pereira c Brmellndn Go-
mes: ftcllno A. Borlin e Aracy
Nativiilndo; Antônio Duarte P.o-
clin e Marln Jos*: Rmllio ITuronO
i> Margarida Carusa: Antônio
I.iissaiii-c c Xadir ("Icntll Araujo;
.losf- da Cunha Pinto e Cora
l3splhiloIa:Ãndre Faüstlnò Carlos
c .Iullet'> fl. IVmn: Manuel lli-
mos c Klvlra Gentil: Mario da
Sllvii .Torge c Aldemlrn da Gloria
Tínnenn: Jonquim Oliveira e
Paula dos Santos: Jnão Fe.rn-xi-
des dos Snntos e IT. Teixeira Ga-
brnl". Manuel Jesus Ureta e Mn-
r'a Rns.-. Gosta: Jomuini F. do
Macedo o Mnr.t dn TtostrlOlHci-
rlqtie V. do Couto c Maria P.
*"nt.>- -piicld» Bt-pTn o Vmerlea
Ti-a-/ c Silva: TosK Ay-"s dns "en-
tos llosa o Maria n. i!a Sllvn
Cost n '

Fallecimentos

Dp amigos o admiradores do Sr.
Pr. Cnrdnso de -Mello, Juiz dn 7*
Pretória Civel. querendo patentear-
ííio a sua estima e adnilràçlío, rt-
xernm-Ihe, iwr occasíflo do seu an-
nlvei-sario nutnllcio, Rignllicatlvn
manifestadão do npreso.

A' noite, no cle^anie palacetc da-
quelle maíjislrndo, í^. rua das ba-
ranji.'íraw, reuninim-so dlstlnctas

dienis o cavalheiros, que foram
ElursfUnr ,v<» nataltcladn os seus

i ..>-.i:'i.!!c:iliis.
l-íoiivc animada Salrêc. sendo ex-

tra ordinária a prando animação
que reinou durante a bella e en-
contadora festa.

A" l hora foi servido Imito e. pro-
fuso lianquote, quo nada deixava a
de.-ie.lnr.

Por occaslfiò dá sobremesa foram
trocados os nmis amistosos brin-
tlpíj. sendo muito saudado o Pr.
Cardoso do Mc!lo e sun família,
nu«3 foram da mais captlvahte pon-
tiler*-a para com os seus convivas.

Kntro o errando, numero de pes-»o:is presentes, vimos ag Sras. :
Oliveira líoxo, Lafayette Pereira.
Alfredo Mattos. -Bastllo Maohndo;
Dnstoi Tlirrc, Rodrigues Alves. Ma-
ria «Toulart, Lima Rocha, Souto
negadas, Inglez dc Souza Flllio.
Kduardo Aratijo c outras; senho-
ritns: Alberto I.inia. Sophia Souto.
Clotlldc Souto. Zita Roxo, liur.vdlce
Ooulart, Carmon Cardoso. AÜce
Ai-.inJo. Marietla Ttegaüns, Sarilll
Regadas, Kr.llio.r Leonardo, Clotlldc
do Lima, o outras.

Vimos f.mbem os Srs. : Bar.lo
llr. Unsillo Machado. Dr. Ln-
fn.velte Pilho. Desembargador Ci-
ceio Senbrn; Pr. Mtirlllo Fontal-
nh», Alfredo Mattos; Dr. Hymalala
virgolino, Dr. Mario Cardoso. Ama-
deu de n. Rohan. Dr. BattOí Ti-
vrc. Eniilli) Monezcs, Pr. Inelez do
Souza Filho. Tenente Tlínlo de
Carvalho. Major Muealfio, Pr Mur-

, condes -.-.Paraná; Pr. K. Snlgailo,
. T>r. Ruclydcs Forjas!, Pr. A. (¦?.

(ic Oliveira Roxo, Mario Oonu-.i.
Fahi.-i Cardoso. Ç.-.nüãu Domingos
Brnga. Hr. Danlct Basloj, João
Tinto Ferreira, T.iir.n, Dr. Frede-r-.co nr.-.não. Pr. Collatlno rie•\r.-iii..,, G.-iC-t. ¦-«rins Lima, JustlnoLima. Tlr. Rubens iia Silva, lvlu.ir.fl" Araujo. Pr. Paul Freitas MelloI .-nisto Barreto. ilauUArnripe. Mu-rm Sarandy. J. Canuto do irigucl-red.i Antônio Cilccro, Azevedo Mar-
Ques* ele.

Ivrwnueros foram os cartões etclcgrair.maj* do rcicitacõcs recebi-
dns pel.. Dr. Cardoso de Mello, afinem C3 seus pinlcos oftertaram
ta~bem delicados mimos.

Hosoedes e viajantes
Deve checar hoje an nesta porto,

âs 7 V. liora». n paquete 7"i.í:ni.íiíi.
trnjcendc a seú bonto o enjccoheíro
militar Gniilüli* I>t. Arn«!n<ln Dn.
vai, que *o acha^K ce. Allemanha
e?n commiarâtí dc hv-*.^ govArn«,

Cheir.Tj honif-lt dc Minas
íí tir. Tk. CamKJr* ^'t»?;cs, novo
Dlrector dos Correios1.

horas
75 13 nR

Falieceu hontem. o menino
lli.r.ulano, tllho do Sr. Ilercula-
no César dc Lima. amaliUcnso da
Sc'i-ctari.i dn Policia. .

O enterro rcalizar-sc-n ft lar-
dc ne bole saliindn o ferotro da
cnsn tl. H da vcnl.ln dll rna Ylll-
tec CJnatrn dc Mulo n. 17.

 Pai locou lion i nm o Sr.
Conimendador Agostinho Adol-
nim Souza Guimarães.

O s«u enterro reallzn-sc hoje
no cemitério >le S. João Baptista,
sahlndo o feretro ãs 10 horas, ilu
rua P. Julla ri. <"'¦ Cidade Nova.

 íei-a Bopitltado hoje. no
scmlterlo de Inhaúma o corpo do
Sr. Henrique l.uiz dos !-aiil..s
Junior;

O feretro sahirá
rua Dr. Nlomoyer
nho de Dentro.

 Flnou-so homem o hr.
lüdiiardo Mn.-cdo Guiiuitriics. O
feretro salilríi bnte da cstaca.0 da
): F Central do Brasil para O
•emílcrlo de S. João Baptista.
ãs 17 horas. ¦; ,-

jC.i y.ST" a d'-. Plvlno Salva-
dor realizou hontem co:.i toda a
iiomp-v a reunião KOlamne dos as-
soclados da Liga Ca.lhollca Jesus.
Maria c José.

A's 7 horas deu inicio a missa
celebrada c coutada pelo R. P.
Adriano, que apôs esta fe^.-se ou-
vir cm discurso sacro cm honra
a todns os Irmãos da Liga.

Aprt> o dlseiir-o foi distribuída
cOmmunhlo a "75 associados.

O efiro ornado rie dores e for-
rado com linda toalha dc dumas-
eo ouvia-?#• op ^anticos sacros
dos psalmlstas oue entoavam
hvmnos, acompanhados da or-
chestra sob a direccão do It. P.
Capellão Murtlnlio o P.edempto-
rista.

A's 10 horis liouve reunião pre-
ral da Liga. que conniaicceu
grande numero de associados, qup
terminou ãs 22 horas.

Kclizinonic. a outnais mãos pas-
sou o leme da nào policial.

O novo timoneiro lova rumo da
— boa esperança — de far.er uma
adiminlistraçS.0 oorrecta e ener-
glea, aotlva c honesta.

Aspumiuido a Chefn.tu.ra do Po*
lida, o Si". Dr. Aurcllno Leal, dl-
vorciitdo da política, teve cm prl-
meiro Vogar o cuidado do cercar-
se do auxiliares da sua inteira
confiança, afim dc que possa
manobrar desassombradamento,
tendo om mira fazer uma policia
estimada c respeitaria, pelo povo.

A cirotilui* de S. 13x. aos soua
delegados produziu a melhor Im-
pressã.0 no espirito publico.

O novo Chefe de Policia pároco
que dc ha multo vinha ob*cr-
válido os usos e abusos da nossa
policia., para, assim Ulo bem, dnr
um ffolpe eortoiro nos costumes,

lia delegados que so gabam
dos espancamentos, das vlolen-
alas, da.s torturas n qne sujeitam
os infelizes presos quo lhes cfiem
nais prarras. Um delegado que
S.13x. conservou á ultima hora,
espnnfoti tão bu>rl>ar«i.mcnte uma
mulher, para arrainear-lho a con-
fissão rie um crime, que a infeliz
sahim do xatíTOg para o hospício,
onde ainda, lioje sc acha !

Es»tâo n*o domingo publico a-s
torturas a que o escrevente Sr,
Nel»on Medrado sujeitou o preso
Barata lllbelro o cuja culpa foi
Injustamente atirada no escrivão
Sr. Hygino Sovcrlno dos Snntos.

A circular, sc fi"ir oumpr.ldn. ft
risca, acabara com o grande
abuso de um delegado de policia
deixar dc resolver os casos mais
Impòrtanitcs c graves do teu dis-
t.i1eto, para vir jogar o "pocker"
nos fundos tle um "booeU-maker"
da rua 'lo Ouvidor.

A eouía pôile ser muito dlver-
tida; ninii não 6 nadai compatível
oom a compostura do eairgo.

Ha também delegados que dei-
xam os presos "mofar" no xadrez
dias c dia?. sujoitii.iido-OH ao sup-
pllcio da fome para conseguir a
eonfls-sãü de delictos que não pra-
tlcaraim.

Kfio tom conta o numero dc
comprimentos que S.Ex. tem re-
ccbld-o, por ma.nifeí'tar desejos de
harmonisar a sua policia com o
povo e a Justiça,

zendo o expurgo,
trigo do joio.

Não poderfi existir desconten-
tos, porque todoa «lUc ficaram e
fornm deslonidou, emponhaiam-
se pata ser aproveitados na
"reorganieaçfio" do corpo do de-
legados.

O mesmo Irá sueceder com o
quadro de eommissarios do Poli-
cia.

Ma coimmlsnarlos do uni pao-
sndo negro, c, utí um a quem.
mal* de unia vez. um feio lah6o
lho fo! attinglr, por so v6r..en-
volvido no desappnrccimei.to ae
uni guairdu-chuvn, dc dentro da
própria. Delegacia, e outra. vez.
nmm caso de latna do manteiga,
de um armazém do secco3 o mo-
Unidos.

O mais Interessante 6 o quo o
guarda-chuva foi- apprehendido
na í-eslde-iicla do commlssarlo.

Ha eommissarios que dizem,
franca e abertamente, quo não
podem viver somente com os ven-
cimeiilos da Policia, o. rarisalmo
fi aquelle que não recebe sub-
vençfto do "bicheiros" o Jogado-
res.

Digamos de paisaagem, quo ha
também delogadoB (n&o ha ro-
gra sem excepgão), om taes con-
rilçôea.

B, so o Chefo qulzer apurair
bem o caso, verfi. que unn fez
mais dc 4:000$ mciisaimeintc, po-
delido, hoje. estar multo rico. se
não fosse tão calpôra no "po-
cltor."

Mas, voltando aos commtesa-
ri o.s.

O Dr. Aurcllno Leal. deseja
proceder com todo o escrúpulo
possível, afi.ni de quo nSo venha
pagnir o "jtfsto pelo peccador"...

O quo * certo 6 que, coin o fa-
cão. multo "bicheiro" o banquei-
ro de outros Jogos vão flca.r com
os seus assentamentos prejudica-
dos. porque ha eommissarios que
estão aJiinntadliSBlmois na» suas
suhvonçOes...

O que o Dr. Aurcllno pretende
fazer no quadro de supplentos 6

Inomeiur para, os loga.res dc prl-
metros supplentes os bacharéis
cm direito, e 2° e. 3*. Jsupplentcs,
negoclante.s da respectiva zona.
como nuceedln, antigamente, com
oa Inspectores de quartcirBes.

A JOGATINA
As caça-nickeis ,

0 Sr. Dr. Olegarto Bernardes.
Delegado fc 1F» dlstrloto, sa-
bendo quo o seu districto estava
cholo de machliMLs caca-nlckels,
resolvoii seguir o exemplo do
-cu collega do 5» dlutttlcto. ap-
prehenilendo-as, naB segulntca
cnsttfl ¦ ¦ •

Nas nina Miguol do Frlais, ti. 2;
Boulevard S. «i:iirl*tovnm ns. 10,
30 o 30; S. Christovam ns. 215.
221 e 22fi; Marlz e Barr(^ ii*...I.O
e 111 c na tendlnha da rua Fl-
guclrn, de MeiHo n. II ",¦:*"

Todas a* inaclilnss serão re-
meUldas para n Policia Central,
ondo serão Inullllsadas.

Um menor colhido por um (rem
Hontem, na estação do Madu-

relra. da Central do Urasll, deu-
se um accidiuite. .

O pequeno Augusto Teixeira
Fernandes, menor dc 11 annos,
empregado no commerclo, nino
dc Augusto Josí Fernandes, mo-
rador A run du Republica n, 14,
lentnndo tomnr um trem quo Ja
se achava cm movimento, ca-
hlu frai-t.íi-ando a perna esquer-
da e doando com a mão direita
esmagada. ,

Conduzido para a Assistência,
foi medicado o depois levado
para o Hospital du Misericórdia
dando entrada na 13" enferma-
ria.

ASSASSINATO

Um marinheiro esfaqueia uma
mulher na roa Tobias Barreto

_.
Autópsia. e_enterro

NO 4o DISTRICTO *

NA SANTA CASA
Apanhado por uma pillia. do

madoirn.B

lim um dos quartos partlculn-
res do Hospital da Misericórdia
foi Internado hontem llnmou Al-
ves, hespanhol, dc 22 annoB, Ira-
halhador, rcoidento na estação

de Rodeio.
Ramon. uo dia B do corrente,

na alludida estação, foi apanha-
do por uma pilha do madeiras,
que llio produziu graves contu-
sCcs pelo corpo.

37$, 39$ e 43$.t«»I?;.aa-0«:
res e pretas ou azues. pura lã;
ã rua Uruguayana n. 115. CASA
PAItlS. (C. 1S.G24

DESASTRES

Os trunfos políticos andaram
alvoroçados durante a somana
inteira, sem que, entretanto, oo.n-
seguliüsom domina.r o Chefe, como
pia nojn va>ni.

S.Kx. já declarou positiva-
mc-nte (|Up se não puder fnzer
uma a«dniinistrat;3o policial sua,
rom liberdade, com cavta. branca.
niandii.ríi o cargrq fcs orti^ras, pois
não se. prtótas*A a ser joguete,
um boneco d-e eu pronto uo des-
empenho do alto cargo que não
solicitou e que o Governo lhe
confiou.

tie S.Kx. se mantiver neste
firme propósito, teremos uma po-
ileia ttãn moralis-ada como foi a
¦lo Sr. Dr. Alfredo Pinto.

A reorganisação do quadro de
delecraclos. obdoceu tão somente
A inspiração do novo Chefe de
Policia. nSo tendo havido a me-
nor injiincção política. Entre
bohs e ruins, alguns sahlram c
ficaram, e. "om o correr do tem-
po o Sr. ür. Aurcllno Irã fa-

Um dos autos (lo S. Ex., que
merece geraes appláusos foi
a promoção do escrivão Sr. Co-
ronel Pio Dutra, velho fiincclo-
nario, ha multo esquecido, na
Ilha do Governador.

A nom-eacão do escrevente ld-
ma Torres, fui tunibem um acto
dc intol'ra ju^tíca.

A promoção do Sr. Pio Dutra,
cm vez dc contcntar-Mic. causou-
lho uma profunda tristeza, e. elle
em vez de correr ao Chefe nara
agradecer foi pedir —para ficar
sem effeito a sua promoção I

Quanta esquisitice....
O actual Chofe de Policia, que

não fi. homem para duas resoiu-
çtlcs. Julga que fez um acto de
Justiça e que a Justiça não pude
absolutamente retroceder.

V., assim, o escrivão. Coronel-
Intendente Pio Dutra passou do
Zumby, na Ilha do Oovcrnodor.
para a zona "chio" da 1-mipa...

Dizem que politicamente, esta
promoção foi uma bomba que
explodiu nos arralaes do partido
dominante, e, ainda mn,ls. quan-
do estamos eom as elcIçOes
na porta...

O regi men dc rigorosa eco-
munia chegou também ao pala-
cio da rua da ftetação,

Um do-s prlwciiros actos do
novo chSfe foi mandar suspen-
der as gratlficnçBcs A granel,quo
o sou am tec os sor mandílra distri-
bulr no seu tcsta.nvento.

K. S. Ex. foi além—mandou
suspender todas as gratificações
que até então eram abonadas
pela verha "Diligencias poli-
ClaoS"* mais vulgarmente conhe-
cMa por verba —secreta.

Nem escapou no corto do
novo Chefe —nem os emprega-
dos da Secretaria, nem os dele-
gados auxiliares.

Também vão ser dispensados,
no fim do mez. todos os empre-
gados extraiu.mcrarios dc todos
os departamentos pollclacs.

E* uma espécie de —"salve-se
quem puder"...

Ordens Jã foram dadas para
que deeáppar-oçam, de uma vez,
os taes "encostados", que vivem
pelas delegacias, na pratica da
"chantuge" c da extorsão.

Enterros
Xo ¦cmlterio de S. Francisco

Xavier foi sepultado ante-hon-
tem o ror^o da s*»nbbrlta D. Ma-
ria Ferreira dc Mehdoncai. filia
do Sr. Ariolino I.cllis dc Menrion-
ça enfermeiro dn. Arnuila.

Orande numero de pessoas
amigas da familla t.ollls de Men-
donca acompanhou o feretro até
aquella necropolc.

Dc hoje cm diante, o Sr. Dr..
Aurelinno 1-cal marcara uma
hora. ft tarde. para palestrar
coni os jornalistas quo fazem a
reportagem Junto ao gabinete de
S. Ex.

O Dr. Aurelinno. ao ser sabe-
dor que o ex-Chefe de Policia,
por se-r jornalista, mandúira ar-
rançar os tclephoncs da sala da
reportagem, fcl-os repor Jmmc-
diatamente.

S. Ex. deseja que a reporta-
Kom policial encontre todos os
elementos para que. bem c rapi-
damento possa Informar o publi-
co. nâo sendo pai>cl da Polida
cercear a liberdade ou díffloul-
la,r meios do obter Informações
policiaes.

12' por isso que dizem que o"Pcor inimigo 6 o offieial do
mesmo officlo"...

Hontem, na Priiin dc Santa Lu-
ziti, Manuel Yiisqucs, morador A
rua Senador Pompeu n. 4, pnssan-
du por alli mm tuuto alcoolisndo,
escorregou c cahiu, ícrindo-sc na
cabeça-.

Na Prnla <lo Flamengo, o ty-
pogrnpho Danglnres de Souza
Amador, morador A rua do Cattete
n. 123, cnsa n. 7, levou uma qué-
d.i, feritulo-se na cabeça, «lo lado
direito.

Em sua residência, A rua do
Sentido u. 11. a nacional de côr
preta Maria «la Coneeiçiío, foi vi-
clima tle uma qu£>dn, resultando
íerir-sc rio supercilio direito.

—iSubbntlo, na rua Seundor Ver-
sueiro, o carroceiro José Custodio
Rodrigues, na óccasião em que pre-
tendia iomnr ú carroça que guia-
va; cahiu, fracturniulu o braço cs-
quei*do e íicando com contusões pe-
lo corpo.

0 infeliz, quo tem 2S annos. é
portuguez e reside no morro da
Viuva, foi medicado pela Assisteu-
oin. sendo depois óntemudo nn 18"
enfermaria do Hospital da Miseri-
cordin.

Na casa n. 201 da rua Marquez dc
S. Vicente, reside Humberto Sennn, que
foi vlctlmn de uma quedn, ficando com
aipins ferimentos o varias escoriações
pelo rosto.

Benedlcto, menor de 10 annos dc
ednde, de côr preta, filho do João
Roso, eni sun proprin cnsn â travessa
Mnrln Josí! n. 3, em D. Clara, liontem,
levou umn qnídn, resultando ílcar eom
varias escoriações e contusões pelo
corpo.

0 operário Narciso do Souzn, rcsl-
dente A rua dos Inválidos n. 303, hon-
tem, nos olticinas, A run Frei OanccH
n. Jl, íol apanhado por umu barra do
ferro, quo lho produziu um ferimento
na cuboçH.

Do um bond, cahiu, na rua Donn
deorglna, J.ydlu Murta, moradora a
run Kllns da Sllvn n. 233, nu estação
da Piedade, contuudlndo-so bastante
nas costas.

Hontom, o carpinteiro Lnurcntlno
Pires do Oliveira, morador n travessn
do Üitódes n. 23, no fazer uso de umn
plainuí forlu-so noa dedos dn mão di-
""»• ... a.

O coso pnssouso na casa n. 4- oa
rua Oeneral Gomes Ourneiro.

X.i Pnbrlcn dc Tecidos Alllança,
situada nas Laranjeiras, o ttlnturclro
Luiz rernundes. rcsldcnto A rua Cnr-
doso Junior n. 301, tol colhido por unia
lata, ferlndo-sc na cabeça.

Antônio, menor dc 2 annos, filho
de Fellppo Sucnson, morador A rua Ge-
neral Caldwell u. 220, conseguiu deitar
as niAos n um vidro quo eontlnlin tln-
etura do lodo e o liquido derrnmnndo-
sc-lhc sobro o corpo, produziu-lhe qucl-
maduras nn cabeça, rosto, pescoço,
peito o máos, .

Sobro uni gradll de ferro, cahiu,
em sua residência. A trnvessn cnssluno
n. la. Roberto, menor do 13 nnnos, (io
tôr panlo, lilho rio Autonlo Souza, II-
eando Icrldo dcbi-íxo do bruço osquer-
ilo, nu elavleula do mesmo lado o uo
rosto também, .

—Sabbado ft tardo o operário
Isae Gomes, menor de S annos
de edado. morador A Villa Pro-
lotaria Marechal Hermes, ohl ao
atravessar a linha Central do
Brasil, foi colhido por um trom
ficando com o p(S esquerdo es-

levado para a Assistência, foi
convenientemente medicado e em
seguida internado no Hospital rio
S Zacharias. da °

Misericórdia.

O "Jornal do Brasil" no em-
penho de hera iniormar os seus
leitores, aluna nu cdlçáo õo lion-
tem deu couta do assassinato
da inteliz deealilda Anna Gri-
solla, residente A rua Tobias
Barreto n. )24.

Jft a nossa folha estava no
prelo quando tivemos noticia do
crime.

Fizemos ent&o fundir nova pa-
gilia, dc modo quo assim se ex-
plica que os primeiros exempla-
res da ediçfto do bontem nfto
continham a noticia do assassl-
nato.

Hoje pouco temos a aécrescen-
tar ao quo demos hontem. •

Itceupitulemos, pois, o facto:
A docahlda Anna Grlstlla, re-

sldeir.o ft rua Tobias Barreto
ii. 131, recebia constantemente
os galanteios do Francisco Avi-
la. de nacionalidade portugúeza,
marinheiro contratado n. S da.
30» companhia, embarcado a
bordo do navlo-escola "Benja-
min Constant".

Ante-hontcm Francisco foi fa-
zer a sua costumada visita a
Anna, dando-lho uma corta quan
tia para guardar e promettenoo
quo pernoitaria eom Anna Gri-
solla, uma rapariga do boa ap-
pnrencia, de nacionalidade aus-
trlaca, contando 30 annos de
edade o casada.

Conformo promottera, Fran-
uiseo pouco antes das 2 horas
diriglu-so ft casa de Anna, atim
dc passar a noite.

Anna roeebeu-o bem como era
seu costume.

Em dado momento, houve en-
Ire os dous' uriia discussão e
Francisco querendo retirar-se
exigiu que Anna lho rõstltulsse
o dinheiro.

Anna negou-so termlnante-
lnon.te. Francisco ameaçou-a e
ella persistiu ria recusa.

O marinheiro, sheou então de
unia faca e cravou-a duas ve-
zes na infeliz mulher, fazendo
diversos ferimentos.

Aos gritos . da vietima acudl-
ram suas companheiras quo de
ram alarma, sendo então o ma
rlnheiro Francisco preso e con-
duzldo â. Delegacia, ondo ao ser
autoado confessou a autoria do
crimo. '

Depois do receber nota ae cul-
pn. foi ello onviado para o quar
tel. Emquanto Isto, Anna foi
em estado grave para o Posto
Central fc Assistência, onde
veiu a fallecer.

O commlssarlo do dia ao 4
passou a competente gula para
o cadáver ser removido para o
Necrotério, onde foi autopsiado
pelo Dr. Sebastião Cortes, me
dico legista da policia, quo at
testou como causa da morto "lie-
morrhngla resultante da ferida

pMJ
Um lrimeríf ho:

\ peado &

TiMA HORA
horrivelmcnto

navalha
goi

do pescoço com lcsSo da caroti-
da primitiva esquerda e do eso-
phaiso por instrumento perfuro-
cortante". *

O cadáver do Anua Círlsella
apresentava quatro ferimentos,
sendo um no pescoço, um no roa-
to. um no superelho e outro no
braço.

O enterro realizou-se hontem.
fts 16 horas, subindo o feretro do
Necrotério da policia para o oc-
mlterlo do íi. Francisco Xavier,
correndo as despezas por conta
dc suas companheiras.

O accusado íol removido pa-
ra o Arsenal de Marinha fts 11
horas.

Na óccasião em quo Ia tomar o
carro-ti-anaporto da Brigada Po-
lieiitl. disse:

Pensei que tivesse de ir ft
p*. mas do carro 6 melhor.

E. dlrlglndo-so ao cochelro:
Toque o "coupÉ" para o Ar-

scnal de Marinha. V
Prestou o seguinte depoimento

na Delegacia do 4» Districto:
"Que. passando hontem. cerca

de tuna horai nelo prostíbulo si-
tuado no n. 134 da rua Tobias
Barreto.- foi chamado da ja-
nella pela meretriz Anna Gri-
«ella;

que. attendendo-a, entrou cm
casa de Anna, com quem pouoo
depois sahlu para fazerem Jun-
tos uma refeição em um bote-
quim próximo;

que depois regressou para ca-
sa de Anna. acompanhado deBta
e, apôs haverem combinado pas-
sar a nolto juntos, Introduziram-
se .om um quarto existente jna
mesma casa; .,
. qúe Anna exigiu-lhe ft quantia
de 10J000; . , , .

quo dando-lho uma cédula ae
5fl$ para pagar-se da quantia pe-
dida. embora reclamasse. Anna
recusou-se entregar-lhe o troco;

quo. exasperado com este pro-
cedlmento da rapariga, o depo-
ente tomou de uma faca do pon-
ta oue estava sob um movei e
com essa arma vibrou um .exlcn-
so golpe em Anna. ferindo-a. de
modo a sobrovir .grande porção
do sangue; .,

que Anna poz-so a gritar tu-
riosamonto e logo acudlram ou-
trás mulheres da casa. Bendo a
porta do quarto que -antes o de-
poente havia trancado ft chave,
arrombada: _..„_

oue sua vietima sahlu do quar-
to correndo, banhada em sangue,
dirlglndo-se para a rua. ficando
o depoente ainda com a arma na
mão até que entraram os poli-
ciaes. que effectuuram a suapri-
Saqiie 

a faca que neste acto lhe
é mostrada pelo Dr. Delegado
e se acha ainda banhada de «an-
gue é a mesma do que ee servira
para a perpetraçSo do crime.

Hoje. pouco antes das 3 curas,
uma pJÍj-uliia do cavaP.arla quo
rondava o logar den*omlnado VI-
radouro. \ tm Nictheroy. encon-
trou quusl morto, cm estado do
coma. Joaquim da Silva, porlu»
guez. quo apresentava tr?s pro-
fundos ferimentos feitos a. nava-
lha. \

Joaquim e\padelro cm Pendo-
tiba. i

Em estado- gravíssimo foi

transportado pira o Hospital t-o

S. João Baptlslçi.

0*FE' GLOBO, chocolate, bon-
bons finos e fantasia de chocola-
te. sõ de Bherlng & C, r. 7 Se-
tombro n. 103. (C 18.005

PARAÍSO DOS LADRÕES
Eoiibo do Jóias — Na rua Impo-

rial —PrlsSo do larapiou—Ap-
prohonsão do roubo ,'

Antônio Ferreira Dias í nm perluoso
Iadrfio, que andava pela zona do 10°
Distrieto a assaltar transeuntes e - a
arrombar casas cotnmerclaes.

Hontom cuhlu nas mãos da policia
dnouello districto.

Ferreira, ha dias, arrombou a casa
n. 155 da rua Imperial, residência do
Sr. Josd Manuel Moreira o depois de
penetrar no Interior do prcdlo, roubou
de uma gaveta dc um moycl n qunn-
tia do 850$ em dinheiro, um par de
brincos de ouro cravojado do brllban-
tos, um nnncl com dous brilhantes o
uma sanhirn e umbroche do ouro com
tres brilhantes.

Estas jóias Importavam em 1:800$ c
pertenciam á esposa do Sr. José Mo-
relra. ,

O roubo íol praticado na ausência
da família, quo hovla snhldo a pos-
se'0' - i ,

Regressando á casa, o Sr. Josí veri-
«cou quo estava roubado; Indo então
& Delegacia do 10° Districto, ondo deu
queixa. , .--_¦"¦;

Aborto Inquérito, foi. o agente Satur-
nino incumbido de syndlcar. qual o au-
tor do furto; do Investigações om In-
vestlgações, soube quo o larapio era.
Antônio Ferreira Dias.

Preso c Interrogado, o larapio con-
tesaou ser o uutor do roubo o ter em-
penhado os Jóias roubadas na casn ac
JosA Cahcn, á travessa da Barreira,
ondo a policia, as apprehendeu.

Em poder do Ferreira foi encontrada
a quantia de 300$, qud restava do
r°Con'tra 

Ferreira íol lOBtaurado o re-
spectlvo processo, sendo hontem o ao-
ousado removido para a Casa de ve-
tenção.

Casa de Detenção
Presos maltratados

Um appello ao Sr. Ministro da
Justiça

Uma carta que 6 bem um brado
de angustia veiu relatar-nos pe-,
dlndo a Intervenção do "Jornal

do Brasil", os máos tratos que
sfto infligidos aos presos na
Casa de Detenção por alguns au-
xlllares do Sr. Coronel Melra Ll-
ma. quo pareço viver .na lgno-
rancla do que se passa na penl-
lendária que dirige.

Não 6 da liojo que o Jornal
do Brasil" clama contra o pio-
fundo descalabro em quo so en-
centram as prisões uo Kio ae
Janeiro, c quo são uma prova de-
g-rndan-te «lo nosso deleixo em
miitena criminal o na distribui-
ção da jus-tlça.

11' portanto obedecendo a- um
dever óo humanidade que daqui
appellamos para o Sr. Mlntjt.-o
da JuBtiça, solicitando a sua at-
tenção para esse doscurado as-
sumpto. ,

O '.letínto, o ser que a uoole-
datie pa.iíi a sua tranqullllda.lo e
em punição de um dolleto, ex-
elulu do seu selo o encerrou em
lima v.risão não pôde ter a sua
pena, oue é de reclusão agsrava-
da com os mãos tratos taes como
as lev.-c.its corporaes e a allmen-
tacão liiRufficlente o de mft qua-
lidade. o é Isso preclsameii-e_o
quo se lassa na Casa de Detenção
conforma a carta ondereçaia no
"Jornal do Brasil". _

As agíirosiaões brutaes são
attnbutdas a um guartta-por a.-
cunha -José Portugucís" que.
po:o motivo mais íutll. espanca
os detentos.

O preso que nos escrevo affir-
ina que viu osso dosalmado que-
brar a cabeça de um detento cum
uma chave o espezinhar a um
outro, som flue os seus superlo-
ros tomassem medida aiBUm.1
contra tão revoltante procedi-
mento. .. , - _'„

Outro facto revoltante e, no
dizer da caria, a falta dc com-
.postura do Sr. Modesto, chefo dos
guiirdus. transformado em Dan
Juan dc penitenciaria. ¦¦'¦

ISsse senhor, apezar de.vcllio,
norta-so da maneira mais Incon-
* __._.» _.  _.- oniil.ni.al> nllft

iranla Cosa de

Relógio furtado?
Coftparcceu A Dclesaçia do

10° Districto Policial Albano
Pinto Ferreira, estabelecido com
relojoarln A Vua Bella do Sao
João n. 30, e fez ah| entrega de
um relógio dò ouro marca La
Maisonnette" que foi abandona-
do cm seu estabelecimento por
um indivíduo desconhecido na
óccasião em quo o meano nego-
clanto tentava prendel-o por
suspeitas que o relógio.fosso re-
sultado de furto. •

O rologio foi vendido pela
casa "A Pêndula". da rua da
Quitanda n. 123, o ha dous an-
nos. main ou menos levado á
mesma casa para conceito por
um senhor de nome" José Bastos,
que a policia até agora nto eon-
seguiu descobrir quem osja.

Um mandado" de^anutençíc
PEDIDO DE F0RÇÂ

Os Srs. Vieira Mattos & 
'O.,

proprietários de um sitio denomi-
nado "Capitüo Carlos", na estação
de .Inhaúma,-requereram em Jtti-
zo e obtiveram um miind^do de
manutenção de posse, para que
fossem postos Í6ra, do terreno os
individuos que lá se iiaviam instai-
lado indevidamente.

A poJicin deu força para ex-
ecução do mandado, mas rotiroh-a
dins depois.

Hontem foi podida nova forca
ao 2o Delegado Auxiliar.

O Dr. Ozorio de Almeida o"£i-
ciou então ao Juiz, aíim dc saber ,
se Continua de pé o mamdüdo cx-
pedido para que possa, dar a ga-
rantia que lho foi pedida.

+».--^— 
' '.¦", .

DIVERSOS PACTOS
Foram medicados pela Aoslsi

tcncla Municipal, as seguintes
peséoas:

Antônio José do Souza, do cor
branca, marcerieiro, residente ft
rUa Senador-Pompeu n. 39. ferido
na cabeça por ter sldo.aggrodido
na referida rua por um indivíduo
desconhecido.

Alberto Manuel Alvos, do
cor preta, com 31 annos de eda-
de, operário, residente ft rus
Conselheiro Oetavlano n. m, cora
um ferimento na cabeça do lado
esquerdo, por tor sido aggredl-
do ua rua da Saúde por um inUi-
vlduo desconhecido.
- — Januário'da Gosta Dopesí.de

cor branca, cora 2S annos de eda-
der trabalhador, residente ft ia-
deira de Jofto Homem n. 16, fe-
rido no flanco esquerdo por ca-
nlvete, no largo de S. Francis-
co da Prainha.

JòSo de Souzq,. do cor bran-
ca, com 14 annos de edade. rosi-
dente ft má do PropoBlto n 17,
ferido nas costas, por uma lima,
no Cftes do Porto, por um lndi-
vlduo desconhecido.

Antônio Ramos c Albano
Rairios, encontraram-se na rua
do Cattete, esquina da rua Chrls-
tovam Colombo.

Por um motivo qualquer entra-
ram os dous a discutir e da dlsr
cussão passaram a vias de facio.

Em melo da luta Antônio sa-
cando. da uma faca. feriu Albano
na palma da m&o direita.

Ambos foram presos pela po-
lloia do 6" Districto que os met-
teu no xadrez.

Hontem. fts 15 horas, a po-
lloia do 5° Districto prendeu, no
morro de Santo Antônio, o conhe-
cldo desordeiro Jofto do OHvei-
ra, na óccasião em que aggrodla
a sopapos a Jofto Gomes da SU**
va.

O aggressor íol autoado em
flagrante e o aggredldo que
apresenta algumas escoriações
foi medicado pela Assistência,
reeolliendo-ee ft sua residência.

Fausto Silva, hontem encon-
trando-se com o _Beu desaffecto
Ignaclo Francisco de Azevedo, .na
rua Senador Pompeu, esquina, da
rua Jofto Itlcardo, dirlglu-lhe.al-
gtins desaforos. •--.

Ignaclo armado do um pao
deu-lho uma torto pancada no
braço esquerdo. ,

P.esuKado: Ignaclo foi preso
pela policia do 8* Districto e
Fausto medicado na' Assistência.

que
lt.CS

Missas
Healiza-se hoje. no altar-mír

Matriz de S. Joüo Baptista da
1-acôíi. As S 'i hora*, a missa di
sesrundo n nni versario do passíi
monto da tira. P. Mflfftlalona Al-
meifln, mão do Pr. Isa^c de Al-
met da, fiinícionarlo publico.

OWirnm-ie hojf :
Xa KpTTJn do Knprnhii Som. nor

Antônio Kcrnande* Krmida ; na do Nn-
cramrnlo, ,wr Saliiftlano dc Azernlo'
_P«Ch#co«i ia a V,, ra dr S. Trunfam
dv Punia, por T>. Maria Cnrltnda Mn- J
deira .Martin... ás !•: na de S. Fran- |
rhco Xavier, por líirrtavo Itiliriro dc l
(¦".-irvaliHi. Sj n : nu tlc SoiifAnna. por !

dc I

Sodas âe nrata

Menor desapparecido
Procurou hontem \ polícia do

P> Districto D. Laura do Albu-
querquo Lemos, casada com o
tir. Jorge de Albuquerque Lemos
que pediu provlden 

'ias á autori-
dade sobre o desappàreelmentb
dc seu íilho de onze annos de
edade Jorff<-' de Albuquerque Le-
mos.

Contou que ante-hontcm. âs S
lioras. mandou o menor A. Caixa
tle SoccOrroa D. redro V. íi rua

Bento, buscar 10$ com seu tio.
alli é empregado.

Líi o menor recebeu apenas 2S
c voltou, niio chegando, porém.
A casa de seus pae-s. ua rua tre-
nhor dos Passos n. 1.

Quando o menor sahiu de casa
vestia cálcio de riscado, camisa
de flanella. levando um sobre-
tudo preto.

Jorgo é de côr branca e tem
olhos azues.

A DOlícia premetteu providen-
ciar.

A niãe do menor esteve na re-
dacçáo do -Jornal do Brasil"

>j'«iue

Tentativa de assassinato

Completam hoje 2~ annos de
tado o espitalis:* desta _waea

7o»t dt? oiivcirn. A?, o :
i s. PrcKtírro dè Paula, pnr .los» rron-; dac.-3o do "Jorna
i!ff- d- l.iüi.i Jueior. A-, ü: r,« do En-' pediu-nos que Solicitássemos o

I rrtiii-: N....... i..-r Slo-ia Stititc. A, a:' ajxil'u das pesfeoas do bom co-
cr - i ns <hi irai a. l»elu uu Paimjzo fteríA ra»;^.v. *um *i« ümcuüüí j»«^ **-
!_•¦•. 1 fuicVr.'. St 10. làü.

EM COPACABANA

O Indivíduo Paulo do tal cn-
trou hontem no botequim da rua
Nossa Senhora de Copacabana
n. 548 c implicou oom o calxeiro
da casa Alfredo de Araujo, de 20
annos dc edade e de cor parda,
entrando a insultal-o.

Kstabcleceu-sc forte discussão
entre os dous, atracando-se em
luta corporal.

No melo da contenda Paulo
puxou uma faca e fez profundo
ferimento no peito do seu con-
tendor.

Voram pedidos os soecorros da
Assistência, comparecendo um
auto ambulância que removeu o
ferido para o Posto Central.

Depois de medicado foi inter-
nado em estado grave no Hospi-
tal da Misericórdia.

O accusado. que reside na rua
Paula Freitas n. IS. fugiu e a
policia abriu inquérito a respeito
do facto.

noni cnf*. chocolate e bonbons

Uou u imltàçõc»'.'" (C/Í5.ÍÓÍ

CAFÉ' DO RIO, k. 1$200
6 kilo. ¦ 1W001 nüo tem mlrtura.

m **

Vontade de morrer
Um guarda do armazém pela ter-

celra vez tenta contra a ©xis-
toncia —O Antonlco foz uma
ilta...

Eduardo Je Barros, de cf.r bran-
ea, eom 36 nnnos dc edade. resi-
deute a run Manuel Alves n. 4i.
nn estacilo do Meyer. guarda de
armazém da referida estacilo. hon-
lem tentou suicidar-se pela tercei-
ra vez. , ,

Tilo grande ern a sua vontade
de morrer que nilo tendo umn ur-
ma nem nm tóxico qualquer para
dar cabo dn vida, quebrou o vidro
de um armário e com um dos pc-
dacos golpeou o pulso direito.

Eduardo foi soceorrido nela As-
sistencin. ficando em tratamento
em sua residência.

 Devido a series atmnos da
vida Autouip Luiz «le Araujo, mo-
rndor no Porto de Inhaílma n. 174,
tentou contra a existência, dispa-
r.indo um tiro de revólver... na
orelha direita. .

O Delegado do 22* Districto fez
vòr ao Aatonieo que um tiro na
orelha uão malta nincuem

voiilento com as senhoras
alli vfto om visita a seus parentes
c que sfto como quaesquer outras
dignas de todo o respeito.

A Casa do Detençfto prima aln-
da pelo «lcloixo no que concer-
ne á allmentaçfto dos presos.

A comida fornecida 4 do pessl-
ma qualidade. intragável mes-
mo c a quantidade distribuída a
cada preso ovMOnela o Intuito
do evitar, tiio somente, a morte
pela fome.

Não é a primeira vez que essas
accusaçOes vem a publico c nfto
cremos que seja a ultima. Isso
não Impede porém, que o "Jornal

do Brasil", mais uma vez, corra
cm soecorro dos fracos o dos
opprlmidos appollanflo para os
responsáveis por essa situação e
que silo as altas autoridades oa
Republica para quo sejam, de
uma vez. tomadas as provldon-
rias que o caso requer c que po-
nha um paradeiro a essas baixe-
zas e'a essa vergonha.

MORTES REPENTINAS
Falieceu repentinamente, hon-

tem em Biia residência, a. Ave-
nlda Mera do,Sft n.,153. Joaquim
Cerquolra Caldas, «o cor bran-
«Mt, de 38 annos dor^dade.

A polida do, 12* Districto to-
mando conhecimento, do caso^fez
remover o corpo para o Necroto-
rio da Policia, ondo ,foi examina-
do pelo Dr. Bandeira de Goiivêa,
que attostou como ca_usa da mor-
te "Syncopo cardíaca' .

— A lavadeira Bva Emllfa dos
Santos, nacional, depor preta, de
Bõ annos de edado, moradora em
Anohlota. foi .aecommettlda.de
unia syncope, fallecendo m.inu-
°f_ 

Na casa de. Antônio Joaquim
Fidalgo, no Camp«) Bns do PIn-
na.'.Domingos BellantaTlo. do_ 75
annos de edade. que alli se acha-
va hontem. pela manha falleoou
subitamente. • >

\ policia do 23» Districto fez
transportar-ambos os corpos pa-
io Necrotério Publico sendo

examinados polo Dr. Bandeira de
Gouvêa, que attestou como causa
da morte de £va 

"Syncope cjir-
dlaca" o de Domingos;"Artéria
scleroso". , ,-, 

'
Todos os corpos foram inlVJ-

mados ft tarde, no cemitério de
S. Francisco Xavier. ,

SECÇÃO HELIS1QSA

Resultado de uma imprudência
Um moço ferido á bala

Entre outros companheiros
achava-se hontem. âs 17 horas-
em uma lancha, ua enseada de
Botafogo, assistindo As regatas.
Fylvio Pessoa, filho do Sr. Ge-
neral Silva Pessoa. ex-Comman-
dante da Br!ca3a Policial.

O referdo moço. munido do
uma pistola Mauser. dava o Bi-
gnal de partida dos pareôs.

Houve um momento em que.
s.tppondo achar-se ií arma sim-
plejmente com cápsulas sem
bala. apontou-a contra a perna-

Depois disto foi èÚé medicado j disparando um tiro.
no tosto Central da Assistência. 1
rci-iVihende-se em seguida. muito!
envergonhado, ã sua residência.

Antônio «': portiurtiez. cmprejrado I
n-i commercio e tem '2$ annos dc

O estampido fnl forte e o- pro-
lectll varou a perna do moço lm-
prudente.

Foram pedidos es soecorros da
Assistência, sendo o ferido remo-
vido nara o Posto Central, reco-
*. >- „„ Amm.r.t*. I~ yrx»Atrte,Ar, *

residência de sua família.

Experimentem os cigarros

STAHT_EY v

da Bahia. Dep. Io do Marco 12.
(O. 18.025

Na ladeira do Senado
José do Amaral, de 40 annos de

edade. portuguez. trabalhador e re-
sidente a rua de Catumby n. 103,
quando passava subbado, pela bar-
rcira fc Senado, foi aggredido a
navalha, por nm desconhecido, que
lhe vibrou profundo golpe no bra-
ço esquerdo.

O aggressor fugiu e n policia
do lo" Diftrict.i abriu inquérito
sobre o facto. fazendo medicar o
ferido no Posto Centrai da Assis-

t «envia.

SANTO AMPHIIXXJUIO. tBISPO
Foi originário do Cappadocia

Estudou rhetorica e 'dlreltp e ad-
,vogou com suecesso. Mais tarde
exerceu as tuneções do ,Juiz._

Llgou-se Intimamente com Sao
Gregorio que entregou as causas
de vários amigos.

Por conselho deste santo se der.
dlcou ao OBpecial serviço de Dous
no retiro e solidão, cultivando
para si um- terronozlnho. , ,, .

Tove também HgaçCeB intima»
com S. Basllio. , 

' -
'Os habitantes de. Iconla. elege»

ram-no Bispo, cargo que elle ac
ceitou com sacrifício, dedlcan-
se coro grando zelo. aos seua der
veros*'de apo»t'olíuJo.

Bm 381 ,encontrou-se no se.«
gundo concilio do Constantin»-.

Teve de sustentar grandes lu-
tas contra os arianos, exercendo ,
grande .influencia sobre o Impe-
rador Theodoslo.

Passou o resto do sous alas a
Instruir seu povo o a combater «ia
herejes por paláivras o por eacrl-
pio- „„_•

Cní-sc que morreu era 3»».

IDHA DO .GOVERNADOR
A Capellá de N."»; de PomífU

; A 29i-'do correjite será, Inaugu-
rada com toda a solemnldaae, * ,
Capellá do N.. S. do Rosário de |
Pompela. no Galeão. '

A festa promette . o maxime.
brilhantismo para o que multo
tem concorrido a boa vontade aos
moradores do logar. pois, como.
se sabe, «fundação desse templn.
representa um grande sacrlflclc
e uma forca do vontade extraor»
dinaria, . .

A • comml&sfto oue tomou a^ in-
cumbenela de erguer o temn o_ e
que, mereceu de todos os naoi-
tanles da Ilha do Governador os
mais calorosos elogios pelo -
modó_ porque se houve, estft or-
ganizando um jirogramroa origl--
nal e attrnhente. c quo, Por cer-
to agradará a todos os que com-
parecerem A festa. ;

¦Muitas surpresas estão ainda
prenaradas para o dia 2" do cor-
rente.

DIYERSAá
Na Caihedral reallza-se depois

de amanhã a missa que em lou-
vor a Nossa Senhora da Cabeça
alli se celebra na ultima quarta-
i.-.i.l do ii..... as i nora*.

V
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A inauguração de hontem na
Baptistà das Neves

PARTIDA DO SD. PlSÍDÍHIE DA REPUBLICA
• * »

A solemnidade—O regresso —Varias notas

m

O Sr. Dr. «VencciUo Brsz, como* ei-
tsvs marcado, lol hontem utlatlr a
Inauguraclo do monumento levantado
na (oieailo Biptl.u dss Ncvei, psrs
perpetuar a ineinoris dos que perece-
rum, ha quatro snno», na revolta dos
marlohelros. , .

s. Ex. tomou o trem na Central. »•
8 íi horsi, fazendo s viagem sté Ita-
curufí4 em duss horas o quinze mlnu-
tos, tomando abi o navio que o cou*
duzlu á enseada.

Acompanharam o Chefe do Lstsdo,
entre outroí, os seguintes cavalheiros:

Almlrsnto Alexandrino de Alencar,
Ministro ds Marinha; Cenoral Caetano
de Parla, Ministro ds . Guerra; Dr.
Vandlá Oslogerse, Ministro da Ágil*
culturs; Almirante Adelino Martins,
Almirante Gustavo Gsrnler, Deputado»
Thomaz Cavalcanti, Eduardo Baboya,
Joáo Pcnldo. Almirante Gomes Perei-
ra, Drs. Paulo de Frontin, Cario» de
Andrade, Humberto Antunes, Alberto
Flores, lucas Soares Netva, Guedes da
Costs, representantes da Imprensa e
variai outras pessoas.

Por oceaslio do embarque estiveram
presentes os Srs. Drs. Tavares de Lyra,
Ministro da Vlsção; Dr. Aurellno Lesl,
Chefe de Policia; Dr. Gabriel Ozorlp
de Almeida Filho, 2» Delegado Auxi*
liar; Coronel Dr. Prsncleco de Andra-
de e Silvs, Io Procurador da Republica,
e outras pessoas.
' 

Os representantes da Imprensa
convidados para assistir áquella
ceremonla partiram daqui ante-
hontem, a .meia-noite, a bordo do
"Minas Geraes" que em marcha
lenta se fez para aquella e-nsoada.

Os representante» da imprensa
foram recebidos a bordo, não co-
roo convidados, mas como se íoa-
sem presos, pelo offlclal de quar-
to, -Tenente Azevedo Coutlnho.

Os demais offleiaes, do • comman-
dante aos sub-oflicia-es." cumu-
laram-nos de gentilezas.

A's oito e mela de hontem
o "Minas Geraes" ¦ fundeara ao
largo daquella enseada, aguar*
dando a chegada dos cruzadores"Buenos Alreé" e "Barroso", a
cujo bordo se achavam os Srs.. _
Almiramte Domecq Garcia e Dr."Weneasláo Braz, Presidente da* Itepubllea e comitiva-

A's 11 horas e meia, o "Buenos
Aires", que Unha sido avistado
havia cerca de uma hora, passou
pela pipa do "MWas Geraes",
saudando o pavilhão do Almtran-
te Al tino Corrêa, conrmandante
da divisão de couraçados.

. Estas saudações foram corres*
pondldas pelo "Minas Geraes", a

- cujo bordo tinham sido feitos var
rios exercidos, quer pelos marl-
nhelros, quer por uma companhia
do Batalhão Naval, que tinha sido
embarcada para prestar honras
ao Sr. Presidente da Republica.

Pouco depois de ter o "Buenos
Aires" fundeado, parte da sua
guarnlção, uma companhia de
guerra com bandas de musica e
bandeiras desembarcou, afim de
prestar continências.

A esta mesma hora desembar-
caran, do "Minas Geraes" mais
de trezentos homens, formando
um batalhão.

* Era cerca de 13 % horas.quan-
do o "Barroso", levando a seu
bordo o Sr. Presidente da' Repu-
bllea, passou pela popa do "Minas
Geraeis" e do "Buenos Aires",
que salvaram e cujas guarniçães
prestaram continências.

Idênticas honras foram presta-
das ao Chefe da Nação pelo"destroyer" "Amazonas", fundea-
do perto da Espola Naval. .

O Sr. Presidente da Republica
foi recebido na ponte da escola
pelos Srs. Almirantes Domecq
Garcia, Embaixador argentino e
comitiva; Altlno Corrêa,, com-,
mandante da divisão dè couraça-'
dos: Amynthas José Jorge, supe-
rintondente do material; com-
mandante Mourâo dos Santos, dl-
rector da Escola Naval e multas
outras pessoas gradas, sendo
pelas bandas executado o Hymno
Nacional.

Quasl toda a população de An-
gra dos Reis se achava em Ba-
ptlsta das Neves.

As tropas que prestaram con-
tinencias ao Sr. Presidente da
Republica e ao monumento-nca-
ram assim distribuídas: fc direi-
ta da Escola, a' guarnlção do
"Buenos Aires", á esquerda \o
corpo "de alumnos da Escola Na-
vai o era frente, a. guarnlção
do "Minas Geraes".' O Sr. Presidente da Republi-
ca visitou rapidamente a Escola
não se demorando cm nenhuma
dependência.

Terminada a visita, ao edifício,
S. Ex.* em companhia _de todas
as pcBBoas gradas, dlriglu-se
para a praça situada em frente
ao edifício- da Escola, onde ae
achava formada a tropa e ra-
.pldamente descerrou as ¦ cortl-
nas que cobriam o monumento,

- dando-o por inaugurado.
Neste momento o CapltaorTe-

nente Antônio Bardy, leu a or-
dem' do dia -seguinte, baixada

Íelo 
Sr. Commandante Mourao

os Santos: '¦'•¦•"Mais uma homenagrem a pres-
tar ao indltoso e heróico -Mini-
rante Baptistà das Neves reúne
novamente neste recinto,-em im-
ponente ceremonla, o Chefe dn
Nação *e alta» autorldadea" da
Republica: a 1*> de Junho ultimo,
por occaslão da. Inauguração do
grandioso edifício, sede desde en-
tfto. da Escola Naval, era a con-
sagração decretada* pelo Gover-
no, attrlbulndo fc enseada cavada
bo terreno' escolar, o seu nome.
que se. destaca em relevo nas
placas collocadas nos dous ob».
llscos que nos cercam neste mo-
ménto; hoje; quatro' annos ex-
actos apôs a sua morte gloriosa,
é a Inauguração do monumento.
oue dentro em pouco todos oa
•fesente» terão occaaião de con-
femplar « em cujo cimo repousa*
o busto em bronze de tto pran-
••ado chefe e camarada.

oesta. v»s, como er» d» Justi-
ea, a homenagem estende-se ao»
demais companheiro», que. com
elle. sacrlflcáram-se briosamente
» Idênticos e alevantados obje-
ctlvos: o cumprimento «o dever

7e a manutenção da disciplina
/ militar. - ¦'¦¦¦

¦ Ao redor do sdceo -de cantaria
que te «leva Immedlatamante so-

. bre a base do monumento eneon-
tram-se em medalhOe», e«mal*.
mente em bronze, a» eff lates
desses companheiros, a saber:
Capl tle» de Corveta Mario- Car-
lo» Lshmever e Jos* Cláudio da
Silva Júnior: Caplties-Tenente»
Américo Salles ¦*. de Carvalho.
Francisco Xavier Carneiro nia'
Cunha e Mario Alve* de Sousa.
2* sargento Francisco Monteiro

¦ de Albuquerque e marinheiro na-
clonal .Toviano de Oliveira.

Ao illuatre Sr. Almirante .Ale-
xandrlno Faria de Alencar. MI-
nlstro da Marinha, deve a Marl-
nha. deve a Nação Brasileira, o
não* terem cahldo no olvido a»
gloriosas vlctlmas, bem conto a

. escofha adequada, para condigna*
mente commemoral-as, do local
em que se encontra o estabeleci-
mento do ensino naval destinado
a educação doa futuros offleiaes.
Oxalá o exemplo que ellas nos
legaram' grave-se conveniente*
mente no espirito destes e» sirva-
lhes de gula na espinhosa carrel-
ra que abraçaram.

Taes os votos daquelle que
presentemente os dirige e que se
desvanece de ter tido opportuni-
dade na sua obscura administra-
Cão de concorrer, ainda que como
mero executor, para nuo ambas
as homenagens referidas fossem
aqui levadas a. cabo".

Em seguida fallou'n'Sr. AI-•miram. A.->-retnH_>-_.*-. Am k\m,r*r*mr

que o Sr. Prosldento da Republi-
ca não velti.

A' noite, houve a seu
bordo um concerto, pela banda
do musica e sessão clnematogrir-
phlca para as praças.

Na .'Matriz da Oaadeltrla será ceie-
brada boje ás 0 Vi a missa em mittr»-
tio ds alma dos que sucumbiram emmo.

Unn conuolesio do Olub Naval Irá
depoyltor flores nos túmulos dos com-
pinheiros uiorios.

salientando o procedimento da-
quelles que tombaram por ocea-
Bião da revolta, e concltando os
aspirantes da Escola a manterem
grande amor á farda, honrando-a
como aquellas vlctlmas da re-
volta.

Deixamos de dar o seu dis-
curso na Integra por ter o nosso
representante chegado tarde e
pela absoluta falta de espaço.

Quando o Sr. Almirante Ale-
xandríno de Alencar terminou o
seu discurso o Sr. Almirante
Domecq Garcia arrebatou-o de
suas mãos, afim de Ieval-o para
Buenos Aires.

Depois do Sr. Almirante Ale-
xandrtno de Alencar fallbu o Sr.
Capltfto de Mar e Guerra Beasco-
chea. commandante do "Buenos
Aires", que pronunciou o seguln-
te discurso:"Ha querido la buena estrella
que slemprc mo acompafla cuan-
do navego ,ã lo largo de esta
costa bendeclda, que pueda, en-
contrarme rodeado de todos mis
oflclales, on ei dia. en la hora
en que so enaugura un monu-
mento cuyal profunda Blgniflca-
Cion solo puedeir valorar los
hombros que llevan ei boton do
audo y stenten dentro su pe-
cho batlr ei corazon de un ma-
rino.- Es en este sitio y no podia ser
en otro, donde so levanta la cs-
tatua que modela la nobre ema-
jen dei Capitan de Navio. Aqui
donde se educan los futuros )e-
les de la Marina Brasllera, don-
de los profesores Uenan las pe-
zarras de ejemplos matemáticos
no podia faltarle a los alumnos
este ejemplo y esto espojo en
que mlrarse para formar y era-
bellecer sus almas.

Los trlunfos milltarcB sen fu-
gaces y hasta cl denuedo es es-
teril, cuando solo sirvo para
derrlbar y ensangüentar a loa
pueblos. Pero cuando ei valor
se luce y la vida se sacrifica en
homenage de un Ideal, entonces
y solo entonces, la posterldad
recoje enternecida ei recuerdo
de esaa almas prlvilijladas.

El respeto de una Republica,
grande por su» antecedentes
históricos y por los destinos que
le ha sefiálado la Providencia,
levanta sobre este pedaso de
tierra Ia, estatua do un marino,
cuyo heroísmo solo puede me-
dlrse ouando se ttene la unldad
pertecta de esa enttdad sagrada
que Se llama ei cumpllmente dei
deber.*"

1 es por eso, seflores, qne bon-
radonos ã nosotros mlsraos ve-
nimos' á enclinarnos entusias-
mado y connovidos ante la es-
tatua de este hermano. bijo en
la mar y en la entempérle.

Tlenen las grandes cualldades
dei alma oi nobre prevelejlo de
ajltar profundamente ei cora-
zon de los hombres y cuando un
alta vlrtUd sè enmola y se huh-
de en la cternldaií despues de
librar la ultima batalla, enton-
ces,. no hay fronteras, no hay
oceanos, los limites de la pro-
prla pátria se aglgantan y to-
dos llora-n y se enurgullecen oi
sentirse compatriotas de tan no-
ble» altlveces.

Murio. cumplemento con su
deber sobre la cubierta de su
nave! «**

Quede este salva vidas dei cru-
oero "Buenos Aires", como un
testlmunlo dei anos grande ho-
meoaje de respeto que podemostributar a la memória Imortal
dei. Capitan de Navio.

Nfto tinha ainda o Sr. Com-
mandante Beascochea termina-
do o seu discurso e Jã marinhei-
ros do "Buenos* Aires" colloca-
vara junto do monumento, ura
salva-vidas, • como' corda, queali) tinha silo., transportada em
uma carreta.**** •. .

Este salva^-sèdas serã provi-sorio, pois brevemente deve che-
gar. de Buenos Aires um salva-
vidas de bronze, que substituirá
áquelle.

O pessoal do "Minas Geraes"
nesta occaaião também deposl-
tou muitas palmas (Te flores.

Encerrou a série de discursos
o Sr. Deputado João Penido.

Terminados os discursos fo-
ram tiradas varias photogra-
phias, e o Sr. Presidente da Re-
Êublica 

assistiu o desfilar dalacola Naval e guarnlcOes do"Buenos Aires" e "Minas Ge-
rae«". Terminado» o desfile Sua
Ex. * dirigiu-se para a ponteafim de embarcar. Na ponte, on-de Já estava formada, prestou-lhe continências a guarnlção do"Buenos Aires".. Depois embar-
cou a Embaixada Argentina queseguiu para bordo do "Buenos
Aires" no rebocador "Carioca".-

A tropa de marinheiros pres-tou-lhe as honras militares.
Quando a Embaixada Argentina
embarcou foram erguidos mui-tos vivas.

O "Barroso"*, mal o Sr. Pre-
sidente da Republica chegou abordo suspendeu ferro, -porque
S. Ex. -tinha grande pressa em
chegar a esta capital. /

Logo depois, suspendeu ferro
o "Buenos Aires", que tomou
rumo sul, com destino a Repu-
bllea Argentina.

Quendo o ."Buenos Aires" pas-sou pelo "Barroso", deu as sal-
vas da pragmática.

O "Barroso" pouco depois pa-rou afim de que para seu bardo
fosse transportado o banquei*:
encommendado a uma das con-
feltarlas e Sue se achavam a
bordo do "Minas Geraes", navio
que devia '.runaportar o sr. Pre-
sidente da Republica, e que o não
fez; porque não - chegaria tão oe-
do aqui como S. Ex. desejava.

Mal o» comestíveis chegaram
a.seu bordo e o cruzador "Barro-
¦o" partiu d» enseada Baptistà
das Neves.

Eram 15 horas.
E»ee crusador velu puxando a'

14 milhas horárias, de modo quefts 21 1|2 fundeava em nossa ba-
hla.

Durante á vlagetu dss 8 1{2 fts
8 1|* foi servido um lauto Jan-
tar nni convés do "Barroao", pois
que o na-*lo vinha Jogando um
pouco e o ír. Presidente da Ro-
publica nãe pOd» .fazer a sua re-
feição na câmara do commandan-
te e serem também .muitos os
seus convidados presentes.

Nesse Juntar tomaram parte
toda a comitiva do Sr. Presidsn-
te da Bepubllca e os represen-
tan te» dsu Imprensa que quiseram
regressar no "Barroso".

Ao "dessert" o Sr. Alexandrino
saudou o 8r. Presidente da R«-
publica que agradeceu.

O Sr. Presidente da Republi-
ca recebeu, quando Jantava, uni
radlogramma do Embaixador Ar-
¦«ntlno, qiie seguiu hontem, para
o Rio da Prata, a bordo do"Buenos Alre»".

8. Ex. fsi expedir, tmmediata-
mente, um outro radlogrsmena
de agradecimentos. ,

Lo*gO depol» de desembarcarem
no Arsenal de Martnha. o Sr. Dr:
tVencealAú Braz regressou a pa-
lacto, em automóvel do Estado.

A offIclalldade do " Barroso",
com especialidade o c-ommandan-
te. o medico e o comml*»sa*rlo
cumularam de multas attençSes
oa representantes dos jornaes
que voltaram da- Tapera.

O "Barroso". - tez exercícios de
artilharia, disparando Com um
canhão de 160 mim. cinco »*ezes.
acertando tres oo alvo.

O Mlnas-Geraes" sahiu. cerca¦de 16 1|2 horas, chegando aqui
pouco depois de mela hora-

A seu bordo não se eífeetua-
nm r*< i»T«»r<***f «¦*¦.••_* Am arítlh*. rffl

TELEGRAMMA.
O Sr. Avelino S. Pinto trouxe-

nos limitem um livro de notas que
achou nu rua do Illachuelo.

Fica no Jornal do brasil & dl-
sposicfto dc quem provar quo lhe
p-ertence

áiiyp nuutt
ESCOLA OHSI.NA DA FONSECA

São chamadas a exame do cur-
ao de theoria o dlctatlo musical,
hoje, ás 11 horas, sob a dlrecçfto
do professor Olegano Tavares,
as seguimos aluiniias:

1* anno — Jandyra Alves Reis,
Isaura Vieira da Silva, Darclila
Tavares Vaz, Eiclvlna F.-Vei:o-
so. Maria Lulza Teixeira. Olga
Bartnolomel, Maria Barlholo-
mel, Jacyra Dcemon. Messias
Ignacio Pacheco. Irene Accloly
Cavalcanti, Ilyttla Barbosa Mel-
relles. Augusta Alves Vlelra.He-
lena Nogueira, Aurora Alves VI-
iiia, Noemla Martins. Emilia
Cândida do Nascimentto, Altina
Henrique Flores, Blosa de Azu-
rara, Flauzlna Emilia dos Santos
Luclola P.lbelro o Ignacia Porto.

UNIVERSIDADE FEMININA
BRASILEIRA

Resultado dos exames de dose-
nho dos 1*. *-í° e II" annos do
curso gymnaslal realizados uo
dia. 21:

1° anno — Approvados plena-
mente gráo 6., Dorothéa do Fl-
guelredo; approvada simples-
mente gráo 4. Hilda de Flguelre-
do; approvada Blmplesmcntc
grão 1, Adriano Bandeira.

Faltaram quatro.
2° anno — Approvado simples-

mento gráo 4, Stefano ííagárl. C.
Figueiredo. Paschoal Segreto;
approvado simplesmente gráo 1,
F. Lourenço.

Faltaram dous.
3" nnnò — Approvado plena-

monte gráo 7. Judlth Motta Fon-
seca; approvado plenamente
grão 6, Mario Gloria, Marques
Leitão.

Faltou um.
ESCOLA LIVRE DE ODOKTO-

.I.OGIA DO RIO DE JANEIRO
V*. serie — Hoje, ás 16 1|2 ho-

raa serão chamados a prova oral
os seguintes alumnos:

Augusto José Alves Souto,
physlologla o histologia: Theo-
-omiro Marlanno de Oliveira,
anatomia descrlptlva: Evrando
Americano do Brasll.Manuel Pon-
te» Júnior e João Bessa dc OU-
velra, anatomia. histologia o

physlologla.
Turma supplementar — Joa-

quim Fallolro da Silva. Luiz Fer-
relra da Costa, Américo Barre-
to da Silva Guimarães. Cornelio
Rosa de Araujo eGullhermlno Iti-
beiro de Almeida.

INSTITUTO COMMERCIAL

Niv Casa Raunier acha-se em
exposição o quadro dos guarda-
livros que foram este anno dl-
plomados em ..ciências Commer-
claes pelo Instituto Commercial
do Rio de Janeiro, e que são os
Srs.:

Raul Morales. Maria Coelho
da Silva, Ascanto de Paiva. José
Castella, Elpldlo Severlano de
Mendonça, Antônio Pereira; VI-
cente Avellar Filho, Clemente
Gomes Pinto, José Honorlo de
Souza, Bernardlno Teixeira da
Fonseca, Joaquim N. S. Braga,
Theophllo Rangel, Arnaldo M.
Alves Barbosa. Manuel Júlio de
Oliveira, Marlus Vannler, Joa-
quim Gonçalves Pereira Dias,
João Ferreira da Costa. Abdallah
Carone, Carlos .A. Plmentel,
Octavlo Dlogo, Tavares. ¦ :

FACULDADE DE MEDICINA
DO RIO DE JANEIRO

Relação para os exames pra-
tlco-oraes de hoje:

Serão chamados os seguintes
alumnos do curso medico:

3' anno — Microblologla, ás
10 horas — Oscar dos Santos Pi-
mentel, Amadeu Rodrigues da
Costa. Albertino Rodrigues So-
brado, Sylvlo Goulart Bueno,•Maximlniano Ferraz de Souza,
Antônio Meslano, Ernesto Cria-
siuma Paranhos, João Cavalhei-
ro, Severlno Brandão. Waldemar"Pecolk, Alberto Antônio Marle e
Valsais e Waldemar Leite.

5" anno — Todas as* cadeiras
-*- A's 10 1|2 horas Alcides
Leal da Costa, Hyppolito José
Ribeiro. Emílio Soares da Silva.
Wladmlr Ferraz Kehl, Custodio
do Paula Rodrigues, Rubem Ro-
drigues Branco. V*'. •"

Turma "supplementar — José
Leite Pinheiro Júnior. Mareio da
Silva Reis, João Evangelista
Monteiro, L. Galvão de São Mar-
Unho. Mario Egydlo de Souza
Aranha, Sebastião Carlos-Aran-
,tes e Antônio Vieira Bittencourt.

6° anno— Hyglene e Medicina
Legal — A's 11*113-horas — AI-
.berto' Alves de Moura Ribeiro.
Paschoal, Brarfdo.. Raul Azambu-
ja, Alberto André, Henrique Lls-
boa Braga. Antônio Vieira- de
Azevedo, Joaquim Bernardo da
Silva Costa,' Helvécio.. de' .Ro-
zende do Rogo Monteiro, Frede-
rico Rodrigues Machado: * Tronar
thas do Nascimento Bomfim: -

Turma supplementar—'Theo-
philo Ferreira do Nascimento,
Ayres Maciel. José Marcos Xa-
vier de Rezende, Fernando WH-
aon. Affonso Ferreira, S.vnval de
SanfAnna Reis. Alexandre -Te-
pedlno. João Dalmacio do Aze-
vedo. Paulo Valladão, Aristides
Pereira de Mello e Carlos da
Motta Rezende.

Clinicas medica, cirúrgica e
obstetrlca:

V mesa, ás 9 horas — Ovldlo
Povoas Manhães. Nestor Seabra.
Nelson da Silva Leite e Álvaro
Tavare» Paes." _ _

2» mesa, ás 9 horas — Jos*
Hortenclo Cabral.- Joaé Stopelle
Paracampo. Pedro Ferreira de
Padua e Álvaro Apooalypse.

!*.-¦ mesa. ás 8 hora* — Jo»e
Barbosa dos Santos Neves., Al-
varo Jos* de Almeida, Bernardl-
no Vieira de Medeiros e Manuel

SANTA SE'
. *.%*¦

*. 8. BENTO XV
Roma, 2_ (A) — O Papa Bento

XV do»ceu liojc, pela primeiravez, ft Bnallica de S. Pedro.
Ahi aguardavam Sua Santtda-

de 40.000 flols, afim de ouvir a
allocução do throno, diante do
túmulo de 8. Pedro.

O Para Bento XV tallou sobre
a fé, como nutrldora da alma,
consolação nas suas dorea o gulado caminho na vida.

Suas palavras foram dirigidasa todo o mundo cathollco.
Finda a aua oração. Sua Santl-dade erguendo os braços, pro-nunclou am voz clara, dobalxo domais completo silencio, a bon-

çam,pontifícia.A ceremonla revost'lu-so do
grando solemnidade.

PERU'

HESPANHA
OS DEPÓSITOS FRANCOS

CadU. 23 (H)—Começarão bre-
vãmente a funcclonar os dcposl-
to. francos quo o Governo reoon-
temente mandou construir. As
suas tarifas serão bastante ba-
seadas nas adaptadas no porto
franco de Gênova.

PORTUGAL
DESMENTIDO

Lisboa, 32 (II) — O "Diário do
NotioiaB" desmonte as locaes pu-,
blicadas por alguns JomaeB de
hontem relativamente ft posse do
cargo do juiz do Tribunal da Re-
lação do Lisboa para quo foi no-
meado o Dr. Souza Monteiro, ti-
tular da pasta da Justiça.

O referido jornal diz que o Dr.
Souza Monteiro sõ tomíirí_ posse
deste cargo depois de deixar de-
finltlvamcnto a gestão, daquella
pasta.

O EMBAIXADOR DE POI-TU-
GAI, NO BRASIL

Lisboa, 22 (H) — Esteve hojo
no Palácio de Belém o Dr. Duarte
Leite, o qual foi apresentar os
seus comprimentos dc despedida
ao Presidente da* Republica, por
ter do seguir amanhã'para b Rio
de Janeiro a oecupar o seu car-
go de Embaixador de Portugal
no Brasil.

ITÁLIA

O FALLBC1MI3NTO DO
nn. MATTO

Limo. 22 (A).—Com cxtraordl-narlo acompanhamento realizou-so hoje o enierramuiito do Dr.Davld .Matto. ex-lento da Fa-
cuidado de Direito desta* capital.hontem fallecldo.

Ao balxjir o corpo A sepultura
foram pronunciados commovcn-
les •dlBciirHos.

PARAGUAY
1131 PEDIDO DO BISPO

Ã. Kiimiii;Ao. '<__- (A), — MoneC-
nbor Bognrln. Bispo desta capt-
tal. dirigiu uma circular a todas
as pa.oclilas neste paiz. pedindoaos lieis rogarem ao Senhor polo
restabelecimento da paz. na Eu-
ropa.

.HÍLÉ
RECEPÇÃO NA EMBAIXADA

NORTE-AMERICANA
Sun .int-ro. _!_í (A) — Na proxi-

ma qulnta-folra o Embaixador
norte-americano. Junto ao gover-
no chllcnoi dura. a sua primeira
recepção, na sOdc da Embaixada.

ARGE.TJNA

0 pié contrabando de kerozene 1
e polína m

REDUCCAO DK
uni: o

IMPOSTOS SO-
PAPEI.

Riifiiiii. Alre», 2*1 (A) — O Dr.
Henrique Carbô, Ministro da Fa-
zenda, declarou ft Imprensa queo governo apoiará o projecto do
reducção doa impostos sobro* o
papel.

AS ELEIÇÕES EM JUJ-Y
Bueno» Alre», '13 (A) — Parte

límanhã para a Província de Ju-
juy, o Deputado Federal Dr.
Araya, que vae assistir Hb e,ol-
cOes que alll se deverão realizar
o apreciar do perto a situação
política daquella província, quoos radicaes reputum-n'a anor-
mal.

RENDAS DA ALFÂNDEGA
Bueno» Aires, 22 (A) — As

rendas diárias da Alfândega, des-
tá capital, augmentaram de
35.000 peso», em relação ás ren-
das arrecadadas no mez de Ou-
tubro passauo.
HOMENAGEM A' 3IEÜIORIA DO

GENERAL ROCA K DO DR.
UIUB-RÜ»

corresponder ft lealdade com quu
paço o Jul.to da vossa folha. —

.1 uilo Brandão".

AMAZONAS
_ DESFAl.aUK E'> UM CARTÓRIO

llniiSo», 21 (A). Retardado —
Consta quo foi descoberto um
desfalque no Cartório do Or-
plians. O Juiz do Oiphaii-i pro-
vldouulou no sentido do osclaio-
oer o caso.

JULGAMENTO
.Mundo», 21 (A), lletairdado —

No dia 23 do correnio respondera
a Jii,t*y o Indivíduo quo tentou
inalar o Comniendador Joaquim
Gonçalves de Ai-aujo, propriela-rio noa Armazena Rosais, á rua
Deodoro.

PARA'
NOVO PARTIDO POLÍTICO

Belém, il (A). — Retardado —
Ha dias propalava-se a noticia daorgai.izai.Ui de um novo partluopoiltlco sob a cbotia uo Dr. aJnoaa
Martins, (Jovornauor do Estado,lormado com us demônios doires grupos políticos, constando
haver uma giaiiüe correu to con-traria entro os fünservailures.

Hoje sabe-su que ires memorou
da commissão executiva do Par-tido Conservador, os Ura. Aca-
tuussn. Thomaz Ribeiro o Cub-
tello Branco, passuruiii-so para onovo portido, oniquanto dous, o
Coronel Chei-mont do Miranda oo Deputado Ferreira do Souza,
permanecem no Partido Consor-vador.

Trinta o quatro dos delegados
ft Convenção manllostaram-so
contra o novo partido, deciarun-
do Bear com o Partido Consorva-
dor, porém Vinte e um ndhoriram
ao novo partido.

Dos quinze membros da Cou-
vençilo Municipal desta capital
onzu peimanecom iiois ao Partido
(Jonsorvador.

Doa deputado*-, conservadoras,
seis mantêm-Be nas dlelras, um
adherlu ao novo partido o dous
ulnaa não so manifestaram.

CONVENÇÃO DO PARTIDO
CONSERVADOR

Foram entregues os relatórios
respeitantes ás mais recentes trapa-

lhadas aduaneiras da
firma GONÇALVES CAMPOS & C.

Rnciios Alre», 22 (A) — Por
oçcaBlão da abertura do Con-
grosso da Província do Cordoba,
foram prestadas varias homena-

I gons á memória do General Jullo
CRIAÇÃO DE CINCO REGI.MEN- i Roca o do Dr. José Evaristo

TOS DB ARTILHERIA ,''*"
Roma, 22 (H) — O Ministro da

Guerra, General .Zupelll, está
providenciando para a constitui-
cão de cinco novos regimentos, dé
artilheria.

UMA EXPOSIÇÃO DO ANAR-
. CHISTA MAL ATESTA ' -

Roma, 22 (H) — A sessão do
tribunal que está. julgando,. . em
Aqulla, o anarchlsta Malatesta e
os seus companheiros Implicados
nos süccessos do 7 de Junho, ter-
minou hontem multo tarde. Ma-
latesta fez minuciosa exposição
da participação que teve nesses
acontecimentos, negando que ti-
veese aconBelhado o roubo.
AS DECLARAÇÕES

MINISTERIAIS
Roma, 23 (E). — Estão inseri-

ptos para fallar sobre as deola-
raç5es que' o Govorno vae fazer
a Caimara, os Deputados Abisso,
Pântano; Colilanl, MlrabeMI Tt. -
ro e Morgarl.

MAIS' REGIMENTOS DE ART.-
LHERIA

Roma, 2a (B):— O "Exercito
Italiano" dia que no. *
Outubro de 1915 formarão cinconovos regimentos de artilharia,
que serão distribuídos pelas guaír-nlcôos de Verona, Aricoaia. Terni.
Çhleti e Barl. '

O PATRIARCHA DE VENEZA

*kV'-e"?' «S, (E). — O Patrtor-cnaaesta cidade tem expertmen-tado ligeiras melhoras, contl-nuando a Ber immensamente vi-sitado.
A NEVE

Boloaba, 32 (E). — Sobre estacidade cahiu lioje multa neve.
CONDECORAÇÕES

_ Bci. "LÍ. (_ >' — Por occaslãoda ractificação . do tratado decommercio enitre a Itália q a Hes-panha, o Rei Affon«o XÍII con-feriu aos^ Srs. Vasola e NMti ogran cordão, da Ordem dé Car-los V, e aos Sus. Cottafavl, Ca-•T^HíL- Batagllerl 0 gram 'co-rdão
da Ordem, d-e Isabel a Cáthollca.
RECRUTAMENTO DE PILOTOS...... -AVIADORES

H4-?"_h.__."(^>; ^ <? iotaal ml-'l*ar ,d«P5e «iue o recrutamento

Oributú.

MONUMENTO A SAENZ PESA
Buenos Alre». 22 (A).—Varias

personalidades dc destaque na
política o na sociedade, desta ca-
pifai, amigas do pranteado esta-dista Dr. Hoque Saenz Pena. ex-Presidente da Republica, resol-veram prestar um prelto de ho-
menagem â sua memória, promo-vendo a erecção do um monu-
mento ao grande morto, em uma
das praças desta cidade.

Os fundos para o custeio do
monumento serão angariados cmsubscripçâo publica.
A EXPORTAÇÃO ARGENTINA

PARA A ITÁLIA
Bueno» Aires. 22 (A).—O Mar-

quez de Coblanchl. Ministro ita-
llano junto ao Governo argentt-rio. conferenciou hoje com o Dr.
Ignacio Calderon. Ministro da
Agricultura, versando a confe-
renda sobre o Intercâmbio com-
mercial entre este paiz e a Ita-
lla. tendo o Sr. Coblanchl sollcl-
tado que o Ministro da Agricultu-
ra adoptasse varias medidas no
Intuito de estimular a exporta-
ção de lãs argentinas, parei o seu
pais.

Tratou-se também, na alludida
conferência, da próxima lmmi-
gração italiana para a Argentina.

FOOT-BALL
Buenos, Aires, 22 (A) — Reali-

zou-se o anhunclado "match" de
foot-ball, entre argentinos e
uruguayos. no "ground" de Pa-
lermo, em, beneficio dos pobres,

.tendo ventiido oj- -primeiros, portres "goals" a zero.

Belém, 20 (A). — Iteíardado —
lteunlu-so hoje, fts *!0 horas, a
maioria dóa membros da Con-
vençüo dos delegados municlpaes
do Partido Conservador, assumiu-
do a presidência o Dr. Chermont
de Miranda, ladeados de outros
procoreB do partido.

IO Dr. Chermont de Miranda
usou da palavra para explicar os
motivos da reunião, sendo apre-
sentada a seguinte moção, assl-
gnada por dous turcos dos dele-
gados ft Convenção:"Os abalxo-asslgnados, delega-
dos municlpaes ã Convenção do
Partido Conservador do Pará, in-
formados das condições em -iue
tol negociada o firmada a organi-
zação de um novo partido poli-
tico, em quo ae fundem os elo-
mentoB dos ires quo no Estado
existem, e considerando que esae
partido se destina a apoiar o Go-
verno do Dr. Wencesláo Braz e
a agir solidariamenlc ã política
federal com o Partido Conserva-
dor Nacional, Uns esses que o
Partido Republicano Conservador
do Pará jft realiza dentro da sua
organização e programma, tendo
concorrido para a eleição daquol-
lo eminente brasileiro e aendo fl-
liado ftquelle partido; conside-
rando, outroslm, que tal como
foi exposta a organização do no-
vo partido, não offereco garantia
alguma para a situação local dos
conservadores do Estado, em face
dos dous grupos que lhes são an-
tagonistas e em communldade de
acção contra elle ardentemente
combatem em todas ao locallda-
des do município da capital, como
noB do interior, exprimem as so-
gulntes resoluç&eB que tomam:

1°, não tomar parte na forma-
ção desse novo partido e 2°, man-
tendo as linhas geraes de con-
dueta do Partido Republicano
Conservador do Pará, quo ae tem
imposto no Estado o na' União,
conservara a sua existência par-
lidaria independente, guardando
fielmente o seu programma que é
o mesmo do Partido Republicano
Conservador Nacional e suas nor-
mas de organização e disciplina,
consubstanciadas no estatuto or-
ganlco approvado em 15 de Ju-
nho de 1914, dão estas resoluções
como ádoptadas pelo Partido Re-
publlcano Conservador do Pará e
que por isso são assignadas pela
maioria dos membros desta Con-
vencão"."

URUGUAY
UMA CANDIDATURA

PRESIDENCIAL

Monte»i.léo. 22 (A ).—Assogu-
ra-se que a maçonaria uruguaya
prestigiará a candidatura do Dr.
Feliciano Vieira. Ministro do ln-
terlor. ft futura Presidência da
Republica,

INTERIOR
08 SÜCCESSOS — UMA CARTA

DO INTENDENTE JÚLIO
BRANDÃO

O MOVIMENTO DA BOLSA

Belém, 10 (A). — Retardado —
O movimento da Bolsa que desde
ante-hontem se achava paralysa-
do devido aos boatos de urevolu-
ção nossa -capital, fleou normall-
sàdo hoje, comprovando serem
Infundadas aa noticias aqui es-
palhadas.

O "Estado do Pará" atflxou um
boletim annunciando ter estalado
uma supposta revolução ahi, cau-
sando com Isso grande sobre-
salto á população.

A FESTA* DA BANDEIRA

Belém, 10 (A). — Retardado —
Estiveram animadas as restas
commemorativa8 da' data da crea-
ção da bandeira!nacional.

O Governador do Estado este-
vo a bordo do navlo-chefe da
flotllha "Commandante Freitas ,
tle onde assistiu ãs regatas da
marlnhagem dos outros vasos de
guerra. . ,**• . .

Em todos os quartéis federaes
,e estadoaes foi offerecido um

lünch*" aos visitantes.

Estil eucerrado o inquérito n que
te procedeu na Alfândega n res-
peito do contrabando de kerizohe
e gazolina da tirtna Gonçalves
Campos _ C. un sua mais recente
phtiso e consta que o Sr. inspector
dn. AWniidegii dará utfi ficgiiinla-
feira n niiii deei-áo.

Entretanto, os^iiceiMiidos nfto
perdem d tempo, ou, pelo menos,
procuram meios e modos do mino-
lin* a rcspousnliiliditdi, gravissinia
em que incorreram; Infelizmente
pn ra eíles nada poderão conseguir,
embora irrisorlanieute se digam
convencido» dc estiireni livres rie
(.-ndemuaçilo !

Os relatórios do giiardii-mâr, do
chefe dn 1," sccçilo c do Sr. Nos-
tor Ounhti foram *cuiregues, ii.om-
p.iinhados dos depoimentos dos po-
bres guardas implicados e dos ¦«. n-
tttibundistus. De todo esse pro-
cesso cvldenoiii-se o seguinte:

Que n defesa dos guardas é in-
sufiiciente, porque declarar que
nbiindoiionim us embarcações "por
terem conlinnçfl. na lionoriibilldnde
da firma" eqüivale u umn coufis-
são do seu desleixo; eniiretniito
ella prova A evidencia que os Srs.
Gonçalves Campos & C. souberam
se prevalecer do respeito e dn con-
descendência costumada de pobres
fuiiccionarioH pura os ricos com-
merciantes, que justamente pela
sua riqueza silo considerados In-
suspeitos dc qwilquoi* prevarica-
Cão. Isto deveria ser motivo de
punição ainda mais severa, por te-
rem elles. abusando dn confinnça
dc mal remunerados fuuccionnrios,
pnrn praticar o crime.

Andam procurando os Srs. Gon-
calves Cninpos _ C. dar entrada
em manifestos dc despachos ainda
nilo iniciados, e cffectuar paga-
uieutos de outros e/i(e yior mero aca-
so ficaram perdido» no fundo de
aaretas; mus jft fi. tarde, porque a
vigilância exercida pe!« Sr. iuspe-
ctor nflo pertnitte miiiiigiiiiciii-s.

fnetos desde já .incontestáveis
são os seguintes: ter sido no din
9 de Outu-bro descoberto o contra-
bando: ter o Sr. Nestor Cunha
officiudo no dia 10 il Guarda-Mo-
ria pnra iniciar o processo; ter
sido o mesmo conferente cnciirrc-
gado por portaria n. 4Õ4, de li» de
Outubro de examiunr os nninifes-
tos; ter no dia lf>. do mesmo mez
o Sr. Juliflo Francisco Gonçalves
comparecido na Alfândega u cha-
mnd.? do Inspector e dur explica-
ções. Mais ainda: ter no dia se-
guinte feito seu depoimento o Sr.
Alberto Duarte da Silva, accusa-
do peío Sr. Gonçalves como único
culpado, Mas-não é-tudo: no dia
17. e«t!»ora -»«o iii*e*«e ainda sido
effeotuada a conferência das pri-
tnciras 3/,.J/00 cainas, terem os
>Srs. Gonçalves Campos & C. pa-
go dc uma só ves. despachos rela-
tivos a mercadorias entradas de
Abril a Outubro, na importância
avilitada de. 113:658.1S; e. finalmen-
te, terem sido encontrados na con-
ferencia, cm. vee de 72.7)00 eaimas
de kerozene sdinoiío 8.756, o cm
Vis dc 22.500 caixas de gazolina
somente 4.195.

Ainda mais: essas-12.951 cai,
xas encontradas 

" 
nilo vinham de

bordo de vípores em descarga, mas
do deposito da ilha Secca. tanto
-assim que a catraia D. Flausina
trazia caixas misturadas de kero-
zene e ga-zolina de marcas diiffe-
rentes, ficando assim provudo te-
rem sido carregadas atabalhoada-
mente, sob a ameaça premente da
ladroeira descoberta

Mais se constatou que. pelo pa-
quete Aíionfon, entrado cm 14 de
Abril, chegaram: 5.000 caixas;
pelo Indian, Prinee, entrado em 2S
de Abril. 5.000 caixas, pelo Her-
meston,2.500 caixas.isto 6,12.500
ao todo qnc não estão ainda des-
pachadas !

Ein resumo: os Srs. Gonçalves
Campos pagaram:

Em 7 de Outubro . 58:8S0$440
Em 17 de Outubro ,113:608*000

Tem nlndn a pagar
Os direitos de 12.500

caixas nlndn ufio
despi! chadas . . .

Mnls n limita de «li-
rei tos em dobro

estns cnixns. . . .
Mnls n muiln de dl-

leitos em dobro
os dous pngiiiucn-
tos iiciuia

Total it pagar . . .

ilSSOO

20 :551$S00

172:53S$110

223 :(MSÇÔÍ0

S. Salvador, 22 — A
de pMotw aviador.» or-ÍZ__T,._« Ide hontem pub.loou o seguinte:
„.Ae'„_ ».*_•*. Wa8,d*-_nSS.} |n. lou"110"-6 

Sr' JUU° B,andà°

de CarvàHio NOvet.1 Relação para o» i eiuimeavde
anatomia med. clr. e operaçSe;
e pathologla cirúrgica do. 4*:
anno medico, hoje. :?_*. 4» 1? hor 

f A,fMAjj^^VBWÉBtHA' — O
>l»Jalma- Poty Kormel e **$__-

demar Aunrusto de Oliveira _ (ae
¦lua» cadeiras!. Renato Studart.
,Tn»é Ribeiro de Oliveira Netto e
Manuel Garcia dei* Santo» (ana-
tomia e operacSes).

,.——i ¦ 7.«|. ", 
...

itlaUtoUo dt. Atücvttnn y
O Sr. _r. Pandlá Calogeraa. Ml-

nlstro da Agricultura.* retribuiu
•nte-hontem a visita de 8. Eml-

anno e habilitados, terão o pre-mio de 500- Uras. E' porém ne-cessatio que sejam çelibatarlos.
U3^A GALEOTÂ ABANDONADA

Aneona, 23 <E) — Os reboca-dores/San Marco" e "Helles-
ponto rebocaram para este por-to a galeota "Gluseppina" 

queestava abandonada* em alto mar.
n_-_fd,ta*M .Uê a u»lma tem-pestade a avariou e a sua trlpu-
]_^i°í Composta, d» seis homens,abandonou-a em um escalar queeo »upp6e se tenha perdido.

CONSELHO DD MINISTROS

ã "Tarde" a seguinte car
ta, que não nos.é llelfq deixar de
acolher, .meamo'quando vem de
uma autoridade cuja condemna-
cão temos pleiteado sem tréguas:
—Bahia, 21.de Novembro de 1914;
—.Illmo. Sr.Redactor da "Tar-
de" — Comprimentos —A Bahia
Inteira conhece -a campanha tor-
rlvei contra, mim movida -por
v." :s. '*..:' 

7. ¦"
E' pois ã porta do meu mais

acirrado*--inimigo que eu venho
bater para pedir que se incumba
de -pelas columnas do seu Jornal
abrir rigoroso inquérito, afim de
poder Julgar o povo a quem com-
pete a tremenda responsabilidade
dõs lnnomlnaveis fartos de "hon

7 CONFLICTO
Tarde" , B,lêm,, 18 (A) - (Retardado)

— De--se um grande conflicto no
Alto-Xlngú, provocado por SI-
meio Ayres, terror daquella re-
glão. O facto deu-se no rio Bres-

*co. resultando do conflicto a
morte de Ayres, e ferimentos
graves em doua homens perten-
centes ao'seringal de Joaquim
Saback.

**MMMi St (¦) -4-T«áoa'o» ml-ltèm que a cobardla «}o verdadeiro
nI»tro» regressarão amanhã  

 -.. —- ——.

__V_!_!&Í r.»unlndo.«*» amanhãen coniiibo.

.ULGAMENTO DOS ACCUSA.DOS,

<«*) ~- Telegrapbam

ANNIVERSARIO

Belém, IS 4A1 — (Retariíado)
Paaaa boje o natallclo do Dr.

Martins Plnhejro, Intendente
municipal, que por esse motivo
tem sido multo felicitado.

RECLAMAÇÃO

Belém, 1» <A) — (Retardado)
A Assocação Commercial. dev

ta capital, vae dirigir ao Mini»-
tro da Viacão uma reclamação
contra a Inutilidade do telegra-

deTÂquí.»*"O Julgamento do» implicado*
__„_>_-'_* 

•"•WiSfbli d* Jiinh**»
__í__ . _ *: conj-OU hoje. o accusad-a Pelisu declarou que »«-'t»»a. inn«Mnto,7iriiníir? em^ Fo-llgno aoonsalhando calma. **'

S_i.-_*_.!,WI<_?S «'••'oJitotónarlo.-
_*!!_» .*_«•«Blgtó.oontra.s.s com-níf»*"— -

Afflrrnou que »»o dl«eur*e foim«liefo»went«;V»ittiW(io.*í-?eWo_
salto * caaa de arma*. Fes sem-
P_i__r* õ* PW-, Kallou da» com-panblaj em conjunto.

O Sr. Commandlnt. desmentiu

responsável quer atirar sobre
mim na época mais aguda dos
ataques contra a minha pessoa, ..
nas mais agitada» occaaldes, nun- t pho *»en*. fio do Amazonas, entre-
ca conlra um sô representante do * gue A desldla de um funçclotia-
poder publico, ou da imprensa, ou ,;rlo que tem sido a causa do des-
-.«jilalqui*qualidade. »ugg«»tto- credito desse serviço" e^JjmJ»»
ne|iggresí_o:dé qualquer e»pecle i »«, Prova» Irrefutável», do de«ma-
é não"-«srtá,'; agoraTmala apa»igua- «eloem què elipse acha e do d«-
das*s pmixoaa «em airibr algum «úerdicio dos ¦31n_b«''08;_.Pn.*'»5<»
pSlcão^que, oecupo a n»o .er a 7f ™. *-™*"u*^"«Í24.íf„í5enM,m*n-
con «ciência que tenho do dever te dlstrlcto telegrapbico.
de resistir dentro da orbita legal u.niuii.À
A usurpeção que se quer faser «o MARANHÃO
cargo que oecupo,que lrl» armar , ".7..
arruaceiro» para perturbar «S aaaaraiWATO
nessOes do Conselho Municipal no -___s_I!»at_
momento em que »e dlacutla

psnhlM*<íá»Tflí.di-lini^ Ti75V_*,u__ laumpto •»lr*nqo ao meu iniere»»

c<«bo Intendente.

Isto fi. absolutamente liquido e
indiscutível.

1*1 para o caso * iipplienvel a
opinião dos .itiriscnnstiltos Ubaldi-
no do Ainnial, r.iifnyetto Pereira e
Carvalho de Mendonça : "prova-
du a- fraude deite ser applicada a
multa". E a fraude aqui 6 evideu-
tlsslnin.

Agora resta apurar no exnme a
que se procede nn primeira sccyão
ns quantidades retiradas antes do
mez de Abril clandestinamente,
quantidades calculadas cm ceitfo-
nas dc milhares de caixas.

0 que tem graça 6 o Sr. Gon-
çalves, chefe da citsa Gonçalves
Campos tS: C, n .irmã coutrabnn-
disto, desculpar-se cpm o ridículo
argumento de que no mez de Abril
nflo estava no Rio. Nada isso si-
gnilicnriii, porque a auscucio do
um sócio ndo isenta nma firma,
commercial dc suas rcsponsabUl-
dades.

Consta-nos, porém, que no in-
querito foi npresentndo certidão
demonstrando que o alludido Sr.
Gonçalves só embarcou do Rio no
lim de Maio. certidão que tem
entre outras virtudes, a de detnon-
strar mais uma affirmaçáo meuti-
rosn.

Hoje limitamo-nos a constntar
JáctOS para que se não diga que os
uossos artigos nflo assentem numa
honesta c solida investigação.

E, para fechar, transcrevemos a
nota do Pais dc liontem. que nas
nossas columnas" fica archivndn,
pnra a historia do mais nlndroado
contrabando dos últimos annos.

Do Pais:
"Como sc lesa o fisco — Conti-

mia cm foco o kcrosene — Segun-
do informações que colhemos, na
Alfândega, a firma Gonçalves
Campos & C. tentou hontem lega-
lisar uma grande qunntidade de .
despachos do nnno passado.

Graças, porém, ft representaçfio
feita em tempo pelo escripturario
Nestor Cunha, não conseguiram
aquelles negociantes levar a effei-
to o seu inj_ento, por isso que, por
ordem da mspectoria, u thesoura-
ria sd receberá os pagamentos dos
direitos em atrnzo, devidos pela
firma em questão, como deposito.

Foi apresentada hontem pelos
guardas da Alfândega a sua deEe-
sa no escandaloso caso do kero-
zene.

Nesse trabalho, que foi feito, ao
que parece, com o maior escrupu-
lo, os guardas envolvidos no caso
eximem-se da responsabilidade que
lhes foi. imputado, allegsndo que
Eoram também victimas dos nc-
gociantes denunciados, por isso
que, como. se tratava dc tuna fir-
ma até aqui considerada como res-
peitnvel, elles sc retiravam ao
anoitecer, deixando as catráias
carregadas c encostadas nos na-
vios. Entretanto, .a firma Goncal-
ves Campos & C mais tarde,
mandava um*a lancha, que substi-
tuia aquellns embarcações por ou-
trns vasias. Dizem mais que. se
exiBtem responsabilidades, estas
cabem nos negociantes denuncia-
dos, que abusavam da confiança
que os necusados ncMes deposita,
vnm e aos empregados, tle bordo
que deixavam ser praticadas as ir-
regularidadcij agora verificadas e
nilo lhes participavam absoluta-
mente, nada."

(Da "Gazeta dc Noticias"),.
(C. -3.-94

iizf_i_ZÍZÍrZÍt_^z}^^

S. PAULO

«. *___, M IA»
,.*- Telegrammas

.(Retardado)
reeebioo» do

CodO. eommanlcam que »in_pleaa

_t_St*-rSeSr'* C"deal D' ,WUlm M^V'«-• ^"•^^•Tdí-i-Arcoverdç. ,__¦¦._¦< ^_ .__„., ique tinha plena coftsct___iâ'__.

exaltando a disciplina militar, I oom ob canhões de 305 num por-

— O Sr Ministro da Agrlcul
turã Indeferiu os requerimentos,
por nio existirem vagas, dos Srs.
Alfredo SanfAnna o Godofredo
Dantas.* solicitando matricula
gratuita na Escola de Commerclo
ds .Bahia.
Ministério ds Guerra

—.Serviço para' hoje: Superior
de dia. Capitão Bernardo de
Araujo padílha: auxiliar do of-
ficlal de dia- amanuense Campos;
a brigada estratégica da o offi-
ciai para o serviço da 9": inspe-
cção. as guardas do Ministério
da Guerra. Hospital, patrulha
nara a estação de Mal uretra : a
brigada mlxta dá o offleial para
ronda a guarda do Palácio do
*r*iffA-«'m n T*i*at\*tiltt-a T*¦»-••_ » <»»rfn —
cão de D. Clara; uniforme. íi*.

que tinha Dlena consciência doaseus acto». nunc* tendo feito jnaia ninguém *

... . rua «aquella cidade. As IS hora».
Afflrmo ao» que m» lâem pela. «_7-H_Tfí 3i corrente. Fernanio

minha honr* ;* tive «ortjrfms;»* L?alâeA«l^ recebeu qu.tro ti-
to de que w tratava de denuncia' rM, a, qu, velu a mbrrer dl««
contra mim hontem,-ás 2 horas
da tarde por carta *do meu artl
Dr* Augusto GOe» -e Do meai
da tarde por carta *do meu «atiro— u»to GOe» -e Do memffo
instante do» atropelos « de»or-
den» que »e passaram no conse* <
Iho pêlo meu amigo Dr. Djniz

I Gonçalves a quem com urgência
ftiera chamar para attender prb-'

ABSOLVIÇÃO DK UM n««IonaIm*iite A minha mie, em
S-FPOSTO Espião 

"cuja cabeceira elle me encontrou.
Espero pola que V. S. atten-

dendo ao pedido de um lntranai-
gente mas leal adversário se in-
cumba de apurar rigorosamente
quaes oe autores do infame at-
tentado que todos lamentamos e
para l-sso llca vossa senhoria de»-
de J4 plenameate autorizado a
inquirir como entender oi ofil-

: claes e praças do Corpo de Bom
4 LMth>._ _-, -T. ,_ r. _»r_.^ ^ ¥.. w* !*..___.. ___¦ __.

-3 (Hl. — Informam deLyon que fot alll absolvido o Ita-
llano Silitagnl preso »ob a ac-
cusacão de se entregar 4 espio-
nagem por conta de uma poten-cia estrangeira.

GRÉCIA

depois. .- O asaassino que. segundo os
m«'mo» de»pacho». se chama Fe-
dro Bason. nào foi- recolhido *'
cadela, seguindo apOs o crime.
tranquillamente para, s susf ts-:
zenda.

O assassinado é filho ds Sra.
D. Herc:lla t_al de Assis, per-
tencente a uma das mal», Impor-*
tantes famílias deste Estado.

A VENDA DOS SKU__

O SECRETARIO DO MINISTE-
RIO DA AGRICULTURA

S. I.nlr., 21 (A) — (Retardado)
— Foi bem recebida aqui. a no-
«cia de haver sido ' dlstlnguldo
o Dr. Haymundode Araujo' Cas-
tro, que exercia em commissão o
cargo de Secretario do Ministério
da Agricultura, na administração
do Dr.* Edwlges de Queiroz, com
o'convite do actpal titular da-
quelia pasta, Dr. Pandia Caloge-

a», paia continuar no referido
cargo./ PERN^" pijco

UMA FONTE MILAGROSA

Recife. 30 (D). Retardado. —
No logar de Marlcota, município
de Iguaraasu', próximo de Olln-
da. logar secco, brotou uma llm-
pha crystallna e doce a qual os
beoeios acreditam, ser mllagro-
sa e curadora da espinhei* ca-
hlda o mordedura de cobra.. O
povo baptlsou o olho. dágua da
santa devido ao desappareoi-
mento de uma santa que alll
existia. Fazem-se romaria. co-
lossal de crédulos a ease logar.
A NOMEAÇÃO DO DR. EUCI.Y.

DES BARROSO
Recife. 30 «Dl. Retardado. —

O "Diário" noticia o nome e a
acção do Dr. Euclydes "Barroso;
oodemos diser que depois do Ba.-
rão de Capanema vae »er o uni-
co director talhado para esse
cargo porque vae exercer uma
commissão techntca sem depar-
tamento onde serve na 33 annos
tendo percorrido- toda s escala¦hlerarchlca que o tem habilita-
do • conhecer todos o» modos
e serviço So telegrmpbo os «le-
mentos de.qse dtspSe, .fas vstos
oara - que' a nomeação ¦ corídsjSsil-*!
da A expectativa, organliando o
serviço telegraphlco nacional.

A" F-TUMA CHAPA DANTtSTA
nêefto, as mi. R»^r«__s. •—"> jornal "Pern«|n»nco•, dlvnlga

a chapa do partido "dentista*
nas ptoxlraa» *lel-C*e» a qual »«-
ri a segulme: para Senador. Sr.
3t**0 Bêserra e pira Dspstaso•o primeiro dutriole Banhasàr
Bor*a. Arthur Orlando — *-
dreS* Beaerra: Wsrfas
Osvaldo Machado õT
Gomee: se*uBito_dlStrlet*
_4 Netto CampetI» Costa,
ro Roãlotphn Araujo « !
Anstabou Er«»am, -

* Foa»#ea Mala.

YrA^n_í_

CORRIDA DE HONTEM

S. Pã-lc. 2S (A) i- Estiveram
animadas as corridas de hoje, do
Jockey. Club Paulistano, no Hyp-
podromo da Moôca. havoado
grande concurrencla.

O resultado dos pareôs foi O
seguinte:

- Bisoaia e Friza; poulea
simples, 8*1400;
tempo, 104'.¦:* — Atlanta e »Llllan; poule« . *.
simples, 10$500: duplas, 11*700; 7
tempo, 108'. .7

:i» — Kloto e Frlza; poules ,;-.
simples. 91800; duplas, .141; tem-
po, 103'

4"—Pathé e Blscala: poules «lm* '.-.
pies. 9»800; duplas, 117»7S0; tèm-í ;¦
po. 102'.;

5» — Sparta e Yola; poules
simples. 8)800; dupla», 461800;
tempo. 100 ü..,•-. (* __. palalan e ülpina; poules''.-r
simples. 101200; duplas, -81008; .
tempo, 107'.

7° — Flleuse è Zigomar: pOu-
les * simples. 141300; dupla*.>,*•,-¦
17|«00; tempo. 10S H- * 

,; , *,7
'¦. 

A rata esteve multo'_ró*etdtíi---h-Ud
No 6= pareô, o Jockey Alberto '

Gtbbons montava o eavallo Cyra- ¦'¦,.
no; tendo perdido o equilíbrio. •
cahiu ao «Olo,; raacbucanda-«s
bastante.

Gtbbons foi transportado, •»
estado grave, para a sua r««idtn-
ela, onde ficou em tratamento.

DEMISSÃO DO .MINISTRO DA
MARINHA

Athenu, 33 (Hl — O Ministro
d- Marinha, fir. Deterdüs. acaba
oe peair aemusao co cargo.

S. I__. 31 IA| — (Retarda*!.)— Tendo apparecldo na Delega-
cia FI real deste Estado, diversos
documentos com selio» adhesivoS
de S300. eom «ignaea earacterls-
ticos dtfferentes do» remettldasbe4ros e Guarda Municipal para pela Casa:da Moeda, o Oelegàüomim quero lodo» os rigores mas Fiscal tomou toda» as providen-faço qüestio do Julso do grande I ciax afjm ae acáutelar Os Inter-tribunal que 6 a opinião publica.1 esses da Fazenda,

atra véz das Investigações dó vos- j Em'vista-dessas providencia*«o iornaL Com a oubllcacão des- «A-m*i»lo • Alfsníl.e. «nl» «mo-
ia uo que ». o. nao nesiiara em. rizaaa a vender eellos aaoesivos

".""¦ HMMPnic ~**mw'- ¦: tt mw»r-::T»8*Í«-ss.- aalSH
trs a Imprensa
.fa«ír«(_rsla'*.' :*r
vara» do novo
publica. Of.:
Ha.-ie«rt*'-«iips«*|títi*.__. .
a qaal íe« doua grasse pisstl-
glsrâ o Chefe-dõ Estado.

O General DantM Barreto pa-
lillca nm telegramma que Taet}-
beu di D.palaifo JÕsd ~
i}0 qual ^ate «XlfctT-*» çr« sv*»Mrf»*«Hfn . «*r-^l*i«-*Hw»---'
weneesiao Brás.

1
«:**'!_1
m'>:«*S

m
duplas, 1SI300! -Jj

¦ÚâÊm

*'lf______l
*_____§_¦________!

.'^¦_hI

'¦'''''ZZZZ';Z'-'-'^l^tSmm

TH-GADA DB dOLBAM*^^^. 
|j|

Mo Neno. ti tA,. — C_««mi'*.»*i_i
aouL -dUtrlsments, procodsatss:.
Caoolahas. prsqea ferldlaa •fcfiíRtHCT
lumna do Coronel _<¦_* (¦M»^»''*^fr* »-1_lm«« doe con«t_ntss tBÉ. .7t7f4_|
teios do» KSndofelros tttm srfsl_V.-7j
r«s da ttlschelra da vtOS. ;¦ 7'-,%]__

_.** B3 1*T?*': * *" ™ ^^üí*üll *WPe •;. j_}_____
jRfaiSSt ¦•¦ •i«__^-*-,,'.'.; ... "i-*7-nfeaH^^H
¦"fJBSE '.""^Ç. S?. sai-; V •'•¦: *-:•*¦ •";) 7r-______m
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T« í .TORTTAL DO RR ART ri - SEGUNDA-FEIRA. 23 DE NOVEMBRO DE 1914-

ivi«ôim

Demonstração das despezas da Caixa de Empréstimo eontrahido pelo Município ao Estado
para saneamento da Cidade de Nictheroy

Dados da exposição do Prefeito Dp. Villanova Cachado
ENTIUPAS í

30 do Novembro dc
1'rnfclt.irii recebeu n

£'•105.000, «o «-nuibio dc
Dc ,'ict'i'ar.lai com o contrato <1(

1012 feito com o ICstnilo, a
prinioirn prestacfio tle
m 4., "ii ;•¦'",":,:,".,'i',.\

(Segunda prestação .... cambio de 10 a/o*
Nos termos do paragraplio IS dn lei

para 101 íí ;'»."¦*'"
Idem. idem pina 101-1... ••••
Juros recebidos dns t|tuintias em depo

do Brasil c Kraneey.--.taHuno ••
SiiiMic ítilarc Laondres, m. cambio de il(

valor dc £ Ü0.000 

-dcui pclus seguintes, vc.-liiis:

i.rciimrnliiriii
¦*»

il«. 'no Hnnc.i

d. c aglò, no

su ni taria s domiiciHariaB'
Placa» .
Irn.lllllll..'
'Miiicriii''!! ••
Animaes 
Cólistrti ¦!.!..' de passeios
lArrunnientos ,--,• Vi' r'j'"
Pedra do corte da run Coronel Uoiiics Machado...
Miillii pnr lufraccdo de controlo
Di inoli .fies
Salários niio rcclaumrtos ,».",»'»
V,.u'ins dc terrenos (conourreuciu publica.

.tàV.Õflfà.O-
. í03 :..!i0.toSO

•1-50 .'OOÓSOÓO
510:ltlH).«(MlO

:;:,_: iti-^TO

303 :557.$020

"JO :281SS50
;i,1 ;S7ÍT5000

lõ8:322Sí3W
13;7_OSOOO
lO-niMfõ.fl

TOOSSõfi
1 ;2O0$0OO
I :20Õ$00O1 rieojaoo•2 iOISÍOOO¦2:.S-if-l-lO

lt{.«_4 :R-i-l-f37«*»

•J54:202W37 16.67S:SoOI.S07

¦¦ l'Kl.S-'A<.'AO
1,MRAPAS :

Kn. '»••
Juros nlé 30 «le
Credito destinado

ordem no .llati'
xo por Boultoi

Jiiiv-i contados il

Junho .!>• 10.13...-• ••
ri ncquisiçilo •!" material, segundo

.. PranceiwltuHano, o uo tempo pa-
Brothers 

Ordo Con) '. conta corrente apre-

."lo.ouo-oo-of.
s. 1Õ1.1-07-OO

sentada peles banqueiros Boiiltun IBrotliors.

1 .iiit.-<i.*>-0«'i

3.O4"J-00-O0 £ 52o.0S5-12-09

s.MiiiiAs:

Segundo ciidcrnolii ile •
Boulton Brotliers tt C.:

A' Companhia «"'.-. nt a n-ii-u
i;i cOaCtipncnõ do Bèi*viço

A' uiesmn Companhia, p1'

utn rrunte

(lc
Vi...

Ilüllll! •
luntoiial

los banqueiros

ir. .."luiuineus pc-

.•ni deposito
Quota .l:i Prefeitura nn despem, a-om n impressão dos

Idem d.' i.s_lgn.iturns «los titulou ••
Iinportancin «lo primeiro c.oupop dc juros e eommis-

silo noR banqueiros, pelo encargo de pastimeiito, su-
tis'cit n Março .le 1Ü18, nn tórniii dn coutrnto..

Idem do segundo ooupon pitgo nm ll de Setembro de
iih.-i . . ..",'••,;

Muni do terreiro coiipon in'^1' em i de Março tio cor-
rente iinno • :¦¦¦'. ,'

Idem do quarto coupou puBo em r_» de Setembro -ut-

pago de Material adquirido de i" ile Janeiro n 30 de
- Junho il» corrente .inu..

16
103-OOrUO
37.-08-0C

n02-15-Ò6
_77-lõ-08

IS.OSo-OtíiOS

4-2.Ò_3-06tOS

¦«.•_'. o$3-oti-os

•i2.0S3-Ori-0_

00.005-17-00 i >22.t»0-02-10 £ 305-00-11

dbrns abaixo discriiiii-
Couvertendo libras !>!).(.'..i."a-17"0 em rmoçdii brasileira,

n-> cambio «lc lli il.. por isso quo o material vein no
Brasil o está empregado cm
nados*, (era-se 

Pessoal .• nniteriiil nto 30 «le Setembro ultimo
As iliins primeiras prestiHjêes e sua rendo....

Idem «lo morro da run lh: Celestino (••npinzul do Bo-
oha), com 131.410 metros cúbicos «le .terra c mol-
ledo, transportados a ISO metros cui média, n
l.*«770 o metro eu.lco 

Aterro do liiauguc dn Miiniliy, com um volume 'total
dc terra de 77.170 metros cúbicos, « 1^820, in-
aluindo o corte iuh barreira e o transporto médio
dc 250 metros •  __

InstaHuç-es parn o serviço ifimontrio
Quartel para a Companhia de Bombeiros, incluindo o

terreno, seu preparo, quatro casas pr.miptaji pura
vnm estas obras em 30 de Setembro uli imo

Bnífermiuia Dr. Sodrí,-destinada uo pessoal du For-
Ca. Militar do Estado e <ía Çoniptiuliila de Uuinibei-
ros de Nictheroy 

Cnsn do Saúde S. Joilo Baptista 
Necrotério do Hospital S. Joflo Bnptistn
Edifício du Gamara Municipal, ti té 30 «ie Setembro

ultimo . . . 
Lnborutorio o I'osto Vaocinico, sem o imateriürl pura

auaiyso o vacciuu
Desiufectorio Mnu.icipal com gnrnse e cobertii pnru a

viatura «lostinada _ desiníeectto 
Prédio da rua General Osório «). 52, de accordo com

o contrato lavrado com o Sr. Gustavo .Carneiro em'
21 «le Novembro de 18113

Prédio du run Visconde de Sepotiba n. 101, nos ter-
mos do contrato com o Sr. Francisco Belfort 'Ser-
ra, em 0 do Dezembro dc 1Õ18, gastos nté 30 do Se-
teiubro ultimo  _

Servitjo «le rcocnseunieuto íeito peln 2* Sec..iio
Explora./ío e conserva do serviço de uruu oxlsteute.

de Io de Julho do 10.13, a 30 do Setemioro <lo 1914
Obras do reservatório do morro «lo IPlres
Reoaustruccao da .ponte do tAlcantsra '])i.rn passagem

dns duas liulhas ndductorns 
Assentnmouto e dllstribuicilo «los canos «lu ülnlm ad-
duetora

Ijinhn telephonica na estensío de 33 kilomotros
Linto Decauville, na ejotensilo de 1-1 kilonvetros, iu-

cluiudo material íiio e rodante 
Casa parn turma de ciuisen-u cln Jinha Decmiville...
Material de ferro iivndido pHra a linha ndducto.u,

35.530 mtjtrÒH 
Recepçilo, direitos, transporte, etc. do material acima.
Cuiirlisações diversas, segundo o qundro do capitulo

"Serviço d'Agitns" por ctüfeito dn revisão da rede
de distribuicKp 

iPiiviUiSo de Mu uobriis d'iAgtin  .

Adaptação d» antigo Districto Central iln 1" Sec_5_
piu-a sedo provisória' da iCoinpiinliiu de Bombeiros,
nos termos dn Portaria n. 57.) dc 22 de Junho ul-
limo ••

Serviço de ti 1'boi'isuciU
Cadastro para os e_fci;tos dos serviços dc esgotos
M-ateriaes fovneoi.los peln 3" 'Soccilo <lc Saneiunentoí

ils Repartições do Quadro de, 1" de Janeira n 30
de iSctemlbro do corrente anuo u nilo pagas pela
Caixa de Rendas Ordinárias  .y •...

Serviços -feitos paira ti Companhia Cantareira o uilo
Iingos uté 30 «le. Setembro ultimo 

Divida da Coiiipu;nihiu do itjl-ss 
Idem, dn S" iRogiilo • • • •
Idem, dil 'Cohünissiló de Fortiíicucõos 

1.495:437S750
1.604:7S9$268

1«i.-K7'8:S;*«$.SOT 10.S69:0t)3ffS26

SAIIIDAS:

lícsc
1.C5C

de niiolices do mitigo empréstimo^
. do «-faiitrnto ilo itcvvit.o (le ilimpcitii

Rcquisicno do respectivo
Empreza que luzia o

s de óxèrcieiou ifiodòa..
nmièavei (lé prédios <•

de ruas e saneamento,

publico c
íiinieriril. ....
serviço fu nc-

terrouos.
segundo

pnru

particular e
flíncapaçilo da

rnrio . . .
Pago n credor
Desiipropriiiciii

.'lllirgllllli'!!!'.
tnl.be (nl

OrgnniznçiJo de projetos dc esgotos, abnstcclmeafo de
nguii, calçamentos dns mns Dr. Frfie.s iln Cruz,
VisM.n.lo de Mornos o parte iln rua Benjamln t'on-
stiint. instnlrlncões tio serviços c obras dc sanen-
mento em 1012. segundo .Mensagem de Novembro
dc '10.13

St-rniriu. soRUiido dotnlíhe (b) 
T'/.iiii. tle nspbajto, nion.üiiln
Olificiniis. segundo (ietnllte (c)....-
IV.inn Experimental de Tri.l....n>..ilo 
Estradns e limites dn zona Rural, sogundo drlalhe lei
l'jinlii'li('ziiiiiciiti) dn 'Priicn General Carneiro, incluiu-

do pns-reios, mus sem. os meios-fios .¦ ¦
i.mbuliin.•ia-nutoiiiovcl e sim enrugo, puni o serviço

de Assi-ten -in por cCfelto dc acidentes
Ainbiibinein-iinloninvol para .. serviço do llos|iitnl

do If-iihmionto • 
Estudos e rinie-piTajoeio do Porto do S. ilaourouço.-...
Conserva das estiiidus ¦ ¦ • •
1! istrucciio dn popie em oiinent.i armado da run

Pnulo résnr. calcada n tispliáUo ¦•
Rccoiiítr.icçiío em cimento armado dn ponte dn ruu

f|os Vnllndiis. incluindo calcanient
Consorvn dns pontes dns rtlus Brn:

gi. Ior l.imn 'Castro 

Pclus rubricas:

Pliieiis • 
liistii.]|iia.'õi's suuitarias tlomiclliiinas
Mnlerines
Animaes • 
Constr-ieçíio do piisscio» 
Ãrrtiiimeiitos, dc 1" tle Janeiro de '

lembro de l!)l-l 
Pedra do corte du run (''..ronel -Gon
.)t'iii..!i..'ões 

Zllin e Dosonibi.r-

'1013 n 30 de So

nes Miiehnilo.. ¦ ¦.

B.S02:20t>'fOOO

17'2:õ74í'70Í

T44 :7Ítt1.'!;'->^
061 ;501Ç023\
25S :5n2.. SSO

.105:14.$670
,'i1» :687SS422
t'! :S2.75000
55:74BSS00
55 :00»$S.»»7

UlS:157«rS30

144:32õ.<tV-!7

23:0(!7.'?<54

1I!:OOÕ$000•J.i :.12»$450
I» :0H2Ç;»<X)

4:105$180

1 :S03^577fi

147?.">õ0

_7:662$355
35 ÍS77IRO09

15S:S22$S«4
13:75(>*»'r(XI
10 :!1tél.fõ10

io^nosssr)
l :200.000
1 KLÍOS12O0

.012:õ7S.?756

EnstàlliicOe. ílon-Udliariiis do esgotos,
'UÜO piigns 

Conserva do serviço íeito de esgotos .

executadas e

233:400?iM4

14O:449$í00

lli2:SS4í*»008

150:065*730

tí2:112._751
5S:S20S744

7:531íf»220

130:772.$302

60:874.$071

3S:766ffO02

14:547$076

7 iSOLfOST

4-04.S54S6

2»_''7 :»30,PB0«
7S:S4Sl.nOÕ

10:007$701

«32:5S8f 145
30:680$356

'204 :108.r524
S :001Ç176

00.8:024?347
•J'44:5S0.?702

05 isiosess
17 :_33!f00.

10:503.ÍÕ02
.18 :(J36$100

10G:1SO$970

30:566fl05

55 :'3Sõ¥050
352S350
420*100
747*400

1:379*247
:fâ:728*405

450:"38S?424

«s-e__?.*._.2s^jsass& ^^tt^:^*^»

653:330*S57

2.204:4S0Í2_;0

:'~*Jr.

'291:7.9il»*436

34:107^42

iE»g(vlos sanitários «•umprebenilendo 555 poços de vi-
sita o iiunecão, 01 tanques ifluxiveis completos, 3
elevatórias cm mareia .pTOiiiplns, 3 oleviitorias em
nin falta cui «'Oiistrucçilo, 3 elevatórias e uziniis íi-
unos em coiistriiccflo, 35.073 ònetros de «;oJlectores
(ie 6", ;11.432 metros o 6 centímetros de collecto-
res de 0", IJiSÕ metros e 60 centímetros de colle-
ctoros de 12", 2.375 metros c. 10 centímetros de col-
loetorea de 40 ceiitimetKíS, 460 metros e Sl-centi-
metros do colleetores de O"1.50, 037 metros o 80 ceu-
timetros de «lolléctores do Óm,70 e 10.640 motros e
17 centimotTos (lc rnmnes domicilia rios de 4"

Administração e Joisiçilo de -obras de esgotos, iigua,
fouslruccõos c teiTiipletuigcus 

Material, automóvel dn Onuipanbii. di» Bombeiros
composto do duns ibombn.s ò uni carro do material

Aiiloiinível pnrn serviço do Preíoito
Stock' de material existente nas tros SofÇõcs, segun-

do detalhe (f)

Material cedido ao Estudo o n Heitor dc Mello e nilo
pngo em 30 dc Setembro ultimo ••

Grntiiicnções no pessoal do Quadro por nugmento de
Irnbivliio 

:;¦'-]''¦'iy'':r, v-tí?y|^

3.0SO:*r555*603

635 :164$30C

64 :500*000
13:000*000

tt. liM:' 81*306

l.617 :676*092 2.605:176*00i

110:561*556

35 :>Sfi9*701 146:431*357 10.848:458$870

.Saldo dns 'Caixas iDistnctacs
Em' Itotulrcs 

Pela parte dc Ftizenda:

Pola modicüo do serviço;

dn Tihosournri;!.. 20:C04$947
--  3.6-00-11

/
O Direetor, Vtcoiic .Intonio «io Costa.
O TUesourciro. Josó Diogo Fraca da Cruz.
O Cbefc d" ContaibHi-ude, Joio Albiho da Rocha.
Polo material, T7dc Freitas.

¦ F. Lyra.
Manuel Itibciro de Almeida.

268:772$20'2

Çnlçumoulo :i nsplinlto natiurnl comprimido, na es-
tensão <b> 12S20",s.i).l. correspondeute :i< nuis Pre-
sidente Pedreirn. 'S. Leopoldo, (recuos dns ruas 15
¦ i" Novembro. Visconde de Ituiiornby o Visconde do
ijrtiguny, n 12**50 o metro quiidrad.

Calçamento n macadttni bituniinoso dlt run Presiden-
te Di.mieiiino. com 1.1561 metros «quadrados, n 7*750
o metru quiidrad< -*

Ciilçiiiuenl" n..vn n :ilvi nnriii. i ni úren de 1.7H1 me-
tr'"s iiiiadriidos. i. 5*233 o metro quadrado

Calçamento n pitrallclepipedos nótire luise concreto, nn
run dn Rou Viagem, com ¦_'.0.'i8 metros quadrados,
;. 10*.V25 .. metro quadrado

Ciilenmeiil" novo ii prirr.ilelepii.eilos sobre base da'
_ínend.(~i, em uren d>- ".'.HlO"'1.:-», n S*020 o metro
quadrado 

Assentamento d.» uieios-fios lavrados, mu extensão de
Í1.ÕS6 metros e 27 centímetros, a S*450 o metro
iinc.ir • •_• • - •_• • •

Reposição «lc ineios-fios nn extensiío de o.:'."""'.57. n
lisT.!.. o metro linear • 

Mcios-fios dristribtiidos na òxtcmsao de .",4"'."..). a
6*700 o metro 

Conservo de calçamento a nsphalto. refazendo o leu-
çOl de concreto, com n uren ile IÍ46'"5-S0, n 15*020
.a metro . . ••¦•

Conserva de calçamento :i mnendam bituminosó, om
uren de'2.30Cm3íO. a 4Ç500 o metro «in.adrndo

CcifTsen-n de cal«rnmento u alvenaria, tm «'Xtensilo de
S4.670m=.20, ii 1*330 o metro quudriido

Conserva «le calçamento a pnrallelepipeâòs sobre base
• 1" iiiiieiiilnin, .¦om substituição dos parallcleplpedos
estragados, cm nren de lil.OT.V^V.H). a 4*600 o me-

Calçamento n macadam bituminosó da praça General
Fonseca Ramos, uren tle 12.7O7*f*,0, oircumscripta
pelos passeios, n 7*750 o metro quadrado

Galeria dc águas pluviaes eom O™.TO «Jc diâmetro, na
extensão de 175 metros, a 43*239 o metro linear..

Itlem, dc O'",50 de diâmetro, eom 0-84 metros do.cx-
tensSn. a 35Ç284 o metro linear

Idem. dc ("."'.-IO de tliainotrt'.. nn extensão «le -144 me-
¦tros <¦ 30 «•entimetros. i. 23*966 o metr.

Idem. de 12" dc diâmetro', na extensão de 175 metros
«' 37 ceutiuietros. a 15*5'15 o tnoiro.
Rn mães dns caixas de rubi. de 0" de diâmetro, e mm

433 metros c 70 centímetros d" extensão, a 12*000
o metro

Idem. idem de lt" de diâmetro no total dc 103 me-
tros e 60 centimetros n R*500 o metro

56 caixas dc n.lo. completas, para águas pluviaes. a
95-8000 -."ada uma • 

4 caixas d« ji:neç5o parn agn.is pluviaes, a SS*000.-
11 caixas de areia jiara aguns pluviaes, a 546*850

pluriae.'».

Resumo da situação da C aixa do Empréstimo em 30 de Setembro de 1911
20:604*044-

material fornecido pela

caa.. uma 
S poços d'" visita pnrn nsuns •lOISTOO

cada um

Serviço dc tcrraplenagem én rua Ctironcl Gomes Ma-
™i_,/i« r-orti-K «» moltedia .-om »rm voínme dc 26.57IV
metros cúbicos, a 2*S8'J o metro cúbico, _incluindo
transporte méiio a 100 metros de distancia

164 :74**604

12:007*750

0:215*313

20:S37*250

25:121*306

101:283*081

5:741*8t:»0

3:61.'í*743

0:714*036

10:7.825.000

112:6_3Ç336

60:214*1520

0S:47O?2íO

7:566?S2õ

3-1:600*770

10:«MSÇ094

2:710$112

5:205*4S0

SSaítr«">0

5.-ÍÍ2OÍ0O0
:232Ç000

6:0õ5*350

?4S3*300

76:5o.8*$S0

Saldo das Caixas Distrietnrs e dn Thesoitrnrin
Divida dn Caixa de Rendas Ordinárias por obras feitas

3* Secção - .-'
Divida da Conipaiduia Cnntareirn .'...;.". .'..
Idem, du ConiDiiubiii do Güz í
Idem, da 8* Regulo • • íl
Idem. du Comniissão de Forlificnçõcs  • '..:.....
Insinuações snüiitnriiis (lomicilinriii.s executndus o não pngns ._....'.
Haver dn iCnixn de Rendas Ordinnrins. de atcOrdo com a lei orçamentaria vigente
Matéria, cedido no Estado e n II. do Mello

50:099*157
55 :&%S060

35l2$'330
420*100
747*400

1:370*247
221:289.*275
110:5<31i*556

de fl'reitt sedimentada, ibumedecida.
Anda-se .perfeitamente dc nuto-

movei sobre as areias das praias
do Boqueirão, José Mewuo e dé
S. Vicente. .

A construcçilo da ride dc exgot-
tos, naquella cidade d. >S. Paulo,
marchou conjunetamente com a
abertura dos grandes cunaes de
dreuasem, diminuindo, conseqnen-
temente, a affluencia d'agua no
sub-sôlo. . .

Santos tevC.para dirigir as suas
grandes «Juras t> notável engenhei-
ro Saturnino Kõdríguea de Brito,
cujos méritos sto vantajosamente
conhecidos, e que é entre nos quem
mais tem produzido na especiaj;i-
dn,!,, L_ "Engenharia Sanitária'.
Entretanto, é satisfeito que tomo
a liberdade dc pedir a vossa im-
pareial attençüo -para o que se
contém ua pagina 34 do n. 2 do
II volume da Revista dc Engenha-
ria du S. Paulo. . 

•
A quota de administração paia

os serviços de exgottos sanitaTios
c agiiiis pluviaes foi 19 de réis...
808:181*068 para obras no valor
de 10.591:453*560, emquamto que
éin Nictheroy, para as obras de
exgottos, águas, construcçoes, ter-
raplagem» galerias paia águas plu;
viaes, administracSo e locação, foi
die 635:164*300 para o capital dus-
¦pendido de 8.04o :976*057.

Existia naquella .importante, ci-
dade marítima nma rede de exgot-
tos que não funcionava bem, é
verdade, antes dos trabalhos exe-
outados pelo ¦ illustre engenheiro
fluminense, mas havia sempre uma
rííe.

A quantia gasta para a execução
do projecto dc exgottos sanitários
daquelle brilhante Profissi011"1'
montou a réis 6.121:834*322, sem
a parcella de administração, le-
vando-se a effeito a construcçao
de 86482m de colleçtores, 12833m
de emissaTios e 6916m de syphõeB,
accusnndo, pois, um desenvolvi-
mento total' de 86233 metros, com
708 po.cos c 139 tanques flus_veis.

Os argumentos que vos apresen-
to sao bastantes para demonstrai"-
vos, sem outros intuitos, que,' ape-
zar da magnífica direcçSo, estes
trabalhos sSo, ein' si mesmos, ca-

Em nossa «Capital, .jota .......
51170m,46 de coUectores,
10649m,17 de ramaes dc 4 ', con-
tendo 555 poços d. visita c llin-
coito e 91 tanques fluxivels, .a Fre-
feitura dispendeu apenas réis....
3.080:855*603 com esgottos sa»-
tarios. . . ,

A "installaçito experimental-com
os trabalhos .abandonados" custou
em Santos 04:457*137, quando a
quantia dispen«iida com a de Ni-
cthcroy, que mereceu elogios dos
professores do "Instituto dc -Man-

guinhds, que ora ainialyBain o etflti-
ente tratado pelos systemos em_es-
tudo, foi somente de 55:003*88..

Quanto-ao serviço do novo abas-
tecimento d'ugun, o processo com-
parativo ehiicída no sentido ae pro-
var a economia realizada na cons-
truectto. . , , ,

O transporte do material de fer-
ro fundido, seu desembarque em
Marohy Pequenio, expenmentac-o
nas 'prensas hydraulicaB e poste-
rior estiva, foi pago a razilo. d-
&*500 a tonelada, quaiido. em con-
diç5es idênticas, a Inspectiorifl <je-
rai de Obras Publicas do R>o de
Janeiro tem gasto 10*500.

O preço dos encanamentos, nos
termos do contrato assigmado com
a iSociété Anonyme des Hauts-

1 Fourncaux et Fondene de Pont-
„ '•'Moiisso.n,' foi dc menos de réis

_100*«D00 a tonelada, tendo conse-""'guidp a reducçao dos direitos, mes-
mo para peças especiaes, o que até
entilo nunca se verificara, peto ma-
gnifica orientaçilo econômica -e .se-
aui-o golpe dc vista do Exmo. »í>r.
Ilr. Rivadavia da Cunha Orrêa,
diguissimo Ministro da Fazenda,
don-ebo â Prefeitura a economia.de
cerca de 1.000'coitosi de -"'w.

A Inspectoria dé Obrns: PuMi*
cas pagou o» tubos de Oram <»e
diâmetro a 175*375 a tonelada,
seta incluir direitos.

Poderia levar ainda a quaesquer
minudenciss a comparacflo das
obuas de Nictheroy com outra* si-
milaros coustruidas em varias cl-
dades «ío Brasil, mas _n!go ter de-
monstrado sobejamente as vanta-
gens da direcçao seguida.

Nlcfteroy, Novembro de 101-•

RoDor,EHO Villanova Machoo

o f ,'3O5-00-l'l em Londres.

O Thesoiirciro,
Josó Diogo Frócs da

VISTO.

Grii*.

O Direetor,

460:800*082

O CJhefe de Contaibilidade,
José Albino da Rbotia.

Vkcnie Antônio da Cosia.

O valor do stock de material, i O metro quadrado de calçamen- J custa por metro cúbico, distribui
pnrn não fallur das iiistal.luções, é j to de aspbnlto natural compriuii-
muito superior ao dos compromis- r do, que a Prefeitura do Rio paga
sos assumidos o nüo satisfeitos, de- , a 17*700. cm coucuvrencia pttbli-
vendo considerar que o material I cn, rt Companhia Ncuchatcl, como
om deposito para a ligação dos I aconteceu >x>ni o da Praia do Bo-
prédios íi rede de exgottos, vne | tufogo, ultimo contrato de que te-
além de (»00:0«j'0*000. nho conhecimento, pesou sobre os

A rcuda doi» serviços por inau-J cofres municipaes apenas em réis
gurar, bem coino a venda dos ter- . 128S50
renos saneados fornecera»

034:474*03St

76:Sia;*7C(

um con-
tingente rnzonvel de recursos li-
naiicciros.

Eis, com todos os detalhes, des-
«rrimiiindnmeute, dc accOrdo con!
documentos officiaés, ^çadcrticrns
de bnuco, contratos, medição de
serviços das Sccções chefiadas pe-
los engenheiros civis Manuel Ri-
beiro de Almeida c Flavio Ij.vra
da Silv... stock» de material supor-
intendidos pelo engenheiro Au-
gusto h. T. Freitas, como se ha
empregado o empréstimo contra-
hido.

O quadro que vos apresento por-
mitte avaliar du cnormiiiado dos
serviços feitos, segundo nm pro-
gramam vasto, que tem sido exe-
.•nítido sem solução de continúidii-
de, sem desfa.lleçimentos, com t.ti-
ontação segura.

«O preço dns obras executadas
pela Prefeitura uno teme confron*
to «Mm outras «>m condições nssi-
milaveis, quer dns construídos por
ndmiuistrnção. eomo tambem dns
que tém sido dadas em concurren-
cia publica.

Todas a.s despesas subsidiariosí
de carracter accessorio, ct>mo
custeio dc carros, automóveis, pu-
blicações. pbotograpbiiis. niu.ueis
tle pedreiras, olarias, areai, mate-
rinl do expediente gasto, etc, fo-
ram Incluídos e distribuídas poias
obras feitas, proporpionahnentc.

A demonstração que vos expo-
nho undii tem dc figiiTa.Ia. pois
fnz-sc a recomposição da cifra to-
tal di» empréstimo, dos dinheiros
recebidos dn Caixa de Rendas Or-

Ò metro linear de meio-fio Ia- I Gomes Machado seria pago
vrudo, inolitiudo asseutamento,
custa ao município .8*450, em-
quanto que a Capital Federal pa-
cru 10*000; n reposição que faze-
mos por 1*700, lli custa 2*100. A
Dight pngii fi Prefeitura do .Dis-
tricto Federal 3*000 por metro
quadrado de conserva de calça-
monto de alvenaria; 6*000 pni-a a
de parnllolopipcõos sabre base dc
macadam: 12S.000 para o dc ma-
elidam bituminosó; 26*000 para
o de «isplialto; os pret-os de Ni-
cthcroy são, Tospectivunicutc, réis
1*330, 4*605, 4*500 e 15*020.

O calçamento a macadam bitu-
minoso fez-se entre nôs por 7*750,
tendo a cidade do Rio de Janeiro
contratado, por concurreucin pu-
blica. ultimamente, a pavimenta-
cão dns ruas Mariauna, Muriu Ro-
mami c Zuimiru. por este s.vstcm.n,
a razão de 108400 o metro qua-
d nulo.

.V rua Figueira, na visinba ci-
dni^. serrt calçada a paraclleiepi-
pedos, de accordo com a conc-ur-
rencia publica de 21 de 'Setembro
de 1014, por 11*000. quando il
Prefeitura dispendeu apenas réis
S*020 por metro quadrado.

E, fizemos mesmo, calçamento a
porallelepipedos sobre concerto, na
rua da Boa Vi:ig«»m. a 10*125 a
unidade composta.

Os preços da Prefeitura do Rio
como »s de Xictheroy, incluem
preparo de terreno.

Os «sJtficiOs coustruidos e os que
estão om obras podem ser julga-
do.-.

do, 1*776, quando a Leopoldina
Rnihvay, cuja boa administtaçad
nao é justo por em duvida, paga
1*960 a seus tarefeiros, cm con-
dições análogas e a E. P. Central,
2*020, como se verifica da tabeliã
para construcçBo do ramal de .Sa-
baril a SanfAnna dos Ferros.

O corte feito na rua Coronel
pela

Central d. Brasil a 3*015 o metro
cúbico, quando a Prefeitura dis-
pendeu apenas 2*8S0 por esta
unidade, sujeita ao transporte mê-
dio de 100 metrôs.

A diffcrença de simples tostões
nn unidade <s>mpost., monta a
muitas dezenas dc contos em obra
de grande vulto como é a que me
refiro, tendo revertido esta eco-
nomia notável eni' proveito «ios
cofres municipaes.

Poderia comparar em seus me-
noros detalhes o nosso serviço dc
exgottos com o de Porto Alegre,
quasi prompto, construído por ad-
miiiistraçilo, ou mesmo com o dc
Fortaleza, que se acha bem adi-
antado, e que obedece a uni mixto
dc empreitada e dc concessão.

Não o faço, entretanto, parque
são os casos que mais favorece-
riam Nictheroy.

Tomo o caso de Santos o mais
desfavorável para nós, mas que
tem «t grande vantagem de pèrmit-
tir unia assimilaçüo mais facll.

Santos, como Nictheroy, tem os
seus exgottos projectados pelo sys-
tema de galerias separadas, abso-
lutas.

Aqui, a pedra e o molledo ubun-
dam no subsolo: a areia fluente é
quasi quo geral, impondo escora-
mentos contínuos: a quantidade
d'ngua tem chegado a exigir o trn-
balho simultâneo de cinco bom-
bas centrífugas de 3", movidas a
motor electrico. para uma valia de
menos de lOOtn, orno foi o caso
da Praia de Icáràhy.

A fun.la.llo «Ia eidnde — 
Çon-

forme estava aimunciado reall-
zarara-se hontem, em NlcWieroy.
os festejos commemoratlvos da
pissálem°áo 341» anniversario da
sua íundoJStto. ¦ , , aa_

Pela manha, na Egreja de sao
Laourenco, situada no morro do
mesmo nome, a commiss&o Blori-
flcadóra da memória do Ma,ri'm
AJfonso, o ArarlBboia>j fez çele-
brar uma missa cantada, offlcla-
d» pelo Padre José de**Albuqiier-
quef secretario do Bispo Dloce-
8aApfis 

a .missa, foi servido um
"hinch" em casa de um dos mem-
bros da comralBS&o. Ao^charapa-
sue, o Sr. Luiz Passos dosNascl-
mento' Cardoso, descendente _ do
Ararlgbola, saudou o Dr., Villa-
nova Jlaoliado, Prefeito Munlcl-
pai. S. Ex. respondeu, agrade-
cendo. ._ —^

A's 17 horas, na praça «ta Re-
publica (jardim Pinto Mma)..
com a presença do mundo offlcial
representantes de ' varias agre-
miaçOes, officlaes do Exercito,
Policia, Guarda Nacional e Corpo
de Bombeiros, representantes oa
Imprensa e outra, pessoas Bra-
das, houve a ceremonla da oollo-
cação da pedra'fundamental aa
estatua do ATarlgbola.- Monsenhor Quartlm, Cura . da
Cathedral de S. Joio Baptista e
Vigário Geral do Bispado, acoly-
tado pelo Or. Modestlno Carneiro
benzeu o local onde vae ser le-
vantada a estatua. 

'» '
Finda a ceremonla o Sr. Luiz

P. Nascimento Cardoso fez uma
nova sáudaç&o ao. Dr. Villanova
Machado, Prefeito Municipal,
agradecendo em nome da família
as homenagens prestadas pela
cidade a Ararlgbola.

S. Ex. agradeceu em ligeiras
palavras « deu por finda a cere-
monia, que' foi extraordinária-
mente concorrida e abrilhantada
pela i banda de musica do Corpo
de Bombeiros.

ãr.UnSs*V»r»7 sata. gotta de
leltcMariallna Norrls (nest^ sa-
la ha um Importante apparelho
_ Octoclaivc, esterlllzardor d«a
leite, comportando de uma so vez
1.000 vidros, ou sejam approxl-
madamente 50 4ltros); i". sal»
Sra. Américo Lassance, eom 10
leitos que estão tomados por
lindas criancinhas e bem rotms-
taa".

Seguem-se uma sala para re-
feições dos petlzes com balança»
modelos para peBal-os e «jejll-o*
e uma sala de clinica loctante, a
cargo do direetor tec/hnlco e tnn-
dador do Instituto, Dr. Almlr
Madeira.

Festival «i-t_»tloo-lltter--lo. -^
No theatro Joâó Caetano Teall-
zou-se hontem. as 15 horas, uma
sympathica festa artlntlco-1-ltte-
rarla, em beneficio do Sanctuarlo
de N. S. Auxiliadora.

A festa começou por uma con-
ferencia produzida pelo Br. Con-
de de Affonso CelBO, que falk>_
com.» singeleza e autoridade que
lheB s-o peoullares sobre a Fun-
datóo social das egtejas .

O conferente, ap terminar, foi
delirantemente applaudldo.

De um camarote, onde ee acha-
va, levantou-s» em seguida o Br,
Padre Júlio Maria, «jue. fez uma
brilhante saudação ao Sr. Conde
de Affonso Celso, a quem cha-
ihou de Apóstolo do Catholicis-

Á Sociedade Symphonlca Flu-
minense fechou a sympathlc^
festa, executando um prpgra-n-
ma bellissimò e sendo muito ap-
plaudida. '

Uma Bffronta e um tiro—Lul«
Martins Antunes, morador it-rua
da Engenhoca n. 19 e estabel»)-
cldo com barbearla á. rua Gene-
tii Castrioto n. » antigo, sahlu
hontem á tarde a passeio, com
Antônio Francisco das Chagas,
serralheiro da Leopoldina e mo-
rador no morro do Pinto.- .

Luiz tem 45 annos e Anton)o
24. Ao chegarem em um local
ermo da rua Galvao, Luiz faí
uma proposta deshonrosa a An-
tonlo e tentou subjugal-o. Este
desvencllhando-se • sacou de um
revolyer e deu no gatilho, alve-
jando Luiz. . .'-_

, A bala partiu e foi feril-o -no
grande músculo peitoral do lado
direito, prostrando-o por. terra
em sangue. Commetttdo o crime
Antônio h&o fugiu, sendo, por
Isso, preso logo pela policia do
õ° Districto, que o autoou em
flagrante. ¦_.-'',

A AsBlstencla soecorreu Luiz
transportaiido-o depois para o
Hospital de S.: João Baptista,
onde elle deu entrada em_ esta*
do grave.

Pequeno*» facto» poll-laes —
Os alfaiates Antônio Valentlm
Soares e Custodio de Almeida
Santos, Unham uma rixa anti-
ga e llquldaram-na hontem, a
murros c bengaladas, as 20 ho-
ras, na praça Martim Affonso.

A policia do -1" DlBtrlcto pren-
deu os contendores e mandou
Valentlm medlcar-se no Hospl-
tal de S. João Baptista, de um
ferimento que tinha na cabeça.

.— O cabo de esquadra do 4*
•batalhão da Guarda 'Nacional,
Trajano Bernardo da Silva,-bri-
gou .hontem, as 20 horas, com
o hespanhol Saturnino de tal na" .
rua Visconde do" Uruguay.

O cabo sahlu ligeiramente ae.
rido e foi procurar curativos no
hospital e ¦ o — hespanhol eva-
dlu-se. . 

' ' ,— Dizendo-se morador ahl no
Rio, no morro das Mangueiras
n. 24, appareceu hontem, a nol-
te, na delegacia da 1* zona, o
menor Francisco Rodrigues, de
9 annos- presumíveis. St * .

Francisco dlssé ser 'filho d«
José Rodrigues Malleltas, em-
pregado no Collegio Militar e
ter vindo a Nictheroy a procura "
de sua mie «iue abandonou a
casa porque .seu pae amaslarar1-
se com uma mulher que multo
o maltratava.

iA m&e desse menor chama-s»
Maria Rodrigues e a policia-vae
prooural-a e entregar-lhe o 11'
lho.

Accldente com nm vehlcnlo do
palácio — O "landau" do .pala-
olo do Inga conduzindo o Capi-
tap Joio Abreu, ajudante de or-
dens da .presidência do Estado
e tirado por ufna parelha de
muares, subia hontem as 10 -hò-
ras.i a rua Visconde do. Rio
Branco.

Ao chegar em frente a ponte
das barcas os animaes espanta-
ram-se e tomaram os freios nos
dentes, disparando com a car-
ruagem, que sahlu aos encon-
trtVes, sô indo parar pouco além
da rua Coronel Gomes Machado,
mas depois de ter virado a gua-
rlta Se slgnae_ da Companhia
Cantareira, que flea na esquina,
uessa rua com a'de-Visconde*-do
Rio Branco.

O Capitão Abreu nada sor*
íreu mas continuou a- viagem
num automóvel dc praça.

KermesM. em Icarakr — lOnt
grupo de senhoras da nossa so-
ctedade realizou hontem uma
kermesse no jardim de Icarahy.
quelmando-se' as 22 horas, Un-.;.
dos fogos de artinclo.

Houve venda de prendas . em
lindas barraqulnhas Berviíaernor
senhorltas e o produeto, ique-lm-
portou' em somma relativamente
elevada, esta. destinado a ser-
distribuído pela pobreza de Nl- .
ctheroy, por oceasião das fes*..
tas do Natal. ¦

Essa kermesse continuará no.
próximo domingo.

ASSOCIAÇÕES

mi'i'>s até 30 dc Setembro ultimo. I uo morro da rua Dr. Celestino

Instituto de Protecçüo * Infan-
da. — A' rua General Andrade
Neves n. 230, Inaugurou-se hon-
tem uma importante dependência
do Instituto de Protecc&o o As-
slstencla a Infância.

A inauguração realizou-se com
uma sessão solemne, presidida
pelo Dr. Fellclano Sodré, Pre-
sidente do Instituto, que esta-
va ladeado pelos representantes
dos Srs. Presidente do Estado e
Prefeito Municipal e assistido
por crescido numero de senhoras,
senlioritas c cavalheiros da nos-
sa melhor sociedade.

A dependência inaugurada
está assim dividida: Ia, sala do

é l dirigida peÍo"Dr". Sylvlp Rego;terreno, so bem que arenoso,

Grêmio Nacional Beaeflceate ;
Florlano Peixoto — ISffectuou-
se no dia 15 próximo passado, a ,
sessão de Assenibléa Geral nara
dar iposse a dlrectorla e o iCon-
selho desta Instituição para o
período de 1011-1915.

A aèss&o foi rpresldlda velo -ò-
cio Coronel: Joe. • Pinto Gulma-
raes, tendo . como secretários o
Dr. Olegarlo Reis e Tenente Al-
fredo 'Lemos:

O Coronel Presidente empos-
sando os eleitos dlrlglu-lhea. pa-
lavras de <ellcitac.es. Em segui-
da o ©r_ (Raul Guedee, presiden-.1 te reeleito, agradeceu em seu no-
me'e no dos seus comipanihelroa
de administração as saudações

da concorrida assembléa fallan-
do sobre a Individualidade dt»
patrono do grêmio.¦ Faltaram ainda os -sócios João
Ignaclo do Espirito Santo Car-
doso. Dr. Olegarlo Rei», Abílio
Gonçalves da Cruz e CaptSo José
Leitão de Almeida.

O soclo Abílio Cruz apropoz •
foi aipiprovaido que se felicitasse
ao Dr. WenaceslAo Braz por ter
a Republica contado mata um an-
niversario e fazendo votos nara

vque seu governo seja de prospe-
rldade para as Instituições-.

O Sr. Caipltfto José Leitão pro-
poz um voto «3c agradecimento A
mesa, sendo -esta proposta, appro-
vada. .

Estiveram presentes a sessão,
além de outros os concidadãos:Lino Horta- 'Fernandes, Coronel
Martlnlano de Mello. General
Joaquim Ignaclo. Dr. Carlos Jo-
sé de Souza. Tenente Monteiro
de Miranda. Cotavlo de FIguel-
redo. Lafayette de Mlranda.Joâo
da Costa. Frederico Braga o Joa-
quim Serqueira.

'lioras.
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A corrida de hontem no Derby Club
DONABATE obtém lindo triumpho

sobre o "crak" Black Sea, no pareô Dr. Frontin
5Tou You, S. Clemente, Ipamery, Brutus, Us Two

e Chileno produzem optima * 'performance"
i 

' 
¦ .... •

Amazone ''fura" o jogo dos cathedrat---
cos no cavallo Es não és?

A derrota de Jandyra no pareô Itamaraty dá
margem a um ligeiro distúrbio

Varias zio*ta.s
'Ao meeting dc 'hontem no hip-

podtomo do itamaraty compareceu
elevado numero de turjmcn e fa-
railias, apreciadoras do nobre
sport.

De nada influiu na concurrencia
o calor que se fez sentir desde
cedo, vendo-se todas as archiban-
cadus c' tribunas repletas, assim
como a habitual fila de automóveis
na pclouao c dc onde assistiam ds
carreiras muitas senhoras e senho-
ritos,' trajando nilcltcs dc varie-
padas cores, emprestando assim ex-
traorditiario brilho & festa.

-Servia-lhe de bnsc o pareô Dr.
Frontin, cm que mediram forças• os crak* Donabate, Black Sea, De-
jazei c o cavallo Zingaro, favoreci-
do no handlcap pelos tres cam-
peões.O final da sensacional prova
provocou geral enthusiasmó dos
turf men, pela maneira lisa com
que foi disputada, cabendo, a sua
victoria ao lindo nlazüo Donabate,
que o jockey inglez David Croft
conduziu com extraordinária mães-
tria.

Secundou-o honrosamente, obri-
gando-o a empregar-se nos últimos
momentos, o crak Black Sea, mon-
tado pelo velho bridflo Marcellino
de Macedo.

O. representante do Stud Bom
Retiro, a despeito de haver ¦ soffrl-
do nm accidente antes da carrei-
ra, cahludo no asphalto, recebeu-
do conti\.ões, produziu a mesma
performance de oito dias passados,
no Jockey Ciub, cm que lograra
empatar com o pensionista do
Stud Campo Alegre.

Zingaro foi terceiro, aproveitan-
dò-se bem da vantagem do peso,
chegando a í»|_ dc corpo do filho
de Diana Forget. <

Dejazet só figurou no pulo, rc-
trocodendo pouco depois.

No meio do percurso, cm que
_quel.es trea campeões empenha-
t-im-se em luta, D. Suarez, que o
pilotava, o filho de Sizerght ne-
gou-ae a correr, apresentando-se
ligeiramente ¦ indisposto, o que
achamos justifica irei pela' elevação
la temperatura.

lou You venceu como quiz o
seu jockey, D. Ferreira, no pri-
meiro preo — Extra, em que foi
secundado por Stromboli, o pro-

.. tnettedor potro do Stud Vesuvio,
presen temeu te aos cuidados do en-
iraincur -Sr. Manuel FigucrOa.

' Ratificando a sua boa figura na
ultima corrida do Jockey Club, São
Clemente r*.oooi. os «eus competi-
dores no pareô Dous de Agosto,
ieixnndo cm segundo o cavallo
.-lamengo,' a.um corpo, apresenta-
do em optiuias condições dc entrai-
nement.

Con-quanto í «se feito jogo firme
no cavallo E's nüo és., companhei-
ro de bom do Amazone, o piloto da
filha dc Siegfried u3o esteve pelos
autos e triumpliou com o força, li-
vrando, assim, dc mais uma tacada
os felizardos book-makcrs, que hon-1 tem campearam até nas .arrua-
gens... , • * '.'

. Os cathedraticos ficaram boquia-
bertos o o publico que apostara nos

—guichets do prado cm nada foi pre-
judicado, vendo ehegar-_pas prinei-
pães posições os dous animaes cor-
respcrtidentes âs pottlcs n. 1. do pa-
rc. _-><-»_// Nacional.

A esbelta Ipamery, dc proprieda-
Ide do estimado turfman Sr. José
Moreira de Souza Filho, a.despeito
«le sua tenra edade, logrou bater,
com extraordinário facilidade, Cíoy-
tucaz, Dionéa, Jael, Roíhilda, Sor-
nette c Condor. no parco 17 dq Se-
lembro, dirigida por Marcellino de

- Macedo.
A vlctoria do pareô Internado-

nal coube ao cavallo Urutus, dc
propriedade do Sr. Germano Boett-
oher. j

O representante do Stud Guerrei-
ro produziu esplendida carreira,-cm
um fina) intei*e_santi_slnio. desper-
tando geral enthusiasmó na, n.-sis-
tenda,-flnc appiaudiu gofiiosameinte

. o jockey victorioso, Domingos Fer-
reira.

Actuando com egual habilidade
do seu velho tio, Sr. Gabriel Reis.
o:jockey Joaquim Coutinho levou il
victoria õ cavallo Us Two., o, Bem
lançado representante do Stud Ga-
lopim; de proprie-hide Oo Sr. I«uiz
Torres, no parco Itaiüaráty.

O pupillo daquelle cntrainçur
.enceude ponta a ponta, •revelà-i-
do. assim, as suas cxcellentes quali-
dades. '

Goytaças conseguiu secundal-o,
obtendo, assim, dous placés no dia,
batendo Bcòfeme-por quatro cor-
pos.

Jfliadyra, que vencera- a Volupté
Chastc no Jockey Club; cobrindo a
distancia (1.6.0 -.';metros) em
103" 3|5, tempo assâs medíocre
pa ra. a turma, nüo deu' nem para o
pulo, fazendo figura abaixo da cri-
tira:, o que deve ser justificado -ior
qualquer accidente de entr-triemenl,
maximé não estando a filha de Ve-

. les- aos .cuidados do seu antigo .tt*
traineur Sr. I»u)z Rodrigues.
- Após o dcsenla.o da prova al-•{uns apostadores .procuraram
vaiar o joékcy da pensionista do
Stud 17 dc Março. Domingos
Suarez, a quem um popular teu-
tou aggredir physicamcnte. no quê
foi ohstado - pelos empregados da
t«x*i«*dade e seus amigos. "

A carreira foi uma' das mais li-•titãs do dia, constl-itindo mais que
prova o rateio de Us Tvro. e a
dupla viável ão pensionista do
Stud Onlopim, com d Goytacaz,
H$.$700 e o tempo da carreira
1.700 metros cm 109 segundos. "

Os xntendidos ou por outra,
alguns apostadores que suppõem
in_a._ibil._ade de victorias. não
concordaram c dahi a insólita ag-
gre__ao e apupos que só termina-
ram rom a presença da policia.

Chileno venceu facilmente -no
olt-mo pnreo. correspondendo «0
_cu_ grande favoritismo.

Na dupla com Yvonnctle tam- .
bem houve jogo firme e dahi os I
enthus.asticos applausos dos ci-1
thedrau,. •
_ O Sr. ITenrique dc Sixkovv |_c_.vt.__ uiaia uma vez re-isirou |

______=*ém-
________________________________?*'___" __>' *

um dia dc sabidas promptas e fc-
lizes, contentando assim o pu*
blico.

O sport esteve muito animado,
eievando-se o movimento a . Téis
102:080$, para o quo muito con-
tribuiu tumbem o bem organizado
serviço da casn da poule. ((A festa registrou alguns .citôc»,
notando-se em a.lguus parcos' ò
descaso de algiuns jockeys pelasvictorias, o que foi observado-es-
críipuiostimente pelo Sr. Com-
mtuidunte Appollinario dc Carva-
lho o seus companheiros da Dire-
ctoria. que se achavam & postos.

A seguir cncòntrnrilo os leito-
res do Jornal do Brasil ligeira
resenha das carreirus. .

•Muito movimentado. o primeiro
pareô Extra, dc qtie desertou a
égua Itatinga.

Os animaes titubearam no pulo
de sabida, tomando a ponta You-
You, segurado-sc-liie Cruz Alta,
Stromboli, Bonnc Agncs, Jorou e
AIl-Right.

Nu curva do Turf Club Strom-
boli offereceu ligeira luta d re-
presentnntc do-_.*•.<_ Pinheiro, Ma-
ehado, ba tendo-a pouco depois,
Ao chegar & sctta dós mil metros
o pilotado de Barroso cqjlocou-se
ao lado de You-You empenhando-
se ambos em luta. ao mesmo tem-
po que Jurou os atacava paraoecupar ligeiramente a ponta. De-
pois do portão do Itamaraty o ca-
vallo do Stud Vesuvio foi pa-ra a frente, para, na entrada
da recta do rio ser batido junta-mente com Jurou pclà You You,
que do passagem, correspondia
francamente ao Beú favoritismo,
vindo triumpbar por dous corpos,
6. vontade.

Cruz Alta que se collocou cmsegundo Iogar na recta final, foi
batida na passagem dos carros
pelo' Stromboli, que renceionou
bem, deixando-, a quatro corpos.

Jurou esmoreceu muito após o es-
forço empregado no percurso do
Itamaraty,'entrando em mão quar-to iogar.• Bonne/Agnes não esteve na car-
reira, ficando cm quinto Iogar, de-
pois -de desgarrar, e AH'Right
sem um jockey possuidor de golpede vista para a saliida e poucoenérgico, fechou a raia a mais dè
dez corpos. .

Itatinga, companheira dc boà
dc You You, nflo tomou parte na
carreira.

Do segundo pareô o Dous deAgosto, desertou a cgua' Enygma.
Ao ser dada a partida, de quese aproveitou bem o jockey Joa-

quim Cotitinho, S. Clemente tomou
a ponta, imprimindo forte trainá carreira.

Distúrbio pulou cm segundo,
pnssando-lhe logo Flamengo, queatropelou o pensionista do enlrain-
cur Sr. Trajano dc Carvalho,'todo o percurso, conseguindo' Saò
Clemente vencer dc ponta a ponta.Distúrbio na Tècta do rio foi
batido pelo Fausto, que entroucm terceiro, deixando-o cm quarto.Mistella, Mimo, 1 Vanguarda ePoetisa terminariam nessa ordem.

O Derby Nacional constituiu oassumpto dos cathedraticos. tal óilesassombro com '• 
que estes puze-rum a mala no E's nüo és ?

Ao çor dada a partida Es Moés? montado por D. Ferreira, to*,mou á ponta em laita com a Olga,_t_ompat_bando-08 Amazone, Gra-
piapunha, Caxambu'- Princesa doSul e Flor de 1-iz, '

Na curva do Turf Club a Olgaoecupou a ponta, ficando cm-se-
gundo o favorito montado por D.Férreiird, Amazone cm terceiro eos demais fóm dc combate.' . i

Pouco depois do Itamaratyt E!snüo és? bateu. Olga, que aindafoi derrotada pela Amazone nosdous mil ¦ metros.
, Ahi Dinnrte Vnz instigou cuergi-camente a «tua p_!ota-a, que aofazei- n curva coUocavn-se ao ladodo E's niíò és ? para derrotal-o
facilmente por um corpo e meio.Caxnmbu' por. seu. turno batçúa Olga, eutrando em terceiro, dei--rando-a em quarto. ¦
_ Grapiapunhn. Flor dc IJz ePnnceza .do;Srf nada fizeram, en-itraado nessa ordem.

Goyt__az foi o primeiro a polarno quarto parèo — Dcsescte deSetembro,; Beguido de .Soráette.
Ipanema e Dionéa: RomM«_a, Jaele Condor a-.rtt-taguarda, • eni
grupo. . .• ¦ ¦ ' *

Ipamery logo depois passou par-ra a ponta, abrindo grande luzéobre o' cavallo pilotado por D./'Ferreira. Dionéa. Sonette. Jaele Romilda, en» luta c Condor. ,A égua do Stud Catala manta.ve.se no principal posto até tràn^
P_o disco da chegada com a vstt-
tagem dc tres corpos sobre o Gdy.taçaz, que. no final da carreiraempenhou-se cm renhida luta coma Dionéa. que o obri.ou a secun-dar a pilotada do. Marcellino comesforço, deixando-a em terceiro, ameio cotí». .

; Jad obteve o quarto Iogar, tle-
pois dé haver lutado muito ooma Romilda, que chegou em quinto.Sornette e Condor nessa ordem,,»Bpulanger não foi aprèséntao*?

Olaiptt* foi o primeiro a pularna^partlda do pareô /»l*rii__fo««í.
Brutus, entretanto, jíorreu defflrn para a cerca interiia. feehan-d* Dagon. que sahlra ao lado docavallo do Sr. Conde dc Ciirn-

pebdg, tomando assim g pontapouco depois, seguindo-ee-Ibe en-tilo na curva do Turf Ghii» Bam-
bina, Maipu', VoltaiTe, Dagon eFlamengo.

Antes dos 1.200 metros Bambi-
na oecupou francamente a dian-
t.ira, seguida de. Brulus, Maipu",
Voltaire c Dagon, juntos c Fia-
mengo.

Na entrada da Teqta o cavallo
do Stud Guerreiro tomou nov.i-
mente o commando do j>elot..o ao
mc-5-m'i Irmi-f* nno o >fainú av,m-
cava, otiiereccndo-ltie luta e Ua-

gon conseguia entrar por __•__-. a
cerca interna, destacar.do-Ee aasini
os tres animaes.

Brutus defendeu-se bem do ata-
que do pilotado de Suarez e ven-
cou bem por '.|_ de corpo sobre
o filho ele Saiutry.

Dagon ficou cm terceiro, acom-
paahado de Voltaire, que. fez boa
entrada.

Bumbina entregou-se de vez, ter-
minando em quinto e Flamengo fe-
cüou n raia.

Em seguia foi disputado o pa-reo Dr. ÍVoníiit, a que se aprosen-
taram Black Sea, ligeiramente
contundido, devido a uma queda
que levara no asphalto; Dejazet,
Donabate e Zingaro.

O starter apurou muito a sahl-
da, que satisfez, appa recendo nafrente este ultimo, seguido dc De-
jazet, Donabate e Black Sea.Na passagem pelas árcliibunca-
das Black Sea ocotipava a ponta,
quasi emparelhado com o Zingaro,seguido de Donabate, a. anca doveloz filho de Dinneford e Dejazet,então a tres ce>rpos, em ultimo.

Na curva do Turf Chib o pilota-do de Zabala tomou a ponla forte-mente ecossado por Black Sea.Ao passarem os tres animaes
pela setta dog mil motros ficaramcompletamente emparelhados, con-seguindo Black Sea ligeira vauta-
gcni sobre Donabate na passagempelo Itamaraty.

Correram assim os animaes emrenhida peleja até á recta final,onde jã o Zingaro retrocedia.
Donabate conseguiu entSo avan-

.tajaJNse sobre Black Sea, quandona milha o Zingaro reaccionou eveiu atacar "o representante doStud Campo Alegre, atropelando-ofortemente.
David Croft manteve-se firmona direcção do crak alazfio c nodistanciado Black Sea voltava aalaçal-o de vez, sem poder* entre-tanto, domlnal-o.
Donabate nttingiu assim & metacom a vantagem de pescoço sobreo filho de Di__na Forget.
Zingaro terminou em bom ter-ceiro, a. 3|_ dc corpo para o ea-vallo do Stud Bom Retiro.

r Dejazet mio correu como se cs-
perava, tendo se resentido do cs-forço produzido na carreira."Golia.h desertou, como noticiarao .Jornal do Brasil.

O. setimo pareô, Itamaraty, foidisputado somente por Us Two,Jandyra, Goytacaz c Bohéme; con-stitubido uma decepção paru oscathedraticos,. .pelo seu desfecho.
Ao ser levantado o) starting-galen - cavallo' do Síudl Galopini tomoulogo a ponta, seguido de Jandyra.

que nfio teve o seu pulo habitual
de partida, Goytacaz e Bohéme,sendo o train da carreira muito
puxado.No Itamaraty a égua Jandyraficou dc. vez, revelando assim qual-quer accidente cm seu entrainé-
ment.

cavaMo Us Two venceu a car-reira dc ponta a ponta, secundan-do-o o cavallo Goytacaz.
Bohéme foi terceiro, a quatrocorpos do pilotado dc Cláudio Fer-reira.
Jandyra, como dissemos, nãodeu nem para o, pulo, parecendoestar doente e entrado cm ulti-mo. completamente cxhausta.
Adam c Mogy G_at__. não corre-raml
Quando o jockey de Ja_dyrn,

D. Suarez, voltava ao" cnsiihamen*
to foi aggredii-o por populares,sendo preciso a intervenção da po-liçia.

Encerrou o inecting o parcoA-íleHco: do; Sul, em que se ençon-traram Pierrot, Yvonnette, Chile-
no c Uruguay.

, A sabida foi boa, npparccendo
na testada do lote o cavallo doHtudo Pinheiro Machado, seguidode Chileno Yvonnette c Pierrot,

_ Ná passagem pelas archibance-
das Joaquim Coutinho tocou a
pensionista do Sr. Arthur Pereira,indo. pouco depois oecupar a pou-ta c quando passava pela curvado Turf Cluh Pierrot c Chileno' hacompanhavam «m luta, seguido
de Uruguay, que retrocedera.

Yvonnette procurou abrir luz
no percurso do Itamaraty &s mau-
gueíras. mas Chileno dcsvencllhou-se de Pierrot pouco depois do por-tão e atropelou bem a égua monta-
da pelo sobrinho de Gabriel Reis,
dando-lhe caça na recta final evencendo firme por dous corpos e
meio.' -..',:„,-. .

Yvonnette manteve o cegundo
posto, deixando em terceiro o po-tro Pierrot, a melo corpo c pelo
qual não foi ÍB_o__mo<la_a.,.
_ Unifuay fechou a raia e Mina»Geraes ndo correu.

___M0MO OB_UL
*___—P«reo _7Ír_.A—1.500 me.
fretam.— tm* e £aofooo.
YOU YOU. casUnho, 2 a__os,

01 alio», frajiçii.lSt^JuIi^ e'.- Ca-motte, do Stud Eipeditu»
(Domingos FerreiraV '.'":.,'.. 

1Strombo-i, 31 ki. (F. Barroso) 2
Cruz Alta. 50 ks. (Zabala).., 3
Jurou. Ül-k*. (D. Voz)...... Õ
Bonne Agnetl 49 k«. <I> Me-
Her .......;. 0

AirHight, 51 ks. (Joaquim Ri- -
beiro ....-  0
Não correu Itatinga.

.T-a-po :_*.** 2)5:
Poule de You Yòu. HfOOO; du-

pia com Stromboli, lt_**_*_0.
Movimento do pereo, 7 "0381000.
Ganho ->or dons' corpos facilmen-

te. O 3* a quatro corpos do se-
grindo.
9SH. — Pa*'60 D0V8 DE AGO$-"B^TO — 1.600 metros—l-OCO**.
c 3__*_0C0.
8. CIJBMEXTE. alazSo, 3 an- •

nos, 32 kiios, Inslaterra. T-al-
\y c GMaimci_l.-s.clo Stttd São
Clemente (Joaquim Couti-
nho)  1

Flamengo. 32 ks- (Zalazar)... 2
Fausto, 32 ks. (F, Barroso).. .'!
Disturbic. 40 ks. (I_. Araya) .. 0
MiatPlIí». irtl ka. (T-M-temüi) ... O
.viinio, .j_* k*. (C ferreira)... «

Vanguarda, .-,!)__. (D. >',tz),. 0
1'oetisu, ül) ks. (H. Cruz),..-. U

Nilu correu l_u_ gnui.Tempa: UM" ÜIO.
1'oulo de S. Clcuicute, »_«$-0Oi

dupla 2'd, coui («'luinengu, ...iv-IW.
.MoVlmentò do jlareo; i):U__..wo.
Ganho'por um corpo; o il" a doai.

corpos do l eivei ro.
5.S-. — *far.-ó UEUBV XÀGJÜ---«"íV.-IL—1.000 metroi—1:7JWJ$
a _00,Ú_..
A.MAZUN'E, alazão, ü nunus,•10 kilos, Purantt, Siegfried c

Sitilijru, do Sr. Dr. Adclluo
¦Pinto (Diuarto Vnz)  1

L s, nilo óh'I, 31 ks. (D.Ferrei*ru)  *J
Cnxuinbii, 3J ks. (A. Olmu.).
Utga, -li) ks. (To.t_l-o.U_Grajiiupunliu, •«) ks. (Ziihoia).Flor do l,.vs, õl !;.«. (Joaquim
(Jouliiilio)

1'riiicczii do Sul, -11) ks. (O.Coutinho) 
Xrtev correu Horuiiut.
Tempo: K"_" 1|3.
Poule <lo ..i..„_oi!C, 20Í700; du-

P-ti 11, con, !.'„ mio és?, -l_líf__;0.
..loviiiiciito do parco,, Jl:l.ilí-liW),
Uttulio por „m corpo e tueio; o

!>" il dous c-rpus do »,'guudo.
OQC — Parco UEZlíSE_'J_ DE"W BETEM BltU — i.(Kli) me-
tros — 1 ;(_Cp$ e 320$000.
1P.VMEKV, ea.tanbu, 2 iniuos,

30 kiloti, Inslaicri";,. Nhipsua-
de e Home Agam.do ritud Ca-
tala (.Marcellino)  1

Go.vriicaz, 32 l»_. (D. Ferrei-
ra)  _

Dionéa, 4!) ks. (Zaln,la  .'»
Jael, 40 ks. (Ia. Araya)  0
Rormilda, 4!) ks. (.loaquim Cou-

tiuho)  0
Sornette, 41) ks. (I_c Mvner)... O
i__u.Ior, 41) ks. (D. Viiz)  O

Nilo correu L^oulunsor.
Tempo: lC«à" *_|3.
Poule dc Ipumer.v. •.'_.'. ; dupla 24,

com Goytacaz.lMfplliH..
-Movimento do pareô. 15:2031000.
Ganho iwr tres corpos; o ü" a

mr>io corpo «lo sentindo.
9Q7—Pnreo IXTEICNACIUXAL*"°'— l.tiUÍ) metros — 1 :lj(X)$ c
o_MI?0(J0.
BRUTUS, alazão, 4 annos, 83 '

kilos, Inglaterra, Mintagun e
Silver Fe-ul. do Stud Gt:crrei«-
i*o (D. Ferreitvt)  1

Mcipfl, 30 ks. ÍD. Siiiirez)... 2
Dagon, 53 lt». (D. Vaz)  3
Voltaire, 53 ks. (A. Olmos)... 0
Bumbina, 33 ks. (Joacjuini Cou-
tinho)  o

Flamengo, 50 ks. (Zalazar)... O
Tempo: 103" S.3.
Poule ele Brutus, _!C$'_00; duplo

24. com Maipú, 34$0C*0.
Movimento do parco, 10 :495?0C0.
Ganho por 3|4 de corpo; o 3» a

um corpo e meio do sç_nudo.
OQQ — Pnreo DR. FRONTIN-**00— 1.730 metros — 2:500$ c
õ«)$000.
DONABATE. alazão, 3 annos,

54 kilos, Inglaterra, AViDiam
Rufus é*R_y ofHop, do Stud* Campo Alegre (D. Croft).. 1

Bla».k Sea, 54 ks. (ifnrcellino) . 2
Zi_:?çro, 50 ks. (Zabala)..... 3
Dejazet, 53 ks. (D. Suarez)... 0

Não correu Goliath.
Tempo: 102".
Poule de Dcuii-bale. _*(i-r»300; dn-

pia 45, com Black Soa 30$_00.
Mòvimcatò do parco. ia:S03.*000.
Ganho por pescoço: o 3o a 3|4

de corpo para o segundo.
98Q — Pareo ITAMARATY —
t&V ..JOO metros — 1:800,, e
__o?coo.
US TWO, castanho, 4 annos,

50 kilos, Inglaterra. Teufel c
Usaa, do Stud Galopim (Jôu-
quim Coutinho) '.. 1

Goytacaz. 49 ks. (C.Ferreira) 2
Boihème, 51 ks. (F. Barroso). 3
Jandyra, 49 ks. (D. Suarez). 0

Não correram Adam e Mogy
Guilssú. -,

Tempo: 109". .1
. Poule de Us Two, 41.300; dupla
14. cbm Goytacaz. 2S4Ü>700.

Movimento do pnreo, 14:148$0OO.
Ganho por dous corpos; o 3° a

niintro. corpo3 do seguindo.
OQA — Pareô AMERICA DO
*tVV SUL — 1.009- metrr; —
1 :«_0* c 320ÇO00.
CHIDBXO, ziiino, 3 annos. 52

kilos, Republica Argentina,
Ponitentc o China. Daí]... «lu
Candelária Brasi. ' (Luiz
'Araya)  1

Joamelte, 50 ks. ' Jóoiiuim Cou-
Unho)  2

Pierrot, 52 ks. (D. Viiz) .'',"¦..' 3
Uruguuy, 52 ks. (Zabala).^... O

Não correu llluas Geraes.
Tempo: 106'' 3|5.
Poule de Chileno, 138600: dupla

23. com Joannette, 17»§7O0.
.. Movimento do pareô, S:SS1?C_0.

Ganho por dous corpos e melo; o
3" a meio corpo do 2°.

Raia secca.
Movimento geral <lí> parco.

102:980$C00.

JOCKEY CLUB

Encerram-se hoje. ás 10 1|2 ho-
ras, us inscripções dos purcos
complcmcutarcstlo programma da
próxima corrida.

Os parcos feitos até sabbado fo-
ram" os seguintes;'

Experiência —' 1.450'metros —
Prêmio 1 :S00$000.

Stromboli, Pequenino, Quero-
Quero. Alcyon II; Cnmpo Alegre
II, AH Rigiit, Democrática. Ju-
liette c Olinda II.

_4iu'»í___o— 1.450 metros —
Prêmio l:_00J.00O.

T_ord laister, My, Fortune, Black
Wit.b. Makc Money. Boinlovard,
.7tn_c6, Daiura. S. Clemente,
Fausto c Macauba.

E. F. Central do Brasil —1.C0O
metros Prêmio 1:800|000.

Zeilc Dagon, Brutus, Bliss,
Eva c Máipu'.

Clássico CnnsolaçiJo — . 1.S30
metros — 4 :000$COO.

«Morro .Alto, Jurity, . _-|ancnr,
França, Folyic. Flying , For. Ca-
xambu', Ganay. Gibeliu.-, Evohéi
Dictadura, Princeza do Sul. Es-
meraidina. Goaporé, ChnvahecOj|
Fábula,' Dynaralté.. 1 Dreadnought,
Distúrbio,; Ckirim, Demônio c
Cascalho.

Paleós <ò galões
THEATRO REPUBLICA

Muivarosti, _e.cn ciu 3
acliif, do» iiiuilos
Qhiutero; tradiicçi-O'dos Sr.». Aiviiro l'c-
re. e Pedro Aiigiinto.

V.' um esforço (Ir.-iio de notu cmerecedor dc ii|»|)l,ii'.vo.s es-.e du
çompanhlu I.tiòilia Percs-laíopõldò1'jrocs, o, upreseutar „,» publicodesta Capital, complctainontè tra-du_iili,s, algumas das peçasleatrnn-Seiniíí qiie maior êxito ÍOm ai-iiti-
!;,'i'l» uum m.,'„u_ ciiróniSii.,

A Malvaro.ia, ò doTIcado tlrainudos irmãos i.iiiutc.o uute-liunteiiilevado rn, Itepubllca está uesaes ca-•sus. Quando representado u,i lies-
liaiilni „ critica fe.-llH! „s melhore-
referencias perfcltuméhto cutilinna-tlns no suecesso da hillictofia, c uocliionii-tu «•nriocii, «liaiitt! do ilucuH.viiilioli.mo e d,, primor iittèrurlonu Mulvarosa só resta coüc-iriliirc bater palmas também. .Mna —
sempre l,a uni mus — seiu quererdiminuir a gloria dos couhecidose apreciados dramaturgos lie.pu-
hhóca, apezur das qualidades t|„ca exornani e entre as qunes a me-Ihur é a freqüente evocação deemoção suaves e delicadas, ú peçaparecru-nos um lunlo monótona o
que em parle, sc pôde levar ú con-ta da interpretação «mo lhe foi
dailii.

•Em resumo, o drama é a tristehistoria de um amor profundo, pu-.ro e indestnictlyel entre um ho-
mem honrado e trabalhado-, dono
dc uma fundição c uma pobre mu-
lher publica, por uma fatalidade
tio desuno, ijiic conservava íntu-elas a nobreza da alma e a bonda-
de dos scnllnion.os.

No meio nlilcão cm que ambos¦vivem, essa união . utu motivo de
cseüinlalo e os desgostos se multi-
plicnm, e os dou., solfrem horrivel-
meu te por níiò pOffcvcin esquiscer c
fazer esquecer o |Ws..ado. .Mas o
sino «lu cgrejii -Io logntj que can-
tnva como um rouxinol, velho jí,um dln a uma badalada mais for-
te rachou. Apeam-n'n da torre, fa-
zem-u'o em pedaços, fuudem-n'u dc
novo, içam-n'o gloi-iosa mente u.
torre e elle vibra oiovamentc no ar
com o mesmo som argentino dc
dantes.

Eis nhi o .s.yinbolo. — a.h! quemme pudesse refuudir lambem .' cx-
claniii a .Mulvarosa. c ao seu lado
abrindo-lhe os bra«_os o objecio da
sua paixão lhe affirma que o 'amor
que os une operaril esse milagre.

«ilguns episódios dc grande bel-
leza emotiva distribuem-se pela
peça, olevantio-lhc o nivel iotellc-
otual e a expressa, litteraria. A
monotoniu notada provém de se-
rem o segundo o o terceiro actos
quasi inteiramente votados ao des-
espero de Malvarosa pela sua im-
pureza è do seu amante por não
poder esquecer essa impureza; queum amigo impiedoso a toda hora
lembra.

Da protagonista encarregou-se a
Sra. Liicilia Peres, que no louva-
vel empenho de dar o maior relevo
possível ao papel foi além do quedesejáramos, usando das lagrimas
e do tom de lamento da voz com
monótona insistência, no qne foiacompanhada pelo Sr. «\lves da
Silva, que fez o Leonardo. Isso
não impeJ. que reconheçamos na
dlstincta uetrfz a melhor organiza-
ção dramática que possuímosactual men te. , '

O Sr. laeopoldo Frócs no Sal-
yudor tem os nossos melhores lou-
vore»,. A sua primeira qualidadeartística '«_ uma susprehendento ua-
luralidade. O qu. diz lem um ac-
cento dc sinceridade tal que, pormóinentos, esquecemos o theatro e;
nes sentimos transportados-á-vidii
real, e niéso esta o seu melhor elo-
gio. '¦ ' -

Os demais artistas sahiram-se
regu.larmcntc, sendo 'justo destacar
o Sr. Arniando Rosas, que paraser mais natural não deve fallar
tão alto, e a Sra. Lívia Mnggioli.

A mlsc-cn-sccne apropriada, sa-
tisfaz plenamente.

No Tubaaila regressa hoje ' dn
Europa o antigo turfman. St, Ber-'
nardino Moreira de Andrade.— Mancou hontem após a
disputa «Jo pareô" Dr.. Frontin o
cavallo Black Sea.

O filho de Duma Forget quando
se dirigia para o prado cahiu no
asphalto, (ornando parte naquella
prova a despeito do accidente. .

O representante do &(__ Bom
Retira estil contundido numa das,
patas trtsclras.

-— Donabate também tipreaen-
tou-ae apalpando. -O" jockey Tor-.
terolll não montou o cavallo Da-
gon hontem. por haver «do ac-
-ommèttido de uma pontada no
coração, depois de «-orrer i a eguám**_- ';-..-

— .Uém do Clássico Consolação
o Jockey Club farár disputar, as
seguintes provas-este anno:-Grande Prêmio Guanabara —
2.1W;mét--_ — A:0tí0*i — Fran-
ça,' Folie, Flying. Fo*_. Flrlccur,
Dreadnought. Disturbío. Dynami-
te. Clarim, Demônio. Kvohé. Ga-
nay. Gibelin. Roxana. Dictadura.
3Ioi—> Alto. Cascalhei Goliath,
Togo. Can-russu-, Diamant c Prin-
ccza do Sil.

Clássico Internacional — 1-S50
metros — 3:C90$ ^— I.ady Dibs,
•Fez. Small Taik, Bekés. Ophciia.
Trinta c Cinco. Novelty, Para-
gita_-u', Vlan, Vitcl Spark. Dcma-
gny. Vizierc. Dionéa, Itomilds,
lVi*-ti-n. fi*MV% •"WitrTht, l-íniilftrft-wV
i.aoium. Aty Fortune Alce, Black

PELOS THEATROS
O S. Pedro continua n ser um

dos pontos predilcetos do nosso pu- ...
blico que freqüenta o theatro. Azas

peça Dciá-a correr vac.nttralilndn
espcvludoies para o velho theatro,
rnchowln-o Iodas ns noites.

A intirrpreinçi.o nüo ue luiilc dc-
sejar melhor.

I;à' um gosto Ir no Recreio* iissitilh' ,1 um cspcotáoulo da
eompiiiirlii lieapanlioln, dç sessOcs'.
Peças limlisslnins iiifío-(r„-_(r_iio Ju-
xtiosn, musicas illèg.cs; saltllnu-
tes, tudo Isso faz mu coujiiuto
muito agradável. A companhia d,l
sempre ires sessócs, cOm peças dlf-
feretes, sendo cada qual a mo-
lhor. U Recreia tem estado cheio
todiiK tis noites.

. Ealá pleniimcnte conlirmii-* do o colossal suecesso da rc-
vista Freto no branco, no Apollo.
«.ilida não se tinha registrado cm
c_|!_cfa_.il{>_ pbr sossõps iiii] exilo
egual. Entro os vários iiunieros
«ino concorrem l-tiru o exlriiordiua-
rio agruili, dessa explcndidu rovis-
tn, destilei,m*sc os seguintesi Sra.
.Marli, laina nu Menina "dc. Tango,
no Fado Tango c uo Maxixe Bul-
taça, sendo que os dous últimos
números são dãnsudos juntamente
com „ Sra, Beatriz Ccrvantc. que6 uma graciosa e. eximiu bailarina,
/'ceio no branco fez na sextn-fein,,
no sabbado e hontem uma receita
superior ,i 1-1 coutos.E' cada vez maior o sue-* cesso da eugrnçadissima rc-
vista Não vou p'ru isso, que cstil
cm scena no S. José. Ora, saben-
do-se que amiiiiliã, por uma uoite
só, cm virtude dc comproml-so uu-
terior da empreza, com o beneli-
cio do nx.or Sr. KedrOsò, será iu-
terrompidn a brilluinte carreira du
peça, certo, será hoje enorme u en-
cliente. O primeiro quadro, passa-do uu casa I.itlié, om Paris, c em
o qual iij,parecem os mais popu-
lai"cs typos dos artistas dc cinema,
c deveras íiiteres..santissimo. O ul-
timo, o <!o torneio das tlantüs na-
cionaes. esse fí realmente empol-
gaiite. K e'.lc só vale por uni espe-
ctaçul- inteiro.¦• Realiza-se hoje a ultima* representação da peça em
Ires actos ilalrarosa, que lanlo
exito tem alcançado no Theatro
Republica. Amanhã subirá 4 scena
cm primeira representação a emo-
-iouainte peça Morgadinha do vai
fiar, sendo os principaes papeis
confiados' d .Sra. Ducilia, Peres e
.Sr. Alves da Silva. Na próxima
sexta-feira; 27, realizam o seu fes-
tival os adores Srs. Castello
Branco e Alvnro Costa, com utaz.
elas melhores peças do repertório
desta companhia.

O vapor Pcron, a bordo* do qual vem a companhia
Galhardo, cuja estréa, com a re-
vista O 31, 'sem a 1* dc Dezem-
bro próximo, no grande Theatro
Republica, está esperado nesta Ca-
pitai no próximo domingo, :>9 elo
corrente.

A companhia Galhardo vem tia-
balhar em sessões sub a direcção
do estimado e competente actor
cômico Sr. Antônio Gomes.

)I!.___4ÍATOaHAPEOS.
OIBCOi., BTO.

IDEAI, — Podemos assegurar
desde Já. que o cinema Ideal serft
pequ_no jrara comportar o nu-
mero de espectadores que hoje
alli vae ancloso para apreciar o
aeu bello programma que consta:''-Lagrimas de Perdão**, drama
emotivo pelos artistas Iloblne,Alexandre e Sig>noret, tão popu-lares nas litas cinematograplil-
cas; **Max Lindar, em suas via-
gens de nupelas"; "Nem rtudo queluz..." drama e como extra, na"matlnée". "Uma industria gi-gante-sea.".

PAIUS — Cheio de "fllins" quesatisfazem k curiosidade do pu-blico, o Paris vae enchor-se hoje,
como todas as .noites; "A quadri-llia de Blby-ralo" tem seenasenervantes e sensacionaes; "O
amigo do morto" 6 um drama de
fundo sentimentallsmo; "O De-
ner" faz experimentar uma sen-
sação de angustias do gênero"grand gulgnol" e. para termosa Impressão exacta do quo se
está. passando na guerra, o"Kclalr Jortia!** e. como extra."Cutlca resolve o problema", pa-ra encerrar as seenas de triste-

CQMMERCIO E FINANÇA,
l.PG.l..«_i.._._ l_l'-|.'l.CTUADAS NA BOLSA DÜÍiANTI. \ S_»_'__*l

1'IS 16 A 31 Dl. NOVÍ-MBRO DISI 1911 
i,LMA-N/'

TITULO

IViteli, K-araboo, Your Nume e
Muc.

O cavallo Boulangcr não
«o?reu lionrtem no pareô 17 dc
Sctemffro por estar com um teu-
dão muito inflanimado.

• — A égua Jandyra. que hon-
tem fez horrível carreira no parco1 lamaratlj,: denic a sua ultima vi-
ctòria no; Jockey Cluh que nãoestá mais a cargo do cntrainçur
I-tiiz Rodrigues, acha-se sob os
cuidados do tratador Narciso.

•rr Na oceasiao em que se deraa. aggressao 4no jockey D. Suarez,
por parte dc alguns- indivíduos,
uma.praça de policia tentou eg-
gredir os populures,» pelo que foi
presa pelo Tenente Ccsur Burrão.Ao supplchtc. Sr. Santos Só-
brinhp, que pre_idla á corrida,
foi apresentado o punguisia chi-
lcno Manuel Delgado- que confé_-
sou dqucllo autoridade não ter
praticado 'autópsia; nenhuma nté o
momento de ser-Ihc dada a can-
na.;. ~; . . .

, — A Directoria do Derby Club
na sun próxima reunião tratara
de aíguna senóes observados'. nacorrida dc hontem, abrindo oyn-
dicancia, tnmbem sobre a figura
medii-cre dc alguns parelheiro».

S FOOTBALL
0 S. Christoyam A Ç.

empata brilhantemen-
te com o C. de E. Ila-
mengo, vasando-lhe o"goal'* quatro veies

Quando o Jornal do Brasil, por.ociíasiao de «nnuniriar o mateh
Flumiaente-Botafogo, fea alguns
commentorios ís suas coosequen-
cias, interrogou se o' 8. Christo*vam _ poderia aa-umlr a. retpoasa-
bitldade de empatar o Aampeon-toentre quatro cluba. caso ò _*l___i-,
nense empatasse' com o Flamengo.- Hoje, diante do resultado doiinfc» 'de hontem poderemos ;• rc_-
pender — sim. ".."-.» .,,'

Infelizmente (s_o não aconteceu
c o «talek de bontem perdeu a im-
porta-x-ia múltipla T|ne teria; o ia-
teresse da prova era tão adoente
doí_.- Cbristovam e_.ji-H.nie «para
não. tirar o nltimo Iogar do ca tí-
peonato:, o Flamengo, a «-aem _,
S. Cbristovam jft dera: g-U-tlmenteuma vez o titulo de campeão ila
2* DivisSo. preferiu não retribuir
dar mesma fôrma, depois de _i ter
assegurado a soa victoria no oam-
peonato dos priururos teami.

Ante* tivesse procedido- de tbt-
ma contraria c a esta» horas com
o seu titulo dc campeão de lOlâ,
não se veria, envergonhado dc ter
empatado dé fôrma desastrosa
com o ciub mais fraco da sua sé-
rie.

Ò empate _o__ o S. Christo.am
vale uma formidável derrota parao Flamengo, ja proc-amado cam-
peão <lc 1914: o S. C-irisíovam
_1-*--i-*_*« t-imr-.lit' r--tn.'í».f, m I.i*. —»-. -«f*f_F_

record que conseguiu, vasani» qua-

tro vezes o goal flamengo defen-
dido por Brieua, Pindaro e Nery.

E no cmtanto, o S. Cbristovam
uão tinha os trenós que havia com-binado realizar com o Flrminense;
o seu jogo em conjunto foi soffri-vel.

O empate ele hontem é a mais
bella victoria que o S. Christovani
poderia desejar o o era de fôrma
absoluta se considerarmos que o
primeiro goal obtido pelo Flamen-
go foi off side; só foi considerado
valido por não ter o juiz bem ap-
prehcndido aquelle momento do
JP-O.

Actunm como rcfcrcc^o Sr. Luiz
Bartholomeu, que foi correcto, im-
parcial c muito feliz nas suas de-
cisões.

A---nc_-reneia_cra regular, no-
tu.ndo-sc, pOi-éui,. nas archibanca-
das crescido numero de faniilias.

Realizaram o mateh us seguintes
fca ma:

S. CBRISTOVAM
Cardoso

Durval — Ótbelo
Oliveira — Rollo — Villa

Pedernclrat — Raul — Jo5o —
Sylvio — Barcellos

FLAMENGO
Bacna

t Pindaro — Nery .
Ângelo — Gaik) —- Miguel

Borgertb — Arnaldo — Or!___o—Riemer— Raul
Os pontos foram feitos: do São

Cbristovam por Sylvio dous e l'e-
ú-rneiras dons; do Flamengo:
Riemer dous,'Arnaldo um e Raul
um.

O resutado era de 4X1, quandofnltiivtrm 20 minutos para'terminar
o jogo; nesse lapso foi que o SSo
Cbristovam marcou os tres bellissi-
mos pontos que lhe garantiram o
ctnpate.

Depois diremos sobre a ptrte té-
clinica. »

OS. Cbristovam entregou os
pontos nos segundos fca»», reali-
zando um trenó.

A BICHARADA
"joÁNftlSHA 

— Ultimamente
tó ttobo tido aborrecimentos ' na
mlnfca vida.

. Tudo nesta'mundo aú visa late*
restes: quando ae d* espera-se a
compen_a_(_. tudo e miséria 1 '

Lê esta qoadrinha:
Dromedário sou cba-ado
Por ter uma saliência.
Nio é preciso scienclaNeste bicho assim chamado.
_ beijos e « abraços, da tua

ÍSíwocxm.

Apólices Federaeai
3craes do 1:00«..n00, Qornes de 600», H%..,.idoni «lo _0o». 6 e_ 'Bmp. Nac. 1897. 1:000*.. t% nom.litnp, Nacional de 1903, port...'.inp. Nao. 1909, 1:000$, 5'A nom.ràmp, Nao. 1911, 1:0001000
J.«'ed_rn_B, 3 <>_ igjoGoraes de 1912 

Apólices entniioncn:

iMlnas_Ger_.es, l;000í, 6 líio. 100», i lilo .",005, 6 
i-.3pti-it.t_, ,.an to
lilo (Jranuo do Sul

Ap.illecs -Iniilcipaesi

Kntp. jtiOC, portIdem, ldom, nom
Rto 1904 (£ 20) portRio 1904 (£ 20) nomRio I90U portKlo 1909 uoin _...'¦.___
Rio 1914 nom _•.*¦•'
Rio 1914 port

Debenturetii
Tecidos:

Progresso Industrial
Magécnso

Diversos:

Docas do Santos
Mercado Municipal 
Antártica Paulista 

a_atraai

Banco de Credito Keal de Minas
Ac.Sea 1
Tecidos:

Alllançi, ,',',";',
Bancos: '

Brasil ., ,
Commercial
Lavoura e Commerclo
Brasil (fracções)
üommercio (fracçóes) 
Commerclo 
Mercantil 
.«acionai _,.....«

Diversas:
Loterias Nacionae» do Brasil.,
Docas da Bahia
Docas de Santos portDocas Uo Haniüf. nom .,
Rede Sul Mineira 
Terras e Colonisação 
Unlâo dos Proprietários 
Cooperativa .Militar 
.ts. F. Goyaz
Jardim Botânico, int ',
sOIüíuanos 
Francos
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3801000
:J70|000

6|000
100JOOU
15*500
351000

1951000
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JUROS E DIVIDENDOS
Foram annunclados os sesuin-tes:
Juros de debontures:
Compannla 1,'abrll Paulistana.

SUBSTITUIÇÕES DE TÍTULOS
«associação Blbllotheca Flural-

nense, suustltu© os recibos pro-visorios pelas cautolas definiu-vas.
- CHAMADA DE CAPITAI,
Casa Standard Sociedade Ano-nyma, no dia 21 do corrente,

para eleições.
Companllla de E. de F. Noroea-te do Brasil, no dia 20 do correu-te, para contas e'eleições.
Machado, Mello & C-, no dia28. do corrente, para contas eefelçBes

OaAPE'
MANIFESTOS DE CAFÉ'

Sahlram os seguintes navioseom carregamento de café:
Saecas"Itajubft", a 12:

Porto Alegre:
Mc.-Klnlay, aclimldt & C. 150
Sequeira & 25

Pelotas:
Stolle,' 13mcrson & C....\

Total"Suécia", a 13:
Buenos Aires:

Ilard Rand & 
ílermann Baasch 
Robert tíchoenn &. C...
Stolle, Emerson & C...
Ornateln & 
Castro, Silva & 

Montevldéo:
Ornstcin «fe 

150

1.643
500
30,1
280
200
100

50

- 9 Dr. tatt MUti parttelaaaos teus amla-s* • clltaua ejkm
mudou o mu conaaltorle para a
Avenida Rio Branco IM, Nlt
a* conauIUs tlarlaa. «aa t fta s.

<C. _•_#!_o
Sepultaram-se hontem 58 pés-soas, sendo:
Nacionacs, 48 e estrangeiros,

10; do sexo masculino, 38 e do
sexo feminino, 20; maiores do 12
annn-i. ít.'. * •m«-*n**.rí»«« ->.<*. i« énnrm

125, e j-ratuitas, 23.

. Total  3.075" "Itassucê", a 13;
-''lorianopoliB:

Castro, Silva & 100"Itaquora", a 13:
Florianópolis:

Sequeira & C.......... 30"itatinga", a 13:
Pernambuco;

Eugen Urban &.C.. 50"Plata", a 17:
\la"i*sel lia"

Mc Klnlay, Schmldt _- C. 5.3.00
Pinheiro & Ladeira .... 2.000
Louls Boher  1.750
Pinto __ ,C 750Salonlca:
Pinto- & C.  2.250
Hard Rand St. 375

Plreu:
Pinto' __ C. :... 500
Hard Rand & 250

Oran:
Pinto & 023

Constantlnopla:
Pinto & 625

Mostaganen:
Pinto &¦ 250I.íracha:
Eugen Urban A C....... 230

Casa Blanca:
Eugen Urban __ C...,,. 250

Tanger:
J. Antunes 200

yotal.."Itattuba". a 17:
Imbltub»:

Tlieodor Wille __ C...'-Itauba". a 17: -
.Porto Alegre:

Ckst-õ?-_Hva & C..-..,
Mc. Klnlay, Schmidt &
Eugen Urban A C...

Rio Grande:7
Sequeira A 
Ornateln AC.
Castro, Silva A C...

Pelotas: , "i ,
Stolle, Emerson * C.
Sequeira &'. C.......
Eugen Urban -A C...

Total" Kronprlt-a Gustav
tllü J»Stockholmor
OrnsUln __ C........
Mc. KlnUy. Scbmldt. __
Pinto dtc_......,-..
Norton.- M «taw to..
Laia de Campos 

Chn-atianla:
Nortan, Megaw _k.C..
Kuftn Urban AC...
Me. Klnlay. Scbmldt A
Pinto _k-*C# •'•>.* * • >*•_.•

_toth«abi_r_r:
TbMor WIÜI AC.

O-fta:
Me. JDtrnUy. echmldt 4.
Tbao-ksr Wille AC.-.
Robert -tchO-il» * G
HaraHUM _..
Ornatein • C

... 15.57ã

... 20

2Í_
C. 200

... . 50,

• ;_fe 
'' 

Iol
f. A-. 100
.,..-.' ' -75-

í.. Iii
,'.•'.' Si-'' 40
... Z»-
.;.-- _«
"*¦"•--. 

•

... l.M-,
C í .IM

... .- l.M»... ;-'.'_•__•.
...... -. .,'$¦'

... J.-aV»

... " 2.0W
...C.-.-'..*.-*»."••' ;•''."-•?•
..... 

*VvJ.-»**

CENTEO 0OMME-.CIAL
DE OEREAES

•Blo," 20 de Novembro
PREÇOS PARA LOTES

Os preços en tendem-se:da banha por 60 kilos;do vinho por pipa;uus ceboias por cento;da banha americana por 11
libras;da alfafa, matte, batata, man-teiga, carne ds porco • touci-
nlio por kllo;de todos os outros gênerospor, 100 kilos.

M-iuadorios Minlino líaarimo
AKROZ:

Especial  46)700 53*300
Superior  11»7U0 4õ*0OÇ
Bom  38*300 40*000
Regular  33*300 351000
Do Norte, branco 38*300 41*700
Idem raiado 33*300 40*000
Agulha, estran*.. 63*300 75*000
Inglez .., 45*000 45*80(1

FARINHA:
Especial 14(400 14*70(
Fina P. 12*900 13*300
Peneirada P. A. 11*600 12*000
Urossa, P. A.... Nao ha
Grossa, Laguna. 8*400 8I90C

FEIJÃO:
Preto P. N3o ha
Idem da terra.. 63*300 66*700"
iuuia «bania Ca-
tliarlná'...,. 1..; Não ha

Manteiga.nacional Não ua
Enxofre, Idem .. Nao ha
Mulatinho. ldom. 11*700 43*300
Amendoim ..... Nao ba
Branco, idem ... Nio lia
Cores diversas NAo lia
Vermelho ... Nao dia
Branco, estrang, Nâo lia
Amendoim, Idem. Nao ha
Fradlnho, Idem 58*000 .91600
MILHO: j

Amuit-iitj. Morte. Não ha'
Idem da terra... 15*500 .16*100
Branco idem ... 151500 16*100
Mlxto, idem .... 13*700 11*500

. ui v fciiiautíi
Farello ,7*400 7*608-
Amendoim, casca Nao ha
Ervilha, estrang. 100*000 100*009.
Trcmoços ...... 1«*700 17*50-.
Canglca 26*700 30»UOO
FubA de milho.. 15*000 l»*00d.
Taploca, nacional 28*000 33*000.,
Altafa, estrang.. Nao ha
Alfafa.' nacional. »220 *230
Batata nacional. «300 *350.'
Matte em folha.. *360 *5__.
AlplHe ...i. 80*000 32*000.'"
.Mi«»l_.ga . ie Ml-

nas'i.......... 2*000 2*800
Carne de porco. *500 . 1*001),
PolVilho- 20*000 2-*000-
1.1I1Í.UU- ao iilO

Grande ....;.'. 11000 ^*500 :
Toucinho '.'. .8-40 1I00U.
UeUolaa do Klu - ' _S.Orande ..' «200 Am:*
Vinuo do Kio. '.-.''¦' -•,.' ___¦-.
,,Grartde .....:- 110*000 125*080,

P. AÍegré! 2 k.- «6*000 'SMOÇi-^;
P. A.. Ív'M..'.'..' _7$_0. «-.O.-»:
Laguna, -t), lt 631800 «7*300.'
lUJahy,.rs- __.... dSMOi) «»*_ttii;
MinaS,' 2 k...... 57*000 00*001' ,
idem, 20 k....... 5**000 - 60*00

ALOQDAO
O movimento; «to mercado du*rante a quinzena passada fot •«ogulnte;-

-riock" no dia'1  4-.7Í*PEntradas  S.Mft

e*?S*_\

18.SIO.
.'.ii. 7;1»1

¦'¦m

8ab)das ._»•_,._
*Stoe_** no dia 16. /total. - a.l».
.^.'mercado raantev«-ie paraly-

_m*_ asado Uatoa oa pre.oft no- %

MBRCAOO DB ALOODAO > j' Da fta-rla-a ém fttU lut Ctrratarea _xtr-J_lm-a: .;;:•.¦;..';,.-,.•.¦ ¦ • -¦

.M5a.-r^-* -wn*^-
t-tiar_nata

Castro, éthrm'-* C.
M_KtnIar.tí-i*ti»*Mt * C
Pinto .. Ci.'.;'"-"¦ TrairWen;
Plata dl . •-_(____!... _.-Ut> -'Urt_a; __ -O.....

. _t__l_Mrtãft:
Hard üaad * 
M«fSln_»..__rb_al4l « C

Drontheim: -
McXin-ar.S_lu_-i<tt _k C

Hernosand:
Ornateln d» C...........

Dramen:
EuttenrUrban * C.......

Arendal;
Eugen Urban *C.......

TotaJ..

- ****- ^-__|____|¦™__!*-__Ç__*»,tl»»i»' •***-!_-.iíá___i
.-df_M__«a. **-&¦•_¦¦__

________* fi™.*** ¦ o*".mf !_i:-¦-_a
«•_!-_-_&•(_• »tSn_i__-_.'____¦*?'-___!
-_••_». ^^^r: ¦'• /^^-''ai_'__B¦ -. 

fm_3 , 
"__¦¦' 

_\_ ______ »¦*¦'¦"¦''-'•¦-''''''--+'.^

;. li» ^A^3SBSSi_mW_Wmm
 --- _*__•_ M*t*gf__T_5S8_g|______ial_____|

M* _____a ___.->___________________Í______|m« __m_____tB__m

«-* >i__MiS£^____Ít__\^__________Tm___t____________m**** ^______ffl_\___É_\t"$£_WÊ_m
-** _?*-*|__R_sa--- *£___________________]
IU ____r£tiPp^iMHH

ii.-tm_mmMj-mwmmi* ym

___éà_m_ __^_^_^^^^_^ 1— T_aif BI ___



..-.*>*'-

10 JORNAL DO Ri-MRTL -SEGUNDA-FEEiA, 23 DE. NOVEMBRO DE 1914

rica illiii-tii/.t-i-si:iiiiiii do documentou
ngualtniiutu vi-tiiHiuit, tudo Induz
it crer quo, tumlicin no nosso con-
tinonto nc reconheceria u inala
remota niitlguldndu ilu iitlllsii-
*;Ati do itlKodocIro,

A pruduiiçilo Inicial nesse pulz
foi de Ires fardos do/coroa ilo [
ílfi lll.rus liigleiiiiH cada um. om |
1820, IIOIlllllU SCgUllItl! O olOVOU-BO ,
ii 2.mui fardou.

Km 1822, subiu ii SO.000 -linn-
'ars" «Io -lll "oliüa" *."!! onda nm.
ou tn.-Jii.iti 122 l/l libras Inglesas. I

Km IS23 Jft era do '.'lio.uoo
"aaniurs" ile algodão -.luiiiid" e :
.iO.000 du "Itellcdl", Inferior,
dquollis.

A aceno Roviiriiameiilul se tm-
liou cada vez mula ottlclanto no
sentido do 'desenvolvimento 'lus
culturas.

Segundo Greitolru, eni ISllii. at
j'rO(1uc(;Ao tnl eHttnuidu om nada
menos de coii.unii "limitam"; em
IS!!., foi ilo *3.Dun tardos tic H'S
kllogrrtmmns: em ISIIS, tle 50.000;
ciii 1839, du 17.17'! e cm 1810, de
76,s:,s.

A mídia animal das safras no
período de 1831-1810. foi do,
76.SOS fardos.

Apresenta ainda o movimento
da u.iportliçàri do algodão cgy,
pelo no puriodo eoniprilíciiiliilo ,
ciiir.- IMI c 1S1I e o seu valor
no ju i Imlo do lS!!>'i n 18-1*1.

A guerra civil, uue explodiu
noa Eala-Jus Unidos entro o Nor-
te c o Sul o '|Ue leve. por slgnal,
a clolçilo do abolicionista Un-
eoln. começou Oin iSlili e teriul-
uou cm 1SG5.

ITuranto cila, a lavoura algo-
diluíra norte-americana lleou: por
assim dizer, ahnt.jullaila;

flefero-su nlnda á influencia
dessa guerra no mercado mundial
«le algodão, ao abalo causado na
Industria tios tecidos, sohro tinlo
na IngJatorrn, c une motivou
irande nltii no preço do algodão
bruto e h pRrályBRçtto de- mime-
rosas fabricas,

Aa providencias tomadas por
esse paiz sobre a oblciiçiío do ul-
jodao, a tentativa de novas cul-
uiras. no malogro na Algorla, SI-
i-llla c. na Grocla, o ns rosulta

HA II IDAS NO DIA 22 \

rara lieelfu e escnlaa — Paquete-
lini-iolinl lluqiicrii : |W! Mineiros : .
¦I. V. 1'lKiii'lredn n senlioiii, |
Wllly Rclilcler. ffnnvitivo Pon- |
h(.i*it, Alvura C, Jei.u
Coelho, (loomo Heriiiiil
lleni-y Corlon, Jic-I- IHi.li-rn', An-
lliorn Queiroz, Navarro Fonseca,
Itla MiirrhitHlnl. Onl.Unn Inima*-:-
reno, ClusUivo lllilllntl, 13. Uou-
tinliii. Oi't|tifto pVirJnz, HiliiimiJo
II, Sllvn, f.oln HiirKI, Muno o
Anna Miiruliino. Jnflo Vnre.liln,
Etll-im 1'ruilo, Jnlui ilnr.lon, Ilr.
.loilo Moura e ramllla, Mavla
Ailnlica, Jaynie Laranjeira, Hiihs
iinliin, l.iiiii'eiiiii iiia.-. Iicmero
Veigas it ll cm !!" elaíse,

Ptirn S. Mpthcua o cacalaa — Vn*
queto liiicloillil 7'i.'(a'e|i'lil/i(i.

-DECLARAÇÕES'
(ut. ou. tio llll .IMI,

vapores tisvtaAj.

Itin dn Prato, í.igcr
1'ortos do Sul, 'Paguary
Ariienjli, esc.-., Itauna.......
Ani-terdiiiii, ttes,, 

'I'a hon lia..
Itiu .lu Priitn. Ilulio

' Aniii-i-ração. ses., Piauhg
!'Parti, t-f-x., Min-arp

Hoivléós, escs.. Garoupa
I Ijüguiili, escs., -Iiiiiii
Portçs do Norie, Pará ....».
Portos do Sul, //«lilm
Hio ilu 1'iala, Aragiitiga

I Itin tln Prnln, Frisia
, Portos do Norte, Pirangg...

Portos tio Sul, Ilassava
I Soiitliampion. es-.'.«., Alcântara

llio -Crundo, escs., Ilailului..
j Recife, o.-cs., Ila pura

Kio iln Pratn. Dcmcrara,..j
i Pará, i-si-s.. Arttcatg
I ltio dn 1'i'iitii. .iiiiiii Johnson
, Cadiz. escs., Infante halirl..

Solicr,'. Asaemlil.'. Oer.'.
t*iii-i(i:i I lioje, sessão .ordinária Aa --horas

família, I ilr, costume. Ordem dó dln. Ile-
diicção Hnal do projeeto do orca-
influo. — O Scor.'., ül-IOKItl-:
D1-! P11013NOA. (B. .'17.117(1
Í.YÒKU" MTTIJHAItlo' I»OBT'll-

CÍU15Z
JU! li. SKNADOI! DANTAS '104

De ordem da illrceiurlu. fuço
saber nob Sra. ulumiiui, que os
exames ilo r.i,r,o lectivo lindo to-
t'Ai» lugar noa dias -ü. ;!1. MM, -d,
25. -.'il, 27 e 28 do corrente mez,
das 7 ús D liora.» ila nolto,
Hcmlo :

Dia !ÍÚ — 1" t 2' e',uatej* e so-
cçfies rospectlvas. Prova escripta
de arltltmctlua. álgebra o seo-

-íi i meu*la,
SA Dia 2\ —Conllnuacilo dos exa-
•>}*; nieÜ fia 1" o -•* ola.^íjetí e sevyões
õ-t I-elpoctlvas, Prova oral de arl-
:,, | ihmeilea, algolira c i-t-onu-ii ia,
,-'} Dia 23 — ;:• classe. 1» o 2' sOr
-'; refios, portuguez c iirlllimetleii.
--í [ Continuação doa examo» do 1" ft
Ü4j*i2* flaoaos v. soírjÕGa rcwpcciivíia,
•"¦i

AVISOS MARÍTIMOS
Linha Lamport & Holt

VAÜAHI — Snlilr/i para New•Vorlt-c escalas, a- 1* de Dezom-
bro;_ _

Koyãr Mall Steãm, P-Tcltot"

AI.C.*,.\T.,HA-r8alilrfi para Bue-
nos Aires e escalas, a -0.

AIIAtiUAYA — .Sahini para Ll-
verpool, o escalas, a "t>.

I)l*.tii:itAUA — Sailira pai-a Ll-
verpool o escalas, a 2,7. •

""" 
Sud, Atlantique

gaikinn.* —. Subira para!
nos Aires e escalas, a 23.

Bue-

AVISO o r"s»*~"»"?c--*

üti*.'ií
'21
27as¦jo
¦.,ri

VAPUKEí. «. tiAHlU

Tulianliiillin tln Pra tll, «'se»„
Bordéos, escs., lAycr
S. Pldells, eães., Fidclcnsa.:
1**. Mntiifus, TclnvCirinha*.,,
Florianópolis, oscí;., Planeta.

Ins animadores nn Syrlá o Aula Nápoles, cies., Itália
Menor, na Turquia, ao Impulso nio da Prnln, escs., Garoupa
vigoroso nas índias, ate que p Pernambuco, escs,, 'Paijnary.:
estimulo chegou ao Brasil 'i',f*-,i'nrii. escs.; '1'tt-pu •••
alargando as planta.-úüs '*bo*í"U j ,,.in ,;,..,„,,,.. CIÍM,- /•„,,•„,„....
i cxiMirtMr iin aii"0 cercu ut- ,,, ,.
»;n íín!. ió,i.-!a.ia» quantidade que Snnros, ,1/hchi'í*.,.
nunca mais attlngiu ate nojo,"por plossoro, escs., hio Branco..
aão tor sido persistente o haver SOutlia-mptou, escs., Aratjitaya
esmorecido o Biitliusinsmo dos Ãmsterdnm, escs,, Frisia ,
agricultores rim'"•!" os preços ].,„.(,„ ,]., gúl. Itàlinga
tornaram a norinallsar-sc.  Pornaiiiliueo. Ilnqui

A" receita de»'.* auno. t-»! iso, n- ,. , , ,Su, .,„„,,,„„
IO t II't 1)1*11 tA d I (Hlhll I IlH I' I .Hl' .11, j
rn, Alosi.n.lrl... en. uma commu-1-Vllhl Nov,,. i-st-s,. ffio Pardo.
nlon.-ão dlrlgldh a "Lc Monde .Mni-nn. ost-s.. Paraná 

Iím (ill Praia. e-f.».. .Hcuiilni-iiÍ3eòticínil(|uc**, foi hba
I l)C .Mu iiltini'1. cn*rim .

iradas nm Alexandria montaram
n T.r.lS.000 "KaiUars", contrai
7 «j(f>7 (iiii' na niosmii data do nano :
paiiiiado.

l"t|lalllo ás prov
â pròsliim colliolt
muito animadoras, cn
jcrioK e-ítraíços causa d

I Lfvcrpi
I f.-l-,'llli:

Auiiirrucilo, e.-

, Dcnicrara..
.1 nua

-•.. Piauhg:'.:

ell:
reforenles
s não são|
vista tlns;

jiliin- 
'

ta.-fics iiola praga das lagartas;
Muitos outros tladoa Interes-

(antes euntím casa monograpllla
nolire 'i algodão e su"-*1 Industriai

• que deixam du ser menciona-
Joa inu* deficiência dc espaço . j

INEDIT0RIAES
AM SUtll. .ivrlIUMA»

Cmiibateni-se com eflloacla,
assim enrno as anemias e fadiga
JntelJüCtua.1 e phy**lca, com o
Nutriiicuitol Graiuiilii. Ob sou?
Dríiiclpuâa eleiritíiit-ns silo: o sua-
rauâ, a kòlÃ, a coca, o cacau o
o neido uhosphorico. (C. 10.D55

Dia 31 — Prançcz o inglez,
prova ciíerlpta. Conllnuafiilo dos
oxamea du 'd* classe,

llla 2S — Prova oral de fran-
cez c Inglcüi Curiio commcrclal.

Diu !'ii — Prova, escripta da
»• elaasc de portuguez. Calllgra-
plita.

Dia 21 — Prova oral da (¦
classe: Prova escripta de hlslo-
ria o geographla. Prova escrl-
|itn tle náutica-.

Dia 2S — Prova oral do hls-
torla v gcoRrapIila. Prova oral
dr náutica o apparclho o mano-
bra. Julgamento dos trabalhos
de desenho linear geométrico e
do. ornãtoa e figuras,

r.lo. 17 de Novembro de 1914.
— M. GOMES PKRKirtA. 1* Se-
cretarlo. — CU1UIKRMK COS-
TA. director daa aulas. (C. 1S.Ü68

AVISOS MftP' •******«*> -ir

FUMO FELICITAÇÕES

O mercado esti
fnnioi- t Ia rua u
rcirulares.

Durante a sem:
ve o seguinte n

linn
ttUXO

para
para

ii,* paHsada liou-
ivimoiito:

l'artitis

Eiitrádu

Sãliirtas
"Stòelt"
*j3toek"

nti-rlttf

Ila,- — "
 .lUbí

BODAS DB PRATA
O Sr. Alvnro Cinto Barboai

sua lí.xma. esposa Joaoph
plnlii Barbosa festejam lioje
líT»** aniilvcrsarlò du sou Colls* *s<
aorelo.. (A, 10.

«-—.* . nr- fc—
Vaz amioa liòjo a

mciiina Cecília, rilli.,.
Ilfta o nosso anilho Sr

do Oliveira.

¦.ympatliíca
iiu oapJta-

Soltai-lião
(A. io.::si

de fumo velho
lá

ilO

laiii-iiiln
Kiiiratla

Vigoraram

Ia safra dc lülil 58.1*1,
Ia safra tic 'Ull I-,)•'"

SOglitiltcs cota-

Mnarelloa csp..
Ditos c unos 1.
Vlnos I 
Am. o thioa l.

i 'o ni tu una não
Pa ra

íur.t m
fUMM

nonUuí

Nominal
iiurioo ii i''»m"!
!ií::iii) njMia
sjmio s$r,oi,

n .
olho os preços

XAPQTJE

i) m«'
dura ni-
SCFJUllltl

Khirn
Kio da

ilost.-
i pas

Prata
Kio Grando

mercado•nlu fo! o

Total.

T!i.
t:í.

i Ilidas:
ila Pm
Grande

10
Tolal

K.slstoncla ;
Jllo ria Prata .
Itlo Grande ¦--

Total.

dia

6.060

i. mn
1.7:10

::. 160

6,000
;:. TiOo

Cotai:
lllo da Praia:

naiilait.
manias . .
Cirando,

platino

Paios
Piima

lllo Ci
Svstoma
Mal to Grosso .

Mercado Urino.
Comparado eom os

passada os preços ua
,1! oração

lll "6
II-160

IS2II
lí !'!'

11060 a 1$-0»
Xoniinal

s da atííuana
,ffrcraiii

Previdencia e

PASSAGENS PARA

Portugal e
. Hespanha

\i:iüCils cm IO tliil.s
Paquetes cie mala
8itt|tio.s -.-'liro Portugal a

ÍAi, /o
Liger dia 23 de Novembro

;Frisia.... » 25 » »

I Araguaya)) 25 i) »
Üemerapa;» 27 » »

2 de DezembroOriia.... »
Tubantia )) 9 »

lutualitlafle ^n
Perou."...
Creoma.,. )) 15 ))

GrandCH abutluicutos pura
oniboto de Llfchoa

t
Délfina-Bosa do Couto

fiuu .família manda ceie-
brar a mlssn de meu hoje, se-
gunda-rolra 2'i do corrente,
ds 9 horas, nn Matriz do
lDspirlto- Santo. (A 10.001

. AVISOS FÚNEBRES L
Bomardino José Marques

.Maria QuInliOeji MaTnues
e filho convidam os pairem-
loa o pessoais do a-mtenidio
para aa»l»tlr ft missa Ao ae-
¦tlmo dia por altma tto sem-

pre lemliriulo esposo, hkbnaii-
DINO JIIKK» MAnitl)KW'na c-apol-
Ia do Bangu'. na leroa-felra. 24
ilo conroute. a* 8 1|2 horas, con-
fesssuvdo-se -, antlulpad am«ii to
agra«leoldos. (A8'J.7E7

t

t
Mariano JoBé de Oliveira

Miuiiiol «io Ol-lvelira PI-
mcnial (ausente), Josí <lo
Ollvolra o família, Bento
Josó do Oliveira e família,
João J'Osé d» Oliveira e

Chrlstiano iTlraimlseo Plmeivte1) e
famlllswítonido .recebido a Infausta
notiolíT do faliecimento dó seu
prosado lirmilo o sobrinho, na
Ilha do S. Miguel (Açoreis), cou-
vldain fts pesoas amigas «to falle-
cido a suas. a assistir a» missa
quo sCTft calebrada por alma de
MARIANO J08K' DE OLIVEIRA,
hoje, segunda-feira. 23 do-, cor-
rente, fts nove horas, na Matriz
¦do SaiiifAnua, o por esto axc.to <•&
i-ollgiflo e caiildatcle so confessam
otor.namenite graitos, (B. 87.803

LUTOS
O FABO BOYAL mantém

uma secçfto especial de latos
dotada de todos os elemen-
toa para servir .com rapidez
e perfeição. Oontramestra
especial encarrega-so de to-
mar medidas é provar a do-
niicilio. Remessa immediata
de amostras, catálogos espe-
ciaes e orçamentos. Telepno-
ne 4,000. Queira pedir liga-
çfto para a secção de lutos do

PARC ROYAL
lC.' 13.SI»

" 
LEILÕES"

t
Dr. Luiz Ferreira de Abreu

Vlsennilc dc Fcrrrtrn de Abreu)
AugUBto Cai'n:oliro da Bo-

cha Kerrolira fie Abreu, Vis-
condensa, de Ferreira do
do Abreu, seus filhos Lula
Aiuguisto, Maria Luiza c

Braz BVariiclisco, Caplilão de Mar e
Guorira l>r. OuJ.lherme Forrelra
de Abreu c sua mulher e o lli'.
Aiutonio l'*oi':'-el'ra «ie A-breu o -sua
mulher, mamdaim eelebrair a-mis-
sa de sétimo (l'l& de. falJeclim-eirto
de sou marí.do. pae, irmS-o ¦*•
cunhado; nn, i,uiz ferreira
Ulü ADIIIOU (Vi-Beoiiide de Fera-ei-
ra de Abreu), leri;a-feii*n. ül do
earreníc, ás l* I|- hoi-a.s, nto-aiHar-
¦mor da -lügireja de .S. ,FrancUsco
do Paula. (B.

J. Lages
rua do

Automóveis de occasiãol^^$2\gj^*0VVUi>
i/onHom.CD <-uas viotorlo». um
VBIIUCIII-SCeamiflhiu, aniomo-
vtcl. um dito a tracílo animal,¦.ela niu-airoas e do-um (-•avalio*, ar-

ii-iilo-, e ín-alai pertenceu, tudo em
peiríelío éatsulo; tratar fl. r. Luií
(J-amu 11, sobr.. das 10 % da ma-
r«ha em diante. (A.40.333

AUTOMÓVEL
. Vende-se um Dlotrlcli. em per.feito • estado; para ver ti tratar

A rua Senador Euzeblo 184. Cer-
vojarla Vletorla, .das 12 íis 15
lioras. * (B. 37.666

BARATINHA
Venilo-Bo uma Inglezu. de 11 por

16 II P. com licença, de parti-
cula-r. com pouco uso o, todos os
pertences, ppr 2:600f: para ver.
lia rua Sonador Euzeblo 112.

(A. 39.*06"automóvel
oa quatro-pnoui. ntli-o! novos, ca»
pan capota, o pintura: garante-
so o perfeito -l*iincc'onamiíiito da
machina por seis .mezes; trata-
se no Club Militar cem (• por*el-
ro: Av. Rio 13.*an::o 231, como
tanvbcm aUiga-se mediam.; ilt|)'i-
sito. (B. :|8.01S

Chauffeurs e mecânicos

CENTRO 
DOS "CHAUFFEURS"

— Rua da Quitanda 6. sob,
(C. 14.819

Gustavo Ribeiro de Carvalho
Carollna. Amcllà Ferraz

dc Carvallio e seim filhos,
sonros, noras e netos ,pro-
fundamente gratos a todos'os demais 'prontos e amigos

que acompanharam ã sua ultlnia
morada os restos mortaes de sou
estremecido filho. Irmão, ouulia-
do o l!o tlUSTAVO RIBEIRO DE
CARVALHO vêm por es-te melo
touvldal-os ipara assjsillr ft mis-
hii que pelo repouso de sua lll-

falem celebrar na Egreja do

Armazém e escrlptorlo I
Hospício u. 85

Telephone n. 1.901

LE1L6ES A EFFiECTUAR-SE
XA SEMANA DE 24 A 29 DE
NOVEMBRO DE 1914

HOJE, scgiinda-telra, 23, á 1 h.
—-Lollfio de,casa de pasto c con-
trato de arrendamento do predio
ft. rua Krel Caneca 167. execução
de penhor quo Arthur Bustos &
C. movem a iDainlao' Antônio
Dias.

AMANHÃ, terca-folra, 2', fts 5
—íLellfto dc elegantes moveis,
piano Pleyel, ft rua Martins RI-
beiro n. 7. Cattete.

QUARTA-FEIRA 25, ft 1 hora
—Leilão de unia Importante col-
lecçSo de sellos, notistando dc
lü.IJlü sellos. pertencente ao ea-
pollo de-finado Ildofonso da Sll-
velra Vianna, que será vendida
em seu armazém A rua do Hos-

37.736 i piclo n.. S5.
! QUINTA-FEIRA 26, â 1 hora
—J.ellSo de um automóvel "dou-
ble-phaeton": será vendido no
armazém ft, rua do Hospiclo S5.

QUINTA-FEIRA 26, fts 5 horas
—.Leilão de elegantes inoveis ft
rua Bento Lisboa n. 151.

SEXTA-FEIRA 27. ft 1, hora—
Leilão de dous sólidos prédios á
rua Dl*. Campos Salles ns. 17 e
19. C3tui;So de Madurelra c rua
João Romaria n... 137. estação da.
Ramos; serão vendidos no ar-^

mazein do annuneiante, ft rua
do Hospício n. 85.

¦3 A BB A DO 2S. ft 1 hora — Lei-
lão de diversos moveis, om seu

Motocyclettas,
bicyclettas, etc.

VENDE-SE 
uma blcyclette

quasi nova, em perfeito esla-
do: ureco de occaslão; ft r. Se-
nador Pompeu 151. (A. 10.-235

ADVOGADOS

r*,R. Fcraanil» Mendes de Al-
*-* melilu — Advogado — Avenida
Hio Branco 110. Telephone 1.519
Central.  (C. 17,461
r»»R. Cândido Meada.» da Almeldu
AS — Advogado — Avenida Rio
Branco 112. Telephone 1.394 Cen-
trai. . (C. 17.463

MOVEIS 
—• Compram-»» alu-

gam-se e vendem-se na Inter-
mediaria: na rua do Cattete J»»

0. t*l»ph. 557, Central(A8S10í

MOVEIS novos e usados ndo

choarla do Povo; trocam-se e re-
formam-se; fabrica • deposito a
r. Vinte é Quatro de Maio 605 e
DOÍ A. Tel. ,1.785 Villa. (A 32607

T7ENDE-JSE
Vsl

REFORMAM-SE 
colchões, lus-

tram-se, concertam-se e em-
palham-ee moveis, em domicílios;
& r Haddock Lobo 3S0. (A 31.535

uma-mobília qua-
.. nova, para pequena fami-

Ua: pode-se ver na rua Menna
Barreto 112, Botafogo, do melo-
dia as 4 horas* e trata-se na rua,
Senador Dantas 13. (B. 37.788

VENDE-SE 
de DartlcuCar .uma

mobília tio sala do jantar,
multo cai conta; ipraca Tira-
dienies 77. 2* a-n-dar. (A 40.175

CARTOMANTES-
/-•.4RTOM.I.NTI3 Hérli, — Mate.«•' A naa — Para ictt agradável «.
¦un aama-roisa fretnmia. resulvea
dor ronaollas aos menu» afurl».
nados a *• mfl r*l*i, dan H alé (Ia
10 boras da uísiihA Um, SI. Jo.ft
n. ¦III, 1» andar,_,_ (A. -)0.i'."i7
/ 1AHT0.MA*.TB, a mais perita •«-' verdadeira * f- rna Marechal
Florlano Peixoto 47, sobrado.

'(A. 40.319

CARTOMANTE 
Mmo. Joyc-g© —

Sclesiclas •occultiaB. 1* o futuro.
Ou.ra radical do nervoso, faz tra-
tiitillió P4>r nvats d|ff|<jela que-ee-
Jaani r. «ia Alfândega 124. (A40377

CARTOMANTE 
Bahlana. ft rua

(A40334Estaicto de Sft 26, eob,

Cartomante Romana —
a«e morava tl rna SanfAnna .lt?
mudou-se para a mesma r. ISR.¦ (B. 38.009

CUB80S. COLLBGIOS.
FB0FESS0BE8, ETC.

VENDEM-SE 
baratisslmos mo-

vels usados e novos como ee-
juin: cama de canella e vlnhatl-
co para casados a 1.1$. 20$. 25{.
SOS e 40$; tolleltes-commodas a
COS. 70$. 80$ e 90$; mesas para
cabeceira a 15$. 18S. 20$- e 25$;
guarda-vestidos a 45$. 50$. 60$ e
80$; meias mobílias para salas
de visitas a 90$.. 100$ e 110$;
guarda-loucas a 30$." 35$. .40$ o
50$; mesas elásticas tom,tres ta-
boas á 40$. 45$. o 50$: guarda-
pratos a 50$. 60$ o 70$; malas
commodas a 30$. 35$ e 40$; ca-
mas paulistas a 8$. 9$ e 10$; me-
sãs de pus torneados e lisos, ca-
delras a 3$. 4$ e 10$; colchões de
crina para casados a 1S$. 20$ e
25$; de capim para casados a 7$.
8$ e 9$; ditos para eoltelroB ill,
4$. 5$ e 6$: guarda-casacas com
espelho a 90$. 100$ e 120$: cadei-
ras austríacas, dúzia a 110$: la-
vatorios lnglezes a 20$. 25$ e
30$ e muitos outros artigos que
vendemos por preços sem com-
pctencla; & r. Visconde de Itau-
na 1J9. ao lado do Correio, casa
do Silva; telephone 5:767 Norte.

(A. 40.0-55

-0 1OU.KGIO DAKELUZS6I — Em-
i*-J fino de Italiano. Po-r.tuguez,
Allemão, FraÃoez. Ingle-z. ,-miiris-•trwio poir pno-íefewres òfajs respe-
oLlA'aa •nacionalidades-. Hisloriai
Geral. Historia Natinrall-, Cliilmlea,
Physilca, Miaithemati<*a, Dezenho.
Pintura, Muílca. e Carolo. .Cathe-»
clsimo paiíia. o» alumnoí caithollcolf.
Trabalhois' inatniua«s. — Interno»
80$000. Sieml-ilTitcinnos 40$O00. 'Ex-
•tern*»» 10$ e 5$00O. Rua. do Re-
zende 46. - (B.37.92S

INSTltUCCAO primaria,
e pia

PROFESSORA 
d« línguas, 12$

por mez e nas quintas-feiras¦aulas de desenho e pintura; ft rua
S. Francisco Xavier 971, casa 9„(A. 39.853

t

A ['REVIDEM:IA—CalNa l'au-
lista de Pensões com "ma- secoao
do Tecullos — Pecúlio Popular
10:0001 o 3U0J para o funeral —
jola ie Inacrlpção 300$ — Con-
tribiicào iior faliecimento 10$ui)'i.
Pécullu Geral yo-.niuií e VsOO.ni
para o funeral. J.oia de Inscrlt
PC&O i:00Ú$000, CoturlbiilcAti li.s
rua da Alfândega 43. 42, V *»nd-.

(«.--. i •» • -' '¦','

)) 9
)) 11

)) 12

¦ Víitc
Torto.

r,:ilii:il'iilcs
tlcm-se un

))
))
))
))
))

lll lillllIIS.

pnrn o

PYatK-Isco Xavier, hojo, se^iinüa- i
feira. 23 do corrente. (A. 39.960 armazém, ft rua do Hospício Sã.

(C. 18.311
Graceliano 

'tio 
Mello

IIoiiTiiiueta do Magalhães i
o família, eonvidain os sotrs
parentes a icnnigos paira ais-
sisUr ú. missa que mainlaim

,<;e<lebrur lon^i.-foli*a. í!-t rio
corrente, lis !l horas. Jia Ma-friz do
l-Ingenlio Novo. polo"- trigeslmo
dia. do fallecUncn-to de sou filho
GKA(-Et,IA,\0 nii! MELLO e por
este aeto do .reli si fio c uaridadesc
confessam tiininiam-ente gnailos.

(A. 39,Si»

J. DIAS
MOVEI!» — Venderá om leilão, á

rua Barão do Rio Bra-nuo .>.''.
hoje. 23.

PRÉDIOS — Vendera cm leilão
á rua do Carmo 59. amanhã.

21 do corrente,'

ADVOGADO—-Armando 
Costa —

Avenida Rio Branco 110. Tele-
phone 1.394 Central. (C. 17.841
ADVOGADO commcrclal — Ac-

-i-s-oões commcrclaes. fallenclas.
concordatas, cobranças, minutas
de contratos e dlstrat-os commer-
clães, trabalhos na Junta Com-
merclal.- privilégios de invonçõCB.
registros de marcas de fabricas
dc commerclo. habilitações para
o Montepio Civil e Militar. In-
ventarios. etc; tratam-se cóm o
Dr. A. Loal-* rua do Hospício 35.
sobrado. (A. 36.196

ADVOGADO 
Ulysses Moreira

Senna: r. do Rosai-lo 133,,
; _ _(C. 18.058

OS* 
ADVOGADOS Dr." Augusto

Rocha e Berna,rdlno. Cardoso
mudaram seu escriptorio para a
rua da Quitanda 50. sobrado, on-
do.continuam -a aguardar as or-
deus do seus respeitáveis cllen-
teu. (B. 37.670

ACHADOS E PERDIDOS

Henrique Luiz dos Santos Junior

t
falle

!l'tllís As piissageiis vea-

* A 1'KEVIDEX'l'rO 1)111 A:
iiiiasii.l-lllt *. " — Sede : Rua dn
Asseniblfia -1 — Constitue cinto?
ixir casamentos de 3 a 30 contu:-
ic ríis. Oh jovuns do amhos o«
lexoa. enoohtrar&o um vállosú
auxilio para poderõin roãl'*'nr a
»na mais nobre asp-.ra-ião — »
'i oi,ri ¦ tui',íio dt» ini••.'•¦*¦" .

(C. 13.391

DECLARAÇÕES
lil;\.\ 1,(1.1.'. t-\l».

I3MCOSS'.'

Quarta-foli1.
I-SS.'. clol-l.'

'2~i dp Corrcnito.
I>at*a cairgos va-

.i. !-'i-:.\*.\.\*|ii-:«
(A.Ü9Í56S

J10VIJ1I N'1'i'i fl V\!'"!tT-
HO 1,1,01) 1IKA

Vapor*-".*» esperudos
*io Norte :
•Pnr»". 'i •'•¦
•Mm-rlnV". a -.'-'.
•Irl!-**. li 29.

r.rn-il" íi ¦'¦ >t< iMvcmliio.
Oi. Sii! :

¦ lll (lio

i|<» Ih»/rliilil'ti
iln :
Aci"-'". ¦»'"¦ Pnrn.
Illiliin". -i,i Hnlnii.

•*s, T'nul«>" em Sçw \ ork.
"liin de .Irni-iio", entre T»rn r

bflilos.
¦"iiiiiii** «íiTíh*»". nu Simttií'.
"Sírio", omri- Florliinoiiolja o

rirun.li-,
-Sutrllil.-". ¦lil llliliin.
- Prudente", cm Ipuaiio.
"Amazonas", em PnruiiEiis.
'• Urnirniiçit". clll Florinnopoli».
••piirú>".' cm Suotos.
-lliit-uliiB", rm Porlo Alegre.
Volta ... . .-Pará", entro Bahlo o vletorla,
•• tri.-"*. rtitre lluliin c Santos:
'•Ilrnsil**. em Pnrii.
••Horlioreiiiii". entre Hulila e li!"
"Itiiutiiiltn". cm Oabedcllo.
'•'1'upajó?.". ini Recife.
"litij-H?."*. enlrc Buenos Aire.» i
-«•nliBtso". entre Rio Oraudc

rBDORllá."Marrink", enln- \iil«.na

Ah». '. Prmii. . t
.\*4*. In M(*Mr!(|iic

Miint.'. ilo
\ iillmljir. s

!'os-,
Socrè.

, M, Assembléa
ria iiilminlst i;ujà(i.
.. ACCACIO. (A.

Gérnl.
— O
II!.'.'lll

associação iii-in i-iKii. i-i.vri-:
111>mí:n m.i:m iii:i iii-;.\-

« oi irr i.i.v. silva

Secretaria: Prosa da llépiibllcá
n. Ul.
Asscmbl6,i geral extraordinária

(cm i.'(>iitinita(;ão)
De ordem do Sr. Prosidonto

cbtivídõ os Srn. sbeids ítuHea n
relinlrem-sc em Asseniblea. gorai
qiiarta*\feira, 25 rio oorrfehie, ás 7
liora f» da noli o, a rt ni de ser sub •
nifilitli» ;i mia approvuqfio o pro-
jecto do reforma do» Bstatutoé'.
— O I." Secretario, ALBERTO
CAI.llINO I.i:AL. (A. lo.^o.-,

nr.s.

Hoje.
t n ni e.

Mi.i *. r.M»
AMOU DA PATllIA

Sr«;R,
— J.

. n** horas do «:o.s
MAGACiHAES.

(A. 30.0'J

m-:sp.*. i.o.i.*.
lll'.', SALOMÃO

Iloj

llio

Rio

ses sft o do
dp*!*e a preFençá
Ilr.*. — O Secr.'
COEIÍHO.

Iniciação. Pe-
d»? todos os

AMASVEES
(A. 40.;;i7

Rua Visconde de Inhaúma n. 84
Rua Visconde de Inhaúma 36
Htia Senador Fuzebio n. 28
Casa de cambio o agencia dc passagens
l)c itcUciui Vives & C

(A, ;:5.66i

Viagens rápidas
PA HA

PORTUGAL
HESPANHA

Viagens em 10 dias

Paquetes -MÃM CORREIOS»

150»ÕOO
i E.vcjLvnns.o imposto)

Sua esposa Joaiina, Tcllcs
dos Santos e filhos Dobolt-
des tlou Santos o ¦l.iorvaliuo
doa .Santos.'eoiniiiunieam' áfl
pessoas dc suas relacÕCH o•Imi-iito dc IIHMIIO-ll', «OS

MA.VTOS Jionteni. domingo. -1 do
eorren tn. ás S horas da .manhã.v. os convidam nara o salvimento
fúnebre. t|iic lerá. logar hoje. se-
gunda-folra. -3 do corrente.- ás
S horas: da. rua Dr. Niemeyer
11. TU. Knp:i;nlto do 'Dentro, para
o cemitério dé inhaúma. — lllo.•.'¦.' de Novembro de lflH, (AIO:!02

t
Conunendador Agostinho Adolpho

dc Souza Guimarães
Alfredo Urbliió de Souza

GulmarScs. sua esposa e fi-
lhos: Thereza Astréa do
Souza GulmarSóB. Sebastião
de Azevedo Leal dc Souza-

e sua -esoosa Alice GulmarOes
Leal de Souza. Agonor Urblno de
Sou***a Guimarães, sua esposa o
filhos (atisentes). Gasião Urblno
dc Souza GulinarSes o sua espo-
sa. Oonlzard Urblno de Souza.
Gulmar&es, sua. esposa. 1' I lli os e
enteados; Almauzor Urblno tle
Souza Guimarães. Irmãos •Maria
Helena e Maria Agostlnha (da
Congregação Ifranclscana) Pai»-
tk-lnam o faliecimento de seu
muito estimado pae. sogro e asio
COMÜIENDADOB AGOSTINHO
ADOI.PHO I>E SOUZA r.UIMA"
nABS c os convidam a aeompa-
nltar o feretro. cujo salilmento
terá logar hoje. lis 10 horas, da
rua D. .lulia n. 6. Cldadc_ Nova.
nara o cemitério de s. João 15a-
nüsia: a todos antlcipam os me-
Ihores agradecimentos. (A.IO-l-lb

VIRGÍLIO
TF.ItltENO — Vendera em leiUlo,

ft rua da Gloria 54 e 64, no
dia 23.

.moveis — Venderá.em leilão, &
rua Barata Ribeiro 237, no
dia 24.

PAZE.VDA — Venderá em leilüo,
á rua da Assembléa 65, no
dia 23.

ELVIBO CALDAS
MOVEIS — Venderá om leilão. &

rua do Hospício SI. amanha. 24."ASSIS 
OABNEIEO

I»REDIOS — Venderá eni leilão,
á rua Tenente Costa 110. ama-
nhã. 21.

L. VEBNOT
¦IIIIAS — Venderá em leilão, à
rua do Rosário 7S. hoje. 23.

S. OOUQUEIRO
MOVEIS — Venderá em leilão, â

rua da Alfândega 72. no-dia' 26.

AUTOMOVEIS
E ACCESSORIOS

A GIjI-NO
-tXna

t

LKiKH 'J:: Novembro
AHAUUAYA . 25 "
UEMliRAKA . 27 "
OR1TA lJezcnibio
ALCÂNTARA . "
DARRO 11 "
PEROU 12 ''

Eduardo Macedo Guimarães

l-l.VFUIlMEIRO-MOR DO HOS-
PITAi; DE MARINHA

Antolnelte Guimarães. Ali-
lonlo Guimarães. IK-.nrlque
Koilr-lgUL-s Malliins o família
partleiivam aos seus pareti-
les e amigos o faliecimento

d., sen esposo, irmão «oprimo
KOtlAIlOO MACEDO GUIMA-
lt «.HS e eonvidam para assistir o
sen eiil-i-rro hoje. 23 do corrente.
¦is Tt horas dn. larde. da estação

I Central da Estrada de 1' erro
! central do Brasil para P cemiteilo

,le S. João Baptista. eonfessan-

| ilti-se desde ,1á agradecidos,

Dr. Palmyro Serra Pulcherio
Antônio Augusto Pinto

t 

Machado. Basllio Heis eifa-
milia mandam celebrar hoje
("3) fts 10 horas, na Egrc-
ia-líalrlx 'le Irajft. uma

missa por alma do saiidoso__eom-
padre e amigo nit.
Sl-.HKA rULf HEItlO,

BEN.'. I.O.I.'

Hoje sess.
JUNIOR, Sei

AMOR
AO TRABALHO

econ.'. — ROSA
(A. m.070

Mo>'i:i*cnto ^n P-r*tt»..
ENTRADAS NO DIA 22

De Montovldéo e escalas — Pa-
quete nacional Orloa: passagei-
ro.-?: Francisco Álvaro da Cunhfl
« família, P.omana Rabello, Hei-
lor Antune.-. Francisco Luiz na
Silveira. Dr. .Mnnfred-. C. Lam-
berg, T.uiza Jlaelel e filho! Ame-
rico Aguiar e senhora. Carlos
1'alva. Antônio Guimarães. Hen-
rique J- JCaBcIrnento e familia. i
Sócrates i:. Dln-. « senhora. Mira.- .
ile Mello Maia. Jnlio Probeat.
Elza Bocuontozn, Capitão de
Fragata Francisco P. Neves,!
Coronel Sebastião Lobo e senti"-
ra, Carinen Ercarena, Antônio
l-*crnandes. Itosa da Silva, Es-1
trella Bolado e filha. ¦.lliarle.-1
Ijacliiint, Luiza LaaJhunt. Nlcola
Buenello e senhora, Gllda Cou |'lulio « 17 em ô> elaíse: cargc.I
ao LIovd Brasileiro.

De lAZunx. e escalas — Paquete,
nacional Plcrtn, carga, a Josòj
Pa.-hei-o Asiiinr.

Jie Norfolk — \ apor hollandez!
Sophie II, trazendo carvão e vem '

eiaisiipiado ao Lond-
Bank.

Da Sant"í — Vapor sueco» A resto-
café, a LuU Campe»

FHATEltMIlAnE *
BENEFICENTE

ItUY BA 1! ROSA
AX.FREDO lilAIS

Secretaria: largo do Machado 7
Bxpedlôitte, à&s t< i.s o horas da

noite. Se asilo do Conselho hoje.
ás 7 horas da noite. — O Seere-
tario. CASEMIRO DE MAGA-
I.HÃES. (A. (O.H7S

l-ALMVRO
(A; 40.229

REAL CENTRO n.V
COLÔNIA r.ORTUGUEÍ6A

Sérte Hodali run iln Alfnndcsm !."»
Expediente día.i'io. Aas 6 â** S

horas da noit-*!
Hojt*, 23, ás T horas da noite

terá logar a •"•!>.» reunião do Ct-n-
selho Administiativo do acitrftl
exercício híennal. — IjUI5C A.
VJEIRA, Secretario. (B. 3S.00S

Preços especiaes para faml 1 Ias
com crianças

PASSAGENS VENDIDAS A
PRAZO COM ABATIMENTO
Dâ-He f-oinholo IsÍMlton-Porlo.

eoniliicgAo pnrn bordo e enuinrute
tic :i»t-ln»se Krntis.
OS PAIILETES ATRACAM

AO CAUS MAIIA
AS PASSAGENS DE INTER-

MEDIARIA E 3- CLASSE

Vendem-se mi
Avenida llio Branco ül

15

R.llarcclia I Floriano Peixoloji
CAMBIO

PREÇOS BARATOS
(^5 

-17.I7S

Coiiipaiihía Nacional de Navega-
ção Costeira

Porto

Maria Souto
Aíitonio A. P. Soares e

sua mulher convidam üeU3
parentes c amigos para as-
slslir á missa dc sétimo dia
nelo descanso «terno do sua

sogra o mãe MARIA SOUTO, hoje
ds 9 horas, na Egreja da Matriz
do Engenho Novo. pelo que desde
lá se confessam gratos. (B *.!i.!'4i

PRINCIPAES GARAGES
CENTRO DA CIDADE

GARAGE E OFFICINAS CARIO-
CA — Rua Francisco Bellsarlo
(antiga dos Arcos 62). Tele-
uhono Central Í.ÍUI.

LAPA — CATTETE
LARANJEIRAS

GARAGE AMERICA — Rua Car-
valho Monteiro 13 e 15. Tele-
ohone 2.S1B —1.105 Central.

GARAGE GUIMARÃES — Rua
do. Cattete 249. Telooh. 4.386
Central.

Í.NTERKACIOJÍAI. GARAGE —
Praça Duque de Caxias 27. To-
lephone Central 3.346 e Sul 331.

BOTAFOGO — (JAVEA
COPACABANA

GARAGE LANCIA — Rua Bar-
roso 213. Teleph. Sul 760.

GARAGE E OFFICINAS TÜH.
CAT-MERY — Rua Marquez de
Abrantes 156. Teleph. Sul 1.174.

S. CHRISTOVAM — ANDA-
RAHY — TIJUCA

GARAGE HADDOCIC LOBO —
Rua Haddock Lobo 150. Tele
phone Villa 901.

GARAGE 8. I.UIZ GONZAGA —
Rua S. Luiz Gonzaga 37. Te
lephone 1.45S Villa.

da silva Nascitn-enlo,
aturai d-o Espirlto-Sanito.

iJesa-ppareeido ha H; a*nnos;;sua
íiiâe prooura-o, A. rua do Leste
n. .13 caisa n. D. Rio Comprido.

(B._37_;£7D

ACHA-SE 
no escrlptorlo do"Jornal do Brasil" uma pen-

ca de obaves, encontrada na rua
Senador Euzeblo. (C. 17.510

AO 
"Jornal do Brasil" foi on-

1 regue uma cautela da Casa
GulmarSies & Sanseverino. que
llcarit li. disposição dc quem a
perdeu. (C. 1S.,'I08

/-^HAPÉO — Ao "Jornal do Bra-
xJ sll" foi entregue um chapéo
de coco. encontrado na' Avenida
Rio 'Branco e que ficará neste
esorlptorlo á disposição de quem
o perdeu. __ _ _(C.Jls.28»

ENTREGARAM 
ao "Jornal do

Brasil" uma passagem pelo"Gelrla" o documentos diversos,
que serão ontregues a quem os
reclamar. (C. 18.252

JOSE'_Cãhcm 
rua b"llva~.lârdlm

ní 3. — Perdeu-so a ciiutela
n. 79.6S.r. desta casa. (A, 38.965

pORTE-MONNAIE 
— Em um

•*- bond da linha Cajii, foi oncoii-
Irado um, pòrtc-monnaie -de cou-
ro, com alguns nlckels, que flcii
A disposição -de. quem o perdeu,
no oscrlptotorio deste jornal.

_¦ (C._18.312

PERDEU-SE 
a caidernela nume-

ro 91.007 da l-ercolra soiMc da
Caixa Econômica do Rio de Ja-
neiro.  _ (B._37.505
piRECÍSA-SE"füllar com a"ma-
¦A xima urgenula com-Domingos
italiano, sobre negócios Uo seu
interesse; quem souber dar iníòr-
magoes do seu paradeiro, queira
ter a bondade de dirigir carta a
Miguel Ângelo, para a rua Faranl"Obras do Prolongamento".

(A. 39.301

COLCHOARiA PRAÇA ONZE
DE JUNHO i:?

Rna Senador Enzebio 152
. AUmlrae « apreelae a barateia
cem egual dos artigos seguln-
te» :

Camas de vlnhatleo para easa-
dos, 301. 35$, «01. 45». 501 • 551;
idetn de canella paro. casados,
40f, 45$. '60$, 

55$, «0$ • 701; idem
de vlnhatleo, pára solteiro. 26$,
30$, 35$, (0$ e 45»; idem.de ca-
nella para solteiro. 30$. 35$. 40$,
45$ • 60$; lavatorios lnglezes.
60$. 65$ e 60$; toilette commodà
a 100$. 110$, 120». 130$ 140$ •
160$; guarda-, vestidos a 60$, 70$,
80$. 1201. 140$ o 160$; guarda-
louca, a 40$. 45$, 60$, 65$, 60$ •
70$; mesas de cabeceira a 30$
35$, e 40$; guarda pratas e 120$.
130». .140». ¦ 150$ e 160»; mesas
elásticas a 60», 65$. 70$. e 80$,
00$ e 110$; étagêres a 12-$. 130».
140$, 160$ e 180$; meias commo-
dus a 50$, 60$, 65$ e 70$; cadei-
rira para sala de jantar a 3$, 4$,
6$ e 7»; duzla S0$; mela mobília
austríaca a 180$. 220$ e 280$;
meias mobílias de canella a 180$,
140$. 150$, 160$, 220$ tl 240$; CO'.-
ehões para solteiro al - 3$(liíil
4$. 6$, 6$, 7$,. 8», 9$ e 10$; Idem
para casados. 7$, 8$. 10$ e 12$; da
crina a 20$. 25$ e 30$, etc.; at-
mofadas a 1$. 2$, 2$500 e S$; me-
sas para cozinha, cama» de torro,
arame e lona, tapeies, riscados
de todas as qualidades. As condu-
cç,5es são grátis para a estrada
de ferro e companhia de bonds;
não existe oompetidor por serem
ob artigos vendidos nesta casa
fabricados na mesma, debaixo da
dlreccão do seu proprietário.

Tratam-se papéis de casamea-
tos & rua Senador Euzeblo n. 1S2
telephone 2.076, praga Qmze do
Junho. Unico depositário das ca-
mas de arame da fabslca Silva
Borges & Comp. «Jo Estado «le
S. Paulo. (B. 37.879

musica
. ano. ensinam-se a-princl-

plantes, a preços módicos; na rua
Goyaz 62. Engenho de Dentro.

(B. 37.584

PROFESSOR 
DE PIANO qua

toque este instrumento e ou-»
tro mais. precisa-se; cartas 61
R. M. O. para o escrlptorlo dès-
te Jornal.. fB^ 37.703!

UMA 
moca lecclona plano e

bandolim, por preço módico,
em sua residência on fora; -a rna
D. Maria 102, casa 4. Aldeia)
Camplsta. (B. 37:432•D-

Francez pratico
Conversação tres vezes por se-

mana, terças, quintas o sabbado"
7 ás ll da nolto—- 10$ mensaes,
de data a data— Rua do Rosário
n. 115, Professor Alphoiu.eI.evs-.

(A. 40.023

DENTISTAS

Automóveis de oceasião

t
Dr. Luiz Ferreira de Abreu

(VISCONDE DB FERREIRA
DE ABREU)

t
riVTl.MiA

Algre e c
Companhia

- Sahlríi paia
Laias, no dia'25..
Conimcrcio e Nave-

. gai.-io
Pari eR MEMÓRIA AOS IIBROES TUPY — Saiiiri para

PORTUGUEZES K RAINHA j escalas, a 23.
«ANTA ISABEL TA41VAHV — Saliiiâ. para Per-

liambiieo e escalas, a 24.
PIAIIHY — Sabira para Amai-

ração c escalais, a 2&-
^cretnrtn run Vorco dn líams IO
EXPEDIENTE DAS 2 1!*' A*S 4

DA TAP.DE
Ilo.ie 23 is 19 horas reune-se o

Braeilian I conselho director desta Socicda- i
I rt.» om sessão ordinária. ALFRE-

rtn RODRIGUES DE ALMEIDA.
Dirertor secretario. (A. 10.021

Lloyd Brasileiro

HMlAMIiO — Sahlra. para Ma-
nAos c escalai*, a S0.

MINAS i;ER\F.> — Salilrá para
ísc«* York c escalas a •'»

Os empregados do saudoso
Dr. I.UIZ, FERREIRA DE
ABREU (Visconde de F«r-
relra Ue Abreu) pesarosos
eom n seu infausto passa-

mento fazem celebrar lima. missa
por sua alma. a-mànhí. lerta-fcl-
r.i. 24 do corrente. As 9 1|2 horas,
na* Kgrcja dc São Francisco de
Paula.

Para assistirem a este aelo
convidam a Esma. familia do Ex-
tim-to mais patentes é amigos.

(B. 37.737

"V/ENDE-SE um laudolct Del-* 
lahayé c um automóvel bara-

tissimo;.a r. S. Pedro S2.

_(A. 
30.739

VTENDE-SE mm nulo Jlinoiva
' 16 H P.. taxi. perfeito estado;

ver e tratar na r. Conde de Bom-
flm_573._ __ (B. 37.689

VENDE-SE 
um automóvel

Pic-'Plc. á. vista ou a-.presta-
côcs; trata-se na gara**e Hu-
maytft. â rua do mesmo nome
n. 72.. ÇB.£37'.78.7

\tj3XDE-SE 
por todo o preço~üm

superior automóvel IFIat.
jirompto a funcclonar; ver na rua
Senador Euzeblo 130. com o Sr.
Motta. (A. 40.193

VENDÈ-SE 
um auto PIc-Plo

em boas condigôes; na Cara-

•pERDEU-SE 
a caderneta -raiunc-

A ro 234.6B9 <la loreclra serio, da
Caixa Econômica do Rio de Ja-
nelrio. (A. 39.293
"pRECISA-SE 

sabor do uma•*- qa chamada Carollna quo
mo-

_ quo da-
se polo nome de Coróla e morou
na Piedade; & r. Christovam Pe-
nha n. 20, e que se dava.multo
com a família que 'morava no
mesmo numero, a dona do com-
modo precisa-fallar-lhe com ur-,
gencla, M. CP. _ (B. 37:377

PERDERAM-SE üns 
"docutnen-

tos de um carro do bois, nu-
¦mero 3.048; pede-se a quem os
achar fazer o favor dê' entregar
â praça Saldanha da Gama n. 8,
Porto de Inhaúma, que'será, gra-
tiflcado^ (B. 37.837"DEDE-SE 

a quem aclíoü*-~os"se--•- gulntes papei»: um attestado
do o., policial do 8' Districto e
uma baixa, sendo da policia de
S. Paulo, para entregar na la-
deira do Barroso 131; gratifica,
se. (,b. 37.699

Moveis a prestações
Se os senhores querem com-

prar moveis a prestacSes em
boas condições e que entrega-se
na primeira prestação 6 na rua
do Cattete 7. Telephone 3.790
Contrai. (A. 39.510

Moveis a prestações
A càea Sion a rua Senador Eu-

zeblo 117, vende moveis*^, presta-
Gões, em boas condições e entre-
ga ha primeira prestação. — Te-
lephone 5,209, Norte. (B. 32.381

Moveis a prestações
, Fazem-se com 20 % de desconto

e entreauni-se com a. primeira pres-
tacão. Iluns Senador lSuzebio. 31
e 33,, e Visconde de Itaiina, 38 e
40, próximo a E. F. O. B.

(B. 37.842

DENTISTA
Or. Moreira Senna, especialista

em extracções completamente temi
dflr, garante todos »,s demais tra-
balhos; systema americino; em
prestações; das 8 da manhã fie S
da noite, a rua Marechal Fioria*ac.
n. 46, próximo á rua.dos Andra»
das, telephone 302, Norte.

Preços bH-stante.i reduzidos, a ti-
tulo de propaganda. (B. 29.983

DENTISTA
OH. SILVIHO MATTOS. . Er-

traecões, absolutamente sem dôr.
a 5$; dentaduras a S$ cada
dente: concertos em dentaduras
a 10$; obturações a 5$. Traba-
lhos garantidos e pagamentos
em prestações. Rua tJruguayaiia
n. 3, esquina da rua da Carioca;
das 7 da manha ás 9 da noite.
Telephone 1.555., (B. 37.997

Para dentista
Vendetn-se diversos" ferros par»

extracçao. períeitamenite novosi
por preço barato; aa r. do Cat-
tete 233. sob. (B.37389»»

DINHEIRO
r\INHEIRO"-"rantia de r

Luiza Emilia da Silva Aquino

t Manuel Gomes Netto. se-
nhora e filho, mandam ceie-
brar am.utha. ter*-;a*fcira. 24
do coi-rmite. ás 8 112 horas.
uma missa dt, tngesinio dia

por alma da finada LVIZA E. DA
s. A a 11 NO. na Egixja de São
Ftraticlsco de Paula (Capella de
Nossa Senhora de, VícUirla) e
desde Jã acradetcm 

' ás pessoas
nue onimtarccercm ã este aeto de
leligião.' IA. I0.0S7

gc Liberte:
242.

VENDE-SEBenz

Senador Euzeblo
(B 37.897"marca

um auto
torça SUS. cm presta-

ções mensaes de 300$. typo mo-
derno; ver e tratar na Garage
Alllança. negoeio urgente.

(A._ 10aS9
-irENDE-SÈ um Benz S US por

V 2:500$;esia. na Garage Baptis-
ta. á. r. Ferreira Vianna 71, onde
se trata._ (A 37.798

VÉNOE-SE 
um automóvel mar-

ca Pie Pie por 2:000$. i vista;
trata-se na Garag« Humsyt.1. a.

do mesmo nome 72. (A10204
TTENDBrSE irm aaiomovel Benz

V tom taxi e bem espaçoso; pre-
t-o de cecasião; para trataa- na
r. Paulo Fronlin

MOVEIS
Grandes reduecões nos preços,

como sejam; camas para solteiro
de peroba ou canella, a 27$ e
30$: ditas para casar a 35$. 38$ e
40$; ditas & Rlstorl. altas, supe-
riores. a 43$ 45$ e 50$; lavato-
rios lnglezes a 50$ e 55$; tollettei
commodas de canella ou peroba
a 100$. 105$ e 110$: guardas vea-"tidos 

a 50$. 55$. 110$ a 120$ :
guardas louças escuros eu claros
a 60$ e 65$: guardas -pratas su-
oerlores a 120$. 125$ e 130$: me-
sas elestlcas a. 80$ o 65$: mobi-
lias estofadas para sala de vlsl-
tas. "ai 

fantasia, a 160$, 170$ e
180$:, ditas com balaustres refor-
cadas. a 110$ e 125$; cadeiras es-
curas ou claras de desarmar du-
zia a >85$: ditas austríacas a 110$
e 118$: cadeiras de. balanço a
35$ e 40$: dormitórios de peroba
superiores, arte e fantasia, com
oito peças, a 560$ (com tres mo-
delos a escolher); ditos em pe-
roba, obra boa e forte, cotn 10
pecas, a 545$; «alas- de Jantar
com 18 pecas 460$; colchões a
St. e 7$: ditos nara casal de 8$
a 10$;.ditos de crina. 11$ a 17$;
para casal de 25$ a-30$; almofa-
dás a lt: 2$ e 4$: tapetes a St,
6$ e 7$: camas do arame (garan-
le-se tudo" novo).

Ao Leão dos Mares. Cargo da
Lapa n. 110. ponto dos bonds.

(B. 32.902

CARTOMANTES 
~~~

-,. .:..._„.__

GARTOMAl-nrs- 
Mme. Ta-

gild. Iniciada dm myaterlos
do wscultismo, possuidora

de grande podei em sciencias oc-
cultas, dia o presente, o passado
e predla o futuro; ia» quaesouei
trabalHOB para o b-jm-esta*.*, como
sejam: casamentos difíleeis, re-
concUJações, embaraços commer-
ciaes. ate.; * rua da Carioca 57.
1" andar. "~~tA. 27.042

Cartomante t ^e °1*im*
va.iviui.ui» pja diz com cia-
reza o passado, o presente e o fu-
turo até o tlm da vida; tem um
breve que se - consegue tudo que
se qulzer; guarda-se 'todo- o se*
gredo; na rua Theophilo Ottoni
174. sob., próximo & r, Uru<

Dá-se sob ga-rantia d-e moveis, "fazendas 
etc.faz-se hypothecas ao juro de 1 o|o

e compra-se conhecimentos de
qualquqer mercadoria. <iue este-
Ja na. Alfândega ou.Cães do Por-
to., com A. Seixas. na ruá, do
Carmo n. .57. (A. 39.531'
T)INHEIRO — Empresta-se sob v
A-r caução de apólices, hypothe-
fia. de prédios e também paraobras; na rua do Rosário 114. sa-
Ia 12. (B. 37.42?

DINHEIRO" 
um capitalista 

"faí

empréstimos sob hypotheca*;
de prédios .e terrenos. Juros fa-
zoaveis, assim como empresta
sobro inventários a herdeiros e
desconta Juros de apólices, con;
o Sr. A. Marinho; na rua D. Ro-
mana 187, bonds Jjlns de Vascon-
celios a porta ate as 11 da ma»
nha, e dasTC tis !) da noite. (A3954a

DINHEIRO 
— Di-se sobre hy-

potheca-s no centro e nos
suourbios qualquer quantia a ju-
ros módicos e'rapidez; Guimarães
ii Almeida, a r. dos Ourives 13,
sobrado. (A. 39.798

DINHEIRO 
a juro-convencional 

'

para hypotheca de predio.
empresta-se qualquer quantia
com proiuptldão; ua rua da Qui-
tanda 132. 1' andar. (li. 37.690.

pRECISA-SE saber de uma se"- nhora hespanliola. de nome
Adelaide Barrajo; é uma pessoada família: praia das Saudades
li. 170. Botafogo.^ (A._39.914

PEDE-SE 
a quem achou uma

folha corrida de Collatino An-
tonlo dos Reis o favor de entre-
gar â r. D. Carollna Machado
n. 204. Modjireira. _ (AJ_39_.765'pLANTA —';No. escriptorio des-A. te jornal acha-se â disposição
de quem perdeu, uma planta de
predio. (C.18.266
PBNCE-NEZ DE .OURO — No¦*• escriptorio deste Jornal se
acha um, encontrado no sabbado.
A noite, om um bond de Gávea.

(C. 18.060

PÓNTQS* 
DE DIREITO—Acham"-

se no escrlptorlo deste jornal,
ft disposição de quem os perdeu.

(C. 18.059

PRECISA-SE 
saber onde mora

o pardo Hemetorlo Eleuterlo
dc Mattos, que, om Outubro dc
1909. mudou-se da travessa Pa-
troernlo n, 21 ,para a rua Barão
de Mesquita n. 120: informações

n° f3r-l'SáanJ]a 
^ *** 

(A^oM? guãyina; cons. das 9 âs 9; tele-"' '"' ' a" *" (A* '"•"S15 
phone .2.358. Norte. (B. 36.768

ROSADINA 
Fernandes, vinda do

S. Paulo, deseja-saber noti-
doa de íreus Irmãos José Fer.
nandes e Domingos Fernandes;
podeon procura-l-a â, r. S. Leo-
poldo 65. (B.37.993

Jesus de Anàya Âlbiol
Teixido

Uirge que venha ver sua mãe
para tratar «fe negócios 'que se
prendem ao faliecimento de D.Ale*
xandrOí

Pede-se obtequiosamente asa.suicw <io , pessoas que puderem «lar infor-
morro do Senatlo. (A. 40..I.4 : maç8es ac,,e Sr; dirlglre.m-se a

UNDE-SE um aulomovel. fa-iCalxa Postal 262. cm Santos,
bricante NalgaVU*. força 16-20 Endereço • Adellna Albiol Tel-

11.P.. pintadet do novo; i»Bí e tra- xido. Nota: — Dar publicação co-
tar á r. .-*. l.uiz Gonzaga 210, mo noticia c pedir a tra-nscripçSo
da'? 11 üs 2 horas. na imprcr-ia do pai*?. (B. 37.101

EMPRÉSTIMOS 
—• Fazem-se

sob inventários, heraiiças.liy*
pothecas. alugueis de prédios,
cauções e Juros de apólices; fa-
zem-se obras e pagam-se impôs-..
tós em atrazo; custeiam-se pro»
cessos para extlncções de uso»
frueto. subrogaçôes. etc; coni-"
prara-se terrenos e> prédios ve-
lhos ou novos; com o Sr. Carmo,
ft r. do Rosário 69. sob.. 12 ill
horas. (B.3631U

HYPOTHECAS. 
Qualquer quan«

tia, em qualquer logar, rapl-
dez e bons juros; com: J. Pinto..
r. do Hospício 60; sobr._(A^*0.20*t

HYPOTHECAS 
.na'cidade e i"í

burbios. grandes ou peque-f
nas quantias;, rapidez e Juro roo-
dlco. Informa o Sr. Pimenta; A-
rua, do Rosário 147. sobrado, tun-
dos. (B. 37.387,

HYPOTHECAS 
— Empresta-se

de 2:000$ para cima; i-, do Ro-
sarlo 151. sob:, com A. Batalha.,

^A. 39.881,

HYPOTHECAS 
de 6:000$ para

cima, juros módicos e commis-
sao de 2 «l»; Moura, Gonçalves
Dias 86,,deposito de gelo, das 8
horas em_diante. . (B. 37.70Í

2oüiOOO» 
— Emprestam-se . com

garantia de bons' prédios., a
13 o|o ao anno.j na rua do Rosa-
rio 114. sala 12. , i(A.'37.«2g

MÉDICOS

A

Cartomante séria, Mme.
A nnn. une trabalba cura elwo
•****""«* baralhos dlrferente». que
dl-c u prevciite c ti fui uru ate o fim
da vIUm, ctint cariai* aflu cxlnteu-
te* nesta capltalt quem tirar «.ma
uaten ve* a sorte «Mira esta senha,
ra nlo ê necessária vlsllnr oatra.
trabalha cora toda o «entlmcnlni
toda» aa prannan qne «c ncliara
cum irrnmlc**» dlfflciiIdr.dcK nn vllln
da-vcni «"oiintiltt-r c*«tn «*cnI»or»i
r. S.jjoni -Ui. 1° and. (A. 39.020

CARTOMANTE 
— Mme. Jo-ac--

l.Uiun (Uscreçno nl.soltilui r.
SnnfAuun 2«. (A. 32.110

C-iAKTOMANTE 
diz com clareza

'a tres baralhos, preço 1J000;
rua S. Christovam 366. casa. 2.

Consultas grátis
Por médicos especialistas em

vias urinarlas, moléstias dns se-
nhoras, crianças e operações cm
geral —-idas 9 íis 11 e das 1 li
8 da ndite; moléstias do coração,
pulmão e âpparelbo digestivo -j—
de 3 ás 5; & rua de S: José 39.
pliarmacia. ¦ (A. 32.941

DH. 
M-illRIiaO $^WI*1?1B--Me».

dlco operador e partelro, es-
peclallsta em moléstias veaerea»
e vias' urinarlas, processo espe-
ciai e lndolos. Ex-assistentè doe
professores KeesmarBKy. Ron-
klrschler, com clinica hospitalar
de Vienna, Budapeste, pola, Hoi-
pitai da Armada de Berlim. Con-
sultas das 12 fts 4, a rua General
Câmara 104. residência: rua Car-'
valho Monteiro 48, Cattete,

(C. 6.080

Dr. TeixeiraCpirobra*—
Moléstias nervosas, moléstias ve-
nereus. pelle syphills. vias uri-
narias. nariz e garganta. Appli-
ca-se o 606 e 914. Rua Acre 38.
sobrado, todos os dias. das 11 &
1. telephone 3.265. Norte e ás
terças, quintas e sabbados de 1
fts 4. na rua da Carioca 8. tele-
nhtme 1.294. Central. (B. 32 627
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MÉDICOS
3I1A. 

Evarlsto de Sa Peixoto,
Clinica medica para sonlioras

i crianças, partos e sy necologla:'¦ praça Gonçalvos, Dias 11, no
im da r, Gonçalves Dias. dons-
io_l__ás_2 horas. y& "4-_.__.ft

Or. Q-üstavo Armbrust
- — Livre docente da Faculdade

to Medicina. Doenças do esto-
lago c tnlectlnos. nirurastlienla,

i arthritismo (obesidade- o dia-
betes), cura radical da prisão
lc ventre.Tratanvinto especial da
uberculose; Uruguayana 21. das!lí3' cB- :í0-s-2

Dr. Ed. Meirelles - ,Dn?e0?n^
r- VIns -Urlunrlo* — '.Trnlnniento

¦ unido ila : mimir-hCii. estreita-
nonto da urethra. ílstulas. ayphl-
lis. Tectum. Appl. o 806 o 014; —
Itua Ste de Setombrdo 213. das
I .ts 6 . r. Hadd-ock 'Lobo 458.

i__ —(_>¦• 
------

MoAicn desejando abrir eon-lUCUl.u sultorlo. ai usará, dous
.quartos mobillados. com ou sem
pensio. em casa de família do-.rata-mento. Prefere ser unlco ln-
quilino e nas- Immedlaq&o» da
Lapae Gomes Freire; Cartas a¦este Jornal ao Dr. J. M. (A. 30.730~mmimmmmmBmimmmáãm

COHSULTAS 6RATIS
por médicos e operadoreã
especialistas em moléstias
dos OLHOS. OUVIDO...
GARt-AI-TA e NAIlIZi eti-
fe-midades das senhoras,
crianças, pelle e syphllia..
venereas e das vias genl*
taes e urinarias do homem
o da mulher. Todos os
dias das 3 fis ii horas
da tarde, rua Rodrigo Sil-
va '--, 1" andar tenire As.
eembléa e Sete de Setem»
bro). (B. 31.155

Dr. Octavio de Andrade
com pratica nos hospitaes da Eu»
ropa, evita a pravlde» pnr Indi-
t-ac*» s-lentlllc», sem prejudicar
D-orteanlsmo. Heroorrhaslas. sus-
pens.es, etc; residência e con-
sultorlo. A rua 7 de Setembro 18-,
sob. das 0 as 11 e de 1 á.S-4. Te-
Ittphone 1.691. Central. Cônsul-
tas grátis. (A. 30.89*

MEOIC0S

Dr. Oliveira Bastos
—I-:_p. HartiMi. •¦tierni.úeM. mo-
l.-«tlnn d„« Ki-nlnirn_. nervo*
sas. «yplilllN.etc. iTvifn n ern-
vides e fax Conceber sem ope-
rsçflii e sem ver os clientes nn
uiitlt.rlo dos i-iimos, etc. Ciirn
linpotencls, urmiorrliín-, lie-
inorrlisKlns.corrlmenlos (ani-
hos os sexos!, «te;, complica-
«•fie» dos abortos. etr.,«*m pon-cn tempo. Coas. lias O <¦ 13,
KratU ile 1 •¦ B e especlaes,
daa - li D ta noite. Areei-
ta psa-turlcnlPN em pensBo e
chamado* a qualquer luir».
Consultório e residência, rua

de S. Pedro 203, sob.

(A. 40.248

Dr. Alvino Aguiar
liKi-ecilii.í-.ft tim moi<*--i!ii,i ue

estômago, rins . pulmões, iraia
mento, dai anemias e depauya*
ramento organtoo. Moléstias daa
senhoras. Cllntea medica. Resi*
dencla: trav. do Torres 17. Con*• ultorlo: rua Kodrlgo Silva 6. das2 fts 4, entre Assembléa i. S. Jr,-_
telephone 4265; (B. 31.270

fíQLíSTInS DOS OLHOS, odr.ne-
MBIZ-EOPIIPOS—.j^íjj
membro , da Academia de
Medicina do Rio de Janeiro,
medico de diversos hospitaes
desta cidade, coin longa pra-
tica no paiz e nos hospitaes
de Berlim, Vienna, Paris e
Londres, onde freqüente -
mente vae estudar os pro-
gressos de. sua especialida-
de, acha-se para os serviços
de sua profissão, á AVENI-
DA RIO BRANCO n. 80 —
das 9 ãs 11 da manhã, e de
1 ás 4 da tarde. (Á. -.6.525

PAPEIS DE CASAMENTO
(OASAMIONTOS e naturãllaiiçfloa
_*-_o trato dos papais convém atodos só na Indicai-ora, a, rua doHospício 214. (A. 37.740
rjASAMENTOS — Prepã7am___^-f os papols paro o civil _ reli-
gloso, com a máxima brevidade oseriedado; tliam-se cortldDos. jus-.tlHcac8es. carteiras do Identlda»de; na Avenida Gomes Frelro 4.—N. B.—Esta casa esteve logosannos na rua do Lavradio,

-A.. 3-..S70
CASAMENTOS, ^«wj
o 20» no religioso e naturallsa-
çao. cártolra do tdsntldade. Avl-so : para prova de quanto estaiasa é seria, sô pattam depois
dos papeis promptos; trata-se•som o Capitão Silva, a rua Bar-bara do Alvarenga 24. próximoao Thosouro o om frente á Se-
gunda Pretória.' ,(B. 34.759

"ENSõES

Doenças das Senho-
ras, partos e massa-
gens.

Medico pela Universidade de' Pari* M3_^.Xfts&
i)VARI0S, RINS E BEXIGA, tumores, induiiipções, desvios, esterilidade, ele.
Belos processos mais moderups evitando as operações na maioria dos casos.-

Dr. Jorge Santos

-•¦Consultas diárias das 3 ás .5 — Avenida Rio
flraueo 144, Tei. 2.866.

Residência:Praia de Botafogo 29U Tel.. Sul 17ü.
'*" Ç 18.071

MODAS
OOSTUREIRA — Precisa-se de
-- uma 

'perfeita, 
que saiba coser

i cortar por qualquer figurino,
para casa de pequena família de
tratamento; a_a rua des Inválidos
148_._sob. _(B, 3j__514
"Íj-AÍZ-SE chapêos de senhora e
-*-¦ crianças e reforma-se ,e' en-
eina-se por preços módicos; mt
i_a_?laii_.e_Barxos_127;_CB37094'•jCfATHILbE* 

de Souza, níòdistá
¦*r*___nsina -corte" e costura; ga-
Iante preparar com rapidez, 25?
«6 esto annoJ depois vao augmen-
tar; r, da Misericórdia n. 0.

__ ___ (B. 87.850

MODISTA 
— Mme. Antojsietta

costura oom perfeição e ra-
pldez, vestidos desde 5h tállleúrs
desde 1-t e luto em 21 horas; _,'
r. So Senado lm, sob., prova em
domicilio.  (B. 36.910¦pBECISÁ-SE "dê 

unia 
' 

ajudanteA «e chapêos fie senhora e-aprendizes; na rua dó Cattete ...IO
(A. 30.3.6

OCCULTISMO

Consulta. com clareai, toío» os
legredos e mysterlos da vida bu-•pana. fazendo d.sapparecer o»
átr__tos. embaraços ó rivalidades
j...r mais diítfceis aue sejam: cifra
radica] de qualquer moléstia peloespiritismo e sciencias oceultas.diagnósticos, prognósticos seieo-
llflco8 e garantidos; das 10 âs lhoras e dan 6 *,» * d» noite, ns
Braõa_da_nc publi ca 105. (A 3027S
."Vrá-O lin iiiiiIh tTlNe—- Chegou__-das .Ind-as .o celebre oceultis-
ta Altoú; upo»ta-se sobre seu
poder; cana- a Altou, no «scri-
ptorio. deste lJornal.'- (A. -40.08.

PARTEIRAS

PARTEIRAS
íTM-JUS.- JOSBPHINA CAI,1,1.NUO,_-'J parteira do Hospital clinicode Barcelona, evita a gravidez o
tazíconceber nos casos posslvols,cura -radical das hemorrhagias ede-riodaa as moléstias das sonho-ras. a preços módicos; consultas
grátis, das 9 a i, hora da tardoe da» 6 ás 8';da: noite; r. do La-vradlo 122, casa XX; (A. 31.675

"DA" PTWTR A — A verdadel'-Jr-Hu*- i jruxx_-_- ra Mm_, Pai.
myra.com-longa pratica, cura ra-
dicalmente as moléstias tio utero
e ovarios. evita a gravidez, trata'
de moléstias de senhoras que
nilo possam conceber: por- um
processo exclusivamente seu.
Garante ser infallivel é accelta
parturlentes en. pensão. Cônsul-
ias das 8 as 12 em sua residência,
rua Camerino n. 105, telephone
n. 4.102, Norte, e de 1 ás 4 no
consultório & rua Uruguayana
ns. 1 e 3 telephone 1.655, Cen-
trai: . (A. 31.-23

PARTEIRA t$8$ íím
longa pratica da Maternidade
trata'de todas as moléstias d"
utero. evita a gravidez nos, casos
Indicados, rápido e garantido; áo-
coita parturlentes em sua casa
assim comp recebo senhoras de
Outras moléstia-, garantindo bons
médicos: rua Visconde «le "tim-
nan._122.'L_  (B. -ifl.770

,Mmc. Taveira
Morgado, com
longa praticados
hospitaes da Eu-
ropa, trata de

moléstias do utero, ás senhoras <iue
não possam conceber, evita a gravl-dez, rápido e garantido, sem dOr nem
operação, trata de suspensão, moroulongo tempo na rua Larga. Oã con-
sultas das 9 da manhã as » da noi-
te, domingos até ás 2 horas. Preço
ao alcance de todos; rüa do Acren, 106, sobrado, próximo á rua Lar-
ga. Teleph. 885-Norte.. (B. 30.651

PARTEIRA"
Mme. Eliza Coelho, participa as

sitas amigas e clientes a sua no-'
vft restdoncja; na rua Sete^dé Se»
tombro 77i onde se acha aguar-
dando siiae- ordons. com atten.
ção. Consultas'das 14 às'17! ho-
ras. — Grietis aos pobres ás-ter--cas e quintas-feiras. (A39.863
Dr!* Elvira Di Capua pdair^r0'.
mada, pra-tica do hospital' He-Pa-ris,, oura tiUi-lquer doença d- 

'se-
inho-ra. Evita gr-tv-ldez ' rápido e*em dor: fez pairtoa, a.tterii_e achamad-os. Annuncla a «-utaB cll*erates e amrjgas que mudou-se dar. dó Hosplolo 133 para' a rua da
Co-niatituíção tt,.-Obf., oiu_e da con-.siittaa, das 13 ás - dp. tarde, todosos dlaa.' (B:38.01.

T)A-SE pensão em casa dc fa-jymlUn séria, a 50$ ç a domlcl-lio 5o|; comida farta e variada;ti r. SantAnna 116. (\. 40.225
TfENSÃO"de primeira qualidade,_» dá-se em casa de familia se-
ria. a rriesa -Q». e fornece-se adohilclllo a 70. mensal, na ruaGeneral Câmara 45. segundo an-
dar. ' .A87/620
1>EN8«.0 a preçoB módicos, for-_: nece-sff ha rua General Mennn
Barreto 115, antiga pensão da ruaSorocaba 18. (A, 39.361
pENSAO—FÕrnêce-se para"fora¦*¦ com asselo e promptlrtio; ruaS. Carlos 15. Estacio. (A. 39.919

Pensão
Vonde-se ou admltte-se um sô-

cio ou soda. mobília nova c pres-ta-se para uma pensão de primei-ra ordem; trata*-se na rua do Ria-
elitielo. ISO. padaria. (B. 37.874

PEMSAo"á mesa e~á domicilio
tratamento superior, abun.ilanie e variado preor. 60$ e 701casa de. família .portugueza ; á

rua Chile 9. 2- andar. (A. 33.012

PENSAO— 
Manda-se a" dons icl-

Ho-comida á bahlana. farta evariada; a r. Sergipe 105. 'Mat-
toso. ___  <B._37.916

- Fornece-se pensão
„ ou a dotnicillo, boa.e

nsSeada, por 60$; r. dos Invnll-
dos "A. (B. 3S.020

URGENTE. 
Vende-se uma ipern-

são de 1" andar, no .entro dacidade, por 2:5001000, todo mo»hiliarto complelaroenlte novo; omotivo é a donalr para S. Paulo;
-ratar á r. do Hosploio 54. 2- and.

(A.40.056

pENSÃO -
-^ eni t;asa

1TE8

Seja' preciso que emigiv
E corra este -mundo Inteiro,
Hoje vae ganhar o tigre
Ou pôde dar o carneiro.-

——%&*-S3I:.
O FEL-í-AIlDÓ.

AiMMUNClQS DIVERSOS
A LUGAM-SE ternos novos de•¦"--a.acas e sobrecasacas. for-|-a,das a seda na CaRar-ariarRIhpl-roV &". T- Sete de ' Setembro ' 18(,sobrado, oasa reouada. telephone"¦ --282. (B. Í0.723
A FINACaO de planos-, e concer-*. 

m,a: 1 míVls vantajoso na pra-Ca Tlradentes Í7. telephpno '4;i9Í.
'""-,,-'¦¦¦ ¦; -Ai 38.5-4'

^ A LUGA-SE o 2 taéiè-*-** do prédio da, r. ÍPri»
meiro de Março 8, com ao-conanodações para familia;
para tratar no mesmo prédioarmátem. . ,a. 39.825*

AVISO ao publico quo compreia_ quitanda, livro o dksomba-i-açada • fi. rua Indígena ÍÍ6. NI-ctheroy; quem COr oredór npjia-tvt,'ii no prazo do tros dias; Do-inlngos & Vasco. (A;_JB.7.8

frlelrss, somas, brotoejaa, etc,deBapparecem facll o completa-"-ente oom "DerMlcura" (nao .
pomada); depósitos: DrogariaRodrigues; r. Gonçalves Dias 5».Casa Huber, rua Sete do Selem-bro 81; Pharmáola Acre, r. Acre38; om NletherOyi Drogaria Bar*cellos. rua Visconde do Rio Bran-co 413, preço 21000. (A. 81.965
fiOMPRAM-SH 

~denTãdu7a_._ve-

Valhas, coroas, etc; paga-se bomdinheiro; r. S. Pedro 71. sala 8.das 9 ás 3 da tarde. (A q7.$.S

Sabão liquido antiseptieo

r_OMpRA-8E qualquerv-i dade dn Jotas velhas,
quontl-

_ velhas, oom ousom pedras do "qualquer valor,
paga-se beta, na rua Gonçalves
pias 37, Joalherla Vaiontlm. te-lephoiie 994, Central.- (A. 38.889

Õ°.í;v'ODO ~ Alut-a-se um mo-^biliado. Independente, em casamulto sooègada; on.r. dó Catteten._51. sobrado.  (B. 37.906
COMPRA-SE usada um_Tmachi-

lia dl> rVlln/lr*n -ihk. lMm.se.
são: cartas a D.
ptorio.

neste escrl-
(B. 37.370

Pomaoa seccatwa
de São Lázaro
Pomada completa,

mente cm poiieo (empo ai cliagits
(|iie cura com pi

o Ici-dur. antiga*, ainda us mui-rebeldes e rcfi-almins n (|ualqucr
outto iiiediciiineiilo. De graodeefli-aci» na çiysipeln, ilieumatis-
mo e hemorrhoirtes. •
Itua do Hospício 164 e 166 —¦ Andradas 43, 45 e 17
l-liarmacia Gonza__a
Hua dus AiJclracta!. 70

(C. lg'.o"3i*2

CARTAS 
de fiança — Dão-sè d(>

bons negociantes, o unlco quetem bons fiadores:
sarlo 161. 4ob

que
na rua do Ro-

(B. 37.014
cniieii-as, arru-COZINHEIRAS,madeiras, l.i-.it.ii riis. aulas -

mais pessoas para o serviço do*
mestiço; podereU pedir ao Cen»tro Indicador, a r. do Hospício
103. 1" andar, sala 6. telephone
2.756 Norte: não se recebe com-
missão alguma e os empregados
têm caderneta de condueta. '

(B. -37.941
/1-ADEIRAS em. bom estado —
-_- Precisa-se comprai- ssis; of-
fertas; r. de S. Chrlstos-àm 366,
casa n. 2. (B. 371952
pOMMQDO — Alugã»se U'm mo-
vr biliado, no Cattete, para uma
moça de tratamento; cantas nó
escriptorio deste Jor-nal .para
3. S- (A. 40.362c Com appllcaçáo do

iii/.n femedlO" de B. S.
Illf VPI-J-TO fl-a-s» Mra
i1b_lUO,j_ssè flagèllo. Vén-

de-se jia .Garrafa
Grande á rua da

Uryguayana n. d».
_____vC. 14.894

DA 
-SE uma casa para morar

a terras para cultivar á um ca-sal nortuguéz; pára mais Infor-maçOes ' com o Sr. Emílio, i*. Theo-doro da Silva 188, das 2 ás -4 ho-ras. .'-;.;., (B. 37.801

BHEÜMATÍSMO
6 unico especifico que cura radi-- calmenie o rlieumatismo, ¦
artliritisnío, as nevrálgias c todas

as dores recentes qu ctiro- 2
nica. _ o'

Salicylol
Depositário»: PHAHMACIA SI-

MAS. de A. Kuas & ('.., pra .u Ti
H_eülé_ n. t>. Uro__ria Ilodi i.
foes, Gonçalves Dias n. B9, Gra*nado & C-, rua PHmejrbde Marro
e lirogaria Pacheco,' Andradas
fl- 43... (83t,¥*1r

ORIENTAL U melhor de. to-
dos. Verdadeira*

(Espuma de Sabonete) mente CUraÜVO.
Para o Lavatorio epara ò Banho

Esto precioso sabtto. sclontifloomonte proparado.eon.tltite um
potioroso iintlseiitlco. liidlspoitsavol á liyglono o ombellezamento da
t10'.'0. iornanilo-a tia uma asopsla lmcomparavoi. aiJellulosanietite perfumado, uónstltue um lnvojnvel produefo do
pertumarla. necesnarlo om todosos lares o cm totlos os toucailofes,heti iiso torna-so Ideal e faz d cmiparecer ns Impurezas tio rostoe (ins moos. mnncluis da pello. esplnlms.sardas. caspa. eczoina.ii.sa.OUiiih. tiiiclmndtiras.brotoejas. co mlch.es. suores dosugratlavels.nieiras. otc. etc. transmlttlndo ao - corpo um perfume dellcudl--st mo.

Suavlsa. 'embranquece 
e d-i pelle a maciez do velludo.

Beneficia a cutis e conserva a formosura
Como niedliraniento, clove ter-He sempre fl, máo, e usal-o conflnii-temente, para eonsbator ob males indlcudos.I*nrn o Insníurlt. e o iinnlin, C simplesmente adornvol; produzabundante espuma e dá an corpo uma aroma u uma sonsuçilo de Cvos-cura muito agradável, especialmente para as-c-Ianças.

APPLICAÇÕES
.Para toilette.
Hj-glene do corpo.
Banhos geraes ou pariria es.Lavagens das infios e do rosto.Banhos tias crianças';
rnltaitiniai-ao <lr.s olhos.
Queimaduras do sol.Caspa e queda dos cabellos.sardns o manchas da pelle.Da.ra_.etn dos dontes.
iez crestado, pannos, etc

Para Dores do dentes,
Dorbs de gtirgt-titalDores i-hoiimatlciis.
Dores nevrálgicas.
Eryslpéla;
Golpes e feridas.
Parasitas.
Mordeduras '-de Inseclos.
Brotoeja o comi. ItT.e».
Maus cheiros, etc,

experimentado ninguém asará ontro
Vidre t*fftOÕ~

COELHO BASTOS & C.
40, 42 e 44, RÜA DOS OURIVES, 40, 42 e 44

(C. 1§.!69

A PREVIDENTEJOTAL BRASILEIRA
Autorisada, a lüncci^utii
blica neln Decreto h. 0 4*

.. território da Kepu-
de, r deOiitubro cie iyi3

Çonsiitue dolcs por casamentos de 3 a 30'contos dé réis, podendo serliqniilailos depoU de seis mezes de permanência na sociedade.
Tolaes|.agos- alé Si de Novembro

8.605.»O69()_!8
E'a iinica Sociedade Mutua tutidani- no Brasil, cum tSo maravilhoso

plano que conseguiu bater o KF.CUHD DO MUTUALISMO.nao só no Bra-sil como na Buropa e ná Aipeiica I
Na sede social eoconliam-.se documentos comprobalorios dos paga»mentos .ealisudps.
Hua da Assembléa n. 21-Rio de Janeiro

O Diiector-Gerente, CUSTODIO JUSTIi.0 CÍIAGAS.

(C 18.298

A RMACAO — Vendem-se três-»-_»pedaços, sendo dous com qua-tro metros e um de tres metros,com pouco tempo de uso, assimcomo dpus balcões: trata-se á r.Senador Euzeblo 168, armarinho.
. ' . _____ (B. -37.84.

ALUGAM-SE 
oasinbas

com dous quartos,snla' e cozinha, alü-
guel 65* é Klé; na rua
de S. Cbrislovum n. no

. ¦. - (A 38.-63
AIiUGASl-SE novos tfi-nos de___-casaca e so-brecasaca; na-nra-

fh-.^Wl-H8-7/ s,>b- »ò lado dotlieatto*S, José, (A,. sfi._.g

ASTHMÁ ÇUI.A RAOICAL
oom os pôs antl-asiiiBiaiiuüs. descoberta "JapÁne*

za". O seu uso acalma os mais¦fortes. accessQs. O legitl-_o traz
Jio rotulo a marca de um JAPO-
f-EZ. A' venda nas ruas 'do Hos»
tslclo li Rosário 62. (O; 114

Empregado 
com bastante pra-tica de fabrica de mas-tís. sec-oog e molhados, e náo fazendo

queatüo de tr para fOra, dando' referencias, of fenece-se; r. Vis-co.n___ de Itauna 47.; _ (A. 40.252•piMPREGA-SE unia moça de-•-'cOr, para cozinhar; trabalha
. betn no trivial; r. Acre 69, quIVtandá.__.___  <a. to.OSQ
1_IMPR"EGA-SE uma boa cozi-'-__• nheira do trivial mais quedurma -Ora. pre_e.e»se Leme: Có»
pacabana pu Botafogo; tratà-se á
rua General Gomes Carneiro 66,
Ipanema. (A. 39.32»

EM 
casa nova de pequena fa-

.. mllla aluga-se um bom com-
modo com, Janellas, luz electrica
e banho, a pessoa decente; á rua
Barão dè ltapaglpe 288. perto da
travessa S._Salvadpr._(A, 39^335
Tji^GLISH nur8e-governess re-¦M queria for the llttle Birl of 4
years. "Pensão Central. 50 r: Ra-'rio de Itamby (Botafogo)."(A. 39:941-GUA^ÇAâr'---»' _3So»íe legitimas:¦_- para casas, contratos. *empre-
gos,. fiadores Idôneos, r.- General
Caipara:l._.'. qqb.. (B. 

"87-.97_»

FAZEM-SE temos de casemlra
e fianella sob medida, de 25$

a 35?; de brim, a 15. rj eonfect:ã.o
garaintida; r. Visconde de 9a-
pucahy.173. (A. 40.052
TJ.1.AMENGO ¦_- Alugam-se em¦*¦ casa de família a cavalheiros
de tratamento ou a casal'sem- fl-
lhos. alguns qiiartosbem mobília-
dos. sem pensão, bannòs dè mar
e bonds a porta; na praia do Fia-meiigo 8. (B. 37.575

piLOP.ES Imitação de bisoult.-)* ven.dem-se rosas chrysahte-
moa. 6} a.dúzia, trepadeiras.ltãOQ
e outras; rua Bêntb Lisboa 74 eSilveira Martins 76, casa V.

(A, 37.8J0
FIGUEIREDO & C. T_-"Coromi_-

.._- sarlos e Impprtadores dos ge-.-pulnos vinhos portujçuezes -dò
Minho e Douro; compram e ven-d am é hypothècam prédios e ter»renos: á,,r. dá Alfândega'Midi' ¦

(A- 3,2,256:

GALLINH-AS 
— H800- e 2|400

. frangos 11000 e lf-00; na rua
Dias da Cruz 221, Meyer: casa de
família.

BONORRHEAS c suas compli-
c:u;í5es. Cura

,. , radical com up-plicuçSo de melhodos e apparellios ulti-inamenie descoberlos.
Ur. -João Abreu

64—Hua de S. Pedio—64. Das s as 11e das 13 as 18 horas,. (c 1_.|,_

GONORRHÉAS
-ura inlallivel em 3 dias, sem ar-dor, usando -Gonorrliol». Ga.au-te se a cura conipleit. com um iófrasco. Vidro 3S000, pulo cor-reio 5S-00. Drogaria V. Silva•x C, rua da Assembléa 34.

(C 18.017

Gonorrhéas l^yyr;
unlco cspooltlco vogetal que curaaom estragar o estômago. Unloos
depositários . Bruzzl & Comp..
Rua dq Hospício n._ 133,__(C.10,077

GÁVEA 
— AÍuga-»o n. casa da

r. Marquoz de S. Vloonto 94;
tntta-si) no n. 194, onde estilo as
chaves. (A. 38.409

Ganhar ao jogo, ""^X.
etc. Compre o FELIZARDO, ll-
vro maravilhoso, por 1$, pelo
Correio, registrado, 1S3Õ0, quo
pãdem mandar dentro de carta,
om soltos novos, ao Sr. Arlsto-
teles Itália; r. Mar, Flor. Poi-
xoto 52, sobr., Caixa Postal 604.

(A. 31.519

GRAVIDEZ — KvltR-st'¦_rx__r_. v _._J_-i__ uaan_i0 as v0.
ins nntlsoptlcas. São Inoffenslvns.
irtiiiiuiodnH e de effelto seguro.
Caixa com 25 velas ãt. Pelo cor-
leio. mais $600. Depositários :
rtodolpho Hess & Comp.. á rua
Seto de Setembro 01, Rio de Ja-
neiro. (C. 18.023

HALLERINA loção. Nunca fa-
Usa na queda, caspa o renasci-

mento dos cabellos; preço 3$000.Rua Marechal Floriano ns. 50 o 19
(B. 36.595

LÂMPADAS OSRAM
se a 1*500

Vondem-
do S. Pedro 91.

(B. 36.410

LÂMPADAS OSRAM — Vendem-
sa a 1$500; r. do S. Pedro 91.

 (B. 36.440

| EGISLAÇÃO E Juri-prudoncia
I» do Brasil, sob a direcção d_ilr. Cândido Mendes de Almeida,
publica regularmente toda a'-•Blslacão de cada mez, com¦ndlcacão methodlca e Integral'le todos os autos dos Podere:
Legislativo e Executivo e o tex-to completo dos mala Impprtan*tes. Publica tambem todos oanecordams do Supremo TribunalFederal. Tribunal de Contai eCOrte de Appellação. publicado."nas audiências de cada mez,índices alphabetlcos e chronol.i-
gleos multo minuciosos. Publica-cão mensal, asslgnatura annual
ap.. Bncontra-se no "Jornal doBrasil" e nas prlnclpaes livra»rias. Vendem se os numeroaavulsos. (C. 17.39.

QUARTOS o «alas docentomon-*» to mobillados, com pensão dcpilmolra ordom. grande Jardim,vista sobro o mar; travessa AH-co 33: rua Sonador Oandldo Meif»des, Gloria. (B. 37.782

TAVA-SE e engomma-se com¦*-* perfeição, roupa de família erapazes; r. Tuyuty 91. S. Janua-ri_i: (A. 40.150
LÂMPADAS OSRÃM — Vendem",

se a 1*500; r. do S. Pedro 91.
(B. 38.440

Mfl.TTna — O mais completo dc
iTnnfV theatro da guerra. _1-000. no escriptorio deste jor;"ai- (C. 17.478

MENINAbranca,
de 10 a 12 'annos,

orpham. accelta-se
çm casa de um casal estrangeiro,com compromisso de tratar bem
e educal-a; cartas neste escrl-
ptorio a N. R. (B.30.642
T\/fOÇO distineto, sabendo fallar
_¦'¦_-correctamente o portuguez efrancez, otferece-se para com-merclo. agencia ou companhia;trata-se na Avenida Gomes Frei-re n. 116. sobrado. (B. 37.487-jyjENINA".—"* Um*_~f*_SllÍE~séri'à-"*preclsa. branca ou de cOr, pa-ra lidar com crianças; ft r. Pay-sandft 134. Botafogo. (A. 89.963

PRKClSÀisÉ 

~tle~pcr-
feitas corpiuliélrás e-saiclras na Casa llau-

nier, ruu do Ouvidor,
173.

" í_ • ' - (B 37.784

pRECISA-SE do um sócio ,-»ara¦*¦ abrir um botequim-; nfio-pre-:cisa ter pratica, sô Impata V:0(i0*.
para abrir; 6 Ia o ri ponto; infor-;"-.e„.na--r- S. Fi:a__.-isco XavierTta'0-.-r ... 

*-?r_h(A;-.".-'..--

rj.n.UIOPHO.\ES — Trocam-se
T-*ot!anas de $500 a 2f. vendem-se e cqmpram,-se ' de Í500 paracima: concortns. cordas - -----"¦;_**¦ -íSaj*. T' c_ncorÍPs- cordas e acces-j(A. 39840 sorios: ft r. Larga 41. (B.37.227

F 
RECISA-SE'-' de uma
cozinheira de forno e

fogãp; á r. Vijite e,Quí,trci
de Maio 89, estação do Ro-
cha.,"_. ________ _/; \.AfiBAiíirJi30
PIANO 

— Vende-se um de
Pleyel em bom estado, preço

razoável, próprio para estudos;
ita'rua* Ferreira Nobre 47, Enge-
nho' Novo. (A. 40.Oll

WOl-j-LjYlrtlQ Moura iàrasiJ ^"»«-macia
NOME REGISTRADO MO-JUA BUASIL

Contra fnflammaçôes e purgações dos olhos 37-Rua UrugU3Vana 37
18-02

DÁ
Pifo especifico anti-syjihilJtici.

Mnerti-*<_ul

. Consultas

CASA DE SAÚDE DEPARO.
nu Çi-sa de-Saudei, S...Set)ástiàq1 á r. Bento Lisboa 160
30 DIAS DE TRATAMENTO

das IO ás 12 e dais "í
TffQTÂ. —,'ara 'ratamento fora da Casa de Saúde, mas só no Rio dc Janeiro,*"•" * & ESPECIFICO que pela primeira vez está sendo àppiicado no Brasil!

«M 5
tambem se fornece o

17.976

<IUando a venda de um
prot-ueto, apezair de. bara-to, o demorada, esti. pro»

________J__eolle nlo presta.

DA-SB isto oom algu-mas marcas de l«IU con-(lensodo de qualidade lnfe-rlor, que <je tempo emtempo arribam no mercado
g que .üo o_Xet-ecida_ oohsomelhores o mais baratas"

, O I>Llll.ico Jft estlõãrTode experiências com pro-duetos novos e preoisamoii-te quando se trata de lei-
te condensado deve haver•s maior cuidado e ser usa-
do aquelle que ]& se oo»
nhece.

DIüVlUu ft enorme ven-
da do que goza a marca'Moen", oate produeto ôvencido semore fresco,por.
que as remesaas .chegamnu Itlo de Janeiro todos os
15 dias.

UA MARCAS que ilcam
rolando o anno Inteiro pe-ias prateleiras e taes ai-
cuides st. podem fazer mal
a saúde quando finalmente
encontram um comprador
Incauto.

•'l-UA-l sl_.*HMlli) o ver-
díttlelro, saboroso, o rico
leite . condensado sulsso
marca "Moça", que se en-
contra 1 venda em todas

ias casas de comestíveis.

olhai; M-lsii-iuo que 0rotulo, tenha a moça com
um balde na m&o a outro
na cabeça. O que nüo ti-
ver-esta marca nào 6 o le-
gltimo loHo (iondensado

. Alc- l__L02I
SALAS 

o quartos de frente, ri-¦oamente mpb-i,t|odps. .Alugam-se coim oii sem .pensão, a casaés
«ru cavailbolros dlstlnctos; Ave-nlda Gomes Freire' 9.__(A.40.337,
C_ALA de frente e optlmos eB-*^ criptorios em primeiro andar,alugam-se na rua da Quitanda"- 63. (A. 40.015

SALA 
de frente — Precisa-se dè'uma sem mobília, em rua quenfio passe bond ft porta, desde oCattete até â. Muda ía Tijuca:

carta a R. L. ¦ (A. 33.351
fiSALA 

"—Aluga-se 
mobiliada!

N» de frente, por 60*. no predlcnovo da r. de SanfAnna n. 227.
Junto A r. Frei Caneca, casa le,casal sem_fllhos. (B. 37.652
OEaNHORA M." V. perdlVTreití.*-> torne a escrever. O, Neves.

(A. 39.75S
QALA. — Aluga.se em logar cen-"*-> t|"al. com duas sacadas, paraescriptorio ou qualquer outro ne-gocio; no beco do Rosário 7. bar-beiro. ,b. 37.5HI1
CJALA de frente, com luz, alu-10 ga-se a rapazes ou a casal d-e--cente. com ou sem pensão ;praça Mauíi 67, 1' and.; trata-so'no 3'- . (A. 10.073.
CJENHORA — Uma' pequena fa-•¦->¦ millia precisa dé uma senhora,'
para tomar conta da casa e fazerailguiriis serviços; r. S. Ohristovantn- --0-. (A.40.26ti
rrvOMA-SE Toupa para lavar o-*- engominar; fi, r. das Palmeiras'»• 179_- ..____ (A._jl0.096
TTma moça diêseja outra, paira*
y morarem .luntas.. om casa do'tam-llia de.t_'&ntes. com" ou í.em
pensão; praaja M_u_ 67, 2' awdai'.-.

(A._40.074,
TTM moço serio de bom"cõmpai'-.s-*1 tamonto deseja se empregar,
para todo os.ei-vlço; â r. Edmlin-do_5j_._Inliauma. (Bi 35.770'
TTMA senhora "com 

bastante'--'pratica cura quebradura dehérnia de crianças, até 12 annos;fallar com D. TJhereza-Perelles;
ft r- Jardim Botânica 846. avenidaAngélica, oasa 61. (B. 35Li__5
TTMA senhora àldga uma 

"éspã*-
*-> cosa sala multo arejada eclara, para um' casal oii rapazes?-
sérios; na rua Municipal 21. so-'.'brado. (B. 37.'60o
TJMA senhora offerece-se para''-'tomar conta de uma criança,"
om casa, tendo leite om abun-dancia, de seis mezes; é carinho-sa: à r. das Laranjeiras, traves---
sa Fernandina 85, casa n 2 ',-

__.- ___: '_ _(A. 38.9SJ-
UMA 

senhoVa; deseja empregar
uma moulnlia de 16 annos. pa-

,ra aualquer sèi-vlço domestica:,
quem precisar dirlja-se á rua"¦Lànr.ndq Rabello 1. Estacio dí 

*
Sá.; quer para casa seria e nãotrata com lntenmedlarlos.

__¦  (B. 37.557
TTMA senhora pede as~íamiiia*5_.
V«e restaurants, routaa para -ía'-'-•var-e engóíiimar, o qiie'faz coin;p-rfetçao; ft r. Lavradto T0'4,?!qU,nrtq. 29 D. Oapdii}iU (A. 40l4-'

í
^!tsspy<ei*mm

R>'UE-S|E o CQMfqrta*--
vel piiiacele da ruiu'mi-éiial 

n I34,r-l«yep
elratu ms ua rua (nine-
Hm» n \% cóui* o tiro'.
prielailQ. 

' 
(A 4-.«Si.*.
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ELY MONXCLERC

A MÃO DO DEFUNTO
E. não .^'eniiinou este suppli-

cio, porque a 
"tqdiài, 

o custo te»
mos de encon tràV a paz, mas
liavemos de pagal-á. bem cara'1
Sç.sé ti-atssse só de dinheiro |-Mas, assim mesmo, será cat-á
a paz, se é que um dia «li_ega-
remos -a òbtel-S:!''í'

Emquanto Nini ¦ tão vuleute-.
mente cumpria á-'missão"de ir.
buscar 'Maiy," Vi_t&r,''»àb;i_!do
tíe casa da- patroa, ia fazer vá-
rios recados 'edepoií! subia nó'
«utomovel . atp ás alturas .do
Wontmarti-e.

Era a bora= do apperitivo é
elle sabia bem ondo havia de
encontrar o què procurava. •

!Em. um botequim da rim C^u-
laincourt, o "pae Micróbio" e o
seu companheiro Maítourne1 es-
coi-rofiichavam çopinhos dè! ab-
sintbo, que jogavam ao *6c'ar-

té" éom cartas' tão sujas que
mal se distinguiam as ügruras,

— Olc ! E' o nosso __nigo''Milhafre" ! — exclamoit- o vc-
Ibo "Micróbio". — Ha *s'cculõ_s

que nãor nos vemos ! Co-nio vao
\ Nini 1

,— Vae bem. obviara ilo.
tE o "Fitrelle"? '

—"Está ti-.ibai!i(i'.ulo e" já gn-
iiliu uns tliusiiilit.s bem bons;

'íy$*'i pena •_-- resmungou
Maltotirriê. -^ Anda a traballiar
paraeqchèr a burra do patrão.

Ates róette nojo ! * ' ":i!
O "Ficelle" vae dar*em bur-

gue? -e renego-o, assim como te
renego a ti, Pm tfomemLcoíiio
tu-ir s^n ".çliüiiffèur.V;ganhar
oí«Jena<lò, è tv Nini ai'-.f«?èr-se_
HeftlioiTa ! Isto-faz suar 1 -.- v

O -"rMici-obío" ¦ riu, na ¦ gfla
barba hirsuja e disse :

fir;jÇaln-t-. velho, tambem nós
estamó» viytitido ]dos rendimen-
tos que elles no» dão., 

*_.
Cala a bocea ! Não-sabes

o qne dizes...
È, • excitando , por um começo dè

ômbriaguez,. Maltourne prinei-
piou a dar intirros na mesa, di-
zendo : ,

,T-*Fóra a,canalha ! -Morram
os burgtiezes'! Viva a gèò_e porbre'! ' ' 

,_.
Cala-te, Maltourne, olha

que já estás com á* língua cuja !
— disse plncidametite o tio "Mi-
erobio". Não vnle a pena dar
nas vistas..

Teus razüo ! — opinou Vi-
ctor. . '

Tomas nm eopinlio "?
Já uão bebo disso ! —

declarou o "Milhafre". — Obri-

Queres hortelãTpimenta f
J5' bom abrir o appettite... .
. — Não preciso.Então, o que vieste aqui
fazer*. ..¦'..

_.— Vim .-' buscar-te. ^Micro-
¦bio?', porque preciso fallar com»
tigo a respeito de cousas sé»
i-iás. . ' .'.-- • .

Victor proferiu estas pala-vras eui voz baisa, aproveitai!-
do a oecasião em que Maltourr
Uè.acabavá o seu absintho. f
.¦-—•aEscuta — ácereseentou o"Miljiiifiie" — díiiss aqui o com-
pandeiro ,e vifúa busca l-o ü hora
do jantar.

,-=-. Pois «im.
r. J3,'.; dirigindo-se a Maltourne,

o tio "Miçrobiii'' disse : .-.O "Mill.áfre" 
preeba de'

mim ; vou com elle, mas não me
demoro. ¦-;¦¦ .i ' ~r,-

, Vaisjtomando o que- quizeres,
mas vê lá, uão bebas de mais.¦'¦¦-',O outro • letorq.iti co» um
grunbido inintelligivel. 'qúô Vi-
ctor 

"nem 
tentou perceber, porr.

que arrastou o "Micróbio" pàraí
a rua t\ disse :¦; .,,t,-*--;. _Mbe para b automóvel. ¦_-

O que 
"f Para está lttxno-

_« casinha 1
.-^ Sim, mas aqui, ao _c«_í

lado.
Escusas .de fazer»te Jigp,

rão, Para onde me levas f'— Para a tu» casa; arrumo o
automóvel no telheiro, para que
não m'o roubem. •"

No teu quarto estaremos bem
pára conversar.

Diante da easa da rua Saint-
Vjncent, tuiti-'ora habitada por
Nini e Arictor, o automóvel pa-
tou, o dalli a pouoo o luxuoso-
Vehiculo' estava abrigado junto
do .velho carro (|tie outrora fa-
zia o (.i-üitlho do "Milhafre".

—- _*. • ,ai utri-c* uo 'lutomo-

vel T -r-ijisse o Victor. —- Ve-
jo-o coberto dê pó.Gosta do meu soçego, bem
sabe.s --_¦redarguiíi o rel_ío'."Mi-
«¦obió. — Não me interessa
nada correr Seca e Meca..'.

Fazes mal. Pára mim
nada existe mais-delicioso. Mas
não vie*mos aqui pai-a fallar
nestas ninharias. Vamos W'i paira
cima è abre bem os ouvidos.

—Então, de. que se, truta t -_
prguntou .'(*UQiy_.bio?.'"; depois
-ie estar cotifortaveltnepte seq^
tado defronte do "Milbafre".

Bu bem; te- eonbeejp, e, certa-
mente, tens. consa que te a po-
quent». yèjoi òs teus olhos j**-
quietos,' a côr 'pallida "e. tim- ar
preoccüpado. tòi»;yfali. U».
P?*' *

Viptòr 'encolheu o» bombros
• 

"(Jisse::"'; ' -.'¦'- ; :•', >. 
'-¦.-- -•

Julgas, que vim aqui pedir-
fe uma consulta t Estás enga-
nado ! N|o te inquietes com a

minha ^aude, que é-exceileute,
graças a. Ueus. -
-.'—Ojaia ha, eatãó¦-•_.

:— Primeiramente, quero":j_f-firmar-te qtie tu "tens iim aspe-,
cto distineto, cs instruído, -sa-
lies fallar, e- quando queres, tei-j
maneiras elegantes. .*.

Eu estive treu, annos no a&ylo,
depois tia escola penitenciaria,
onde aprendi a lêr, escrever e
ebntar.'- Nada mais.' .
•'. 7- Para contar os teus rendi-
mentos-é quanto basta.' —. Twüicsvgqet, a cabeça dura
de mais para aprender nós -ttT
vros como as crianças. Ò-rqiie
preciso 

"é 
que me ensines bõnj-

tas maneiras, ar "chie"...
***- Ob ! ha tanto tempo quenão' entro em uma sala ! Com

certeza, as esqueci I
Não esqneeeste

_»ias para que precisas tu

sai

isso f E's .iim rapaz bonito, des»
einb..rat;aUo, agradas ás mullie-
res j. qup mais queres f
—: Pareço um cáixeiró de'
açougue, um vaqueiro endomiti-
gado, tenho tim ar oídinaiio e
n«o/tenho ''piada"... ,

^""Piáda" é. palavra pouco
usada-,nas salas. .Por! que. não
dixéii'---jjujiftr,--- conversar ?

,, -— Elstás* vendo que dou raie
a todo o momento, ,
, Mas tu vaes dai-me lições de
conversação fina- .

T^;Me|i caro, eu agora só faj-
lo calão e tambem já uão sei
palavras bonitas. .. ., „ ,. .,

Sabes, sim ; quando que-
res fatias melhor, que um depu-:
todo, ÇoRbeoes fliuítqs teimos ft-
nos...'-; 

' -¦'•llll.
M»S, para que queres tü

.iHfeosJ;, : 11 :i-l '¦"
r-*. Depois te explicarei. Por

agora |ça scieiite quê eu pre-
ciso "_»i*_eé'.:'pes-oáTdá*'' 

alta. tô-
ciedade nlo digo, _q#s uin em-
pregado de escriptorio, destes
quo usam «empre roupas loas*6'Cp*péo altóf* ^*"

»— Mas tens om collarinho
que parece um espelho... '

.^-Vndo assim'.|ioi*q»e"o_ *_§;¦
trpes o exisKn e nos primeiro»
dias nem tu imaginas quanto me
custou. _
, Estava aeostumado á blusa e
á camisolla...

-— Gostava de saber por que
tens estes gostos repentinos .
Será por te dares com os Sgu,
rfcs que nos dão mesada f Ou a
Nini quer fazer dè ti úm se-
nhor t
-Se assim é, faz, mal./Cada

qual no seu logar. Assim -como
Se não extrabe farinha alva de
um _aoco de carvão, assim tam-
bem... '..'*¦?;.-.

basta de palavreado ! —

interrompeu" 'V i c t'o r brusca-
meute., - -' 

Escuta, "Micróbio" : hoje so-
mos companheiros, mas ha-.pou-
co aiinlá era eu quem mandava
e ninguém pensava, em discutir
as minhas ordens.

Pqsici. q(ie ordene í
—, Toriia a: dizer isso, uieni-

no? Se falia., dessa"" muncira,
vou-me embora.

—- Capíela, "Micróbio"!
Victor apertava os maxüllâre^

e*o* seu olhar tomava uma ex-
pressão selvagem.

Chegou a levantar a mão; mas
o¦ velho ^Mictobio" sprriu e com
um simpjes gesto apertou-lbe o
pulso, com tanta força que etle
tornou-se pellido.

_—- V_Í que apezar .tia .edade
ainda tepho força-í

E's de aço talvezj tias se eu
quizer esmago-lé como se'fosse_
um mosquito.
'Pretendes, então, toinarrte
homem fino f ."".;.-:•'''!"¦-''¦»-¦ -WjJJDt. tens geito, meu caro. ,.

Logo á primeira estás prom-
pto,»,dar tapona. Olha que eú-
tre gente, delicada não se. faz
_-_»<--

. Trocam-se explicações pausa»
damente e nunca jse recorre a
anrumentos eneitricos. -
^,-T-»*vTe^-.';riut5cif "Micrt-bio",
perdôa-me; sou um idiota. Mas
tenho mudado tanto ultimámèn-
te que, ás vezes, nem me reco-
nbeço.

O velho "Micróbio", tinha bom
coração e. perante a attittt-
de ain^eramente contrahida dó"Milhafre", sentiu-se desar-
mado.

•ft Não -aliemos mais nisser
—- disse elle.

Onnfr II *-"¦*•-•* TtO ' ~ ÍT»-*-*_¦ 'Vi*-' *r*r**1h*\. .

gosto de ti e estou prompto a
servir-te.

Podes ajudar-me muito
neste negocio, primeiramente
com as lições...' "¦'-"¦ll

Mas faljavas seriamente.
Muito seriamente, crê.E-'por causa da sNiqÍT

Como a pobre aftiga do "Mi-
lháfre" teria soffrídó se "vis|f
o desdenhoso e desprendido én-
colher de bombros com queo Vi-'
ctor acolheu è-ta perguntia.

--_ Deixemos a Nini èm paz;¦disso elle, .'_,'
—¦» PerdãoV Acliei-te cara de

homem apaiSçónado è, entãój
suppua.'..

.•*- Suppu«este-mè apaixonado
por Nini.f

Que idéa! E' uma boa rapa-
riga, de quem sou amigo e eom*
panheiro, nada. mais. -r- -.!

-»- Ab ! julgava • •»
Julgaste mal, somos soèiós

e camaradas... .',"¦ -h\-A
-^ ?W-», 4? vezes _**fB-__a-_è

assim,, tnas- no dia i em-.qu* up.
g&em namora.a pequena, pere^bemos' que_ go#tt«4»é deita.•;::!;--'.~ _|-*l-)aÍ*üia-:.-é-_»a^
existeíB.-'..' ""-.-¦";-:.';;. '-:

. Importo-me' d» Jiiai eoeoo da
primeira ensaias que «nti, e sa-
crifical-a-ia sem dó/poè aquella
que me ãi-vo^l^j^^^lf:

E batendo foi-tamaata tt» _____
to, o «Milhafre*» balliMiM •«
voz tremula _.
,—. Olhas para mim, «M-en.
bio" * Estás pasmado f »
conheces o "Milhafre",.o
tão que zombava das :w
e do amor f -•;.

Mudei de todo, esteu
e bem preso!

E a Njui sabe ?-*=_ Deus me dç^nda l! Fazia
iim beireiro dos demônios;'-.!;'
segredo só'meu. -'V'!

' —'¦ Tr«ta»se de pessoa de con-
dição superior.f

-_- Sito, por isso quero- tor-
nan-mp _»m»eisenita.vel. Verás ççi-mo api*efldó depressa, •'!!...;
•Afiiiaí, não é coiisa muito dif-flcil aprender a fallar bem. •'—j Vamos a -vêr, pódé-se ex-
perimentiir, ¦_.>.¦ ..

.— Sobretiurfla, ;_>e,ço-te sifen»«o, mormente com a Njui; _V_.n»da não acabei. Tenho tembemum bom negocio a piNopôr-te. È'eousa- quei tenho andado a 'ru*
SW- • ¦mt''Mm:t)tL''tnmt::^áii\
dinheiro, semL"-per-__ó..:' _

Tietor foi veriücar se a«'-• * ^(.»'*ea*i^tm' bem- it*,u*.
das e pisi-term-cB tom conflde*_.
a*i: ¦

•*w*!T***^,t*i exteiwiir" 
*dm]l: 

'"'•¦' 

te-

I

ktsjeit» a-B-int* utài I

n|o *
Wm

v

— -¦ t •—».--.---
P-^BO. IlSSS)_->

'Apezar do teíi gênio fiiribundoJ vêr-te assim

_ 
¦'?:">'.-M
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"t-N' CONTOS"***5££* *»>*•-ao•oob
Excellente casinha

Aluga-se d run Gorojicl Vai-
ladares n. -Oã. Ipanoma, modor,
na. coiniutcta e barata: iriilu-_-
10 beco (lll Ulpa ilu. .M.,r,.'lHli,l'.'H
n. 1_. «obrado. (A 30.910

Ferreiros, pintores car-
pinteiros

tSTOKADOItES IS sr.Hlil-IlllOS
Alugam-se na Giirnge Tljuca

grainli'!, barracões, próprios pa*
ru iiiiai.Ri.,,,',' ofllclnus, no Um
da rua Aguiar, próximo no lar-
po da Scgunda-li-lra. (H -".77:1

UROFORMINA j
Precioso iiotisepllco (Io nppaiolto

urinario. üiiircclico, suave e corte.
i:_|tecllleo du Inmiltlc <*ucln
renal. Preventivo'dn ur.n lu

NICTHEROY
Pi-i-.i'',-a-M. «'io .innlo,,or ponto

deHt-a* localidade preferludcj-so
Ichirahy. de unm pequena oa»a
iw,bil!,-l_ «'"ni o oafcrlitamentp
____-_s__rlo. paira, ilua» aen.ho_as
«e couvnl. s«ri.«ri»m. gni,a,nliivlo-so
«mia iHtriii,iiii»,,'«ln íiiliiima do tres
_>«*_'«>. lambem pode «orvlr par-
to ile uma vasa do petiucna fa-
«riíll.i. (|iio nfto 'tonlia i-.,iin„,;ji» o
fjllo potíerÃ Corni-.-iT também poli*.
silo; cari;i.s no esorl-p torto (Ii*»t_
.ornai ,•",„ as Iniciaes A. C. eom
oaclinroflmeiiloa. (A.30j_S6SMAXAMBOMBA

Precisa-*'' nesln localidade «Ie
fima i.feiiitena _nsa mo-.I_.ia.-lu. pa-
p» .!iiíim senhoras cr uma t-rlarila..
por utíi prasío mínimo, dc* tres-mt.-

Drogaria GiiToní— Itua I de .lar«.*o n 17- KIO
(C. 18.000

Companhia Áurea Brasileira
76 RUA DO OUVIDOR 76

Secção cie Clubs
r.\li*aei;ões publicas <_ob a fiscal isa»,* tio do

Governo Federal

Jrloje ás 16 horas oje
•I'.' do pin no ¦-*

_es. I ul* pai DnvtileB.cr uma
dai- senhoras, nue se sn «I.r bom.
pfiíifí t.omorar mais tempo, tam-
bem pode servir parto de umn cnsii
tle pequena família., une poderá,
ínmli.m .lar pen-sAo; oaírla-fl com
ito-doK oa ."-*¦*.-i-Tcrimoiiito;, pana, *>
çíorlptorlo .Vc. te Jornal com ns
ltii.riit.-a A. C. (A. M.Ri-,7

PEOCURA-SÊ
ama casa confortável, còm ,1a:*-
film. para pC-luéTjá fntftt.Ua Ao tra-
lamento, om Santa Tht.re.sa. não
muliii loiif.-,' ,1,1 cidade; Informa-
cõos na retlncçílo ,1a "Tribuna".
"as !) Sn 11 horas da manhã.

(A. ,'1'J.SOD

15:0001000
Prestação I $OQí» — Só iogam 10 000 números

i\l. 11.— Não ha números brancos ; todos os recibos
nao proiniados, valem mercadorias de preço corres-
pondeiito. (G 18. 0.1

PIANO
¦Vonde-í-p nm allemfto parn cK-

iiijvto. mo\o armário: para ver c
.ratar; na run Alfons-o Ferreira
ifí. Engenho ilo D on iro (A. 39."66

"DORV.

CiOMORRHEAS
(.ura rndicnl cm |n,„,'„s dias. tffá^"" f}P| ATÍ___I
Não precisa injecção _-*-_•_• V^l lí_ I II *IHl

Ei o único ospocifico niiti-blcnorrhngico quo cura radical-
inoiito om poucos dias todos os corrimontos recentes ou chronicos,
flôros brancas o retenção do .urina. Não 6 injecção. Toma-so tão
sómetito ires vezes por din; em sua composição não entram in-
groditintos que possam prejudicar o estômago ou intestinos. —

Doposltarlos:
Drogaria ltoilrliruo., rua Gonçalves Dlns .0, Drogaria Pache-

co, rua dos Andradas -ii!; Pliarmacla Saraiva; Andradas SG; Gra-
„„<lo »_ C„ rua Primeiro «lo Marco n. 14. Em Nictheroy: Drogaria
Barcollos e na Pliarmacla e Drogaria de A. Ruas «Si Comp. '

9
(A. 37.6SO

PRAÇA TIRADE" 
CUIDADO COM AS IMITAÇÕES

._«*„ filln, D.'. Recebi tini o»-
penuicosa cairia com a data do 6.
Cltorel Ao alegria.; não Iiuaghníüd
como fiquei conftente. Pode vir.
fícrítH hom receWdO- cstc.ii n-n-closa
par.i le al-rntmr, Tens caria nos-
te (-.t-^rítilorio. como pelo-*1. Até
breve. Tua mão !.. (B.37C5S

PRECISA-SE
Dc uni hom -sócio parn mn cl-

n-ema kI-.ij<-':ío em uni dus molho-
ros poTitoti <Ttí_ Hiihu.rhlos. que
Heja activo. a cau-sa é o dono não jp...l_.r estar u te__ta PP-r tor outro
jresrocíí-; iic-fc -dito negocio i\i;nd*a
iam um que nu.li ést-i explorado; 1
ilepunde,nlu gô do auxilio nara In-
fniimnii- na r, SSof-r.no 146. Todo» I
os Sanilo,». (li. ,'!7.r,61

|q

OS PRODUCTOS
SRS PHARMACCUTICOS
¦_____¦ DE *
R» GRANADO a C.
m **¦¦ s« à-imiu-Doi m iodas »s

j CELEBRIDADES MÉDICAS

DROCAHIAS. PHARMACIAS j
PEÇAM PREÇOS CORRENTES |
(Hab forim aufementados > ]

DEPÓSITOS GEHAES kRua 1* de MarçoU, IB 6 18.
Itua V. do Itio Blanco 31

LiABOIIATOltlÜ
iS HUA 110 EF.NAH0 4S

(lio de Janeiro

SOBRADO
Alima-se o esplendido sobrado

du predio n..30 A rua Visconde do
Hlo Branco, com todas aa- com-
modlilades para uma grande faml-
Ua. tem ii,stal]u._o electrlca. ngua
nu.nto o fria, elo. ; trata-se de 11
_« 12, no eserlptorlo da bel teria
noi, ft rua Gonçalves Dias n. .73
(sobrado). (A 

-0.460

ÒINEMA
\'endc-se um'por cinco contos

com dlnaroo. motor, mobília de
estufo e palhinha, plano, apare-
lho completo; na rua ío Hospielo
n: 306. '.A. 400.-B

Escriptorio commercial
.1. DIN1Z & COMP.

itun dn «lultnndo «7. »oh. — Te-
Irnli.nic 111.78. Ceutrnl

Intermediários dc compras de
oiiabiucr artigo nesta praça, pa-
ri os Estados. Itemessas imme-
dlatas Modloa oommlss_o. Po-
cam prospectos explicativo^. g4g

(C. 18.176

Correaria Progresso
VE-TKE PINTO TEIXEIRASII.V

Malas & Arrotos
RUA CA..1EHII.O 08.

Largo do Depoalto
(B. 35.011

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL
COMPANHIA DE LOTERIAS NACIOMES DO BRâSIL

..ti-ii-ò-s niihlicas sob a !i.__li_i,.o do Governo Federal as 2 1/2 c aos'sabbiidos _s'3 lioras, IlUA VISCONDE DE ITAU0HAHY i.. 45

Depois de amanhã
311-21*

_5:OOOSOOO
.o: 800 réis em inteiros

Aiiiitnliii _^ Amanhã
298-18*

2O:00OS0OO
Por 1 Sfion cm meios

Dinheiro por vales
Compram-se valca dos cigarrou

Snort. Blltn .. Lonndn. o llgurl-
nhuR i|os clirarroB Stnilllá; nn rua
Barfio «!.- S. I.ellx 1.71. lolni

(A. :::i.ii!)l

Sementes novas garan-

.alibüdo, a«S do correnie, as 3 horas da tarde
•_'4l-b"

50:0 00$000
lJor 80o róis em inteiros

MÁRMORES
Copas, pedras para balcões, e

mesas para botequins, tollettes
para barbeiroB o tudo mais con-
comentes ao ramo, vendeir.-so
barato; fi travessa Dias da Costa
n. 0. próximo ao ilargo do Ca-
plm. telephono 4.6S1. (A 33.033

TERRENO
Vendle-sc um com 11 metros de

frente por 56 m. de fundos; na
estatjilo Marechal "fc.mes Tra-
ta-se no Engenho do Dentro na
rua Dr. Mamuel Victorino 1«
com o Sr. Menezes. (A3S..8.

Bom emprego de capital
1 Vendom-.se quatro casinhas em
S JoSo _e Merlty. «Il-tontc da
esláçao. cinco minutos, rendend.
as qunbno 120?. e outra om Sao
Miiitheus; para tralax na padaria
com o Sr. Allpio. (A. 39.302

BOTEQUIM
Vende-se om livro è desemba-

racado. fazendo regular negocio,
nor proqo convencional; ft r. da
Misericórdia 89 (A. 39.736

900 réis o kilo
Café dos Estados, moldo ft por-

ta; rua da Urugunyana, esquina
da do Hospício. (A. 39.025

CÃSÃ
Aluga-so uma. superior, pintada

o forrada de novo, para pequena
familln. de tratamento: ft rua-19 do
Fevereiro BO, Botafogo.

Chaves o tratar ft run do Rosa-
rl_o_101. loía. (A. 39__444

TRASPASSA-SE
o contrato de uma caBa de pensão
ou commodoH mobiliados. tem 25
quartos, sondo 12 de frento; accei-
ta-so metade a, vista e o rosto em
letras: para ver o tratar na Ave-
nlda Gomes Frelro n. 9. (A. 39.620

tidas
ii«.

TV-- :nl..
,M«

1 ¦ • »*MI ...'¦l.líf.i,. Novu ' i;
•as,-, d,)
quantl

Jacarépagruá
i-_c iiiii cha lei novo com
iicua oncaivadn o grando

plantado; na rua Raro-
chave* esta na jmda,rla da

Scccn, fll. 37.7.48

Casa mobiliária
Àlirffá*-!-!- umaj d

moblllada para f:imilia regulai!'
Ti. Auni, NTery 2. T'.i,,:if„gii.\::0713

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA PARA 0 NATAL
Sabbado 19 de l)c/C!iibro, ás a lioras da tarde

31 _ o» _ NOVO PLANO

i.ooo.ooo«ooo
Kste Importante plano. al6m do prêmio maior, distribuo mais:

dous .le 100:0005: um do 50:000. ; um dc 20:000$; dous do 10:000$ :
tiuatro do õIOOOJ; lü ,1o 2:000$: 20 do 1:000$ o 100 do 500$000.

Por 40$000. em quin quiigeslmos tio SOO rela
X. n. _ ns prêmios superiores a 200$ oslão sujeitos aos des-

contos de 5 olo. *
Os pedidos tlc bUlio.tcs do interior devem sor acompanha-

dos tle mais 500 róis para o porto do Correio o dirigidos aos agen-
tos gentes NAZARETH & C rua do Ouvidor A. 34 — Caixa

Mn 817—TeloR. L.USVEL o na casa '•' Gulm-rUes; Rnunrio 71 »s-
quina do beco das Canccllas. Caixa 4a Corrolo 1.27S. (18.297

Oafé e botequim
Por 2:000$ vonde-se o direito

dc soclo em casa de movimento.
Outro negocio 6 o motivo do bras-
passe; na rua dos Ourives 108.

(A. 30.636

MANICURA
Offereoe-se seus serviços om

alguma casa do porfuimes ou em
snililo do lj.ai-b.i-0 o «abellelreUr.;
das 13 hoTas _a 17 da tarde.
Quem desejar envie cartas para
o eserlptorlo deste jornal com. as
Inl-claes I. I«. Manlouna. (B373S6

Pobre cega
Franclsca de 'Bárros., cearense,

cega de .ambos os olhos., aleijada
de uma das mSos o doente, aem
recursos pede uma esmola.a .to-
das as boas almas caridosas, nue
o bom Deus a todos recompen-
sarft. I-de ser entregue ft re-
dacç-Q deste jornç.1. (B. 37.063

ALUGAM-SE
Alugam-se os dous sobrados

novos, com 12 guartos, duas la-
trlnas, dous chuveiros, todos os
quartos com frente para á rua
do Lavradio e rua do Rezende ,
trata-so nos mesmos, a rua oo
Rezende n. 3. esquina ãa do L.a.-
vradlo. tB 37.110

Grande coeneira
Aluga-se uma por contrato de

5 annos e seis mezes; Informa-
lie Ir Barfto de Ubfi. 166. es-
quina da r. Haddock Lobo. com
o Sr. Sft. ^B- .36-786

Agua fria sem gelo
Filtros e talhas reírla-erantes,

unfcos depositários, a casa to
Pescador. íerraíens lou«»s. artl-
gos de ooalnha e grande deposi-
to «e lousaa de barro;-Mercado
Novo 113 a 119; Gomes & 

ffifâ

Em casa de família
Alugaim-iso multo-bon» oomino-

d<j«s com ou sem pens_o-h para fa-
mlllas e cavalheirog,; ma- rua «lo
Caltlt-te_233. aob. (B. 37.096

Lombrigueiro purgativo
Ò SABOROSO XAROPE, VER-

MIFUGO DE PERESTRELLO. «O:
roelbor loiinbrti;uelro '«fnbeeWo
pelo seu *oeto .açadajrel e pjU
«ua garantida «etfloaola. Tendo
Suaft-ades purgatlvas deapeniia. o
uso de a-alquer puraatlvo depoto
da sua appllcacío... v*en_e-sj a
rua iia Dmnuayana 66. «"-'-^'j^

GRANDE PREDIO' X-UtOO DA LAPA '

Aluga-se com _, contrato i t
grande predio completamen,
te reformado, da rua VUoon»
de de Marangnape n. 5, (larC
go da Lapa); ai chavei «rtlo
no escriptorio da Companhia
Cervejaria Brahma; 'rna; Viu
conde de Sapucaby n. 200,

:(aM_38í

llll Alt Os armazéns Gaspar estão vendendo tudo
AlIuU. por.preços inuito reduzidos e ao alcance

¦ de todos*
Rog-am a vossa -ris!ta

18 e 20, 'Praça Tiraden.es, 18 e 20
17.256(C.

Pelas chagas de Christo
Unia senhora doente. Lmpossl-

bllilada <le ti„balhai-. coimo pro-
Va com a-ttestudo meidlco. ten-do
uma filha tuberculosa o sem ter
meios para -ii-tentair-se. passan-
do-as mjiilores necessidades, vem
pedir fts pessoais eajri_-_a_ pela'
Sagradia Paixão, e Morte de Nosso
Senhor Jesus Christo uma esmo-
la liara o iseu nustento. «quo Deus
a todos darft recomponía.

Rua Senhor d'e Mattosinhos 34.
av.ent.da, caisa 1. ou nesta i'0-lac-
ção .roceber-se-á qualquer esmola,

(A. 39.555

ANTÔNIO DE BARCELLOS ft CA
• CASA FUNDADA EM 18*7

PortoAlegre—Estado do Rio Grande do Sul

(Deposito permanente de tecidos e miudezas)

Dispondo deoim bom.corpo de caixeiros W*fâ.te'V^v"_W$*.
cnm traniche na ' norto e da neccessaria responsabilidade para "ilel-nredere ,
Sanfde esUbele^r uma-slíCÇAO DE COMlílSSÕESE CONSlGNAÇ^iia-
cionáese estrangeira'-. *•* *',a"

-mm1' ](C 18.310

Armazém no centro con---
mercial

Aluga-se com duaa portas; na
praça Gonçalvea Dias H. (Cflilt

Para escriptorio
. Aluga-se uma bóa Mia ooa«
sete janella*. Também ••. aluga
um gabinete eom doas jaaellaa.
Rua do Hospício 10S.: esoulna da
praça Gongãlvea Dtta, (C.H.tit

Rua do Lavradio 62 -r-
Rua do Senado; 35. es*
quina. \ 

'..'¦¦:

Alugam-se estes dons pré*
dios, tendo armazém próprio
para nm botequim e bar; u
chaves estão no escriptorio
da Companhia Cervejaria
Brahma; r. Visconde de Sa*
pucaKy 200. (C. 17.9341

FERIDAS
Mme. Medina, recentemente

chegada do Norte, proprieta-
ria de um poderoso prepa-
rado vegetal, encarrega-se de
fazer o tratamento de toda e
qualquer fistula, panaricio,

Machina typographica
Vende-se uma Liberty, n. 4,

com algum uso e uma para gram-
pra-r; rr. do Rosário 83. (B. 37.786

200^000
Alii-n-sP o sobrado novo da run

Evaristo da Veiga _. 144, com
tres snln.. dous nuartos, cozinha,
banheiro, terraço, etc; trata-se na
loja. (B. 37.858

o unlco preparado que evita, sem cassar mal . & RB,?;U'!* g--p_Sl"-.*<-¥___ — A' venda em todas as drogarias, do Rio o s. -i»1"0;
PrAe?Ò: Caixa para lerca de 16 dias. 6$000 '"Para in*°''»°^»):
Dr. THEODULE WOLFF — Caixa postal 412 (Rio). ENVIANDO
600 r-is de sello. (C. .18.019.

A' praça
Zulmiro Onstcllo Branco deola-

ra que nada deve iv. esta praga o
quem achar-se credor que npresen-
to ns contas lio p_a_o.n'c tres dias.

Rão, 21 de N<Jve___i'ò de 1014.
(B. 37.854

ILHA
Aluga-se por contrato uma

grande ilha-.iio Interior da 'ba-
1,ia. conten«3'o casas, grandes ar-
mazons. agua encanada e ola-

¦_---_- « . —-—7--,-., Tia montada a vapor; para ln-
ery8ipela, tumores e feridas , formações, na ;rua do Boepiclo 7.1.
cm geral, por maás antigas fA- ''!!,•SÍ,

que sejam; garante-se a
cura; á r. de S, Pedro 327.

(B. 3,7..52

ALUGA-SE i
Casas a. 1011, com duns salas,

dous quartos, cozinha, chuveiro e
hom quintal, lu» clectrica. na rua
Torres Homem 216 o 247, e !*ao
Francisco Fi-ho 359, trata-se nes-
ta casa 10, Vllla Isabel. (._I00'13

Deutsche Kochin ,
W-lclra Rute bllrgerliche kliche

vcrstclit. goaund und un-beschol-
lc„ ist. tvi,!-/ fiir klelnon kl-nder-
loscu (leutsclien Hauslialt nach
ManSns (Amazonas) gesuclil.
Dauerndc ÇtelluilB und guto Be-
liandlniig jugeslclicrt. Gehalt
nach libcrcinkiinft. Ofterlen er-
lieten Hotel Internacional. Santa
Thoresa. Zimimer 06 bond wiTd
vergttetet.: (B. 37.697

AGUA SÜLPHATADA MARAVILHOSA
U SOBERANO UU» ItEilEUlOiS PAliA OS OUüOb

Mauliiitiudu tfelt» piia-maeentlco L>. NORONHA. ApProvad"
peta Dlrect.irln «le SaiHlé Pnbllcn do Rln de Janeiro

Único premiado na Exposição Nacional de 1908
E' aconselhado a iodos cujo trabalho 6 de excessiva ap-

pllcaçõo da vista, aaslm oa eserlptorei, revisores. typogra-
phos, gravadoreè, aoe que estudam, etc, em quem a vista
vae faltando; podem readquirll-a eom uso desse preotoso
especifico. As pessoas que viajam naa Estradas de Ferro
devem trazel-o, porque cura depressa as Inflaftmac.es
jroduzldà,- pelo 06 e o carvfio. As senhoTas e senhorita
-.a....-.--- «__1_n a**i Baila t_r_ll _att_-i«. «ta,l. r» a»*ít_. •_•*¦.

aas peio po e v ™tv_0, As sennoras e sennnrua
tèl-o em seuB tollettes, pois nelle têm ura s-ráro

:, poderoso e discreto para tornar os olhos bollos
veimllhidíto doe olhoa e paiflatirn».

as
ide

a*->

devem
• auxiliar,'rira a '.^»__..»..».-w -
Torna os ol&oí Olaros
Torna os olnOs brilhantes
oura lac.im_li-~i-_t-. _Cura a.-tilH-N-93èk chronlcaa

•Giiía os «WhOs cdttgestlo-adoi
Cura ferida Mis olhos .

gurá 
a C-Wlohao dos omoi

ura a ífaqueíada vista
R6.ta.ura os ollios pisado.
Fortaleoe olhos cancados,

gora-osCura ca.spa nas palpebrae
Cilfa as ulceras dos olhos
Cura gratmiaçOes nas pa,l,pebtas.
Cura as dores nevrálgicas oos

Tira as manchas dos olhos
Oura as doenças dos olhos _aa

crianças
-Ira billldes dos olhos
Cura- purgações puralentas

cSÍI a dUfkruTdade em fixar oblec.tos brilhantes e a iu»

_y^verdadeiro restaurador da vista: pessoas oue usa-
vam ooSlos os têm abandonado apoz o uso deste mUagroso
remédio Todos o devem ter em suas casa*, o-g sô oomo
í.fse.v-tlvo mas como remédio seguro para todas as ln-
fPC-*-*.¦*•••¦ fl lineni-np dp olhOS. • J_.__Jj _,_j_,m j- Dwi_.I

Vende*-- em iodai ao Drogarias e Pharmaeitu do Brasil
Agentes . exclusivos íGRANADO * -*-• 11B

^_T__W* ^^k\_____W'

ANTES 
"DB 

USAR
'' 

' *•¦*

j_9^_\mSff B—\ cr^<**4_I %W>
ni.'", - 1,1". USAI!

Dá. vista a quem
.não le 111

RELOJOEIRO^
Hábil relojoeiro.<_J«_c_-tá relõj

glos a todo o. preço; p>v.»t a 50_l
réis; rua d© SanfAnna 6.' sob.-

(A. .«.tV»_.
Seccos e molhados

Traspassa-se '-«-- bo» casa-d.
seocos e molhados para pequeno»
capital; informa-se em casa dós
Srs. Fe-na_*-»_ Sampaio & ,C;
rua' do Rosário 112. (A. 46.0Í8

OONORRHENO
A oura das "Kon >rrb * as recente»

ou antigas e co/rlin.ntos itoaor-
rheno Allivio lmmedlato, com
um sô vidro. Venda*se nas.phar-
macias, e dep. Assemblía e rujf
dos Andradas. 127.

VIDRA' •-(!_.;
38.00»"_l 

.
EMPREGADA

Pireclea uimta q_e falle io-porta,
eutz e francez, para servir a -ia
cpsal com dous filhos: para trai
tar no-Hotel Avenida com o STa
Abílio Alves. * '.B. 3_.01<

COPRE ^
Vende-se um novo; A. rui dé,

Hospício 271. CA. 40.30»
¦ 

¦ --¦ ¦»*-*-

Caso único
Por motivo Imprevisto vende*

se a parte de um soclo. de um*
fabrica de *a'las, bonbons, ameni
doas,:etc.;â rua Máranifnape «;:
com o Sr. Gomes. (A. 40.31»

SOBRADO
____8;a-se um "clil-" ..l.i aindar,'

esplendido Oocall. predltc» novu. vle«.
t«_so: ..»Mairetehal -Momlam-- 71. ¦ _j(A.40.33ty

SOBRADO
A0,uga-_e .lim espl-ndildo e«l»v

brialdo novo, .telmd»- gaz,. e,l<-Ot-_«*l->
daide, c_impailn-ia_ é terraese; nal
Avieniída.' t__inw_. Fireire 12.

(A. 40.33»"^"SUPERIORTilAÇA
da ilha da madeira

"Vende-se & nua dó Hospício J»_
Tel-p.li. Notrte 124. ;<A'.40.369

GON Q_t^]R_EIE:_flk_S
Vci«-*»a»»r-r_^w*i-W-?-_-* _.iiiiwhii in 11 i—iUBULU 1 w_»_B»»-re_««_^_f.aa->_a-^-^_-^__M^^MM^^MMMMiMi^M__^__^__Í__^__i_^__^__MM__Í__Í

Finrp, briT-r*»-. íleucorrhéa). Curam-se radicalmente em pbueos dias com o Xarope.

e a pilu asTe 
'maticofeínginoso. vendem-se unicamente na _-*__-__"--_.-«-

ola Ht-meantlna, rua Uruguayana n. l»o. .€.18.01-

Bom emprego de capital
Por motivo «le «.penca .Io sou*ftr.i**ri. ui-i,'. t ias p a asa-se um»

gj-ande fabrica «lc loi-retaçllo c
nioagirni «Io cafí. oltnaila em pon-
to superior, inaclilnlsmos aper*
ft.|«;o-.«<los. com grniHle força ele-
eti-lea; dlrljrlv-sè n l.lncoln. pes-
Sualmonte 01, i>or cartas para ,.
eserlptorlo <it> "Jornal «lo Brasil"
ou.- tf rã KC-suras lnformagõos.. ,\. ,,,.:::„

THEATRO REPUBLICA
S-í. Avenida Gomes Freire. 8*1 - Telephone «.71

ESPECTACULOS COMPLECTOS
,-y.VV-lVts*_,' Preços populares )**íX*í*4*<5»****-»i

Coiiipaiihiii diamalicii LLiCIIIA 1-RIS

BOM NEGOCIO
ii'-si,.i. .a-.'. i_i,,,' boa loja do

cálculos -.•:.. officina. a iu_l_
a„-i. :, 'Io ;..'.:,,-. '.>«:,„ afreguezn-
da. fa-indii hom negocio, tendo
contraiu ¦ i.aua pouco aluguel;
o motivo da venda «, dono dirá ;
pnrn ver o trataT íl r. Gorais UO,
estação «Ia 1'Iednile. Sapátni-ia
Jaobo.  IB. 37.JL.ll

Piano pianola Steck
Ventlc-.e um garantido, nor-

feito c novo; ureço baralláatmò.
«tn narticiilar: á r. «In Alfândega
n ¦¦711 (A. -10.236

BEBAM
l_TARGT/e
A melhor dc ioda.- n 3

HOJE ás 8 3/4 .._.
A linda poça em ,'! ntlos, oiiginal licspaiiliol dos irmáos QUINTEItO tra-

tinirão dc ALVAItO PERES

CINSMA IDEAL.
60- l-UA DA CARIOCA 6» - l*ropi*teia. to M. ll\TO^Telep. 1.937 C.

I KO-JB

-EOSA

llOJg ^ Extraordinário programma novo -@

rimas de perdão
 11.11 _._.. ..-...,„. _...!....» ,.n.titiii\.*/.nln tl! -ll-1'Íll. !l llll-l-

_ -_ SumptnOsa peça emLagrimas de perdaeiiis
DRE SIGNÜRET o. 11 inlcllincnte pequena «Miilhcrtie» icpic.ciiliiiii cominovcnte historia, a .lota, a dore. omailjrno de

uma níae sep-fada tlc seu IIII10 adorado? -Jllauistral exeeucSo de Patlié-Fi-res, om 3 extcnsissimos aetos.

0 incompaiavel REI DO RISO1 em' via.
gcoi dc nupeias pela Suissa, v.-?ee 111
ii puros com a sogra nos dous aclos :

EMPREZA PASCHOAL SEGRETÒ
Espeçtaculos por sessões a preços de Cinema

HOJE Segunda-feira 23 de Novembro de 1914 i-.Hfl.4ft

MAX LINDER

NO CINEMA THEATRO S. JOSE'
Coiiipanliia Nacional, f_od-da em.l de

dc Jultio de 1911—DirecçSo scenica do
actor Domingos Braga — Maestro di*
rector da orchestra José Nanes.

A mais-completa vietoria do theatro
•"***- p0pnl:,r 1;

A's 19, ás 20 3|4eás _2 1|2 horas

ii.

MAXH A SOGRA.

Cerveja*-
(C. 17.170

MAL VA-ROSA  LUCILIA PERES
Uise-eti-sccnc «lc l.copnldo Fróes

Scenarios apropriados
H-;ii)íiit it<* liiiNica no l*alco

ICnlrada geral 500 réis
Espeçtaculos todas as noites
Amanhã -- A Morgadinha de Vai-Flor.

i

Nem tudo que luz
GN0NE. Film da «Milano», cm 3 parles, com 1 .-00 metros. .

Artística e emocionante
peça dramática, tendo por
niincipal interpreto a nota-
Vel actriz MERCEDES BRI-

Nao vou p'.ra isso!

consumo colossal.

Como extra na matinée :
(0 1.EITI- COn-,'.,"-"."" '.- «  ,
li si mo nim cotorido sobre este importanie genero-deUma industria gigantesca 
'»'•*"'-'< *»í^_#_á_â__3_*_l

Grande suecesso de Cinira Polônio,
Alfredo SiNa, Pepa Delgado, etc. Max
Linder no S. José I As oucui-rencias pn-
liciaes 1 0 concurso dus dansas 1 ü
Corta Jaca I 

Rir ! -Rir ! FÍirl
Amanha—Recita do actor PEDROSO

-Quarta feira, NAO VOU, P'RA ISSO.
A segnir-MUU SEM CABEÇA

NO THEATRO S.PÈOB0 V:
Companhia de operetas e revista ,

Ultimas representações da revista por
tngueza de grande suecesso

, Im mm

I Quinta-feira - DESPERTAR DA CONSCIENCl,.. Film policial em 3 parles.-0 FILM DA MXOíIEGRA;

(A 40,352 I aventuras fantásticas cm i partes. ..._________1__

ampliada com um novo quadro
Casa para alugar

¦ -1, - . -1... i. t - (i]
Amanh-, ultimas i.pr--eniiç8«s iié

; j:DElXA^CQ|^ÍÍÉR;;.Y.:.'r
Amánhl—!• da. reíísta v

Duas'por- noll* -,..'

Brevemente serio exhibidbs em um oos theitros desta, Emprei»'im
nato de luta Greco-Romana e outro de Luta Japonci» (ilU-JUSU)fA 40.329 (A ».33l

THEATRO RECREIO — '¦:,,'p^""sk*,?.Ò_bi-Írocçüo]
Grande Companhia llespanliola «le /arzuela e

revistas da I* tiplc URSl IA LOPES
Dii-ecção artística de FriEDERlCO CARRASCO

Masslto, diicrlor (¦ conccrlador : *JULI0, CHRISTOBàL — Toirnée Sud-Ame-
rieaii- iln Kiiiprcy.ii ALBERTO ANDRADE

Especlaciilos por ses.sòes - - Preços de cinema
3 sessões IS

PRIMEIRA SESSÃO, A's 7 3j4. — A cnciiiiliidora opcrcla

¦y ^L AMOR LSBRE
SEGUNDA SESSÃO — A' '¦' lioras.— Primeira representação da deliciosa pc«;a

LA NINA DE LOS BESOS
TERCEIRA SESSÃO — A's 10 l|i—A peça dc grande suecesso

GRAN BAZAR EXPOSICION
?

PREÇOS DE CADA SESSÃO — 1'i'itas c (".3„iar,jte.,10S ;' logaics distinetos,
S: galerias nobre-, -S: .alerias uumcrailas, iS,nri- Entrada gerrl, Sõoo.

LA MUJER DE D. JUAN.

THEATRO APOLLO *3
Companliia de espcciacnlos por sessões

HOJE A's 7 3i4 e ás 9 3t4

Empreza Theatral—Direcçao
JOSE* LOUREIRO

W3T AVISO — Hsta empreza não

HOJE
E INCONTE1

anmincia os seus espeçtaculos r.a GAZETA» DE NOTÍCIAS.

Brevemente
-DT_**J

A ravisla «ic grande espectacnto

PA VISO" -fcstã Empreza uno annunciã.os seus/
) e_neclaçulos_i^_^_Ga^el^de .\oti«*ias_ V

13s oectaculos todas as noites.

TODAS AS NOITES TODAS AS NOITES

re PRETO NO BR ANÇOl
0 URUCUBACA s

Monumental apotneose final.
esa

FADO TAHBO
68S_)CCSÍ<.

A FONTE LUMINOSA!

CO

U -bO Q

0_!S3e»(-___-g3>(C38--_I>

OS BOATOS
__ 9W3 y 0 MAXIXE BAITAGA

Golossaes enchentes todas as noites.
\«,ia im»orlanle-A revista PRETO NO BRANCO "ão contem liberdade de linguagem» nem scenas

escabrosa-,, 
pôde r-er assistida por famQm_dejnai_or^

-----------------------^mi____m_----_í A 
40.382

CINEMA PARIS
So Praca Tiradentes, 5Q"--Empreza Çóuto Peretr*». * G.•

Uaico cinema qtio fai projecçles «o»'vldm despolido.:. Mifoyfcpaym!*-:: t
• por carta, patente-n. 

'7.167' --"*. .^^.it"_ii'
HOJE ~ Novo e Grahdibso Progrartima r Mí$*-

Sensacional conjuneto de flirts.arttatft-O»;:
Sucoesso Kxtto inconleslayel Su«*>o««*»o

A Quadrilha de Biby-Raio
Sensacional drama policial em dous_. aetos «modona_tes»\A luti tibntatMr-

o chefe dos agentes secretos de Paris e uma terrível quadrilha, que lem comi
chefe BIBY-RÀI0. v g

O AMIGO DO MORTO*
Drama sensacionalmente emocionante,/*.- 4 extensMaclos com-i..!» n»

tros. Anébatador eúlr«cho em torno de nm crime abominável e um rominceo»
amor. Scenas Impressionantes.O L

tirania scnsacioualissimo em nm aclo, gênero GRAND GOIGN0L. Scena»
violentas. Acçâo rápida. Um li.gi-.-nlsódio da vida real.

EOLA1R JORNAL, í^4_õft^iSl8%
ECLAIR JORNAL é o melhor correspondente sobre a horrível luta qàfren

sanguenta a Europa.
Como extra na malinée :

Outica resolve o problema ""'Sdia.
Sempre novidades de SUCCESSO no PA1U- (C 18.31.

_i _.•«.«.- > 1
,___ A


